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CAPITAL FIMERAL	 17 DE NOVEMBRO DE 1917

AVISO

O (aliaria Ofilciale distribuir-se-ha - por assignaturas, que
serão p'agas adeantadamente, ao preço de 24$000 por anno, na
Capital Federal ao thesoureiro da Imprensa Nacional, nos
Estados ás delegacias fiscaes do Thesouro Federal e ás al-
Jandegas.

Os funccionarios publicas da União que autorizarem o
desconto mensal de 1$500 em seus vencimentos, terão direito
ao recebimento da folha pelo tempo que fixarem.
- Os funccionarios publicas estaduaes ou municipaes po-
derão obter a falira pelo mesmo preço. sendo, porém, o paga-
mento adeantado.

Aos assignantes, que até 31 de dezembro não effectuarem
o pagamento para a renovação da assignatura— no anuo de
2918. será suspensa, naquella data, a remessa da folha.

Aos funccionarios publico% civis ou militares, será
igualmente suspensa a remessa, si os chefes das repartições
pagadoras de seus vencimentos não enviarem, até 20 de de-
zembro. as relações daquelles que tenham autorizado o des-

nte respectivo. para a rennvação da assignatura em 1918,
convindo notar que as relações enviadas para o corrente
anuo não servirão para o anuo vindouro.

DIÁRIO OFFICIAL

Ao Eximo. Sr. Presidente da Republica foram prestadas,
pele Sr. Ministre da Agricultura, Industria u Commercio, aS
seguintes informações relativas ao serviço do informaCies
do boletim de cotações do mercado dn Rio de Janeiro, de 5
a 10 de novembro de 1917:

Algodão em rama

Continuou est.j mercado com a mesma situação, COM no-
gocios muito limitados. Os preços subiram ainda mais, sendo
es limpes do venda de 31$500 a 25$500 para as prnieiras sor-
tes e 35$ a 36$500 para os algodões superiores.

Vigoraram os seguintes preços extremos, por 10 kilos,
comparados com os de igual perimi') do anho de 1916•4

1917	 191G

SUMMARIO
ttimuo

Informações prestadas ao Exmo. Sr. Presidente da Republica pelo
Sr. ministro da Agricultura. Industria e Commorcio, relativa-
mente ao estado do mercado do Rio de Janeiro e dikrentes
praças da Republica.

A CTOq DO 'ODER LEAIS!, ATIVO :

Lei n. 3.3 .33, que autoriza o Governo a, deste já, e até 31 de dfzem-
bro, declarar, successivamente, o estado de sitio, nas parte do
territorio da Una°, onde o exigirem as necessidades e os. devores
da situação o dá outras providencias.
ACTOS ea PODER EXECUTIVO:

•Decreto n. 12.670, que approva o regulamento para a Caixa de Pen-
a)es dos Operarias da Casa da Nice Ia.

Decreto ti. 12.681, que approva o regulamento para a Caixa de Pen-
sões do.; Operarin da Imprensa Nacional.

MENSAGEXS:
Ministeria da Justiça c Negocins Interiores — Decretos de 14 do cor-

rente.
Miuil.ni'i Ia Marinha — Decretos de 14 do corrente.
Mitlisteri )da (lucra — Decretos de i• do corrente
Ministerio da Viaçã,o e Obras Publicas — Decretos' de 14 do cor-

rente.
SECRETA IAS DE ESTAIr.) :

Miniiterio da Justiça e Negocio; Inter:ores — Portaria — Expediente
da Directoria Geral de Saule Publica — Policia do District° Fe-
deral.

MinUe no da Fazenda — Titulo; — Po.laria — Expediente das D're-
etorias do Gabinete do '[besouro Nacional, da Iteccita Publica,
do PatrimoWe Nacional, da Recebedoria do Distric:o Federal e
da Imprensa Nalooal e Piado Offirial.

Miniterio da Viação o Obras Publicas — Expediente das Directorias
Gemes de Viação. 0:.):as Publicas, Contabilidade., Correios e Te-
legraphos e Correio:.

Ministerio da. Agricultura , lo 'estria e Commercie — Portaria.
Tribunal de Conias — Diaro dos Tribunaes -- Termos de contracto

— Noticiario — Parte Connnercial -- Rendas Publicas — Marcas
registradas —Editaes e avisos —Sociedades Anonymas— Anona-
cios.

Pern.ambuco l' sorte do
se r tão

Pernambuco 1' sorte... .
Pernambuco, M edia no . .
Assú. 1' sorte 	
Natal, 1' sort"i 	
Natal, regular	 	
Mossoró, I' sorte 	
Mossoró, regular 	 	
Ceará, 1° sorte
Ceará, regular 	
Paraliyha, .1 sorte 	
Parahyba, regular 	
'Maceió, 1 • sorte 	
Maceió. regulai'
Penedo, 1' sorte.. 	
Sergipe, Dores	 	
Sergipe, Itabaiana
Maranhão, regelar .
Piauhy, regular . 	

.00O

• •

35$000 a 30500 24500 a 24$000
34$500 a 35$500 22$000 a 23$000

• Nominal	 Nominal
31$500r a 3.5$500 2243000 a 23$000
3•$500 a 35!:500 22$000 a 23$000

	

Nolidnat	 Nominal
34$500 a- 35500 22000 a 23$000

	"Núniinal	 Nominal
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'Por cabdagem;	
Fardos

479

302

J.089
635

111

5.452

Dra semana , anterior, as entradas foram de 6.012

fardos,
Sahiram , das trapiches _5.407 fardos e ficaram em stock

:13,287, contra 12.335 na semana passada.

Assucar

O mercado regulou sustentado, devido - á squação
stock disponível, que é pequeno. Os negocios todavia, foram
restrictos e limitaram- se ao necessario para o consumo 11-
cal.

Os preços °sentaram entro os seguintes extremos, Por
kilo, em confronto com os do igual época do anno passad:

Branco usina

Branco crystal:'
Superior	 	 .• • •

Bom 	 	 .4, ••••

Regular	 • 	 	 .• $600 a $610	 $500
Baixo	 ******	 Ire	 • im(P • • • ••'‘,

	 Nominal	 Nominal
Branco segundo jacto 	 	 • $520 a $600 $400 a $500
Branco terceira	 •	  $560 a $600 $100 a $450
Maseavinho ...." 	  $380 a $ .180 :1380 a $170
Crystal arnarello	 • y n "4- 31: 4' $509 a $510 $450 o $180

Mascavo;
Superior	 :	

	
$340 a $350 $330 a $380

Bom . • -. • 44.. .4 • 44 	
	 8320 a $330 $320 a M30

Regular	 II: .74 • ••n • -• •-• 18-• • • $300 a $310 a'300 a 8120'
Baixo 	 	 *****

	 Nominal	 8280 a $230

O assucar refinado, foi vendido aos seguintes preços, par
kilo:

De primeira	 **** ... ... ..	 • •-•	 $821,
Do segunda • •	 •-• ••• 8 • • 	 — • •

	 $801
Do terceira..,- . 	 	 	  •-••••••

	 $62(1

As entradas da semana constaram de 22$127 sacos, as,
sim distribuidas:

Saecos
Pernambuco • • 	 	  O, 	 	 700
Sergipe 	 	 '• • •• • •	 3.800
Campos 	 .	 ".0 • •	 ! 'e, • • ore ".! • e. 	 - 11. 815

	 -IJ t1 . ... ..	 r_mowee;	 e 4 *,	 500

811.	 4 041

22:427

contra 16.453 sucos na semana passada
Sahiram dos trapiches 20.727 saccos e ficaram em stuck

161.314, contra 153.795 na semana anterior..
O stock em nossa praça está assim dividido:

Sacros

Trapiches ... -.. ..•. • • •-• • • 	  • • 	  •1	 121.732
Armazens gemes — . , 	 .-	 ...• 9-.1r.	 ' '2.532

164.314 .

•
Café

O registro diario do movimento deste mercado foi o se-.
guinte:

Dia 5 — O mercado abriu firme, com procura muitç
desenvolvida e bastante café á venda, tendo sido effectuadas,
de manhã, transacções de 11.266 saccas, aos preços de 6$700.
a 6$800 por arroba do t.ypo 7. Durante o dia, foram conhe-
cidos negocios de mais 3,182 saccas, aos mesmos preços da
abertura, fechando o mercado sem modificação.

Dia 6 — O mercado abriu fraco, com regular procura o
regular quantidade de café trverada, tendo sido apuradas de
manhã, operações de 6.398 saccas, na base do 6$700 pela
arroba do typo 7. A' tarde, foram registrados negocias de
mais819 saccas apenas, fechando o mercado em posição es-
Lavei.  

Dia 7 — O mercado abriu estavel , com procura desprovi-
da de 'interesse e regular quantidade de café á venda; tendo
sido effectuadas de manhã, transacções do 2.8 .17 saccas, ao
pr,pço do 68700 por arroba do typo 7. No decorrer do dia.
foram effectuadas vendas de mais 440 saccas, ao preço da
abertura, fechando o mercado inalterado.

Dia 8 — O mercado abriu fraco, com bastante café á
venda e Pouca procura, tendo sido effectuadas de manhã,
operações de 4.139 saccas, na base de 6$600 pela arroba do
typo 7. A' tarde, foram realizadas vendas de mais 1.705
saeem, ao mesmo preço da abertura, fechando o mercado em
posição calma.

Dia 9 — O mercado abriu estavel, com bastante café á
venda e rsgular procura, tendo sido apuradas , de manhã, ope-
rações do 3.139 saccas, aos preços de 6.600 O 6$700 pela
arroba do typo 7. No decorrer do dia, foram conhecidos ne-
gocias do mais 105 saccas apenas, fechando o mercado em
posição calma.

Dia 10 — O mercado abriu estavel, com procura desti-
tuida de interesse e pouco café á venda, tendo sido apuradas
de manhã, operações de 2.228 sagas, aos preços de 63600 e
6$700 por arroba do typo 7. Durante o dia, tornaram-se co-
nhecidas vendas de mais 1.948 saccas, aos mesmos preços da
abertura, fechando o mercado em posição calma..
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IMA RIO OFFICIAL

Os eleinentos eslatisticos da *semana foram os segu i ntes:	 aio Grande do Sul:

Novembro de 191: _

11•191emalm.~— - - _	 	  eilr

	Entraram 48.392 suecas	 rafe.,

Potas estradas dc ferro.:
Central.:
Leopoldina.

Por via rarrxitima;•
Cagotagern. • • :. ••.; 	 ;•-•7 1 • •	 •

Barra dentro.

Em patos O mantas 	
sacras FM Puras mantas. 	

Malte Grosso:
13.520 1;in patos e maii!as
27.902 Em puras !In) nias.

41. P2	 Minas Gera
Em patos o manias ..... .
Em puras manlas.;.......,..re

0.290

689 Em .palos e
S. Paulo:

6.070 Genern especial

1'8260 a 1$150 1$160	 1$300
18260 a 1Ã5n0 1$100 a 1$321J

18100 a 1$.36o
	

Nominal

	

,Nominal
	

Nominal

18220 a 18100 18120 a 1$260

	

Noto o nl	 Nominal

18200 a 1$300 1$200 a 1$34(1

	

18100	 .18360

Foram ('m!larc;,,Ins 51).4:1 1,,;icca4,	 d.s ;:„.1.3. i noes des-
tinos:

Saccas

lVenclvram-se 28.246 sanas contra 23.100 na semar:i
tarjo% ficardo em stock, no mercado, 449.389.

Na semana passada, o stock era de 451.406.
Desde e dia 1, entraram em nossa praça 68.217 sacras

do café, e foram embarcadas, par cabotagem e para o exte-
rior, 80.041.

Desde o dia 1 do julho as entradas somtnaram 313.220
Encena. o cs embarques 1.009.505.

Os preços extremos da semana, comparados com os de
igual perlo& do nono passado, foram os seguintes, por ar-

roba:'
1917	 1916

-4$200 a 78100	 Nominal
78000 a 7$200	 Nominal
68800 a 78000 108009 a 108300
6$600 a 68800 98700 a 10$00C
6$ 100 a 68600 9$300 a Wrjul)
68200 a 6$100. - 8$006 a MOO

Xarque

Devido ás pequenas entradas verificada c á ci.nisequen t i-

lteducção do glock, os preços .do xarque soffreram sensível
eltcração para mais, fechando o mercado em posição mui:o

Os preços °sornaram entre os seguintes extremos, poc

'ra fo, em confronto com os de i gual período do anno anterior:

I lio

Fronteiras:
íEiTi patos o manas 	 	 Não ha	 Não ha

, Em puras	 1$400 ri l$NO. 1$200. a 18380

Durante a semana entraram em 110SM praça 1.438 fardo§
de carnes, procedentes do Rio Grande do Sul, fronteiras es
interior (S. Paulo, Minas Geraes e Rio de Janeiro).

Nesse mesmo penedo sahiram dos trapielies, para con-
sumo e reexportação, 3.938 fardos fic!rno ern slcuk 1.500,
equivalentes a 105.000 kilos.

•n•••..

rnEc.,:os cortarNIns, POR ATACADO, QUE vi riw: ,.R ....A1 NA sEMANA
5 A 10 DE NovEmBno os 1017, NA P0 1ÇA DO nro nrJANI;J:to

Agua mineral, por caixa de 48 p:x, vc Ia.
Nacional:

Salutaris, 28$ a 2000.08
Lainhary, 28a 298000.

Aguardente, por pipa de .480 Iiir n .•
De Paraty, 220$ a 2308000.
D“ Angra, 210$ a 215$000.
De Campo, 190$ a 2008000..
De Maceió, 190$ a 2008000.
Da Balda, não ha.
Do Pernambuco, 00$ a 2008000.
De Sergipe, nominal.
Do Sul, nominal.

Alcool, caldo, por pipa do '180 li4ros1:..
De 40 grãos, 290$ a 30041000.
De 38 grãos, 270$ a 28080000.
De 36 gritos, 250$ a 2608000.

Alfafa, por kilo:
Nacional, 8280 a $300.
Do Rio da Prata, 8280 a $300•:

Alhos, por cento:
Nacional, 1$ a 1$500.
Estrangeiro, não ha.

Alpiste, por kilo:
Nacional, $`80 a 8800.

.1Mcangeiro, $800 a 8810.
. Amendoim, por 25 kilo-:

r:oi casca, nacional, 13$ a I;
Araruta, por kila:

Nacional, ',?850 a %00.
Arroz:

Nacional, por sacro lo 61-, 	 .

PrilhadO, de 1*, 43$ a 45$000.
Brilhado, de 2", 388 a 408000.

•
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Especial, 31$ a 368000.
Superior, 308 a 328000..
Bom, 28$ a 298000.
Regular, 20$ a 278000.
Branco, do Norte, 29$ a 318000:
Rajado do Norte, 26$ a 288000.
Meio arroz, 23 a 248000.
Sanga, 203 a 228000.,
Estrangeiro:
Agulha de	 548 a 558000.
'Agulha do 28, não ha.

Itangoon, não ha.

jizeite de oliveira:
Por kilo:
Porttiguez:

Providencia:, /ata (V.; 050g-Ttir iunas, 38000.,
Perola, idem, 38200.
Salomão, idem, 38200.
Seixas, idem, 38200 a 38500.
Brand5, 0 Gomes, lata de 700 grammas, 38300 a 38800.,
D. Carlos, lata de 800 grammas, 38800.

„ Prista, lata de litro, não ha.
O. O., lata de 12 litros, 468000.,
V. V., idem, 488000.
Rio Branco, idem, 508000..
D. Carlos, idem, não ha.
Moça, idem, 488000.

Ilespanhol:
Fidalgo, lata de 700 grammas, não ha.
Commum Pernalvarez, lata de litro, 38800.,
Fino Sultana, idem, 4$500.
Fidalgo, lata de 12 kllos, 44$ a 468000.,

.Francez:
plagniol, não ha.

Bacalháo:
Da Noruega:

Em caixa. de 58 kilós, n08000.:
Em tinas de 58 kilos:

Gaspe, 100$ a 1058000.
Americano. 100$ a 1358000.
peixelim, as$ a 1028000.

Banha, caixa de 60 kilos:
Do Rio Grande:

Em lata de, kilo, 1058 a 1088000.
Em lata de dou3 kilos, 1038200 a 1068800.
Em lata de 20 kilos, 102$ a 1058600.

De Minas e S. Paulo:
Em lata de deus kilos, 96$ a 998000.
Em lata da 20 kilos, 84$ a 913200.

De Santa Catharina:
Em lata de deus kilos, Itajahy, 1058 a 1088000.
Em lata de 10 kilos, Itajahy, 1038200 a 1068800.,
Em lata de 20 kilos, Itajahy, 102$ a 1058000.
In lata de 20 kilos, Laguna, 968 a 1008800.

Batatas, por kilo:
Nacionaes:

Do Rio prande do Sul, 8240 a $2$.(22,

_
Paulistas, 8260 a 8320.
Mineira, $280 a $320.
Mineira, caixa de 30 kilos, 7$ a 108000.,

Breu, Por 280 libras:
Americano:
Claro, 58$ a 638000.

. Escuro, nominal.
Cangica:

Por 60 kilos, 19$ a 228000.
Carne de porco, por kilo:

.uo Rio Grande do Sul, $950 a 18050.
Do Paraná, 1$200 a 18300.
De Santa Catharina, 18200 a 13300.
Mineira, 18200 a 18460.

Carvão de pedra, por tonelada:
Inglez:

Cardif, 1708006.
Escossez, 1608000.
Para forja, 1608000.
Para fundição, coke, não ha.

Americano:
Americano, 1608000.
Para fundição, 2508000.

Cebolas, por kilo:
-Nacionaes, 8400 a $500.

Cara, por kilo:
Bruta ou virgem, amarella, 3$ a 43000.

Chá, por kilo:
Da India:

Preto ou verde, especial, 168 a 208000.
Preto ou verde, regular, 138 a 188000.

Cimento, barrica de 15n Hin:•

Dova, 368000.
Pyramid, 368000.
A/pha, 308000.
Los Lutteurs, branco,

Coignac, por caixa de 12 litros:
Nacional, com oco, 228000.

Couros nacionaes, por kilo:
Do Matadouro de Santa Cruz:
Salgados verdes:

De boi, 18000.
De vacca, $900.

De Minas gemes, seeeos: . .
Do 1' qualidade, 1 8 8 0 .
De 2' qualidade, (8000.
Refugos, nominal.

Do Paraná e Santa Catb,'	 :
Do 1' qualidade, 28300.
De 2* qualidade, 18500

Do Ceará, seceos:
De 1' qualidade, 28200.
De 2' qualidade, 18800.
Salgados, secos, 18800.

Ervilhas, por kilo:
Nacionaes, não ha.
Estrangeiras, IlliQ ha,
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Novembro de 1017 l'"4

Farello de trigo, sacco de 35 kilos:
Nacional. 38800 a 4$800.
Farellinho, 389 a 48800.,
Remoido, 4$500 a 58300.
Triguilho, 48500 a 68000.

Farinha de mandinca, por sacro de 45 kilos:
De Porto Alegre:

Especial, 198800 a 208500.
Fina, 19$ a 198500.
Peneirada, não ha.
Entrefina, 18$ a 188500.
Grossa, não ha.

De Santa Catharina:
Da Laguna, peneirada, 148000 a 158000.)
Grossa, 13$ a 138500.

De outras proceclencias:
Fina, 17$ a 188000.
Peneirada, 15$ a 168000.
Grossa, 138200 a 118000.

Farinha de trio, sacou de 41 Mios:,
Do ,Moinho Fluminense:

Especial, 30$ a 30$200.
São Leopoldo, 29$ a 298200.
O. O., não ha.

Do Moinho Inglez:
Buda Nacional, 288500 a 298000.
Nacional, 278500 a 28$000.

• Brasileira, não ha.
Do Moinho Santa Cruz:

Perdia, 292000.
Santa Cruz, 288000.
Paulicéa, não ha.

Favas, por 55 kilos:
De Porto Alegre, n.1 . 1 tia.

Feijão, por 60 kilos:
Nacional:

Preto superior, 21$ a 238000.
Preto regular, 19$ a 208000.
Do creos, de Porto. Alegre, 28,-;a 32$00P
111anteiga, 10$ a 428000.
Enxofre, não ha.
Branco, 36$ a 388001...
Amendoim, não ha.
Fradinho, não ha.
Mulatinho, 21$ a 288(''''

Estrangeiros:
Branco, não ha.
Fradinho, não ha.
Amendoim, não ha.

Fubá de milito, sacco de 50 kilos:
Nacional:

Fino, 11$ a 118500.
• Grosso. 88500 'a 9$000.

Fumo, por kilo:
.	 Em corda:
Do Rio Novo:
ESP.ada l, 1$700 a 1$800_,„

Superior, 185GO a 18600.
Baixo, 18100 a 1$200.

Do sul de
Es i tecial. 18700 a 18800.
De primeira, 1$ !,00 a 10.
De segunda. 18100 a 1$200.

• De Goyaz:
Especial, 1$800 a 1$900.
Do primeira, 1$400 a 18500.:
De segunda, 1$100 a 18200.
De Carangola., 1$ a ($100.

Em folha:
De Porto Alegre:

Amarello do primeira, 18500 a 1$51G.
Arnarello de segunda. 1$300 a 1$310.
Commum de primeira, 18470 a 1$500.
'Commum de segunda, 18270 a 18300.

Gazolina, por caixa de duas lata:
Americana:

Motano, 238000.,
Prat, 23$000.
Estrella, 238000.

Glyeerina, Por kilo:
Nacional:

Bruta, em. latas de 25 kilos, G$ a6.8290.
Loura, em latas de 25 kilos, 78500 a 8000..
Branca, em latas de 25 kilos, 98500.
Branca, em latas, de um e dous idios, 08500.
Branca, em lata de quatro kilos, 108000.
Branca, em latas, de 12 Mios, 10400.

Graxa, por Lilo:
Lubrificante, $950 a 1$000.
Do Rio Grande, 1$100.

Nacional:
Kecozene, arnericanc,, caixa do duas latas1

Brindilla; 168700,
Estrella, 108700.
Serra, nominal.

Ladrilhos, p;.ir melro quadrado:
Nacionaes:

Bydraulicos, 5$500 a 118000.
De ceramica, 168 a 198000.

Estrangeiros:
De ceramica, 26$ a 358000..
De Marselha, por milheiro, 3308000.

Lentilhas, por kilo;
Nacionaes, não ha.
Estrangeiras, não ha.

Leite, condensado, por caixa de 43 lata
Nacional:

Marca Vacea, 488 a 588000, •
Estrangeiro

Suisso, marca Mota, 58$ a 62$000.-
Americano, marca Aguia, 56$ a 588000,,

Linguas, por unidade:
Salgadas, do Rio Grande, t$300 a 1540Q.,
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Linguiça, por kilo:	 -
Do Amieiro, 1$500 a 3$000.

Lombo, por kilo:
De Minas, 18200 a 1$500,,

Madeiras:
Nacionaes:
Pinho do Paraná, Por (luzia de .168 p08}-

De primeira, 72$ a 77$000.
,De segunda qualidade, 53$ a 698000
Em taboas, por pé quadrado, $200 a

Taboado canella, por duzia:
De Santa Catharina:

Largo, de primeira qualictide, 55$000.1
Largo, de segunda qualidade, 30$000J.,
Estreito, de segunda qualidade, 35$000.1.,
;Estreito, de segunda qualidade, 2n000.;

Em tóras, por metro cubico:.
Cedro, 110$ a 120$000.
peroba, 110$ a 120$000.

Ninhatico, 90$ a 100$000.
Madeiras de lei, 80$ a 90$000d
- Estrangeiras:,

Pinho:
Americano, em taboas, pu é quadrado, $000„
,tkinericano, especial, idem, 1$800..
Resina, Riga., pop duiia, 1688000.;
Spruce, não
Sueco, branco, por pé linear, 1$500..;
Sueco, vermelho, não ha.

Manteiga, por kilo.: -
Nacional:

De Minas, fina, 4$200 a 1$500.
Idem, regular, 38800 a 48100.
Em latas de libra, 18800 a 28000..
De Santa Catharina, 3$000.,

Estrangeira, por libra 1::
Diversas marcas, não ha.,

Matte, por kilo:.
t !o Paraná, em folha, $360 a $560.-_

Milho, por 62 kilos:
Ainarello, 9$400 a 9$800.1
Éranco, 9$ a 108000.
¥esclado, 8$500 a 88800.;

01e0s:
Do linhaça ,por

Inglez, em barril, 28300 a 2$500.2
Argentino, em barril, 2$ a 2$200d
Idem, em latas, nominal..

De caroço de algodão, por litro:
Nacional, 18300 a 18400.,
'Americano, 28500.

De aco de cochim, por kilo-f
racional, 28100 a 28200.
Estrangeiro, não ha.

De Palma, por kilo:
rstrangeiro, 28200 a 28400.

Lubrificantes, para machinismos:
Em barril de 200 litros, por litro, $700 a $750-
Em caixa de 36 litros, por caixa, 28$000.

Lubrificantes, para cylindros:	 .
Em barril de 200 litros, $700 a $750.
Em caixa de 36 litros, por caixa, 328000.

Lubrificantes, finos, para automovefs:
Em barril de 200 litros, por litro, $650 a $700, ,
Em caixa de 36 litros; por caixa 248000.

Paios, por kilo:
De fumeiro, 38500 a 48000.

Phosphosros, por lata de 1.200 caixas:
Do madeira.:'

Olho, 628500.
Brilhante, 62$000.-
Bandeirinha, -6180000.
A. B. C., 628000.
Ypiranga, 628000.
Independencia, 63$000.
Independencia, typo pequeno, 65$00o
-Pereira, 628000..
Pinheiro, 61$500,
Raios X, 708000.
Beija Flor, não lia.

De cèra:

Olho, 778000.
Raios X, 788000.
Ypiranga, 808000.

'Polvilho, por kilo:
De Minas, S. Paulo e Rio, $500 a $600.
Do Porto Alegre, $520 a $540.
'Do Santa Catharina, $480 a $500., .

Presuntos nacionaes, por unidade:
Nacionaes, 4$ a 48500,.

Queijos, por unidade:',
De Minas:

Grande, 28400 a 2$800.,
Médios, 18500 a 28000.,
Pequenos, $800 a 18200.
Imitação de reino, 3$ a 58000.
TYPo Parmezon, kilo, 3$ a 6$000
Typo Prato, 3$ a 40000..

Sal, sacco de 60 kilos:
Do norte:

Grosso, 98200 a 9$700..
Moldo, 98700 a 10$300.-

De Cabo Frio:
Grosso, 9$ a 98500.
Moído, '98500 a 10$000d
Grosso, especial, 10$ a 10$500.
Moldo, especial; 11$ a 118500.

Inglez:	 -
Grosso, 108000.

"Moído, 1.1$500.
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Nacional:	 Di: 1917
Serra, 1$040.
Virgem, $789.
Brasil, $820.
Patente Regador, 1$0,40.

Sebo, por kilo:	 .•	 Maranhão - Stock 500 saccos. Preço por kilo 28900.
Do Matadouro de Santa Cruz, 18500.	 Jaraguá - Stock 113 sacros. Preço por arroba, 378000.
Do	

2
t11 0 Grande do Sul, 18600.	 Ale.rcuto com tendencia para alta.

Do xarqueadas do interjor, 1$190. 	 Parahyba - Stock 10.000 sacros. Preço por arroba,
Do Rio da Prata, não ha. •	 408000.

Soda caustica:	 Recifo - Entraram 8.047 fardos. Preç os por zwroba, 10$
Por kilo, 1$250 a 1$300.	 a 42$000.

Tapioca, por kilo:	 Amendoim
Nacional, não ha.

Flarianopolis - Preço por 25 kilos 58800..
Telha; por milheiro:
Nacionaes:	 Arroz

Typo francez Roux, 2408000.	 Maranhão - Stock 20.000 saccos. Preço por GO kiEc4,
Cumieira, 300$000.	 28$000.
Cimalha, cabeça recta, 300,90(0, 	 Eloriapopolis - Stock 250 saccos. Preço por Co kilo%
Ranhura, para florões, 8008000.	 24$000.

Ventiladores, por unidade, 28500.. 	 Curityba	 Preço por GO kilos, 358000.,
Estrangeiras:

Assucar
Francezas, 390$000.

Alcool

Paruhyba - Não ha.

Algodão

Jaraguá - Stock 102.797 saccos: Preços por arroba:
branco, purgado, 5$200 a 5$700; somenos, 4,8500; mascavo,
purgado, 38400; bruto, 28600 a 28800; mascavinho, 3$210;
erystal do primeira, G$; usina do primeira, 6$500. Merendo
estava'.

Parahyba - Stock: crystal, 2.490 saccos-; bruto, 2.40a.
Prepos por arroba, crYstal, 168500; bruto, 38500.

Recif . - Entraram 82.160 sacros. Preç os por arroba,
nzina de primeira, 68900 a 7$800; idem de segunda, 68600 a
'78600; erS,stal, 68300 a 7$200; branco, G$ a 7$; somenos,
48600 a 5$; brutos sacros, 38300 a 38500.

Florianopolis -- Stock 800 saccos, Preços p o2 60 lidos:

mascavo, 248; mascavinho, 31•:z000.
CurityLa - Preço por sacco: mascavado, 30$; mascar!:-

nho, 32$; crystal, 48$000.

Bacalhau

Cui . ityba, - Preço por tina, 100$; por CaiXtl, 135$000.,

Banha

- Stock 780 latas. Preço por Lilo, 18150..
Cur:tyba - Preço por kilo, 18000.

13:datas

Curityba - Preço por 40 litros, 68000.

Borracha

Belém -- Entraram 539.907 kilo de borraebn, 65.001 de
ennelm. Preços por kilo: sertão fina, 4$ a 48100; sernomly,

a 2500; caucho, 240). ll!r!s: fina, 28490; sernam-
hy, 1$200. sernamby, cuviana: flua, 21690.
Isnapil e Cajary: fina, .24500, Tucautinsj, caucho, 2$103.,

Tiplús, por milheiro:
Perfurados, na.cjonaes:

De ires ou seis furos, 50$000.
De nove furc,s, 758000.

TinL is industriacs para tocidos, tor
Extracb de pão campeche, 6$0000.
Cochonilha, 128000.
Indigo, não ha. -
Anilinas, inglezas, 20$ a 50$000.

Toueinho, por kilo:
De Minas:
	 •

Superior, 1$100 a 18200.
Regular, 1$ a 1$050.
Do fumeiro, 18600 a 1$650.

Tremoços, por 60 tilos:

Nacionaes, não ha.
Vinacre, por quinto:
Nacional:

Branco, de 1, 2:38000.
Branco, do 2°, 1$8000.

Estrangeiro:
Do Lisboa, não ha.

Vigas, por kilo:
De aço, PR50.

Vinho, por pipa:
Nacional:

Do Rio Grande do Sul, 185$ a 20o$000.
E:Arangeiro:

Virgem, 490$ a 500$000.
Verde, 470$ a 4808000.
Collares, 580 a 6008000.,
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Xingít, 2$100 a 2$200. Tapajoz: finha, 3$200 a 3$400; ser-
namby, 2$300é caucho; 28300. Mercado firme.

.C.acáo

Belém - Entraram 585 kilos. Preço Por kilo, 2$300. Mord
cado	 varinha de trigo

L'afb	 Curityba -- Preço por sacra, 32$80€

Novembro de 1917
_

Farinha de milho

Florianopul is - Stock 300 SacC09. Preço . por 40 kilos,
8$000.

Curityba - Preço por 40 litros, 0000.

Santos - Entraram 208.085 Barcas. Embarcadas 216.492.
Stock 3.155.874, Vendidas 100.000. Preço por 10 kilos, para
o typo 4. 48900.

FlorianopoIs - Sioa COO saccas. Preço por arroba,
AWO.

Curityba	 Preço por arroba, 13$000..

Carne de porco

Curityba tu,. Preço por arroba, 14$500.

Caroço de algodão

Jaraguá - Preço por kilo, $030.
Parabyba - Preço por arroba, 1$000.:

Castanhas

Feijão

Florianopolis - Stock 450 saccas. Preço por 60 kilos.
10%00.

Curityba -- Preço por 120 litros. 20$000.,

Fur_o

Bahia	 Seal cotação.

Kerozone

Curityba - Preço por ral4a, MON.

Mamona

Jaragml - Preço por arroba, 68000.
Parahyba	 Steck 300 sacco g. Pivs •- •	arroba, 6$500.

Belém - Entraram 165 hectolitros. Preço por hectolitro,
13000. Mercado firme..

Cebolas

Çurityba z. Preço por arroba, 8$000:

Centeio

turityba 1.=, Preço por arroba, 8$000.	
Maranhão-Stock 1.000 sacras. Preço por 60 kilos, 10000.

Cóco babassú	 Florianopolis	 Stock 450 sacros. Preço por G kiius
Maranhão t- Preço por kilo, $000. 	 0$000.

	

Copally1,2
	 'Curityba - Preço por 120 litros, ';$500.

Belém -a Entraram 5.578 kilcs. Preço por kilo, 3$500 	 Ovos

Mercado firme..	 Curityba -- Preço por duzia, $700.

	

Couros	 Pelles

Maranbão	 Preços por kilo, salgados, 2$300; espicho 	 Parahyba - Stock 10.349. Precos
dos, 2$800: de veado, 3$000.	 cabra, 3$500, de carnero, 2$500.

Janguá - Preço por kilo: seccos, salgados, 44600.	 BeWm - Entraram 117 pelles de vernln. PrPcos trnr kik):

P	 0300 a ?$450. Mercado firme. •arahyba - Stock 1.700. Preços por kilo: seccos, sal
 2$400; espichados, 2$700. 	 Phosphoros

Belém - Entrarám 861 kilos. Preços por kilo: verdes,
$530 a 1$050; seccos, salgados, $800 a ($600; espichados, por
unidade. 7$500. Mercado firme., 	 •

Florianopolis - Preço por kilo, seroo, 1$900.1

Farinha de Mandioca	 Queijos

Maranhão-Stock 1.500 sacros. Preço por 60 kilos, 15$000. 	 Curityba - Preço por kilo para o cpieijo de Minas, 2$100.
Florianopolis - Stock 1.800 saccos,"Preços por 45

9$500.
	 Tapioca

2,0„..çgjiã4 #.• ?mo por 59 kilo; 47$700,, 	 Florianopolis - Preço por 45 kilos, 16000.

Manteisa.

Curityba -- Preço, por kilo, 4$590.

11hato

Curityba -- Preço por arroba, 38500.

Milho

Curityba -- Preço por lata, 6,2$01:).

Polvilho

Florianopolis - Preço por 50 kilos, 20000.

1!	 ,



LEI N. 3.393 — DE 10 DE NOtEMB110 DE 1917

lAutOriza o Governo a, desde já, o até 31 de dezembro, deela-
successivamente, o estado de sitio nas partes do ter-

rRorio da União, onde o exigirem , as necessidades c os
deveres da situação e dá outras providencias.

•
O Presidente da Republica elos Estados Unidos do Brasil:
'Faço saber que o Congrea.ao Naa t onal decretou e eu

sancciono a seguinte lei:
Art. 1.• Fica o Governo autorizado a, desde já, e até 31

de (ezembro, declarar, successivamentea o estado de sitio,
para fins conslitucionaes, as partes do i territorio da União,
onde o exigirem as necessidades e os 'deveres da situação,
em que se acha o pais, pela guerra eido lhe impoz a Alie-
manha.

Art. 2.° Fica o Poder Executivo aaitorizado a declarar
SNII elícito, durante O periodo da guerra, os contractos e
operaraes celebrados cóni subditos inimigos, individualmen-
te ou em sociedade, para fornecimentos o obras publicua de
qua lquer natureza, e bem assim todos os que, a' juizo do
Governe, !orem considerados lesivos aos interesses nacionaea.

•••

Toucinho •

Florianopolis — St e ck 203 arrobas. 'Preço
1 Iene •

Curityba -- Preço por arroba, 145000.
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Por ilt;.41 . ioeilio de banr3).s, rasas bancarias, cornmerciaes ou
pessoaa particuleres estabolecidos aqoi, ou em países neutros,

per arroba, sob pena de multa de um a Ires contos de reis e apprebensã(J
dos effeeos dessas transaeçaes;

f) a incapacida (le dos Ru/olaria inimigos para estar em
juizo,. como autores, nos litígio.; que tenham por objecto di-
reitos petrimoniaes. • Essa incapacidade não se estenderá ao
joir.o div i sorio, quer mimi»istral iro, quer contencioso, inter-
vima ,' nos respectivos processos, o atinisterio Publico. Contra
os inuipazes assim declarados não corro a orescritiÇão:

ri) a suspensão das execuções judielaes por sentença proa
ferida, em causas eiveis ou commerciaes, a favor de subditoa
inímigos, contra nacionaes ou estrangeiros, residentes ao1 nane.	 Brasil:

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

Art. 3.• O Governo poderá, a titulo do ropresalia, de-
cretai.:

a) que os aubditoa inimigos, os gerentes, administra-
dores, ou detentores, por qualquer titulo, .1e bens, effeito;,
valores ou creditos a cites pertencente, bem corno que US
devedoras de quantias, valores, ou bens de qualquer natureza,
a credoies inimigos, declarem, minuciosamente, perante a
autoridade que for nomeada, e no prazo que lhes fôr fixado,
r.cituicze e importancia dos ditos bensi quantias, valores,
effeitoa eu croditos, sob pena, em coso de 'recusa ou omissão,
de multa no infractor, a qual não poderá exceder de quantia
correseondonte a 50 % do valor não declarado;

b) o sequestro não só do todos os bens, quantias, valo-
res, effo!ios, ou credito& referidos na lettra II, como tombem
os de que subditos inimigos sejam crddores, noa bancos.
casas bani:Aries, caixas economieas, montes de soceorro ou
estabelec i mentos particulares, que recebam em deposito, go-
rautia, ou para qualquer fim, bens, valorfs. ou mercadorias;

e) a retenção, nas alfanclegas ou entrepostos publicos ou
particideres, do mercadorias destinadas a inimigos e encon-
tradas *nos respectivos armazens, podendo ordenar a venda
das toesmas, recolhido o producto, em deposito, ao Thesouro
Na('iona l , onde será inscripto individuadamento e com todas
as ei. pecificações. como garantia das indemnizações pelos
prejuizos causados pelo inimigo á. Nação, Ou aos particulares;

iI a restricção, suspensão, ou uso e goso, no interesse
da dofesa nacional, dos direitos pertencentes a subditos ini-
migos em materia de propriedade industrial;

e; a proltibição de relações conunerc4s. entre nacionaes
e est, residentes no Brasil com a riMi l os alimaros re-
sidentes no estrangeiro, quer se trato de relavies directas ou

h) a suspensão da exportação para o estrangeiro de mer-
cadorias e bens de qualquor espene, de propriedade do ini-
migo, inclusive lautos, dinheiro, prata e ouro amoedado;

i) a liquidação das ernprezas inimigas, singularmente, MI
,erd globo, resalvados os direitos dos naCiOnaeS;

j) fieraliznção especial sobre as emprezas inimigas, qual-
GIM!' que seja a sua natureza, podendo suspender suas ope-
rações, eu cassar-lhes a autorização pnra funceionar no Brasil;

k) a internação, em campos de concentração, ou cm to-
gares não destinados aa prisões communs, dos subdítos ini-
'Piens, quo se mostrarem inconvenientes, ou suspeitos
Causa do Brasil.

Art. 4.• Fica o Governo autorizado a entrar em accórdo
com os Estados para a re‘ isão dos contractos existentes de
conceaailcs tie terrás publicas, podendo reacindiaos, assumin-
do a talião o onus das indemnizações. respeitados os • direitos
dos colonos ou proprielarios, já effectIvamente localizados.

Art. 5.° Durante o estado de guerra, o brasileiro ou o'
estrangeiro, não inimigo. socio de um inimigo, em qualquor
eoeiecl at I e em nome conectivo, capital c industria, ou em
cornmandita, tem o direito do promover a dissoluçao e
qualaçao do contracto de sociedade.

Art. a.° Os estabelecimentos 'commerciaoss ou indusiriota.
assoeiações. sociedades, • inclusive as anonytnas. banco.
usinas. ou armazens. serão consideradas do propriedade ini-
miga :,...topre quo a totatidado ,do respectivo capital, ou a
sua maior parte, pertencer a subditos inimigos. qualquer
Que seja a respectiva séde, no Brasil ou no estrangeiro,

Art. 7.° Sempre que o indivíduo tiver mais de uma na-
' ceinalidaile, em virtude de naturalização obtida em outro
raiz, e uma delias fbr inimiga, será considerado subdilo

•
§ L° Fica excep t uado o subtlito inimigo que se tenha

naturalizado brasileiro antes da declaração do estado ale
guerra.

§ 2.. 1:niquento ddrat • o estado de guerra, fica suspenaa
naturol i zação dos subditos da nação inimiga e dos de liaça- •

della olhadas.
Ara. 8.° O Governo determinará em regulamontos. ou In-

struí:0es, o processo de arrolamento o inacripção do bens de.
propriedade inimiga, fiscalização, sequestro e administração
doa ZNeSit tOS, bem como de sua eventual liquidação, nos formos
da presente lei, podendo nomear os administradores, gerentes
ou lirraidetopios, com • os poderes e faculdades necessarios,
tendo preforencia para esses cargos os socios bizasileiros na
proporção do capital ou ordem do antiguidade. •

Art. 0.° AF, sociedades de seguros administradas, ou por-
aanee idea a inimigo', com operações e centrados no Brasil,
ficarão sujeitas ao regimen espocial, que fór instituido pelo
Governo, do modo a salvaguardar os direitos dos segurado
braa'hores.

Art. 10*. Decretada a liquidação das empresas, 'estabele-
cimento:, sociedades, associações. bancos. usinas, casas com-
marciaes inimigos, o Governo poderá ordenar que o prOdUCtO
Seja ; •ecolllid n, em deposito, ao Thesouro Nacional, resal-
vadoa os direitos dos nacionacs e subditos estrangeiros não
inimigos!.

Paragrapho unico. Desse deposito podorão os subditos
inimigos retirar, mei:sair/lente, para alimentos, na fórma da
logisiaçãa civil, as quantias que, a juizo do Governo, fores'
juandas 9111'th:holt ea.

"Art. li'. Ficane. approvados todos os actos já. praticados
pelo Governo ordenatorios .do medidas previstas nesta lei,

Vos:ouras.

Curi l aba — Preço por (luzia, IalOu.

Vinho

CuriWia — Preço por quinto; verde,

Xat.que

Curityba — Preço por kilo, MOO
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cotlintia7-clo em vigor a autorização constante do artigo unico
ciereta n. 3,361, de 26 de outubro do corrente anno.
Art. 12°. O Poder Executivo fica autorizado a fazer as

im.i .essiir n as operações e a abrir os creditos para a execuC
da presente lei.

Art. 13". Esta lei entrará em vigor desde já. O Poder
Executivo providenciará inconlinenti para que seja commu-
Ideado o texto inlesral -da lei, por via telegraphica, aos Go.
s000 0lo,,ses ou Presidentes dos Estados e aos Prefeitos do
Territorio do Acre, aos quaes incumbe ordenar immediata-
incide a re s pectiva publicação.

. Art. 14°. Revogam-se as disposições mia contrario.
Rio do Janeiro, 16 de novembro do 1917, 96° da Indepen-

dorida e 29° da Republica.
WENCESLAIJ BRAZ P. Gamns.

Carlos Maximiliano Pereira dos Santos.

ACTOS DO PODER EXECUTE
nnnn•n•nn

DECRETO N. 12.679—DE 17 DE OUTUBRO DE 1917 (°)

Approra, o regulamento para a Caixa de Pensões dos Operarios da
Casa da Moeda

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, usando
da autorização constante do art. 3°, § 3°, n. IV, da lei n. 3.232, de
ti do janeiro do corrente anuo

Resolve approvar o regulamento, que a este acompanha, para a
Caixa de Pensões dos Operarios da Casa da Moeda.

Rio do Janeiro, 17 de outubro de 1917, 96° da Independencia e
29° da Republica.

WENCESLAII BRAZ P. GOMES.

Antonio Carlos Ifibe;ro de Andrada.

‘,vembro de 1°11
-

Art. 4.° O thesoureiro é investido, des-l e logo, dos poderes com-
petentes nara receber do The,oitro as importancias consignadas era
folha de férias pelos contribuintes.

Art. S.° O thesouroiro conservará em caixa a quantia que fôr
fixada para orcorrer aos arleantamentos leque trata o § 6° do art. 2°
e aos eonpreslimns previstos nesta regulamento, sendo o excedente de-
positado em um banco nacional, a juizo do conselho.

Art. 6.° O thesoureiro será obrigado a prestar, mensalmente;
contas ao conselho e organisará uma demonstração do movimento da
Caixa, afim de ser entregue ao presidente.

Art. 7.° A nleição da directoria, dos membros do conselho ad-
ministrativo e seus supplentes será no segundo sabba 4o do niez de
janeira de cada anno o em horas Mn do expeiieoto, d evendo Os can-
tibuintes rennhose em assemblée-geral, nas respectivas officinas,
para esse fim convocados, o no mesmo dia proclamarem o resultado da
eleição.

§ 1.° O nevo conselho cessa com a posse rio sou imrnediato.
§ 2.° A eleição da primeira . adminiCração realizar-so-ha 30 dias

..aptisa publ cação deste regulamento e o seu maniato terminará. por
°ocasião da posse da nova directoria que fôr eleita em janeiro do 1919

Art. 8.° O conselho ve rificará, em suas reuniões rnensaes, todos
Os doclimontos, arnittirrio sobre os mesmos parecer que, depois de as-
signado pela maioria, será dado a despacho e approvação do presi-
dente.

Paragranho unico. Deverá ser publicado até o dia 15 do caia
me • una boletim das resoluções do conselho, acompanhado do ba-
lancete do movimento oporado - no mez an'.orior pela Caixa.

Art. 9.° Semestralmente, será remettido ao Ministerio da Fwen-
da. publica 4 o no Wa rio ()Mal o distribui lo em avulsos aos contri-
buintes n balancete da Caixa, assignado pelo thesoureiro e secretario,
com o visto do presidente.

Art. 10. A escrinturaçãO da Caixa será feita, sem pra-
juizo do serviço publico, pelo secretario, por um cineraria Ou
por empeegado contribuinte, auxiliado por dons membros cio con-
selho, nomeados pelo presidente, mediante uma gratificaçio pra-
labore. • -

Paragra,nho unico. Si o pessoal de que tra ta este artigo fôr
surficiente para fazer a r eferida escripturação, o couselho fará
pr000sta do novos auxiliares, des le que a de-soe 4a com esse
serviço não exceda de 10 v. da receita ordinaria liquida.

CAPITULO III

Caixa de Pensões dos Operarios da Casa da Moeda

CAPITULO I

DA CAIXA E SEUS FINS

Art..1.° A Caixa de Pensos, amada em virtude do art. 33,
n. 19, da lei n. 2.050, de 31 de dezembro do 1908, tem por fim auxi-
liar a subsistancia e socorro'. o futuro das familias dos empregados,
onerados, aprendizes e serventes das offieinas o laboratorio chitnico
da Casa da Moeda, quando estes se invalidarem ou falleeerem.

Art. 2.° Cmstituirão fundos da Caixa:
•§ 1.0 As contribuições mensaes.

§ 2.° ns juros do eauitalque se formar o dos emprestimos.
§ '3.° Os emolumentos por titulo de pensão.
§ 4. 0 As pen ,ões não applicadas por falta de herdeiros.
§ s.e A import.:meia, das férias de operarios e empregados que não

forem exigidas dentro do exerrie'o em vigor, a qual, entretanto,
te restituirá si for reclamada durante o perlado de cinco annos.

§ 6.° 03 .1/11'03 dos titulas da divida publica e Os dos emprestimo3
a longos prazos o dos adeantamentos feitos aos operarias por conta da
Zria, até o'to ,locimos do salario vencido.

§ 7.° k renda extratrdinaria de qualquer outra procedeocia.
§ 8.° A linportancia dos descontos de que tratam os 3,114. 13 o D.

CAPITULO II

DA DIRECÇÃO 1) CAIXA

Art. 3." A direeço da Caixa cio Pensões será constituiria por mil
presilen f e, um thesoureiro, um seeretaro. uni conselho administra-
tivo, composto por um operaxio de cada officina o um representante
do pessoal da administração, eleitos annualmente pelos contilbuintes.

( 5 ) l‘ Wrodu4-so por ter salikle com IncorreccOes,

DAS CONTRIBUIAS

Art. 4.1. A contribolçlo mensal para a Caixa corresoonde 1,
Impertancia, de um dia de vencimento, ululo ou gratificação, me.
diante desconto feito em folha no dia do pagamento.

§ I.° Nas rsnert i vas folbas cio patrimon'o, slrlo,moneionalos 03
vencimentos iinui 'es e as importancias correspondentes ao desconto o
consi gnadas á Caixa.

1 '2.° Para os descontos do um dia do vencim ento, salario ou
gralfica.c,ão, que represen ta a contribnição, não influem absoluta-
mente as faltas de comparecimento, qualquer que seja o motivo.

Art. 42. A Caixa descontará a importancia equivalente a 1/3
da contribuição de um dia de trabalho nas pensõos mie tiver de con-
ceder aos seus pensionistas.

Art. 13. Aos empre.gadis que gnsam do montepio abris:ato-1o,
Crendo polo derroto u. 942 A, de 31 de outubro de (890, é facultada
a contribuiç'io para a Caixa de Pensões.

Art. 1.4. Ao emprogid,) compr-d-iondirlo no art. 14, Tia, tende
se r ti acto .tla Caixa, pretenda ser de novo contribuinte, se lhe con-
tará o imano anterior, si entrar para a Caixa, do tona sé vez, com a
quanta retirada. mais Os jÁr'03 mensa.es an 1 %, o com as respectivas
contribuições até a data de sua nova inseripção.

Art. 15. n3 supple.ntes, extranum^Tarins o contractad% po4
dera.° contribuir com a matado do vencimento da um lia, clrtt di-
reito sómente aos a-leantamentos pela Caixa, por conta da respectiva
féria, do oito decimos vencidos.

CAPITULO .IV

DOS DEXEFICIOS

Art. 16. A Caixa fará emprestimos aos sons contribuinte tke!
seguintes condições.;: •

1. 4 Aba tamentos nos dias 16 e 2 do caia rim, até oito de
cimos do salario vencido, a juros de 1. °/,, ao inez e descontados era
folha no dia do pagamento.



5-abbado 17	 DIAT-11()
-	 -	 ,	 -	 -

§ 2.° Ealpreatimos na imo naancla, ninai na de dons mezas de
vencimentos. amoriizavds (lontra do prazo de 10 mezes, a juro; do
a 04, ao moa. cobrados no acto da °porfia:to. Esta operação só p0-
dera ser rafwinada, por igual nrazo, depois que o contribuinte
tiver resgatado metade da primeira.

Art. 17. Ao contra-minto é facultado fazer emprestimo nos li-
mites da pensão, do accordo com o disposto no § 20.

Art. 18. Só teria direito a ealprestimos os contribuintes one con-
tarian mais de nuafro a 11 thiq (10 setviro. semin que os snoplcmtes o
contracta los só goaarão do favor si, além daquella condição,pagarem
Contribuição eca .res)malont o a um dia de trabalho.

Art. 19. Além destr-s e logo que oa'sens fundas o permitiam, a
Caixa off ,ctuará. colore-danos aos sons centribuiates, para argui ação
de prelioa na importando maxima de 6: tO 1 (sds conto; de vais), a
juros de 8 ao anua, não podendo a amortização exceder de um
terço dos voaram mitos,

§ 1." O mui uario poderá fazer, além da amortização a que O
obriaado. outra ou mais a Tnortieaçõos nos moeos que assim entender.

§	 coa° do fallecimento lo minnario, ao; herdeiros é fa-
• eiCta Lo ~aluir o pagamontd las amortharaJea a que o mesmo ora
obrigado, para a posso do predito.

Art. 20. Sorá, paro o fim de dar eXecuçÃo ao art. 20, organi-
zada uma eelaç ro nomin 1 dos contr i buintos, colocado .; pela °riem
de antigo" ta 'e na rdendi;io, ;obre a miai poderão se pronunciar

, interessados até a sua oreanizaeao definitiva.

Art.. 21. A inscrioçao para o effeito dos einprestimos do que
trata o art. 21 obsarvará rig,orosameolda ordom estabeleci i a na ra-
biça° cranoroadidi la no a ri. 21. stM1 . 1 . ) sobstituidos por seus imme-
diatos os ecoa-amado; (pio, chamados, •osa:tirem.

Paragrapho unieo. con.ribuintes desisteutes poderão so ins-
crever em qualquer tempo; aias, nesse. caso, só serão contemplados
pela ordem de inscripção.

Art. 22. Os pralios adquirido.; do accórdo com as disposições do
art. 20 sorão °ocupa los pelos pretendentes, logo que lhes seja per-
sni t ti to fazel-o. e só l erão plonos d rodos sobre' elles. desle que te-
nhom conelnido o rospec qvo pagamento, correndo por sua conta as
despezas com o titulo de propriedade.

Art. 23. A Caixa dará carta do ínviça para aluguel do casas,
"sob cansignação r' tu rolha de féria, e cobeará / mensalinento, em
beneficio de seus cofres.

Das praa:3Cs i

Art. 21. O tempo do serviço será coLtado á razão de 360 diasiam cada armo.
Art. 25. As pensões sorao concedidas á razão de 30 dias, sob as

beguintas condições
§ 1.0 O operario ou empregado que cintar 2a annos ou mais do

Serv i ço olfactivo e se achar imposs . bilitado de nello continuar, por
molesda on velhice, tem M eeiro a uma poilsão igual a dous terços do
sou ame-intorno diario ou mensal.	 .

e a.° O que contar mais de 10 meios e menos do 23, achando•se
, nas , .r.; . oas oon.licoes, tern direito a pensão igual a um terço o mais
.tant • •:eciinas-o ll ill et 5 partes desse terço quantos forem os annos
exce , ionte3 do 10 até 2a.

§ 3.° Para obter a pensão comspondento ao vencimento, é pro-
telso ter l o do gosado ao menos par bus olmos; não o tendo, a pensão
Zoi'á calculada sobre o vencimento anteriorinente percebido.

§ 4. 0 A contribuição dos operados que tr e balharem por obra ou
tarefa será vo,ititavia pela média da producçao trimensal da época do

/sua a Inflada°, não downido exceler da diatia do um °tildai de pri-
meira classe da respe,t va °nina..

§ 5.° Nao toem •liraito a pensao pela Caixa o director, o conta-
dor, os escriteurarlos. o thosonreiro e seus fieis, o partoiro, o archi-

,rvista, os continuos. os fiscaes da impressão e da cunhagem. o almoxa-
ldre o sou fiel, o desenhista o o encarregado da escripturação das ofil-
de as.

Art. 2G. O contribuinte que, duran`e os trabalhos das officinaa,
'ou cm serviço do F,s'ado, for victirua de um desastre do qual resulte

i

losau que o in l iabilita de exerce: . o ollido ou de desempenhar qual,
quer outro trabalin nas olleinaa, perceberá uma oansão igual a dous
zarcos do vencimento, embora lhe faltoin os requisitos para obtel-a, si
flear provado que o desastre foi eventual e não por inipericia do con-
tribuinte.

Art. 27. O contribuinte que for dispensado ou que se despedir,
depois do ter contribua% por quatro annosa tem o direito do receber

t;metade da quantia com qao houver cola:atinado; sento roadmittilo,
lati lhe cout4krá O tempo anterior si enatar para a Caixa coin a quantia

,
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retirada,- -ma is os juros monsaes de 1 %, decanto todo o tempo em
que oateve fora do estabelecimento.

Art. 28. O contribuinte que, com direito á pensão, for demitti-
do ou demittir-se, po !cael continuar a contribuir, afim do que por sua
morto a familia tenha pensão correspondente ao tempo em que
mesmo contribuiu.

Art. 29. A' viuvo, filhos menores, filhas solteiras ou viuvas, mãe,
irmãs solteiras ou viuvas do coutribuinte que fallccer com direito á
pensão ou que estivar no goso da mesma, assiste o direito á metade
da referida pensão tia ordem em que estão declarados.

Art. 30. A pensão cabe . á integralmente a esposa não havenie
filhos; no caso coutrario, for-se-ha a divisan, sendo metade á esposa e
a outra. metade repartidameute para as filhas e filhos indicados no
art. 29.

Art. 31. Si o contribuinte era vinco, a pousio será dividida cota
ignaldade pelos filhos o filhas nas mesmas condições do artigo antece-
dente.

art. 32. Não havendo esposa nom filhos, a pensão caberá inte-
gralmente á mãe do contribuinte. Não existiudo esta, a pensão cabe-
rá repartidamente ás irmãs oilteiros ou viuvas.

Art. 33. Perdem o direito á pousão.;

§ 1.° A viuvo jadicialmente divorciada ou si contrahir segundas
nupcias..

§ 2.° 03 filhos, logo que attiojain á maioridalo e as filhas soltei.
ras 00 viuvas e as imas solteiras ou viuvas, casando-se; a mãe, não
vivendo em companhia e a exoensas do contribuinto.

§ 3," O operado ou empregado que em gusa dos favores compre-
hendidos no art. 27, exercer cargo federal ou municipal.

Art. 34. Reverterá ropartidamento em favor dos filhos menores
ou filhas solteiras ou viuvas, a moino em cujo goso se achar a viuva
que fallecer ou contrakir novas nupeias.

Art. 33. A(14 herdeiros do contribuinte que fallecer sern contar
tempo de serviço para legar a pensão, abonar-se-ha, dentro do oao
dias do fallechnento, a metade da quantia com que houver o mesmo
contribuido.

Art. 36. A Caixa fará as despezas do funeral do operado 'solteiro
que tiver contribuido por mais do quatro ânuos e que fallecer sem
deixar herdeiros.

§ 4.° A importancia do funeral será calculada na metida das
contribuiçaes e não poderá exceder de duzentos mil reis (200100o).

§ 2.° Si depois do feitas essas deapozas, se apresentar algum her-
deiro com direito á pensão, desta lhe será descontada a importancia
despendida.

Art. 37. Para que a viuvo-, os filhos menores, as filhas solteira.,
ou viuvas, a mãe e irmãs solteiras ou viuvas do operado ou empre-
gado que fallecar com direito á pensão, possam receber a parte do
que este percebia, de accordo com os arts. 20, §§ t°, 2', o 31 desto
regulamento, devorai) requ rei-a ao presidente da Caixa, juntando á
sua petição certidão de &Ato do opera:io ou empregado, oxtrahida
do Registro Civil. (Instrucaties do afiniaterio da Fazenda, do 31
outubro do 189a.)

Art. 38. Além do documento supra mencionado deverão apre
Sentar:

§ 1. 0 A viuvo, além da certidão de casamento, prova de que naif
estava divorciada, assim como attestado da autoridade .policial
eircumscripçao em que resido ou do testemunho do tros pessoas lide
dignas, que abonem o sou viver honesto.

§ 9.° Os filhos menores o as titilas solteiras ou viuvas, certidão
do nascimento, de obito, ou de divorcio de sua mito; Wein cl obito
marido, assim como prova de sermo os unir»; filhos oxistmoes.

§ 3.° As filhas solteiras ou viuvas, não só os documantos especifi-
cados no § 2^, como tombem o attestado passado por autoridado
ciai da circumseripçâo onde residem ou do testemunho de trcs
soas thielignas, que abonem o sou viver honesto.

§ 4.° A mão, certidão de nascimento do seu filho, a Restado da
autoridade policial da circumscripção em que reside, ou testemunha
de tres pessoas fidedignas, de que viveu mu companhia o a expensam
do contribuinte e de que este não deixou viuvo, filhos menores, ou
filhas solteiras ou viuvas.

§ 5. 0 As irmãs solteiras ou viuvas, certidão do nascimento, attea.
Lado da antori lactado policial da circumscripção em que rosidema
e mais, quando viuvas. á de obito do marido ou documento que prova
estar legalmente divorciada do marido, o, além disto, attestado M-
inado por tres pessoas fidedignas, abonando o seu comportamento.

Art. 39. Reconhecido polo administração da Caixa o direito da
viuvo, dos filhos menores, das filhas solteiras ou viuvas, da mãe Ou
¡ruiu solteira,s OU viuvo.; do contribuinte, na ordem em que estar)
collocadog, será passado a cada um dolle , titulo assignado pelo presSA
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DECRETO N. 12.081 - DE 17 DE OUTUBRO DE 1917

Approva o regulamento para a Caixa de Pensões dos Operarios da Im-
prensa Nacional	 •

O Presidente da Republica doa Estados Canos do Brasil, usando
da autorização .onstante da art. r, § 3°, n. IV da lei n. 3.232. de
5 de janei -o de corrente anuo, resolve approvar o re,,ularnanto que a
este acompanha, para a Caixa de Peusties dos Operamos da- Imprensa
Nacional

Rio de Janeiro, (7 de outubro de 1917s 98° da Independencia
29° da Republica.

Watscastatm MIM P. Gomis.
Áritonio Carlos Ribeiro da Andrarin.
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dente, no qual será leolarada a quota que lhe compatir ; cobrando-1e
pelo titulo a quan tia de mil risis em favordt Caixa, a qual será
descontada no primeiro paga.u3ente que se effectuar. (Instrucções
citadas.)

Art. 40. A pènsão começará desde odiado fallechnedto do con-
tribuinte o será concedida á vista dos documentos exigidos neste
regulamento.	 •

•A. 41.. Haverá um livro especial em que se escreverá ks trame
do contribuinte e dos seus herdei •ca, 'afina de que, em caso fie falle-
cimento, a familia nossa sem mais esforço de provas perceber a
pensão iminediatamente.

Art. 4r2. Para o atreito das dieposiçôea do art. 42. o contribuinte
fará uma deciaraçan e-tariota de mei pe orlo milhe, contando n nna
de mia-familia., collar.ados os mambr)s puta is •aduaçao em que asse
regulamoisto racinhace a qualidade do he sleims e mais erlarici-
mentos que Parem naco sacias. e. essa doelaraçao depois de assinala
pelo declaraste e toste nunhaia par loas contribuintes de lanai cate-
goria, será rubricada pelo prest lente e entregue Ao conselho.

I.° Essa declaração não exclue a anis) dos parentes que se con-
siderarom prein -ficados. não sendo nesse caso paga a pensão sento
depois de resolvida a duvida.

§ 2.° O presidente poierá fiscalizar em qualquer tempo a verdade
da inscripçá:, si constar que houve declaração indevida, para asse-
gurar a moralidade desta disposição.

Art. 43.. Não existindo nenhum dos herdeiros previstos neste re-
gulamento, tnrá, diraito á pensão o pae do contribuinte que fallecer,
devendo apresentar, atém dos documentos anui exigi I as. os de faca-
pateia te de polar .prover a sua setbsistencias ,por velhice ou inva-
lidez e o de ser o umes herdeiro sobrovivente.

Art. 44. Fica prescripta a pensão que isto for reclamaria no
espaço de cinco anatas, obse svarlaa as dicposiçõin dos alto. AG e 70 do
decreto a. 857, do tà de novembro de 1831_9,

CAPITULO V;

DISPOsteões =Mi

quem compete a fimialia çao • uprema da caixa„ as resoluçC3s sobra os
Art. 85. O presidente submetterá ao ministro da Fazenda, a

casos omissos neste regalamonto.
Art. 48. A caixa Ode adquirir direitos, contrahir obrigações e

figurai' em juizo, coma autora ou ré, assistente ou oppoente, e os bens
da caixa, que será representtda peio seu presidente, constituem a
garantia uniras dos seus credores.

Art. 47. Todas as operações de credito que a caixa realizar, bota
como as acquisições immovais e a retirada de depastos de bancos
ou da Caixa Economica, serão feitas com as assigaaturas do presi,lente,
do secretario e do theaottreiro. Os vales dos pequenos emprestimas,
porém, que tenham de ser pagos polo that:olmeiro, com os funlos exis-
tentes em caixa, para esse fim, conforme o art. V, serão préviamente
visados peio seccetario.

Art. 48. A caixa poderá arear outros seeviços de soccorroa de
avistando aos contribuintes, quanio o conselho julgar opportuno,
com a approvação do ministro da Fazenda.

Art. 49. Ao contribuinte será ent mgste uma caderneta, na qual,
seraoescripturadas toJas as operações que tiver com a caixa.

Art. 50. Quando a directa-1a por dons tereos de seus membros
verificar a necessita ie de reformar a caixa, sane alterar seus fins
basicos, proporá a reforma a uma assernbléa geral de sacios e auto-
risada será,alepais de.approvada polo ministro da Fazenda, incorpo-
rada aos estatutos.

Paraerapho unhe. Não poderá ser tomaria em consideraçao qual-
quer proposta de reforma alterando ou desvirtuando os fins da
instituição.

Art. 51. Por (Maga° da eleiçtto dos membros do concelho, serão
eleitos tambero os supplentes para cada um dos representantes das
diversas ;Actuas, os quans devera() substituir os effectivas nos seus
impe limenun ou, no caso de cessaçao das- soa funcções, durante o
resto do seu mandato.

Art. 52. A caixa expedirá, um regimento interno sobre os serviços
troados neste regulamento.

Art. 53. Revoam-se as disposições em contrario.
NInisterfo da Fazenda, t7 de minorado 19173 - Antonio Carlos

Ribeiro do Andrudas

•

Regulamento da Caixa de Pearm5 a das Oaerarlos da Imprensa
Nacional e arnado 011alabs•

CAPITULO I

• DA Gane E SEUS FINS

Art. 1.8 A Ca;mt de Pensões, meada pelas Instrucções do Minis-
terin la Fazenda, de 13 de azosto de 4889, em :enlute do art. 1., .fo
regulament) approvado pelo tocreto n. -0.269, de 2' do julho do
rd' srido anuo, tem por fim ui:ciliar a subsistincia e amparar as a-
ndai dos operarias e empe ga Ios da I operara. Nacionat e Diario
Official, quando estes se invall arem ou faliecerem.

-Art. 2.0 Constituirão fundos da caixa:
§ 1.• As contribuições metrams.
§ 2.° Os juros do capital que *3 formar e dos emprestimos.
§ 3.° Os emolumentos por titulo de pensão. -
§ 4.° As ponsóes não applica las p r falta le hordeir
§ 5.° A impartanria das férias de operarios e emprega fias que

não terem exigi ias dente) do exercido em vigor, a qual, ente !tanto,
te restituirá, si fór reclamada duraste o periodo de cinco anins.

§ 6.° Os juros dos titulo; da divi-11 publica e os dos empra,ltimos
a longo prazo e dos adeaittasnintos feit a aos operarios por cont; da
féria, até oito decimas ;lo salario vendi).

§ 7.° A renda extraor linala de qualquer outra procedencia.
§ 8.° A iinportancia dos descontos de que tratam os arts. 13

O 14.
§ 9.° As multas commlnadas aos operarios no regulamento e re*.•

gimento interno da Imprensa.

CAPITULO II

. DA DIRECÇÃO DA CAIXA

Au. 3.° A dIrecçao da Caixa de Pensa se será constituiria por um
presidente, um teesaueeiro, uni secr tarjo e um conselho administra-
tivo, composto pur um operario ao cada olleina o um representam:e
da tabella C, eleitos annualminite pelo* c,mtribuintes.

Art. 4.° O thesuureiro é .eivesti lo dos le 1 go •tos poderes com-
petentes p ..ra rec ber do Thesauro as important:ias Cotinga las em
folha de férias pelos contribuintes.

Art. 5.° O thasoureiro conservará em caixa a quantia que fôr
lixada para occorrer a a a iesitta..neistos de que trata o § 6' do art. 2°
e aos eroprostonos previVms neste ragulainenta, sendo o excedente de-
positads em um banem nacional, a juizo do conaullio.

krt. ti, thdaourel..o será obriga lo a prostar, mensalmente,
contas ao conselho e orgesilistra uma demonatra;ão do movimonta da
cabe., afim do se- entregue o piei: tent s.

Art. 7.° A eleiçao .1a directoria, sios membros do conselho admi-
nistrativo e seus supplentes. será no segui, lo sabba io do mem de
janeiro ao caia anuo e em hora fóra do expedi° ste, leyeu io os coa-
&iludiu:os se reuni.' em asseinb,éa geeal nas sespect.vas o.flcinas,
para esse fim convocados, e no mesmo dia proclamarem o readtado
da eIMÇáo.

' • 4 i.. ()novo conselho cassa com a poses do seu imune Bato.
a. • A elaiçao 'a primeira a lminiaração realizar-se-lia trinta

dias amas a publicação deste rezai:mento, 00 seu mau lato torm1nará
por occasiao da posse da nova directoria que fôr eleita em Janeiro
de 19s9.	 .
• Art. 8.0 O conselho verificará, em suas reuniões m0119104, t0:103
os documentos, ematiodo sobre os mesmos parecer que, •lopois de
aesignado pela maioria, será dado a despacho e approvaçao do pra..
sitiante.

"a	 geProduz-se p01° ter sabido com Incerreoottea.
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Paragrapho Deverá sm . r publica io a:ls o dia 13 do ca ta
maa um boletim das resobloos do cato-Atuo, aoompanhado do balan-
cete do In ,vim o 'eo opora I lio [noz anter or pula caix .

Art. o. , 	 •4' l' al i tivi t e s	 reotottido ao Mi tiaorio da Fazen-
da. publii a lo '1, trio di • ibni mo em avulsa: aos coo tri-
bodo je.;, n b ulan , et' Ii e lixa, assiguado pelo thesoureiro e secretario,
com o •ivistomi do prosidoire.

Art. 1 , 1. A escripturaeao da caixa será feita, sem prehtizo do
servien puul1C. mio ano, por Hm opera io on por emprega lo
co itribminfo. auxi l ia 'o po • d nus memnros do consoltio, no:no-idos
peio presi lonto, Molialge 111111 gra'iaramg 1 pio lah,,re.

oaragrapha iin'eo. Si o pessoal min que trata est , arti go, leir in-
ali eficienro mira fmer a roí vida eseripturacao, o coosellto fará pro-
posta de novo. auxiliares dos le que a desa-za coai osso serviço nao
escuda de 10 °/. da roceita uruinaria

CAPITULO Int

CAPITULO IV

DOS DENEFICIOS

Art. 46. A caixa fará emprestimos aos seus contribuintes nas
segnintes con

§ 1. 0 Adeantatirtitos nos dias 16 e 2 do cada mez. até oito de-
cimos do solado venci o, a juros do 1 % ao inez o descontados=
folha tio dia do paotineuto.

§	 Emaprost,inos na importando rnaxima de dous mons de
vencimentos. amort.zaels den'ro da prazo de it) mezes, a juroi do

% ao ,noz. cobrados tio acto da operado. Esta o perado só po-
derá ser refireta 'a, por i gual prazo, depois que o contribuinte tiver
re sgatado mi todo da prinrira.

Art. 17. Ao contribuinte é facultado fazer eruprestimos nos li-
mites da penso. ilo scan. to 'anu o disposto no §

Art. 18. Só terão direito a omprestimos os contribuintes que
contarem mai: te quatro nonos de servico, 'sondo que os supplen-
tes o cotara-ta los só gosarao do favor si. albm daquella con
pagarem cont ibuido co-respdridonte a um dia de trabalho. Desses
omprestimos cobrar-se-ha mais 1/a Se para fundo de garantia, taio-
ba it descontado no acto da o ieração.

Art. t9. Além destes o logo que os fundos o permittam, a caixa
effectilará o nprestimos aos seitS contribuintes, para acquisição de
predlos, na important:ia tnaxima do 6:0 WS (sois contos do róis), a
juros de 8 % a3 anno, 11.10 podendo a amenizado exceder do una
terça dos vencimoutos.

§ 1. 0 O !flutuado poierá fazer, além da amortização a que
obrigado, oura ou mais ais ), • tizatAA nos meros que ass.m entender.

§ 2. 0 Em caço rio fallocitnento do tnutuario, aos herdeiros
facultado concluir o pagamento das amora:ações a que o munio ora
obriga lo, para a posso do prodio.

Art. 20. Será, para o fim do dar °aceitou ao art. 20, organizada
uma rolado nominal dos cooiribuitites, co(loca los pela ordem de
antiguila le na repartição, sobro a qual poderão se pranunciar os
interessados até á sua organizado dolinitiva..

Art. 21. A inscripçaot paa o effeite dos eruprestimos de que
trata o art. 20, observará rivrosarnento a ordem esta.belecida na

.n••••II

rel me to c minemi m	 li Ia it ar .	 • s milho .411h:t.tuidOi por seus humo-
diatos os	 t	 que, chamados. desistirem.

Paragra.ofai ¡mico. 1 19 edntrtbuinteS delistetitn3 poierno se ia-
screv n r ouuu analquo • tmtioa; una'., uesso Caso, só ser:i.o contempladas
pela ordem de iliscrioçao.

Art. 22. Os me lios. adquiridos do aceAr lo com as disposições
do art. 2o, s-rau occula tos pelo-t pr,!t!.1,1,,.11t.(1,;. I mu qii r! lhes seja
pormittido fazol-o, o só torào ula • tom s ihre ollos, dello que
tetth [tu cone. l iiido O yes . clivo ona moino ; correndo por sua couta
as ,l ,speni com o titulo mie pi' iprie talo.

Irl. 23. A caixa dará carta do fia Iça pa ..a aluguel do casas,
sob consignaç1e ermu r. )1 lia do léria o colmará 1 V„ MeliSalilleatO, em
beneficio de seus cofres.

DAS PENS5ES

Art. 21. O tempo do serviço será contado á razão dc 361 dias
om cala anno.

Art. 23. As pensões serão concedidas á razão do 30 dias, sob as
seguintes condições:

§ 1. 0 O opera rio ou empregado (pio contar 21 annos ou mais do
serviço efTertivo 0 se aChnl* impossibilitado do nella continuam ., por

le -ain ou velhice, tem (tirano a unia pensão igual a dons ter.;os
sou vencimento diario ou men,al.

§	 O que contar mais do dez anuo; e 1flen04 da vinte, e cinco,
achando-se Ili14 111 Sinas condicens, tom direito c p3IliãO i cual a tuim
terço e mais tantas decimes-quintas partes desse terço quattls
os annos exeo imitis de tO ate 23.

§ r. Pa -a obter a penso correspondonto ao voneimonto, é
preciso ter dollo gosa m lo ao menos por dons motos ; riao o tendo. a
pousa . , será calcinado sobre o velcimento a oteriortuotito

§ 40 A contribuiçaa dos operar:os qtin trabalharem pa? 01)/ . 1 1111
tarefa será verificada pola media da prod,teçáo trimensal na Coi-ca
do sua admissão, não devendo exceder da (liaria de 11111 ollicial
i° classe da respectiva ollicina.

§	 N:I0 toem direito a pelisào polo caixa o diremao:', o c'aerm,
secção central, os oserirtorztrioi. o 0/ 0 n01 1 1 .eino	 port,‘.t.,)
O o alinoxarVe. o rim lacti o* o o aux dia r do biario rosakailmimi-sa
os direitos dos actuaes contribuititos cine vali! tmmu a exercer ::Igunt
doi al i !i li los cargos tia vigeneia deste regulamento.

Art. 20. O contribitiole que, dormite os trabaliurs das oflieina,,
oll om ser‘i-,ci do Ustulo fôr sim:timo do um dosastre do tont t.m..
sono le:ân gim e mlial,q1a .,, de exercer o 011icio ott	 de,m1 e I'lar
quiquei outro 1: •aliellio nas o'li, • inas, povoe:IA-á tun 1 pou ,ão a
doas terços do %eleitor:tifo, elabora 11)0 falteln os requisti . .s para
obod-a, si fica,' provado mio o desastre foi em entoai o não por imp o -
ricia do contribuitito.

Art. 2'7. O e nitriblinte one fmr (Esposado ou que se dm-op, li
depois de ter corr.rilmi lo rnr quatro	 !em o dircil	 i.,..ol,; n 1-
Inetalo da quantia com gim houver contribui lo ;	 roa
se lhe corvará o teetpo anterior 'd entrar para a caixa caiu a mi 1:..ittM..
retirada mais os juros moesaos de 1 °lu , durante todo o Will pt1
que esteve fóra do es'abeleidniento.

Art. 28. O contribilioto que, com direito a pensão, for deniilti ;' n

ou dernit t ir-S", po lerá continuar a contribuir alint de que po- sita
morto a fainlia tenha pensão correspondente ao tompo eni que o
mesmo contribuiu.

Art. 29. A viuva, filhos menores, filhai solteiras ou viuvas.
irnaS solteiras ou viuvas do contribuinte que falleeer eido direita a
pen trto flui que estiver no goso da nicsma, assiste o direita á metade
da referida pensão na ordem em (pio es t ão declarados.

Art. 30. A pensão caberá inte:çralineitto á esposa não havendo
filhos: no caso contrario. faro-ha a divisa°, sendo mo f ado á esposa e
a outra metade ropartidatnento para as filhas e filhos indicados no
art. 30.

Art. 31. Si o contribuinte era viuvo, a pons.-to sara dividida ruiu
Igualdade pelos filhos o filhas, nas mesmas condições do artigo ante-
cedente.

Art. 32. N3.o havendo esposa nem filhos, a pensão caberá inte-
gralmente á mao do contribuinte. NA° existindo esta, a pensão ca..
borá repartidamonte ás imas solteiras ou viuvas.

Art. 33. Perdem o direito á pensão:
§ 1° A nova judicialmente divorciada ou ã contrahir scgtubiat

nupcias.
§ 2^. Os filhos, logo que attinJam á maioridade o as filhas riel4

teiras 011 viuvas e as irmãs solteiras ou viuvas, casando-ao ; a mat
nã.o vivendo em companhia e a expensas do contribuinte.

3.° O ()POMA° ou empregado qtto, em goso dos favores compre-
Iueni 	 no art. 27, exorem' é.argo foderal ou municipal.

Nrt. 34. Reverterá reparti fametito em favor dos filhos menor
ou filhas solteiras ou viuvas, a pensão em cujo goso se achar a flfas
que fallecer ou contrahlr novas nupelas.

DAS CONTAIBUIOES

Art. 11. A contribuiçao mensal para a caixa correspondo á
iMportanCia	 um dia do voncitn lato, sala 'io ou g ratificação, me-

foito oin folha, no dia do pagamento.
§ 1. 0 x'as 'esoocrivas folhas do pagannotto. serão mencionados 03

veti . it liqui les o as iuipOrta.tiCiaS CUrrespouilentei ao desconto
e consigita.das á caixa.

6 2.° Para Os de;contns de um dia do vencimento, salario ou
que represon f a a contribitiçã.o, n o influem absoluta-

n eu

	

	 as faltas do co	 mrecimeino, qualquer que soj t o motivo.
Art. 12. A c Lixa dosconta,á a imp 'dando equivalemo a Um

terço da contriboiQ3o do um •lia do trabalho nas pensões quo tiver
de c mealar aos sons ponsionistas.

A 1.'13. Aos empregados que gosam , de monto pio obrigatorio,
cre ido polo decreto n. 942 a, do 31 do outubro de 1890, é facultada
a etritribuido para a Caixa do Pensa.is.

Art. 14. Ao empregado como 'ehendido no art. 14, que, tendo
se retirado da cila-1. voteirla 531' do novo coetribuinte, se lho con-
tará o tempo anterior. si entrar para a caixa de uma só vrz com

•	 a quaiitia r 'fira la, mais os juros monaaes do 1 % o COM as respe-
ctivas contribuições aló á data do sua nova inscripção.

Art. 15. Os supplente , , extratiomerarios o con'a'actados pode-
r‘o contribuir com a metade do vencimento do um dia, com direito
só nonto aos a l .4 , 111.1nmt)s pela caixa, por couta da respectiva fé-
ria, do oito decituos vencidos.
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Art. J. aos herleiros , o contribuinte que fallecer sem coa ar
tempo ae serviço para legar a pensão abonar-se-ha, dentro de oito
'lias do faliecimento, a metade da quantia gora que houver o mesmo
eoutribitido.	 .

Art. 36. A caixa far.i as despeza,s do funeral do ()penei° ,siteiro
que tiver contribuido por mais de quatro anuas e que fenecer sem
(i,31Atir lier leiro.,4.

I.° -3, importando, do funeral será calculada na metade das
eoitribit'eões e não poderá exceder de duzentos mil (2)05))a).

§ 2.° Si, depois de feitas essas despezas, 	 mse apresentar algum her-
d 'iro coin direito á peasão, desta lhe será descontada a importancia

Isettlicla .
Art. 37. rara que a viera, os filhos menores, as filhas solteiras

Ou viuvas, a mãe e lemas soiteiras ou viuves do operario ou empre-
gado que fillecer coar ,iir it ..o á panslo, passam receei' a parte do
que este percebia, de aceôr lo com os arts. 26, §§ 1" e 2° e 3 ,) deste
rewniamento, deverão regnarel-a ao prosiclenU3 da caixa, juntan :o á.
,;na pel:Oo eerti.lão de oito do operará eu empregado, extraltida
rio registro civil. (Instrucções do Ministerio da Fazenda, de 31 de ou-
tubro de 1.e95.)

Art. 38. Além do documento supramencionado, deverão apre-
sentar:

§1. 0 A viuva—além da certidão de casamento, prova de que
no estava divorcia la, assim como attestado da autoridade policial
da . ircumscripção em que reside ou de testemunho de tres pessoas
fidedignas, que abortem o seu viver honesto.

§ 2.° Os filhos menores e as filhas solteiras ou viuvas — certidões
C , nascimento, de obito ou de divorcio de sua mie; idem de eleito do
marido, assim corno prova cio serem os unicos filhos existentes. 	 .

§ 3. 0 As filhas solteiras ou viuvas—não só os documentos especi-
ficados no § 2 0 , como Lambem o attestado passado por autoridade po-
licial da circumscripção onde residem ou de testemunho de tres pes-
soas fidedignas, que abonem o seu viver honesto.

§ 4. 0 A mãe—eertidito de nascimento de seu filho, attestado da
autoridade policial da eircumscripção em que reside, ou testemunho
de tres pessoas fidedignas, de que viveu em companhia e a expensas

. do contribuinte e de que este não deixou viuva, filhos menores ou
filhas solteiras ou viuvas.

§ 5.° As irmãs solteiras ou viuvas—certidão do nascimento, attes-
tado dá autoridade pelica' da eirctunseripção em que residem,
e mais, quando viuvas, a de obito do marido ou documento que prove
estar legalmente divorciada do marido, o, além disto, attestado
firmado por ires pessoas fidedignas, abonando o seu comportamento.

Art. 39. Reconhecido pela administração da caixa o direito da
viera, dos filhos menores, das filhas solteiras ou viuvas, da mãe- ou
irmãs solteiras ou viuvas do contribuinte, na ordem em que estão
collocadoa, será passado a cada um deles titulo asagnado pelo pre-
sidente, no qual será declarada a quota que lhe competir, cobrando-
se pelo titulo a quantia de mil réis em favor da caixa, a qual será
descontada no primeiro pagamento que se effectuar. (Instrucções
citadas.)

Art. 40. A pensão começará desde o dia do fhllecimento do con-
tribuinte e será concelida á vista dos documentos exigidos neste
regulamento.

Art. 41. Haverá um livro espacial em que se inscreverá o nome
do contribuinte e dos seus herdeiros, afim de que, em caso de falleci-
mento, a familia possa, sem mais esforço de provas, perceber a pensão
irurnediatamente.

Art. 42. Para o effeito das disposições do art. 42;o contribuinte
fará urna declaração eseripta de seu proptio punho, contendo o nome
de soa familia, collocados os membros pela graluaçao em que este
regulamento reconhece a qualiiade de herde.ros e mais esclareci-
mentos que forem necessarios, e essa declaração, depois de a .sienada
pelo declarante e testemunhada pur does contribuintes de igual ca-
tegoria, será rubricada peio presidente e entregue ao conselho.

.	 § 1.0 Essa declaração não exclue a acção dos parentes que aotionsiderarom prejudicados, não sendo, nesse caso, paga a pensão
.'não depois de resolvida a duvida.

r	 § 2." O presidente poderá fiscalizar era qualquer tempo a verdade
da inscripção, si constar que houve declaração indevida, para asse-
gurar a moralidade desta disposição. •

Art. 43. Não existindo nenhum dos herdeiros previstos neste re-
gulamento, terá direito á pensão o pa,e do contribuinte que falecer,
devendo apresentar, além dos documentos aqui exigidos, os do inca-
pacidade do poder prover a sua subsistiu-ria, por velhice ou inva-
lidez e o de ser e unico herdeiro sobrevivente.

Art. 44. Fica prescripta a pensão que não f-Ur reclamada no
^paço de cinco annos, observadas as disposições dos arts. 5^ e '.i° do

-decreto a, 657, do 12 de novembro do 1844,	 -

CAPITULO V

DISPOSIOES GERAE3

Art. 43. O presidente sabrnetterá ao ministro da Fazenda, a Tient
compete a fiscalizaçAo suprema da cauta, as resoluções sobre os casos
omissos neste regulamento.

Art. 4e. A caixa pôde adquirir direitos, contrahir obrigações
e figurar em juizo, como autora ou ré, assistente ou oppoento, e os
bens da caixa, que será representada pelo seu presidente, constituem
a garantia uniu dos seus credores. 	 -

Art. 41, Todas as oparaeões de credito que a caixa realizar, bem
como as acquisiOes de immovei; e a retirada de deposites de bancos
ou da Gnixa Eeolomica, seeao feitas com as assignaturas do 'presi-
dente, do secretario e do thesoureiro. Os vales dos pequenos empres-
dum. porém, que tenham de ser pagos pelo thesoureiro, com os fun-
dos existentes em caixa, para esse fim, conforme o art. 6 0, serão pre-
viamente visados pelo secretario.

Art. 1)8. A caixa poderá crear outros serviços do soceorros de
assistencia aos contribuiutes, quando o conselho julgar opportuno,
com a approvação do ministro da Fazenda.

Art. 49. Ao contribuinte será entregue urna caderneta, ria qual
serão escripturadas todas as operações que tiver com a caixa.

Art. 50. Será aberta Coneurrencia publica para o thn da con-
strução de preditos, em grupos ou singulares, sem que, em tempo
algum, os contractos &maios com o construtor ou constructore.s
venham contrariar os desejos dos interessados, nem inbibir a caixa
de adquiril-os, desde que assim o exijam os interesses geraes.

Art. 51. Quando a administração por deus terços . de seus mem-
bros verificar a necessidade de reformar a caixa, sem alterar Os sous
fins basicos, proporá a reforma a uma assembléa geral de socios e,
autorizada, será, depois do approvada pelo ministro da Fazenda, in-
corporada ao regulamento.

Paragrapho unico. Não poderá ser tomada em consideração
qualquer proposta de reforma alterando ou desvirtuando os fins da
instituição.

Art. 52. Por oc,casião da eleição dos membros do conselho, serão
eleitos tambem os supplentes para cada um dos representantes das
diversas olicinas, os quaes deverão substituir os effectivos nos seus
Impedimentos ou, no caso de cessação de suas funcções, durante o
resto do seu mandato.

Art. 53. A caixa expedirá um regimento interno sobre os ser-
viços cree,dos neste regulamento.

Art. $4. Revogam-se as disposições em contrario.
Ministerio da Fazenda, 17 de outubro de 101.7. 	 Amato Coto

ftibeiro de Andratla.

8~4

AIENSAGEU

Sr. Presidente da Camara dos Deputados. — Ilavend0
sanceionado a resolução do, Congresso Nacional constante da
lei n. 3.393, desta data, autorizando o Governo a, desde já.
e até 31 de dezembro, declarar o estado de sitio ós partes do
territorio da União onde o exigirem as necessidades e os de-
veres da situação, e dando outras providencias, tenho a honra
do deveilver deus dos autographos que acompanharam vosst3
triensag,em n. 426, de 14 do corrente moa.

Illo de Janeiro, 16 de novembro de 19174,

WENCEsLau 13nAz P. °MIEN

Alinisterio da Justiça e NegotioS InterldreS — 1110 de A4
ueiro, 16 de novembro de 1917.	 . •

Si'. I° Secretario da Camara dos Deputados. — Tenho á
honra de transmittir-vos, para os fins convenientes, a men-
sagem do Sr. Presidente da Republica concernente á reses.
1ução do Congresso Nacional que autoriza o Governei a de-
clarar o estado de sitio, desde já e até 31 de dezembro, ás par-,
tes do territorio da União onde o exigirem as necessidades d
os deveres da situação, e dá Outras providencias.

Saud° e fraternidade,	 ÇArIN MAsimjling Pereka ttoã-
'Santos, •

MAMO OFFICT T
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A 2° tenente os a spi.atitee a otticial Severi-
no José da Cosa Junior, Cient .° Migas .° do
Cairia Monteiro, Antonio do Andra le Vidra
CartC2 e Firanno Herculano do Moraes An-
cora.

Na arma de cavalaria:
A 1° tenerne o 2° tenente Rani Botim Pães

Leme.
A 2° tenente o aspirante a ollicial Franci-;co

Leais
Foi concelida reforma:

Ao 2° tenente da arma do artilharia Gor-
mano Eugonio Vilal, quanto ao tempo de
serviço, no; termos do art. 14 da iú nu-
mero 2.290, de 13 de dezembro de 1919, e,
quanto a vencimentos, do accOrdo com a
mesma lei combinada com roam. 107 da do
ri. 2 e2 .1 de 5 de janeiro de 1915, incorporada

legislação em vigor pelo art. 132 da do nu-
mero 3.089 de 8 do janeiro do 1016, visto
contar mais do 25 antios de serviço;

Ao 1° sargento musico Ad Gregorio
dos Passos. (fo40° batalha° de caçadores, cabo
artilheiro Manoel Antonio da silva (segundo),
do 3° grupo do 1° districto do artilharia do
costa, o soldado corneteiro David Lino G mies, .
do 40° batalhlo de caçadores, quanto ao tempo
do serviço, aos tarmos do art. tO da lei nu-
mero 2.556, de 28 do setembro do 1874, o
quanto a vencimentos do accOrio com o
art. 13 extensivo às praças pelo art. 27 da
de n. 2.290. de 13 do dezembro de IRO,
visto contarem mais do 20 annos de sor iço.

Foi ominado cornmandante das Escolas
Militar o Pratica do Exorcito o coronel da
urina do infantaria Eduardo Arthur Socrates.

Foram transferidos:
" Para a 2° classe do Exercito, ficando agore-
godo á arma a que pertence, do accórdo
com o motivo 2° § 1° do art. 2° do decreto
n. 269, do i de dezombro de 1811, o major
da arma do artilharia Wlan-lielau Ban(lei .a
Teixeira, visto achar-se no goso de licenea
conliouala para tratamento do saude ha
mais de um anno;

Da arma de infantaria para a do artilharia,
de acctirdo com o disposto no art. 6° da lei
n. 1.443, do 11 do setembro do 1861, 03
2" tenentes José Sabino rilaciol Monteiro Filho
o Alberto Gloria Puget, conformo pediram.

Ministerio da Justiça e

• Negooios Interiores
_-

Por decretos de :4 do corrente niez, fbram
uorneados, por merocimento, na Secrotaria
do Estado da Justiça e Negocios Interiores:

Director geral da Directoria do Interior o
director de seção bacharel Alexandre Soares
de Mello;

Director da 1° senão da Directoria do inte-
rior o la o -ficial José Francisco Kohl:

• Primeiro olleial o 2° bacharel Paulo Ca-
mara da Motia.

Ministerio da Marinha
Por decreto do 14 do novembro do 1917:

Foi promovido. do conformidade com o re-
gulamento amimo ao decreto n. 5.461, de ier
do novembro de 1873, no co rpo da Armoda,
por merecimento, a posto do eapitão-tenente,
o 1° tenente Eterizar 'Cavares, o por antigui-
Oade, ao posto do 1° tenente, o 1° tenente
gradeado Nolson Rorrignos Bastos Coelho.

— Foi gradua lo, de accOrdo com a lei
n. 1.215, de 11 de agosto do 190'k, no corpo
da Armada, em t° tenente, o 2' tenente
Joaquim Novaes Castello Branco, visto ,ter
attinaido o numero uni da respectiva escola,
sem nota que o desabono.

n• •	 e	 •

ministerio da Guerra
O Presidente da Republica dos Estados Uni-

dos do Brasil, usando da attribuição que 1he
conferis o art. 48. ri. G. da Constituição, re-
solve perdoar aos senteneladT‘ militares &Ivo°
Marqooe C melro, João Alves das Chau%
Boavontura lionorio de Campos, Antonio Ma-
thias da Silva, Luiz Antonio Mo..eioa, Antonio
José de Souza e .104é Jovino o rosto do tempo
que lhes falta para cumprirem as penas a
que foram condomnadoa por sentença do Su-
premo Tribunal Militar, os quatro primeiros
por crimo de daserçao, o quinto polo de do-
screen e fuga de prisão o 03 deus ultimas pelo
do fuga de prisko.

Rio de Janeiro, 15 do novembro de 1917,
9V da Indopendennia o 29° da Republica.

WENCESLAU BR.17. P. Gomas.
José Coetano de Faria.

Na arma de infantoria:
Os • coronais E luardo Arthur Socrates,

quadro or finado para o supplementar o Ma-
noel Onofre Muniz Ribeiro, deste para aquele
qua Iro, sondo classificado no 2" neimento;
Antoaio Seb istiao Basilio 'avulto, do quadro
supplemontar para o ordinario, sendo classi-
field° no 6^ reg incuto o José Joaquim Fir-
rublo deste para aquelle quadro ; o coronel
graduado José Anniano Bezer ..a Cavalcante,
tio cargo do fiscal do 4° regimento para o 45°
de caçadores, o o tenente-coronel Cyriaco
Lopes Pereira, deste batalhão para aquele
cargo : os ma;ores Luiz franjo Ferreira de
Mandonça, do togar de fiscal do N9° do caça-
dores para o 33° do 11° rellmento, Carlos
Peckolt, deste para aquele cargo, Maximino

/ Barreto do :35° batalhão do 12° regimento
para o 260 do O°, Osorio da Cunha Telles deste
para o 18° do 6°, o Vicento de Paula Ceaario
do Melo) deste corpo para o 35° do 1118; 03 ca-
pitaes Gentil Mondes Tavares da 1.° compa-
nhia do 2 ID do 7° regimento para a ia de 23°
do 8°, João Manoel da Cruz desta para aquelia
companhia, batalhão o regimento, Alcides da
Silva Porto da 34 do 3-i^ dn 130 para a 3' do
49° de caçadores, Gregorio Porto da Fonseca
da 3° do 43° do caçadores para a 2' do 39° do
13°, NI moei Sitneao dos Santos Fieis desta
companhia, batalhão e regimento para a 3°
do 37 0 do mesmo corpo, o João Freire Juvá

a. do 5,i? çto c~para A 3° dO
Ne.

Na arma de cavalaria:
Os teneittoe-coronois Epiphanio Alves Pc-

queno do 14" regimento para o 4° :oro da
trem, Alfredo ()soar Floor), do Barros do qua-
dro orlinari para o simpplemontar, o Augusto
'guacari do Espirito Santo Cor toso deste para
atueIle quadro, sendo cloasiiicae-to no 14" re-
gimento: o: majores Gu:tavo Schinalt do qiia-
dro ordinario para o suppleineidar, rolo Pro-
picio da Silveira Ileste para aquello, solido
chis-bica lo no 1° corpo do trem, e Deoclea
clamo de Souza Dias desto para o 2° co:po do
trent;

Os capitães Joào Manoel Pinto do 3 0 C9(illall'AO
do 9^ regimento para ajtaitinte do 3^,Arthur
Costa lama deste cargo nora aquele esquadrão
e corpo, Joaquim Ferroira PriovesHunior do 5°
do ta" para o 3' do 2°, Nlanool Pe freira
Franco deste eequadão o regimento para o 3°.
do 14", Armando de GustnOo de ajuaanto do
5° para o 1" esquadrão do 14° regimmito. Au-
gusto de Araujo Dona de.sto para ajudante do
5°, licite-beto Olymplo dá Silveira (to 3° es-
quadrio do 8" pra o 20 do 14 . ' regimento,
Jocelyno Pacheco de As:is desto esquia troo et
corpo para o 3 do 8' regimento. J03 •5 Fer-
nandes da Silva Mello do 2° eiptadr to do 110
para o ia do 14°, o Thooloro Viegas desta
para o 2" esquadrai) do ii° regimento.

Na arma de artilharia

Os coronois Bonifacio Goinco da Costa, CO
sector de Vote para o G" regime' ito, Cloloal-
do da Fonsoca do 5° regime . ttO para aquele
sector, Manoel José de Faria Albuquorquo
quadro ordinario para o suppkmie.iitar, e Egy-
dio Talou des o para aquelie quadro, seielo
classificado no 5° regimento; os ntajoros José
Luiz Fabricio Junior do quatro Ordinario para
o supplemontar, o Fernando de Souza e Mello
deste para aquello quairo, sendo classificado
no 1" grupo do 2° districto de artithario da

1.4.1;iateria do 8" regimotoo para a 1° bate.

costa;
eapItaes Manoel Martins Ferreira da

•

Endero Corra da 5" bateria -do 9' re-
ginionto para a 2 4 , Olavo Ocraviano Pinto
Pesa da 14 do 9° regimento para a 4 , telas
do 3° disteicto de artilharia do costa; JosO
Antonio Marques da Pi'do 19" grupo para a to
bateria do -1° districto de artilharia de coOa,
Vie'or Francisco LapagesoN da o. 'vitoria do
5" grupo do oblizes para a 5* bateria qo 2.
grupo do 5° disaricto de artilharia de cola

Na arma do engenharia:
O capitão Egydio loroira de Castro o Silva

da exiincta companhia ligeira de pontoneiro.;
para a companhia !serro-viria.

Foi co,nce.dida, do . accúrao C0411 O disposto
nos decretos lis. 4.238 de 15 de navembro do
1911 o 4.409 do 16 do maio seguinte e tenda
em vista o parecer do Supremo Tribuitel Mi-
litar de 12 do corrente, a medalha militar
creada polo primeiro dos referidos decretos,
aos seguintes ofilciaes o praças do Exercito: •

Me talha militar do ouro, por contarem
mais de 30 annos de bons serviços:

Tenente-coronel medico Dr. Arthur Editar.
do Seixas o major Joào Sitnplicio Alvas do
Carvalho; 4° tenente Propicio Rodrigues da,
Silva e 3^ sargento do 3° batalhar) de artilha-
ria de pra-Ação Francisco Foreetra de Souza*

Medalha, militar de prata, por contarei4
mais de 20 atuns de bons serskota

Capitão Pedro Riboiro Muitas; jl. batem
Othon de Oliveira Santos, Rama ARI°
Xavier de Barros, Mario Venoso -da Oliveira
Joaquim Ferreira de Melko;

Me talha militar do hem" por es.~.•
mais de 14 atines de bens seretqofit

Capita.° 1219400 Dr. ~rim &um"
C' tenente Caseilandre de Unira
r° tenentes Carla; P‘guel
gq. el:4.149.1,40..~21~

Por denodos de 14 do corrente:
Foram promovidos:
Na arma de agoniaria:
A major, por merecimento, o capitão João

Fleury de Sotza Amorno, para fiscal do 45°
batalhão do caçadores;

A capitão, 03 1°3 tenentes Manoel Rabelo,
Gastão llonorato de Olivaira, Carlos Gomes
Borralho o João Henrique de Almeida Freire,
o primeiro, terceiro e quarto por estudos e
o segundo por antiguidade, sendo classificados,
respectivamento, na 2° companhia do 53° ba-
talhão de caçadores. t o do 44°, Lambem do
caçadores, na 3" do 23° batalhão do 8° regi-
mento e na 2" companhia do 49° batalhá° do
caçadores;

1° tenente os 2°' tenentes Alcibiades
con Barrete, Fiaviano de Brit ‘o, Octaviano
Dahriont o Pedro Angelo Corrêa, o primaivo,
barceiro e guano pq "09i kl mak, por
antiguida,4.	— •
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de eant'Anna Reis, 1° sargento amanuense do
Departamento do Pessoal da Guerra Joaquim
Dkogenes, cabo de esquadra do 49' • batalh io
de caça lores Gonçalo da Costa Alága,hãese
cabo corneteiro do a° bitalhaa do engenharia
Laurindo dos Santos e anspeea.la do 51° ba-
talhão de caçadores José do Santos.

—Por decreto do 14 do corrente foram clas-
sificados :

Na arma de infantaria, o tenente-coronel Gil
Antonio Dias de Almeida no al° batalhão de
caçadores. .

Na arma de artilharia
Os majores Manoel Felix de Menezes c Pedro

Fausto Guimaraes Lobo, respectivamente, no
1° e 2° grupos do 5° districto de artilharia de
costa

Os capitães Philadelpho Cunha na i a bateria
e Antonio Joaquim Pereira Junior na 24 ba-
teria, ambas do 2° (Estriara de artilaariaede
costa ; João Buarque Barbosa Lima na 3° ba.
tona do 3° districto de artilharia do costa.
Augusto da Costa e Silva na 2° batmea do 4°
distrecto, Mario Alves Monteiro Tourinho,
Epaminondas Teixeira Guimarães e Alberto
Eduardo Baecker, respectivamente, nas 1 a, 2'
e 3° baterias do 1° grupo do 5° districto de
artilharia de costa ; Pedro Nolasco de Castro
Menezes na 4° bateria isolada, Frederico Ca-
valcante Carneiro U:inteiro na 6° bateria do
2° grupo do 5° districto de artilharia de costa,
Joao Theodorico da Cunha 'Gayva, na bateria
do forte de Coimbra, Folia Amelio da Costa
Pereira, na 6° bateria do 25° grupo do 10° re-
gimento, Sezefredo Francisco -de Almeida na
ia bateria, Manoel Theophilo da Costa Pi-
nheiro na 5° bateria, ambas do 9° regimento
e João Sother da Silveira na_ 6a bateria do 23°
grupo do 8° regimento.

ginisterlo da Viação e

Obras Publicas
O Presidente da Republica dos Estados Uni-

dos do Brasil:
Resolve nomear o engenheiro Agostinho de

Castro Porto para o cargo de director da Es-
trada de Ferro Oéste de Minas, nos termos do
paragrapho unico x•c• art. 36 das instrucções
regulamentares para a mesma estrada, a,ppro-
vadas por portaria de 1 de outubro de 1917, .
com os vencimentos que lhe competirem.

Rio de Janeiro,. 31 de outubro de 1917, 96'
da Independencia e 29° da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GOMES.

Augusto Tavares de Lyrct.

SECRETARIAS DE ESTADO

•

Negocios Interiores
'DIRECTORIA DO INTERIOR

Por portarias de 14 do corrente mez: •
Foi nomeado 2° oficial da secretaria de Es-

tado, por merecimento, o 3° ,official bacharel
Joao Baptista de Mello o Souza;

Foi-nomeado 3° official da mesma secreta-,
ria mediante concursos Lucas de Moraes
paáro.	 -

Expeliente de 12 de novembro de 1917
DIRECTORIA GERAI. DE SAUDE PUBLICA

•

Ttestituiti-se • ao director geral de Industria
e Coinmereio, devidamente informado, o me-
moral descriptivo de «um novo processo de
falmicaçao de farinha alimentar, denominada
«Farialia do Leguminosas'', para que pediu'
privilegio Alfredo Ludolf.

Respondeu-se ao director geral de Contabi-
lidade desta ministerio o officio n. 4.185, 'de,
7 do corrente nau.

Dia ià
•Communicou-se ao procurador geral da Fa-

zenda Publica, que serão submettidos á se-
gunda inspecção de sande, para os effeitos de
aposentadoria, nesta directoria geral, np dia
17 do corrente mez, ás 12 horas, os Sr -k. Er-

esto Moreira da Silva e Domingos Macedo
Silva.

Solicitaram-se providencias ao director da
Estrada de Ferro Central do Brasil, nu senti.lo
de comparecerem nesta directoria geral, no
dia 17 do corrente mez, ás 12 horas, os func-
cimiarios daquelfa Estrada; Ernesto Moreira
-da Silva o Domingos Macedo da Silva, afiai de
.serem submettalos á segunda insoecção de
saude, para os.efibitos de aposentadoria.

— flemetteram-se:
• Ao d.rector da Estrada de Ferro Central da
Brasil, 03 latidos de inspecção de sarei° de
Joaquim Ferreira . de Oliveira, Ignacio de
Metia, Antonio José Franco, João Alves Pinto,
Joaquim de Azevedo Beller, Francisco Claulio
da Silveira, Joaquim Martins, Ernesto , Vieira
da Costa, Alcides Indio do Brasil e Soma e
Fraocisco Borges Cpelho Junior ;

Ao director geral dos Correios, o de Manoel
Cavalcanti de Albuquerque Pimentel ;

Ao director do Observa torio Nacional, o de
Gastão Monteiro de Carvalho.

Reguertmentos despachados

Dia /O de novembro de 1917
Secção de pharmacia:

Raymtindo Mauricio Macher Navegantes
(696).—Deferido, pagos 03 emolumentos e nos
termos do parecer.

flaymundo M. M. Navegantes (680).— Do-
ferido, pagos OS emolumentos.

Roberto Perigois (738).— Como requer.
Armando Rocha (733).— Como requer.
Carlos Martins da Costa Cruz (727).— Defe-

rido.

Dia 12
2° districto:

Companhia de Fiação e Tecidos Aliança
(3.313).— Na,o ha que deferir.

3° districto:
Joaquim Augusto de Mattos (3.363).— Cer-

tifique-se.
Souza & Oliveira (3.360).----Certifique-se.
Maximino Alves (3.378).— Certifique-se.

Secção de expedierite : -
O. Pancla. (3324.— Prove ter feito as

encommeadas que alaga. Para esse atreito
conce.lo 20 dias de prazo.

Lydia Soares Ferreira (3.372).-0 roubo
praticado na lancha atinge a dous contos do
réis de material.

na compjicidade do requerente nada foi até
agora apurado pela poleia. A culpabilidade
por deeilia e abandono do seu lotrar de vigia
foi porém demonstrada. Tomando em cote-
si tornem a alegação do requerente de 28
armo; de serviço e mais os attestalos de bom
carnpoclamento anterior, determino que cesse
a susnemsão, ficando o tempo em que esta
foi atractiva consiierao punierlo á deaidia do
que deu prova o requerente.

Dia 13
7° districto:
José Machado Barbosa (3.280). — Concedo

93 dias.
.a,Jernardino Estavas de Almeida (3.337). —
Re avo a multa, á vista da informação da de-
legacia.

Secção de Expeliente:
Dr. Venancio José do Teledo Lisboa (3.420).

—Deferido.
Antenor aloreira, Dutra (3.40a). a- Certifi-

que-se.

•. Antenor Mordra Dutra (3.346), Concedo
. •	 e por equidade o que é requerido, porémige

Ministeno da Justiça	 ' : tema nsceem"Inf.e"olocvaesonif3sisteomelhabnatesetoiçenwsaldoo,
rém, de manter o requerente o compromisso
tomado no 4° item da sua petição e executar
as medidas obras constantes do 5° item.

4° districto
Antonio Pereira de Lima ( 3.056). :—Defe-

rido.
João Estavas ( 3.269 ). —Indeferid o.
Augusto de Velharia (3.213).—Deferido nos

termos do parecer do Dr. delegado de saúde.
6° distiecto

Marçal .St Cardoso (3.321). —Deferido, á
vista do parecer do Dr. delegado de saúde.
,.Gianlorenao Schettino (3.225).—Itideferido,

Policia do Districto Federal

Por actos de 14 do. corrente: 	 •
Por ter sido nomeado para outro cargo no

ealinisterio da Justiça e Negocios Interiores foi
exonerado Lucas do Moraes e Castro do cargo
de amanuense desta secretaria;

Foi promovido ao cargo - de escripturario
desta secretaria o amanuense Edniuddo Vieira

•Dias;
Foram nomeades para os cargos de amanu-

ense desta secretaria os cila iãos lliefonso
Monteiro e Almachio Pinheiro de Campos.

Ministerio da Fazenda
Por titules de 16 do corrente: 	 •
Foram nomeados:
Antonio Conrado para o logar do collector

das•rendas federaés em Atronso Peuna, Es-
talo da IlaWa;

Gustavo Pires do Amaral para o de .escrivão
da colectaria das mesmas • rendas em Avaré,
Estado de S. Paulo;

Antonio Leite de Almeida para itentico
gar em Guararema, no mesmo Estado.

Foi exonerado, a pedido:
Jayrne Soares Pacheco do legar de escrivio

da Cellecturia das Rendas Federaes em Avaró,
Estado de S. Paulo.

Foi declarado sem effeito o titulo de 17 de
.outub:o proximo findo que nomeou Antonio
Mesi para o legar de 2^ oficial aduaneiro da
A I fandega de Alan aos, Estado do Amazonas.

Por portaria de 14 do corrente, foram ema'
cedidos 90 dias de licença com a gratificaçao,
na farm da lei, ao agente fiscal do imposto
de consumo na capital do Estalo do Pará José
Gonçalves Dias para tratar de sua saude onde
lhe convier, com o prazo de 30 dias para en-
trar no goso da licença.

Por portaria de 16 do corrente, foram con-
cedidos 60 dias de licença, 'com dons terços
da (liaria, á operaria da Imprensa Nacional
Carolina Martins, para tratar de sua saudo
onde lhe convier. com o prazo de oito dias
para entrar no eus° da licença,

•
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• Ainda por outra da - mesma data tai c' rico-
diala á peneioniata - do Estado D. Alice Nas-
cantei Pinto, filha do 1° ornejai da sacra aria.
dn Ministerio da Guerea João NA3Cente3 Pinto,
iicenoa, para residir fúra do paia.

Directoria do Gabinete do Tbesouro
Nacional •

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 16 de novembro de 19.17

Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 164 — olho a boara de agralecer a

V. Ex.- a remessa oito me . faza em aia°
• ra. 132, do 24 de ou t ubro proximo findo, do

uma publicação official do govorno inglez,
do 17 de agasto ultimo, contai:10 os nomes
das firmas colomerd e es da China que podoas
importar mercadorias do reino unido, C 'prl-
viada, a esse ministcrio pela nosaa legar
em Londres.

Aproveito a °oportunidade para apresen-
tar a V. Ex. os protestos do minha alta esti-
ma C mui distincta consideração.	 •

— Sr. miniaro da guerra:
N. 107 — Rem atendo o incluso processo a

que se acha annexo o ragu :ritnento de 6 do
setembro miamo, cru que D. Atnazitde de
Lima Ramos, vitiva do capitai) graduaio do
corpo do in- eaoleates João tamisando Remoi,
e o menor Cyro dc Lima Ra rios, pelo seu
tutor José FlOrenci3du Caro/ lho, 130 leu rc-
consi !onça° do despacho do is de agoeto co
corrente armo, mio deixou de autorizar a
apastilla nos respectivo; titulo3, para o fim ele
ser etrectuado o paramento do (Jaren:onça de
pensOes a que se julgam com direito, rogo à
V. Ex. se digne emittir parecer a respeito.

Tenho a honra de reiterar a V. Ex. os
protestos da minha. alta estima e distineta
catsideração.

tae, — Junto tenho a honra de trana.
mtar a V. Ex., • para os devidos fins, o prol.
cesso enviado á D - rectoria da Despeza Pu,
Mica com o officio da Doiegacia, Fiscal em Saci
Paulo ri. 377. ao /5 de outubro ultimo, e re-
lativo ao pRgamouto da diviaa de exereicioa
fin foi, na itnoortancia de 1715)80, requerido
por ta. Ricarda Elidia Soares Ramo; e prove-

- nionto do solto deixa lo por seu filho Vale-
nano Quintino dos Santos, soldado do 43° ba-
talhão da caçadores.'

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protesto4da minha alta eatima o distila;
cta consideração.

—Se. ininietro da Viação e Obras Publicas:
N. 44k — Restituindo os documentos que

acompanharam o aviso 11. 1.737
'
 do 7 co

ta>jun do corrente anuo, tenho a honra o
communicar a V. Ex. que este ininister o
não pai le attender ao pedido conatante co
rneemo aviso, porque a firma Amtricliario
Carvalho & Comp. nao tem direito á restitui-
çao platten lila, conformo julgOli opportuna-
melte a Alfaralega do Aracaju e decidiu em
tempo o proprio Thesouro.

Tenho a honra do reiterei. a V. Ex. ca
protestos da minha alta estima o distineta
Coosileração.

te?. 445—No Interesse da Fazenda Nacional,
peço a V. Ex. se digno ae pravidoncier para
que tenha solução . definitiva o caso tratado
na acção proposta no Juizo Fe lera! em São
Pauto contra a Estrada de Feras Central do
Brasil, por O. G. Barbesa, sobre o qual o
director da mesma repartiçao prestou escla-
reciinentoa em o (leio ri. 2.736, de 15 de ou-
tubro proximo findo, à Procuradoria Geral da
Fazenda Publica.

Tenho a honra do reiterar a V. Ex. os'
protestos da minha. alta CS:iinta e di;;Iiac13.•
Consideração,

N. 410 — Vevoleca , o o inclu,o.
trinsmittido com o aviso n. 3.325, de V7.10
outubro proximo fio lo, e rdativo á acquisi-
çao do um tp T0110 á rua Eog nua., nesta Ca-
pital, pertencente a il-orgo E. Doyle, peço a
V. Es. 53 digite de provalencia • do se
de so:ein satisatita3 as °xis:Enleias da Sob-
direct sria Teelniea do Patritnottio .ancio mal,
co r ista:yes do parecer do 31 de outubro pro-
afino findo.

Tenho a honra de reiterar a V. Ex. 03
prntínt- )5 da minha alta estima e distincta
consi 'eraçao.

minist-o da Viaçao e Obras Publicas:
N. 447 — Tendo Bento Berilo do Oliveira

solicitaao a este initasterio o arrendamento, a.
titulo precario. do accroicilos de marinha
comprehendidos na área por olle atoreada
na cidade de ilhéus, Estado da llataa, e auto-
rizando o 11 . Xale ao art. IS da lei n. 3.2.2,
de 5 de janeiro de 1917, o Poder Executivo a
conceder, nos termos do decreto n. 1.768, de
13 ,le outubro de 1809. e mais leis 0 111 vigor,
a coustrucçio ao porto de Ilhéus, no Eaa-lo

consulta a V. Ex. si esse minas, kilos, virl -	 Pala vaam Min as Geraes o dosti-

ÇãO orçainentaria o si já foram feito3 o3 Federal-
N. 1..467-- Afim de ser devidamente atten-estudos noce3eario; para abertura de con-

dido o pedalo, conforme o despacho do Sr.mi acuroencia publica, de ar:cario com as diepoà-
nistro	 ia do vigente, remetto-vos o lo-ções ;(e lei em signa afim de que. no caso do
cioso teleg,ramina da Directoria da Escola doser feito iacontracto de arrendamento pedi lo
Minas do Ouro Preto sobro material clectricopor Dento Burila) de Oliveira, fatiam real-

valo; no mesmo os direitos da União quan10 destinado
 Williniullti"a,dee, mesma

14 escel,e0 -V03, para 03 devi-
"'

se tratar da coita rucção do porto de /Mos. 	 ri
Reitero a V. Ex. os protestos de malha cie. dos fins, que o Sr. ministro, attendendo

arada, estima e distineta coneiaeração, 	 que solicitou o Lloyd Braeiteieo cot alicio
ri. 1.673, de 8 do - corrente, resolveu, porSi'.• 1° secretario do Sonaao te !arai :

N. 57 — Total° decorrido o deceadio cGn- despache de 10, de acc" colc art. 3° de
m decreto n. 10.337, de 13 de agosto de 1913,staucional se que	 si lo

ou vetada a sais atiça° le
tivesse

gisl ativa 
s:uiccionada

a D. MariaFelicitam Cor leiro G ilvb.0 o da taxas alualleiras para as racr ,a,lorias abaixo
tO

'

tenho a honra do retnetter a V. Es., para OS Am,°32,,Y;I:":„T;',,13„—,,„13,2»; 101 Peças-ehaPas
'devidos caritos, os troa autographoa da re- "a torroa 

L12
'5"‘N. 1.089 — Cornaluitlea-vo;, para o; (lovi-ferida resolução, os quae3 aco-npanliaram o

dos fins, que o Sr. ministro, atten iett lo aoofficio ria Camara dos Deputa ias a este mi. que roquorou o 1lumitionV1 POot Bali aluanistorio sob mm. 376, de 18 do outubro pra- ene 29 de otitubro titulo, resolveu, por despa-
cho do 13 do corrente, conceder o despacho,
mediante o pagamento da taxa de	 ad
valorem, no; termos do art. 3^, § vi-
gentia lei da receita, para o material con3tatia
to da inclina relação, o destinado á tropa do
de escoteiros mantida pela 100.iiiia aggre-
miação.

N. 1.070 Communico-voe, para os doai-
dos Uns, que o Sr. ministro, attettamalo ao
poialo constante do officio n. 2.5 :13, da Casa
da Mooda, de R do corrente, resolveu, por
acto de 10, autorizar o despacho. livro de di-
reitoe, para tres caixas—marca C.aea da Moe-
da—do os. 117.690, 12/.801 e 1'20.801, cona
tenlo: o primeira, biemutho'seto kilos bruto o
as duas outras, machinas, motor o acceso-
rios para lithographia, pesando 1.319 kilos
bruto, vindas rios Estadoa Unidos da America
pelo vapor Minas Geraes o destinadas ao uses-
mo entala lecimonto.
, N. (.071 — Tendo o Lloyd Nacional, on1

potiçóes transinittidas com o officio do Lloyd
Brasileiro n. 1.291, do ia de setembro

solicitado o despacho, livre de quaesquer
direitos o taxas aduaneiras, nos termos da
condição VI do accenalo publicado no Diarto
Official do 15 de junho deste anno, do 19 bar-
ras de f , rro, vindas do Buenos Aires no vapor
Ibiapaba, e 3:20. latas de tinta, vindas de Lia
verpool, no vapor inglez ltaeburn, cot/munia
co-voe, para os fins convenientes, que o Sé.;

ro, por despacho de 1.3 do a	 ,uorite resoN
Leu 4oferir o podido.

data, conceder o despacho, livre de gimes-da Bahia. «a quem In lhore3 vantagens offcareeer, som subvenç ão, isenção do direito( quer direitos o taxas a luaneiras, para uma
caixa contendo um aniornovel, peean lo 1.179aduaneiros ne ta garantia de juros por parte

da Uniu"
,

fataloga :esse Estada classificais 10 como «pe-
ças de louça n. 3 ,;.- da taxa de 300 réis por'
kilo, a mercadoria s daneltala a despacho
pela unta de impvtação um. 11.858, do jancir0
do 1015, como «molduras °Abate sernelhandes
para artesa, do art. 520 da Tarifa, taxa de
60 réis por kilo, resolveu, por dos tacho de
31 do moa fulo, tornar conaociment s do -re-
curso, para mandar classificar a mercadoria
como eazuleiose, da classe 21. a , art. 6143 da
mosma jatara. taxa...ele 23 por metro mia-

rano 40 %, conforme opinou a C001-
missão do Tarifa da Alfandega desta Cipitala

Dia 16
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
N. 1.086 Communico-ros, para os devi-

dos fins, que o Sr. ministro, teri , lo em cousi.
deração o pedido constante do o elejo n. 27, de
10 do corrente, do director no Brasil do Con-
selho Sanitario Internanional da Fundaçao
Rockefoller. resolveu, por acto tia raosma

na 'a á Cot/imissão - llockefellea no Datractoterio cogi ria utilização da re ferid a autoriza-

que reconheco aatel'i2ar a isenção de (lea"luar divo ' k“ °

por nacional Minas °erices e consignada; aoscrimito ern que incorreu o meono direito,
À ponsto	 unntopio, relevada a pro- vaccel/alwi", vindas de Nova Ya 'A Pah aa-

situo findo.	 •
Reitero a V. Ex.. os protestos rldminha alta

estima e mui dist neta consideração.
--Sr. i° secrotaaio . da Camara do; Depu-

tado;
N. 8í — Tenho a honra de communicar a

V. Ex. que, tendo deeorri lo o (laceis lio con-
stitucional sem que tivesse sido sanccionada
ou vetala a resolução legislativa que re-
conhece a D. Maria Fuliciana Cordeiro Gai-
vão o direito á pensão do montepio, relevatia
a prescripção em que incorreu o ineana di-
reito, (aram nada data reine t talo3 ao Se-
nado Federal, para os devidos off atoa, os troa
autographo3 da raforiaa resolução, 03 mini
acompanharam o vosso officio n. 376, do 18 do
outubro proximo findo.

. Ilcitero a V. E os protestos de minha alta
estima o mui distineta consideração.	 •

ExPEDiENTE DO sn. DIRECT071
noventaro de 1917

Sr. delegado fiscal em S. Paulo: (')
N. 802 — Doclaro-vos, para os devidos fine,

que o Sr. ;abaeta°, Mirto presente o processo
tranentati lo com o v0350 OrliCi0 mm. 623, do 26
de outubro do amuo passa lo, em que Ernesto
de Castro .41 Comp. recorrem do acto da ai-

por ter atido cora iccor-
r1sj
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- Sr. director da Recebeloria do DestrictO
• '	 'Federal:

N. 242 -Comorunico-vos, para os fins con-
Tenientes, que o Sr. ministro. tendo presente
O processo encaminhano á Directeria da Re-
ceita Publica com o Vosso officio ri. 175,de 31
de agosto lutemo, em que recorreis da decie10
pela qual julgastes improcederi l e o auto de
infracção do regulamento annexo nó decreto"
n. 11.931, de 16 de reverei 'o do anuo passa-
do, lavrado em 3 de março deste omino contra
a firma Viuvo Lima di•Comp. polo agente-
fiscal Eurico Limoeiro, rosolven, por despacho
de 7 do corrente, nezar proviam:e ao vosso
recurso ex-officio, para confirmar a decisão
recorrida, por seus fundamentos.

- Sio presidente da ComtnissIo Brasileira
de Soccorros á Beigica:

N. 412 - Cornmunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o telogramma de •32 outubro proximo passado,
em que solicitaes dispensa das taxas para os
genoros destinados á Commisslo Brasile ra de
Soccorros á Belgioa, resolveu, por acto de 7
do corrente, deixar "de attender ao pedi lo,
por não haver disposição legal que a auto."
ilze.

--7.2
- Sr. delegalo fiscal na Bahia:'
N. 227 - De accdrdo COM o despacho do

r. ministro de 12 do vigente, proferido sobre
V0330 telegramma de lt de setembro ultimo,
m que prestam informações a respeito do

collector das rendas fe torne om S. Felino,
recomrnendo-vos a observancia das InstrueçOes
Constantes da ordem n. 7, expelida á. Dele-
gacia Fiscal em Minas Geraes em 13 de °Co-
bro deste anuo o publicada no Oiario 0,ficiat.'

- Sr. delegado fiscal no Ceará:	 .
N. 1.42 - Declaro-vos, para os devido fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
transmittido com o vosso officio ri. 53, de 23
do mez findo, em que a prasidencia desse Es-
tado solicita a isenção de direitos aduaneiros
para o material 'que The 'Ceará Ga Co:,
Limited, pretende importar durante o anuo
vindouro, resolveu, por despacho de 8 do cor-
rente, indeferir o alludido pedido, por falta do
fundamento legal, de accordo com o que foi
communicado áquella presidencia em officio
deste rninisterio ri. 3, de 26 de março ultimo,
quando por dia foi solicitado Metido° favor
para o material que a Ceará Gee pretendia
importar durante o corrente anno. -ee s

- Sr. delegado fiscal no Pará :
N. 257-Dac,laro-vos, para os fins convenien-

tes, que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
Cesso remettido com o vosso officio n.70, dee3
de julbo do corrente anno, O em que o capitão
graduado reformado do Exercito Salas tia no Al-
vesla Silva roéorre do acto dessa delegacia que
sustou o pagamento do soldo de sua reforma,
por ter o Mesmo aCceito o cargo de sub-pre-
feito de policia dam capital, resolveu, por
despacho de 6 de outubro proximo findo, dar
provimento ao recurso, á vista da interpre-
tação fumada pelo Sr. Presidente da Repu-
blica e constante da ordem do Ministericdds
Çuerra n. 57, de 19 de julho ultimo, á Dele-
gacia Fiscal no Rio Grande do Sul.

N. 258 - Declaro-vos, para 03 devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o requeri-
mento encaminhado com o vosso officio n. 401,
de 8 do outubro proximo passado, ons • que a
toinpagnie Française de Cables Télégraphispois
solicita -confirmação da isenção de direitos
para o material pela mesma importado e já
ilaspachario pela nota de impoktoção n. 478,
de março deste anno, resolveu, por acto de
1,0 do corroam, nas termos da clausula IX,
:parte 2e, do contracto annexo ao -decreto
ii.. 216 A, de 2O do fevereiro  do 4390 1 toutol

em que esteve afastado do lagar.
N. 7-Declar0- 1/03, papi, OS fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminha to cone VQ330 officio n.2I4,
da ti de outubro ultimo, relativo ao requeri-
mosto cm que Pédro Mau' propõe o arrenda-
mento de parte da ilha do Restinga, sita, á fez
do rio Parahyba, resolveu, por deepaoho do 12
do vigente, indofirir o alludilo raquorithento.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 472-Declaro-vos, para os devido .; fios,

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
oacaminbado á Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 32, de 16 de °timbro
ultimo, relativo ao requerimento cru que
llirtz ers Irmão solicitam, restituição da diffe-
renço entre os direitos integraes pagos pela
partida do falhas do Flandres, despachada pele
nola de importação n. 4.239, de agosto do
corrente anuo, e a taxa de 8 °/ ad-valerem
do que trata a alinea I, § 8°, do art. 30, da
lei n. 3.213, de 30 do dezembro de 1916,
resolveu, por acto de 10 do corrente, auto-
rizar,a restituição das quantias de i94$71.0,
em ouro, e 159830e, em pepee

• Sr. collector federal em Nova Friburgo,
Estado do Rio de Janeiro:

N. 89-Declaro-vos, para os fins convenien-
tes, que o Sr. ministro, tendo presente o re-
querimento encam nharlo á Directoria da Re-
ceita Publica com o V0330 ornei° n. 94, de 16
de junho do oorrente anno e a quase refere
o de n. 107, de 10 de julho seguinte, em que
1036 Martins Ferreira do Mattos pele resti-
tuição da diferença entre a quantia p iga
pela patente do registro corno commercianto
do sal em grosso e a de retalhista, resolveu,
por despacho do 9 do corrente, in leferir o
mesmo pedido; visto ter ficado provado que o
requerente negecia em grosso.

--: Sr. delegado fiscal cru Santa Catharina:
N. 81-Declaro-vos, para os fins convenien-

tes, que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso encaminhado á Directoria da Receita
Publica coas o vosso oficio n. 403, de 16 de
agosto ultimo, relativo ao recurso interpostO
pelo negociante José Quintino de Oliveira
Carvalho da vossa decisão mantendo a da col-
lectoria de S. disse, que lhe impoz a multa de
23Oe, médio da pena estabelecido no art. 63
do decreto n. 8.584, de janeiro de 1909, com-
bioado com o art. 13 da lei n. 1.444 de 30
de dezembro de 1913; por falta de solto nos
recibos constantes das netas de vossos% de [13,
eeellione o atilliteurooeikeennondoã000e2- - • --e

-
contigx o recoerente lavrado orn 2e do dezem-
bro de I9t .ipelo inspector fiscal Mario Woro
neck de Cástro, resolveu, pir despacho de 10
do vigente, neoor prodmen to ao recurso,
rara confirmar a decisão recorrida.

- Sredeleoaio fiscal oni S. Paulo: •
N. 836 - Declaro-vos, para 03 fins conote:-

nion'es, •que o Sr. ministro, attenlonio 'ao
qu3 requereu Joe° Ant mio Pereira Casar, e-n
poti;ão encaminhada co n o vosso offisio ti. 5ree
de lã da-outubro proxi•no passa lo, resolveu,
por acto ria 12 do corrente, prorogar, por 60
dias, na fórtne das instrucçOes em vigor, o
prazo pe'o qual deveria o mesmo toinar poese
do cargo de oscrivão da-collactorio das rendas
faiemos em S. Bento do Sapucahy, nosso
Estado.

N. 897 - Declaro-vos, para os fins vonve-
nientes, que o Sr. ministro, pis* despacho de
6 do vigente, resolveu deferir, por equidade,
o requerimento remettido com V0330 officio
n. 539. de 29 de setembro ultimo, e em que o
director presidente da Companhia Força e Liz
Avanhanlava solicita perrniss10 para pagar,
sena revalidação, a bnpartancia de 30 te que
a menos fo cobra-la pela. Collectoria Federal
do Pennanolie de selloe pelo contracto da con-
COMA() antro a alludila Companhia o a Ca-

- mora Municipal daquella cidade. 	 .	 •
N. 898 - Declaro-vos, para os fins conve-.

nientee, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á, Directoria da Receita
Publica com o v0330 officio n. 45 1e do 18 de,
ag isto ultimo, relativo ao recurso interposto
por Macho lo Passarelli, do acto da "Irmo-
ctoria da Alran lega de Santos, que lhos negou
o abatimento de 3) % relativamente á m
calores despacha ria pela nota do importeçlo
n. 24.601, de junho do correste atino, total.
vete por acto de 10 do corrente, deixas: de
tomar colhecimento do alludido raourso,
vista do disposto no art. 39, g 1°,, dos Preli-
minares da Tarifa. 	 .

N. 8)9 - De accôrlo coai o .devach o do
Sr. ministro, de 8 do corrente, proferido Sobre
o V0330 oficio n.377, de lede outubro
á Directoria da Receita Publica, declaro-vos,
para os devidos efeitos, que o processo de pa-
gamento de divi ia de /exercidos, ledos, na
smeortaocia, de e72398e, da que é •creiora
De Ricardo Ethilia Soares Ramos, foi remete
tido, nesta dota, aes Minister.o da Guerra,
para onde deveria ter sido enviado directa-
mente por esse delegacia. •

N. 900 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo 'presente
processo sencaminh ido á Directoria da Receita,
Publica com o V0350 oficio n. 499,• de (2 do
setembro ultimo, relativo ao recurso inter-
posto por Bolli 8z . Cornp., da decisão da Inspe-
cinda da Alfandega. de Santos, nesse Estado,
classificando como «musselina de algo lio com
mescla de sela», de mais de 4) até 1e0 graus-
mas por metro quadra lo, da taxa de 55, por
kilo, do art. 473 da Tarifa vigente, com o •
augmento de 30 °J., de accorlo coax o art. 12
das Preliminares da mesma Tarlea, a merca-,
doria submetteda a despacho pela trota de itn-;
portação n. 6.921, de 19 de fevereiro desto
atroo, como «te,i lo não especificado de algo-.
dão tinto, lavrado», de mais de 40 até. roo,
granonae por metro quadrado, para pagar 5$
por kilo, do referi lo artigo, resolveu, por dose
pacho de 31 do 'pez findo, nsar pcovirnento
ao alludelo recurso, por ter si io • .a mercado-
ria em apreço bem classificada pela alfandega
recorri la. •

N. 901-Em resposta ao vosso oficio n. 455,
de 21 de agosto ultimo, ern que stibmatteis á
cons:deraçÃo , do Thesouro o acto polo (Mal
mandastes pagar, nó corrente anuo, ao Dr.
José Manoel do Azevedo Slarceses, professor da
Faculdade de Direito desse Estado, o seu ord.
Etioit2 juiz c_e_dr_ddd,.ireito  errodeeponibekteile, 
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Novembro de ,f917
ri jar o eespacho Iisre de direitdàdo inaeoéta-
çoo para o citado material.	 •

• Quanto á baixa do termo de responsabili-
dade, cumpre á interessada dirigir-se directa-.
montoá Aliandoga de Belém. •

'	 -Sr. delegado fiscal . no Pará:
" N. 2:50-o•Ern aldeamento á ordem n. 248,
de 9 do corrente, desta directoria a essa re-
parei:são, rometto-vos 03 oito inclusos vol tines
peeementee ao prole:33o de retira . la Ciam leo-
tina de me •calori is do entreposto de inflam-
moveis da Barra, nesse Estalo, os gumes, : por
equivoco, deixaram do acompauhtr aquella
ordem.	 •

-Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. '78- Declaro-vos, para os devidos fins,'

que o Sr. ministro, ten do presente o processo
transmittido com o vosso n. 168, dei?
de agosto fia lo, relativo ao palito de minto-

, graoão do Jo muito Joá ia Silva no lagar de
collector das rendas fbleraes em Santa Rita,
Espirito Santo e Pitimbú, nesse Estado, resol-
ves, por despacho de 10 do corrente, deferir
o allulido requerimento, desde que o policio-
nario assigno, préviamettie, nom delegacia;

'o termo de desistengia, - em jui40, da acçie?
proposta contra a Fazenda, o se obrigue,
outrosim, a não mais reclamar quanequer
vantagens pecuniariae referentes ao tampo

•
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Tabelia do; praças, ma rcas o peso; dos pra
dueto; da fabrica de cigarros de palha do
propriedade de Can i na de Caninos, sita á rua
Primeiro de Março, nesta cidade do Pirassii-
nunga. Estado de S. Paulo.

Marcas-(Sem tua .oa),.prmos por vintena,
n$1 réis, peso por militemo, 900 gramnaas.

Pirassununza, 7 de agosto de 1017, -Bal.
birgt de Campos.

~mi

Tabela doa preços marcas e pesoa dos
produtos da fabrica de cigarros de palha do
prOprie'lade de Albino Francisco da Silva. sita
a. rua General Osorio n. 1, nesta cidade do
PIrassununga, Estado do S. Paulo.

!farcas-(Sem marca); preços por viatena,
209 réis peso cor milheiro. 1503 g-ammaa.

Pjraasununga, 7 de agosto de 1917.-Albino
Francisco da Silva.

Tabela dos preços, marcas o pesos dos
)rodnetos da fabrica de cigarros de palha de
aroprieciade de Fraticelina. Maria das Dares
.áta á rua Quinze de *Novembro, nesta ci-
dade de Picaa3ununga, Es{ado de S. Pauto.

Marcas-,(Sem marca), preços por vintena,
300 réis ; peso por milheiro, 900 grannnas. .

Pirassuounga, 7 do agosto de 1917.-Fran-
cairia iraria das Dores.

Tabella dos preços, marcas e pesos dos pro-
dutos da fabrica de eigarrcas de palha do pro-
priedade de Martiniano Josa da Silva Barrou,
'sita á rua Quinze de Novembro n. 24, nesta
Cidado de Picassununga, Estado do S. Paulo.

(Som marca, preço por vintena 300 réis,'
pesn por milheiro 900 grarnmas.

Pi oa,ssunuisga, 7 de agosto de 1917.- Por
MartIniano José da Silya Barros, Manoel Mar-
ques de Oliveira.

alNenMel.

Tabela dos preços, marcas e pesos dos pró-
autos da fabrica de ciga oros de palha de
promiodale do Alcina de Carvalho, sita á rua
Pedro Leite, em Santa Cruz da Conexiiçao,
desta cidade do Pirassuniinga, Estado da São
Paulo.

(seio marca), preço par vintena 300 réis,
peso por milheiro 9a0 graminas.

Pirasainuttga, 7 de agosto de 1017 a-Aleita:a
de Caroatho.

•Tabella dos preço; e marcas dos productot
fabrica do perfumarias do prop atedata -te

Settinda Laazellotti. sita á rua Quilizo, da No-
vembro n. 48, nesta cidade do Pirassununga,
Eltado do S. Paulo.

?liaram - Preço por (luzia,
Álveo( deaeritielo, pó e 'igualo, 1.8,600.	 •

• I.Sa
filalioa, 215000,

183)0').
Creme alveelt 2-15.00.
Creme c . )1/ina, 18$000.
rirassuoielga, 7 de agosto de 1917.-Setti-t

lfliO Luza

Puas

Tabella das marcas e dos preços dos productos
da fabrica de sabonetes de proorielade
Loureiro, Barbosa 4. Coinp,, sita à rua lis-
mina, cidade de Maceió, Estada de .ttojeJal
Toilatte fino, preço por duna 1aav0().Samia l o, idem 105 )0.
Rondoir. idem MOO.
Aida, idem 55000.
Stella, alem 55000.
Royal, idom 5$ Mu.
Fluctuante, item 58q(30.
aledicittaca, idem 55010.
Flor dn Lvs, idem 4S)00.
Colibri. latim 4166.
Bolinhas, 25590.
Ideal grazide, idem 2550.
Ideal paq uete), 1.5833.
Mignon, 1S833. •
Petits (sem perfume). idem :;09 réis,
Darras 270, Uai, 104000.
Peau d'Espagne. idem 105030.
Illacos, idem 125')0.
Blocos agua de colona, alont 14000,
Agita de calcada Irnmljosa, id(2111 7aa00.
Erika, idem 65000.
"Centeriario, 53000.
Rosa branca, aaiao.
Royal Cyclan, idem 45106.
Samna. 17 do outubro de 1917.- Por pra -

CUraçào, Manoel Dura%

Directoria do • Patritnonio Nacional

Dia 16 de novembro de 1917

Sr. delegado fiscal na Balda:
N. (6-Para os fins indicados no parecer

de fis. 23, incluso VO3 rometto o proees-o
aliaras José do Oliveira Carvalho, recorrendf
direatamonte para S. Ex. o Sr. ministro, d(
um acto dessa delegaria, pelo facto de nãs
ter sido remelado um outro do Basílio Josf
dos Anjos, desde 14 de agosto ultimo até a
presente data ao Thesouro.

Sr. director da Estatistica Commorcial:
N. 370 - Em resposta ao voam officio

ti. 146 A, de 14 do corrente, communico-vos
que o 40 eseripturario dessa repartição Fausto
de Carvalho Silva apresentou-se nesta dire-
ctoria na data em que dabi foi desligada.

Requcrinteato, ilespachadd,
José Natal/h- Se/lo o requerimento dr:

tls. 11: e 15.

Directoria de Estatística ComnierCial

• ESPOJEM DO 95. MINISTRO

Dia 14 de novembro de 1317

Sr. director do Patrimonlo
N. 146 A - Communico a V. S. que, nesta

data, foi desligado do serviço desta reparti-
ção, o 40 escripturario Fausto de Carvalho e
Silva que, conforme a portaria do gxcao. gr.
ministro da Fazenda sob n. (45 A, de 111 do
corrente, passou a ter exercido nessa aro.
daria.

Apresento a V. S. 03 meu.inteicos dit
alta estima e considere0o..

obro-tos, para os devidos eftditos, que o Sr.
intitis.ro, por despacho de 9 do vigente, rega-

at approvar oa'osso acto.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE Do BR. DIRECTOR

Dia 16 de novembro de-1917

,Sr. Coronel Alfredo Ribeiro da Costa, com-
mandante do Corpo do Bombeiros desta Ca-
pital:

N. 263-Amuando o racebimento da. voa
circular de 10 do corrente, agradeço-ao-sia
communieaçâo que fizostos do haverdesra
mesma data assumido o cominando do Curo
de Bombeiros, para o qual folias nomeado pcir
derreto de 7 do corrente.

- Sr. inspector da Alfandega do Rio d.:
• ;arteiro:

N. 68-Attendendo a so/icitaçao constante
do voa-o officio n. 4.866, de 1.0 do corrente,
reinatto-vos o incluso processo acompanhado
do recuso do José Albino Fernandes, que
acompanhou o oileio dessa alfandega numero
4.801, de 5 do mosco moz.

- Sr. delegado fiscal do ThesouroNacioual
em Alagoas:

N. .13-Alini do sor cumprido o despacho,
desta directoria, exara to a fls. 40, urso,.
reine to vos o iticluao recurso ex-opicio da 0e-
legacia Fiscal no Para, quo aro upanhou o
DOU° da mesma delegacia a. 1, do 2 doia-.
Heir° do coerente anno. •
- Sr. delegado fiscal do Thasouro Nacional

no Bio Granie do Sul:
N 89-Para ser satisfeita a oxigencia da

À' Sub-directoria desta directoria, rentotto-
4. v(m o inclusa recurso da Companhia Nacional

do Nave.gação Costeira, que acomp .inhou o
officio dessa delegacia n. 348, do 29 de outu-
bro urexlm0 passado. •

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em S. Paulo:

N. i76-Para ser satisfeita a exigenela da
1" Sub--iirectorin, rem• tto-vos o incluso pro-
ee•so da São Paulo Electric Company que
acompanhou o vosso officio n, Cai, do 6 do
corrente.

Portaria
N. 2G-0 director da Receita Publica do

Thesottro Nacional envia ao Sr. collector das
Rondas Federaes de Nova Friburgo o Incluso
requerimento do Armando Brasil° de Araup
que acompanhau o officio dessa •colloctorta
n. 214, de 9 do corrente, afim do ser intor-
tnado.

A Directoria da, Receita Publica do Thesouro
Nacional, do acebrdo com o que &pôr!, a nota
maca, lotara a, art. 80 do regula mento ap-
provado polo decreto n. 11.951, do 18 do fe-
vereiro de 1910, publica as seguintes tabollas
de marcas e preços dos produtos que pagam
o imposto do consumo polo preço de venda,
enviadas pelas Delegacias FiSCaCg: em Per-
nambuco, com o officio ri. 189; em S. Paulo,
com o officio ti. 589 o em Alagóas com o
Officio n. 1.(39, respectivamente do 1,6, 25 o 26
de outubro ultimo.

•
Tabela das marcas, preço; e peses dos pro--

duetos da fabrica do cagare% Bastoa de pro-
;rio late de Ilanorio Bastos & Camp. sita á
rua Nonos ala,chado n. 10 na ciciado do
Coyana, Estado de Pernambuco: 	 -
Marcas-Preço por viratona dos cigarro; (ma-

ços de ).,0 cigerros)--Poso por milheiro

1. Democratas, 180 réis, 1.4 .00 grammas.
2. Ticadeutes, 20) réis,	 g ani.Ras.,

Pebas, 200 ris 1,800 ;mutilas.

,•4. Peroba. 240 ré s. 2.00) grane-cata.
(.arainorú, 20 réis, 2.20 • granimas.

Goyana, 17 do agosto do 1917.- - Ilonorio
Rastos & Comp.

~ar
Taballa dos .preços, marcas-o preços ein

praluetas de fabricas de cigarro; do palha de
proprieiarle.de D. Maria. Ilha Olegario, sita

• a rua General °soda, nesta cidade de Pira.s-
• sunitaga, Estado de S. Paulo.

Marcas-Nem marca) : preços por vintena,
200 réis ; peso por milheiro, 8 00 gramma.

Pirassunnnga, Estado do S. Paulo, 7 de
agosto do a 017,a:3/arfa Bifa Oicaario .

e.
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DIÁRIO OFFICIAL	 Novemnro de .19f7

— Sr. flened i eto Duarte Soeiro, D. D. pre-
sidente da Associação Commeraial do Pará

N. 29: C — Sati s tasendo o pedido constante
do officio dessa rsseciação. sob n. 325, de 25
de outubro ultimo, reinetto a V. S., pelo
Correio, as publicaçaes feitas por esta dire-
ctoria no puindo citado no alludido officio,
deixando de enviar somente aqüellas cujas
edições se acham essotadas.

Apresento a V. Ex. os meus protestos de
-lima e consideração.
— =r. adm'r s rador da Meça de Rendas

F de . aos de Santa Cruz — Estado do Espinto
Santo:

N, 293 C — Em resposta ao officio de V. S.
si. st), de 5 do corrente, ration° 03 mappas
para o movimento marithno solicitados em o
mesmo officio.

Apresento a V. S. os meus protestos de
oensideração e estima.

— Sr. fone licto Ernesto Guimarães, dele-
gado desta directoria em Santos:

N. 291 C— Em resposta ao- seu telegramina,
recebido nesta data, tenho a dizer que as in-
tormaçõos que, pelo art. 14 do Regulamento
desta directoria e seus paragraphos, lhe são
41ixigi Ias, são de ordem a n'et) pode,mos pres-
Cindir dellas para fiel execução ,dos nossos
faabalhos.

Em as nossas publicações figura uma esta'
titica circurnstanciada do movimento do café,
Cm que a respectiva exportação é apurada
por destinos, por exportadores o por compa-
nhias de navegação.

Sem esses dados, que só poderão ser adqui-
ridos nas companhias de vapores, não poderá
esta directora organizar a estatistica especial
de café, como lhe impõe o § 6 0 do art. 19 do
cita to regulamento.

A relação do movimento inaritiincitenipara
nós duas anplirações distinctas e cada qual da
maior relevancia: A primeira é de exercer-
lhos uma fiscalização sobre os manifestos que
nos remettem os capitães ou mestres de em-
barcações, e a outra, a de conhecermos a
data exa-ta da entrada dos navios, de proce-
dencia e trangeira, em cada porto, para nos
Servir de base á separação mensal das segun-
das via-; de facturas consulares.

Nada mais preciso accrescentar para que,
fique dem narada a importancia do serviço
que lhe está affecto e a necessidade de naan-
tel-o na devida ordem e perfeitamente em
dia, para que não venha soffrer, a nossa .orga-
nização interna, deixando, por esse facto, esta
directoria de preencher um dos fins mais im-
portantes para que foi creada.

Sendo esses informes de uso exclusivo desta
directoria, julgo que, deante desta exposição,
as companhias de vapores não se hão de re-
cusar a fornecel-os, bastando o presente offici0
para acreditai-o junto ás mesmas.

Aproveito o ensejo para assegurar-lhe os
meus protestos do consideração e estima.

necebedoria do .Distriotto. Federal

*Requertmentos •despachado$

Dia 14 de novembro de 1917

João Manoel Rodrigues.— Transfira-se
Alberto Levei.— Transfira-se. Imponho a

sanita de 20$, nos termos do rrecer.

A. J. Pereira Cunha & Comp.— Idem.
A. A. Silva.	 !time.
José Gomes Oliveira — ldem.
Alaria Carmen G: gliardi Coelho.— Idem.
Victor Eloy.— Idem.

Jorge Soares Gott véa.— Idem.
Fiosa G 1 — I Icin.
Manoel Nromeiro Viera.— Hem.
David Peshington Reac.— Hem.
Pane o iS? Silva.— Provem o nUgado.:
Coina 1.elizinger	 Lem.
Dr. Celso Ba) ma.— Idem.
Dr. Alvaro Dias.— Archive-se.
José Santos Morgado.— Averbe-se a ;nu-

dança.
F. S. Costa.— Transfira-se stSmento o es-

tabelecimento á rua Coronel Pedro Alves
It O.

Antonio Coelho Miranda.— Legalize a as-
signattira da petição.

Folippo Elias. — Averhe-se a mudança sob
o valor locativo de IO$, em 1918.

Manoel Lopes Marques. —Legalize o do-
cumento.

Paulo Stem. — Faça-se a alteração, de ae-
côrdo com o parecer.

F. Leite & Comp. — A 2' Sub-directoria.
Crasklen & Comp. —Idem.
Antonio José. — Averbo-se a mudança sob

o valor locativo de 300$. em 1918.
Innocencio Valioso Pederneiras. —

ve-se.
Sarly Illiers Faria Salgado. —Em face do

parecer, sendo a divi la procedente contra os
Srs. Fregne & Comp., nada ha que deferir.

Galdino Leal. — Annulle-se a contra-fé o
officie-se do accôrdo com o parecer.

Luiz Baptista Nascimento. — Archive-se.
Edmundo Carneiro. — Altere-se a 'classifi-

cação para «ourives em pequena escala», em
1918.

Real Benemerita Caixa de Soccorros D.
Pedro V..— Prove o direito de dispor.,

A. 13. Ratnalho Ortiga°. — Não tendo a pe-
tição sido apresentada dentro do prazo do
•§ 2° do art. 18 do decreto n. 11.591, de 10 de
março de 1915, tome se em consideração o
pedido, para afeito do que dispõe o § 30 do
alludido artigo.

Cutilada de Alvarenga Bastos.— Revalido o
selo da petição retro e legalize a as.signatura
da mesma.

Irene Floldrini.—Não ha o que deferir, visto
que já foi attendido.

Francisco G. Leito.—A divida:é procedente
contra o predio n. 13 antigo, bojo 51, á rua
Ceará, e não contra o n. 57. Annote-so no
verso da contra-fé.

Thomas.a Alves de Azevedo Ilenriques.—
Complete o sello do documento de fls. 4 a 8.

José Ferreira Macedo Serra. — Inscreva-se
O valor locativo de 4:8m, para 1018.

Guilhormina Continho Gaiato.— Complete o
sello do doe mo ito,

Francisco niatto.s.—Prove o inicio do negocio.
Cecil Ileyland Lloyd.— Averbe-se a mu-

dança.
George Earne.—Satisfaça a exigencia.
Maria Assumpção Carvalho Bastos e outros.
Idem.

M. Alvim.—Idem.
Mercedes Guimarães Masset.—Idem.
Machado & Moreira.—Idem.
J. Guimarães.- Idem.
Credit Fender du Brésil et par FArnerique

da Sud.—Cancelle-se o lançamento.
Fructuoso Pereira.—Inscreva-se. Imnonho

a multa ,de 100$, nos termos do parecer.
Dr. Leonel Justiniano Rocha. --,Tratisã-

- —
Representarão sobre a divl ia de Francisc°

Antonio dr Oliveira Goimaràes.—Annullr-se
a contra- fé e oliti,t-se á Pro-u-a. toria Geral
da Fazenda Publica, do •accorrio com o pa-
recer.

IMPOSTO DO SELLO

.Denuncia n. 106, contra Henrique Pinheiro d.
Braga, successor de Pinheiri Braga, Soares
d. Comp.

Cont-a Henrique Pinheiro Psaga, successor
de Pin/v • ro Braga, Soares Si esmo.. estabe-
lecido com o neencio de seccos e molhados, á
rua Aristides Lobo n.99, José Anenio de Sá,
cmpreg sio no commerrio e residente á rua
Santa Alexanir na n. 491, apresentou . l entm-
cia por infracção do art. 63, do regulam:4de
atinem ao decreto um. 3.504, de 22 de janeiro
do 1900 (imposto do sello).

Como prova da denuncia, exhibiu o denun-
ciante 38 facturas ou contas, constando deltas
declarações de amortização do debites supe-
riores a 9: $, sem o pagamento do devido ias-
posto do sello.

Instaurado o competente processo, ficou
apurada a procelencie da denuncia como
tudo consta do parecer de fls. 54 a 56, !res-
tado pelo Sr. superintenden te da fiscali-
zação do respectivo impes o; e, assim
sendo, imponho ao denunciado a milita de
504, maximo da pena cornminada no ar-
tigo 63, do citado regulamento, mo lificado
pelo art. (3 da lei n. 1.444, de 3 ) do dez In-
bro de 1003, attentos os fundamentos do allu-
dido parecer.—Intime-se.

Imprensa Nacional e «Ditado Officiale •

EXPEDIENTE 1)0 SR. DIRECTOR GERAL

Dia 46 de novembro de 1917

Foram expedidos os seguintes &lidos;
N. 2.026—Ao Sr. capitão do porto do Es-

tado do Rio Grande do Sul. declarando que
sómente .agora foi aqui rec )bida a cornmuni-
cação de que o pharoleiro Manoel Mauricio da
Silvei-a estava soffrendo desconto em venci-
mentos na ra pagamento de assignatura do
Diario Official.

—N. 9.027—Ao Sr. inspector da Alfandega do
Pelotas, pedindo que, quando houve: de com-
municar as importancias arrecadadas como
receita da Imprensa Nacional, sejam discri-
minadas conf trine os titules a que os rece-
bimentos estão sujeitos.

N. 2.028--Ao Sr: delegado fiscal em Per-
nambuco, declarando que foi feita a remessa
dos 30 exemplares do decreto n.12.437, requi-
sitados no officio n. 02.

N. 2.029—Ao Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, pedindo inspecção para o ope-
rario Telesphoro Appolinario de Freitas.

N. 2.030—Ao Sr. director do Gabinete do
Ministerio da Fazenda, transmittindo as infor-
mações requisitadas no officio da Secretasia
da Camara :dos Deputados ii. 399, de 27 de
outubro ultimo.

kequerimentos despachadoa

Maria Ottilia
Vilas Boas & Comp.—A' Secção Central.
Luiz Gonzaga Curio.—Sim.
J. L. Costa .S£ Como.-21.' . Secção Central.,taa	 Ma rquos Borges— Idemrnoél	 ,

oliva , Nulle3;Barros.— ransfira-se.
gritrsC.



itesgatada do 1 de agosto de 1914 a 31 do outubro do 1917

Cireuiaçao em 31 de outubro do 1917 	

Sucção do Papel-Mood t, e o t4 do noierobro de 1917.-0 1" escripturario, Alfredo Lemos,
serviu lo de chefe.— O 3° oscriptua.rio, J. A. A. Almeida.

1.321.140:.7205500
10.93.):223540

1.310.240:4175000

4.311 :8-40$500
4. .6:924U0

39. a17:7s)25 00 • -
100. Mi :5:3:4900
134..359ii.50a9
25'1.6 O: 52550J4
15(i 180: 100.})
185:291: colmo
4ia. 0,9 : 7504010 1.3i0.210:4975000

1.265.313:41.3550

• •

fola

Edstia em circulação em 31 de agosto de 1393 	
Retirada da c.reulaç,ão até 31 de julho de Ia?, 	

'Circulação mo 31 de julho de 1914
Eatittida de 29 de agasto dó 1914 a 31 de outubro de 1917

•11 • , ' •Ir	 "
• ,	 • •

•
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OFFTCTAT,	 Novembro de 1017 12015

Caixa de Amortizaçao
QUADRO DEMONSTRATIVO DOS VALORES, o11 ,3111-ANCIA E OuANnuAnc DAS Noras DO PAPEL-MOEDA

EAISTENTER EU CIRCULAÇÃO LM 31 DE OUTUBRO DE 1917
Quantidade de	 Valores
	

Impórtancia
notas

4.341.84) 1/2	 • 15000 	
• 2..82.442	 25000 	
7.s0•.558 1/2	 5.iia10 	
10.031.755 1/2.	 • 1,0aa0J 	
6.729.20a 1/2	 2O .)J0 	
•5.0a2.210 1/2	 saavard 	
1.301.301	 10040')0 	

921.-460 1/a	 200;0)0 	
88 a 439 1/2	 5004000 	

39.496.22d 1/2 . .	 •
Existia etu circulação-. eaa 30 , de setembro de 1917

Dtifecença para mais

Esta differença provém:
Importaticia e nitt da tle accérdo corn,a lot e. 3.316, de 18 de agosto

do t91.7 o decretos tis. l2..)04 e 12.629,1de 10 o 27 do agosto de
1917, para (morrer ás despezas do The- tiro Nacional 	

Impona.ncia resgatada', a sabor :
Troco por prata 	
alva ta al adatria. 	 1'
Dagscoutos sotreidos peias notas em rocolliimouto.

-	 n-•-••••-••••-n
44.927:0835300

cita.lo a ia do março de t912,.a do :•00 réis"-;
de 16 do março a. 3 do satotub .oala reaarido
annn, a de 66d réis; e de 4 do setetn obrem
diante, a de 833 réis, co Tespondentes, re pe-
ativamente, á soda pino nas aliarias perco-
bi /agi nos alluiltilos podo toa (aviso ti. 916);

A Diracturia Geral dos Corraioa a abonar
ao eartairo de 1 , classe da anula postal
de Rarbacetta 11ume( Jacitit?io Vivou a
g .a t ificaçia addicional de 10 % solve os
ruspaaivas ~eito tuto4, a partir do 29 de no-
vembro de4911 .(aviso.n. 917).

lanmetten •-ae á Estrada de Ferro Central
do Brasil o p roeeaao do ;fp/molda loaa do Elias
Ferreira. Teia lira da Costa, roachiniata de
3" rdasse, :vim do sarem p •0;tarios tasalareci-
mentosisol*ei'a103 pelo Ministorio da Fazenda

n. 545).

Requerimentos despachados
Etudoxia. Dutra 12:iraúna

l
 viuv,.e do 13rasi-

lianq Stiva Rumina,. tidegraphista, do 44
clas:o da Repartir,. Geral do; Th e 'aPhos,
pedindo os favores tio mantopio.—Defariao.

Maria Zerta de Menezes Pero i raaviuva de
111 .inoel Leornardo do Ma teze; Peroira, cara
tairo .do aa classe da Repartição Geral doá
Correios. idoa).--latsfori lo.
. Rita Maria do Maraes, na lle do finado pra-
tica , Ito do 2, classe tia Atiministraalo dos
Caamioa do S. f' tio JOdà Amancio do Nasci.
mento, Idem.— Deferido..	 .

• 44.927:0833500

68:16141.03.
.	 124780
4:7333620

45.070:0003000
. nnnnnnnnnnom

72:9165500

_Directoria. Geral de Correios
Telegraphos

aEouriva sução -
Por portarias de 14 do corrente foram cou-

ce li ias as s.:guintc). licenças para tratamento
de att.'e:

6•1 dias, em praragaaão, com a metade da
diaria, a CaniliJo Macio Monteiro Estavas,
prata:anta do couterento da Estrada de
Ferro Central do Brasil

a 1 dia . . eia .prorogaçao, com ordenado, a
,Ilumberto Pre a, conferenta de ts classe da
Estrada do Ferro Oeste do Minas

SO.is MCLCS em prorogaçao. core matado do
oriienado, a .loko Neaotnucetto de Mello
Rocha, atiganheiro .te a, classe tia cot-missão
adluitiistrativs. de Estudos e Obras do Porto
do S. Luiz do Maranhão

11 ) dias, em prorofraçao, com metade do
Ordenado. a Virgi.io rhe vtottio do Almeida,
tlegraphista de 34 ' classe da Repartição
Geral dos Teiegraphos.

•
Expediente de 14 de novembro cie 1917

Autorizou-se:
A Directoria Geral dos Telegraphos a abonar

aç telog .aphista de 5' classe Doming)s da
Si va emiti ae seguintes tilarias atidicionaes:

4 de , janeiro de 1911 a 24 de agosto do
mesmo atino, e do 416 reis; de 25 de agosto

1

788.381:8145500
188.023:8%5000

600.340:7205500
720.800:0005000

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação

mama SECÇÃO

Expediente de 14 de novembro de 1917

• Sr. director da Estrada do Forro Central
do Brasil:

tteadenio ao que reqaoren o abeto de Re-
ação da 46 divisa° dessa starada Augusta
Buliriam Tetle,, o do auc.ório com a infor na-
ção constante du vosso officio it. 5.166, da 6.
do corrente moi, autor.zo-vos a abonar ao
referi lo fu acionado a gratficação a que se
rafar° o a .t. 89 do regulamento desta secre-
taria de Estado (aviso n. 548).

E n sClução ao vosso oficio n. 4.935, de 22
do in •') ando, infamando o reouerimeato
co .t•Irento de 3, toasse) Podem flacellar
Co-tit, tio qual solicita pagamento de v enci-
mentos a que se j miga com direito, reconunen-
do providenciais sabre osso pagamento, inna
voz que o ragillaniento . da estrada nào per-
micte a linp,isiç to do peita a:e suspensa() por
'tem po Indeterminado (aviso n. 849).,

Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despitcluzdos
•

Dia 14 de novembro de 1917
Duarte, Oliveira 8( Com p ., E. Dalloz Fur-

Tett, E. Thibati &-Comp., E. Dalloz Furna,
P. Rocha. Ferraz Irmão st Comp., Fernando
Uarkradt & Co ap., Gomos Nogit a ira Cmnp.
Guilherme Pinto da Fiy iscoa, Ilecuriouuo floral,
Jorgo Anton o & Comp., João Carvalhaes
Paiva. José Gualherto de Jesus- José Tardara)
do Nascimento, José Pinto flibalro ,.Sobri dio, •
JOU, Paulo Coutlitho, Narciso & Comp San-
tos Peroz S• Comp., Gustavo Almoi la o Carlos
Confiai:o Furtes.— indeferido, visto tilo ter
sido satisfeita a exigencii do art. S° da lei
n. 2.681, de 7 do ri oznnihro de 1912.

lhe Riu da Janeiro Flour Mills & Granarins,
Villas ilhas dt Comp. o Tb° Rio de Janriro
Intuir 311/1a & Cranarims (dons reqs.).— inde-
ferido, visto tiao ter sido satkreita a exigen-
eia do art. 5, da lei.n..2.681, do 7 de dezem-
bro do 1912.

Mario Correira.— Concedo 13 dias cona
dons terços da diaria.

A otonio Miguel do Faria.— Concedo 60 dias
' com dons terços da diaria,

floeomvindo do Maura Mal t03.— Deferido,
de accbrio oom aa infarinaçax)s do trafego.

Rosario &Carvalho.— Como requerem.
Frodoaieo José da Silva	 Defe-

rido. á vista das In ermaçbas.
Alvaro de Mbuquorquo Brandão.— Compa-

reça á.sub-clirectoria da 5' divisão.
Alfredo Campos.— Compareça na. seara-

"riaPedro Domingos Ferreira.— Deferido de
acrordo com a informação da lb divisào.

Pedro Amadei.— Mantenho o despacho an..;
ten.

proza Cambuquira.— Indeferido, de ao.
cardo cota a feltra ti do art. 188 do regtalit
mento de transportes.

Firmino Martins NU1119..--, rill0 ha vaga.
To,t1darsa, b lo	 Restituamree

diante 
ecbiso el.	 , mit

s,d)astitia RereIN 491 8.930E-..Z4,k1N1
Ya¥3.1



'257:9875200, papel, a que se refere o decrei3O
n. 4.258, de 25 de novembro (le ¶00!, esrri-
pturando-se a despesza na. conSigna.ção_pro-
pria, verba 6', art. 71 da. vigente • lei orça-
mentaria.

Da quantia supra referiria .deverá ser de-
duzida o recolhida, ao Tile:gear° Vacional- a
importancia do 17:85 )%, sendo 17:a0)% ria-
Evos á quota de fiscalização para o 2° se-
mestre do corrente anuo e 35 t$ correspon-
dentes aosjuros da móra. Nesta data é expe-
dido tolegramtua confirmado polo aviso n. 230
á Delegacia do Thesourq em Londres', autori-
zando o paganninto na impoetancia de réis
14fl9796373, ouro, por conta do eredi`o dia.
tribuido á mesma delegacia o relativo, no'
semestre do corrente anuo, á garantia do'
juros (aviso n. 3.626).

Dia 7
Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, sejam pagas as inclusas contas rolas
cionadas na iruportanciO total 'de '1:5725835,
sendo uma relação no valor do '1421951i ' qa e
outra no valor de St aS2.30, Telativas a forne-
cimentos o serviços feitos no carrente anno á
Inspectoria Federal das' Estradas, escriptu-
rando-se a despe?: na consignacão «Material
de expediente para a inspectoria, pa.ssagena,
etc.», da verba 1% arfa" 74 da vigente lei-
orçamentaria (aviso n. 3.039). 	 •

• Dignac-vos or 'enar qtlo o TlibSatiro - Na-.
dona!, sejam pacas as inclusas contas no va-
lor total de 144%374, provenientes do forneci-
mento; etrectuados, durante e corrente anno,
para os serviços a cargo da Repartição do
Aguas e Obras Publicas.

A de;peza deveri correr por conta da COO-
sigiguçã.o uMaterialn, titulo — Administração
Celtral —Expediente, publicações, etc., des-
pesas miadas e de prompto pagamento, etc.,
da verba 8a , art. 74 da vigente lei orçainon-
tarja (aviso n. 3.60)

Dignae-vos ordenar que, no Theaouro Na-
cional, sejam pagas as inclus .ts contas no
valor total de 233%40, provenientes do forno-
cimantas dracma-1os, durante, o corrente
anno, para os serviços da Estrada de Ferro
.Rio d'Ouro, a cargo da Repartiçãodo Aguas
e obras Publica's.

A despeza deverl correr por conta da con-
signação eMatorial», titulo— Escrip f orlo Cen-
tral — Expeaiente, mobiliariO, pablicaOes e
despesas injurias — Estrada de Ferro Rio
d'Ouro, da verba 84, art. 74 da • aigento lei
orçamentaria (aviso n. 3.644.	 •

anuo, para os sorviços a cargo da Repartiçã
de Aguas e Obras Publioas.
• A despesa de :-era correr por conta da cem-

rssignação «Pessoal e material», titulo «Revisão
;da Réde2--Novas canalizações. ate a , da ver-

aba 8", art. 74 .da vigente lei orçamentaria
(avisou. 3.620).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga. de accôrdo -com o cortifi-
caio junto, á Companhia das • Estradas de
Ferro do Tocantins. a quantia de 22:739;616,

, papel, correspondente aos juros do 6 % ao
anuo, sobre o capital garantido do réis
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Francisco do Azevedo Silva e Diogo Martins.
—Abonem-se os dias de accôrdo com o regu-
lamento.

Antonio Ribeiro Franco -e Armando Durval
Aceito a fiança proposta.

Romulo Barbosa, Zaira de Castro Rocha,
Quirino do Oliveira, Georgina Maria do Jesus,
Frandsco Bernardo da Cruz e Angelina Mar-
tins Teixeira Braga.— Certifique-se  o que
constar.
- Sebastião Francisco da Cruz, Ramiro dós
Santos,Normandino Paiva da Silva,José Granja,
Jasé Ungida) de Oliveira, Henrique Marzocla
C João Eugenio.— Concedo 30 dias com does
terços da diaria,

Seraphim Francisco do Sá, Julio Josa da
iMotta Adelino José da Silva o Emygdio do
Souza Ribeiro.— Concedo 30 dias com abono
integral da (liaria.

Manoel Francisco de Souza, Djalma Argollo
Ferrão, Achilles da Cunha Oliveira e Benedicto
'dos Santos.— Deferido. 	 . -

Silverio Marcondes, Pedro Maury- Mayer,-
Mario Izidro do Prado, Julio da Silva, • Fran
eellina Mendonça e Oliveira, Claudio Ferreira
neves. Antonio Alves o Arilado Pires Franco.
.-Indeferi lo.

Antonio de Mattos Pavão.— Indeferido.

Directoria Geral de Obras Publica*

PR/ME/RA SEM%

Expediente de 14 de novembro de 1917 E

Secretaria de Estado dos Negoelos da Viaçã'o
a Obrss Publicas — Directoria Geral do Obras
Publicas— i a secção — N. 128 — Rio do Ja-
neiro, 4.2 do novembro de 1917.
• Communioo-vos, para os fins convenientes,
que. no requerimento em que Durisch & Com-
panhia pedem por certidão o teor do relato-
r10 do engenheiro Lucas Bicalho, que acom-
panhou o vosso officio n. 377, do 3 .) de agosto
ultimo, proferiu o Sr. ministro o seguinte des-
pacho: «Autorizo a Inspectoria de Portos a,
certificar, si não houver inconveniente.»

Saude e fraternidade.—Leandro A. Ribeiro
da costa, director geral. — Sr. inspector fe-
deral de Portos Rios e Canses.

—Recommenlou-se ao Sr. inspector, addido,
- tla Obras contra as Seccas proviienciaa de
modo que as obras do açude (Velame», no

, Estado do Ceará, sejam limitadas aos reparos
já autorizados e dentro do credito distri-
buido (aviso n. 303).

Eopediente de 6 de novembro de -1917
( Se. ministro da Fazenda

Em referencia ao assumpto constante do.
'vosso aviso n. 413, de 19 do outubro ultimo,

-temetto-vos; para os devidos fins, a inclusa
conta, em ea via, de Bertholdo Wachnoldt,
ba importancia de 600g, conforme solicitastes

referido aviso (aviso n. 3.617).
D'gnao-vos cracionar que, no Thesouro Na.

lotrmat...seja paga, por exerciciós findos, a
1) Maria José de Abreu Boi-atempo a impor-

'landa de Ma, relativa aos alugueis da casa
Decapada pela Repartição Geral dos Telograa

-phos, nos meses do fevereiro a dezembro de
1915. Quando corrente o exercido, o paga-

'-manto deveria ter sido feito por conta da
:sub-consignaçãa que, sob n.titul «Linhas
lestaçbos», Material, da la Divisão, da veria 3*,
arta 29 da lei orçamentaria do exercido

, de 1915, se destinava a alugueis do caut,
faviSo n. 3.619),

Dignae-vos ordenar que, no 'Mesmo Na-
ional, sejam pagas as inclusas coutas. no

.3alor total de 6 :96'.,li13ã;pi ovcitientes de for-
lighnent03 Offectuadosa durante o coerente

linspectorio de Obras-contra as Seccas

srcç. O ADMINISTEA.111A

1) nsiderando que 03" encarregados de
coneniatbes da inspectoria nso teem. na  lei,
Celta ou expressa, a attribuição de impor aos
funcolonarlos titulados, que sirvam sob suas
ordens, a puia mIe surpensão,- proceituada no
art. 99 do regula manto. Em tal caso, cumpre
árptelies; para o.; fins devidos, represont-r á
ata r"ade competente, propondo o que fer de
justir‘a ; _

2) Considerando que, assim, não é lagal a.
suspensão. por tros (lias, do c:leal-rogado do
deposito Pedro Alves. do Albuquerque, por
«dosobedienein e indisciplinai), inuma:1 pelo
engenheiro encarregado da consta-acção do
açule ((Taci:aduba»

Mas,
'	 ConslAtrarido que féra recommenclado ao

mesmo engenheiro dessa ao accusa.do coube-
citou tti quer contra esto communicára
in'spectorle;'akti cie qUe, em face das alleaa-
çõas apresentrlas, pulesx cala resolver ocaso
á leen da 'Completa dtziplina, mas sem prete-
rição tia lei ; '

4) . Coti !lera:ido que, seguolo consta das
'proprlas allegaaões do acusado, chegadas de-
pois á iispcctitda, ..c31::1:, pateai.° o procedi-
mento ira isciplinar *ducitielle-; •

(1 inspector de Obras cora as Soccas,
a ccórdo com o art. 0.) do ' regulamento vi-
gente,. VCSOiVO suspendei', por seis dias, o eu-
carri-tgado do dopastro redro Alves de 4:bu-
querque. Rio do Jánoiro, 13 do novembro
de-191.7.— J. .Ayres de Souza.

historio da Agricultura, Industria
C01111121%10

Directoria Geral de Agricultura
Primeira secção

Por portaria de 11 rio co-ranta cone-
racho Paulo Ileyse rio cargo de administ attior
do nade° colonial Cruz Machado, no Estado
do Paraná.
ti~41n11•11~1MMINnffilt 1.1~11.1.14ffiliN!	

TRIBUNAL DE COUTAS_
92' sessão ordtaa,ria em 16 da 'novembro

de 1917

PRESIDENCIA CO SR. DIRECTOR DR..PEDRO SOARV.R
—REPRESENTANTE DO MINISTETIO PUBLICO, DR.
LEONEL FILIO —SECRETARIO INTERINO, O 1° ES-
CRIPTURADIO JOSé. tio3(ORAES.

•
Presentes os Sr,;. dirr,ctores Drs. Jesui00

Cardoso o Alfredo Valladio e sub ,l irector F.
J. Pereira de t aivaira, servindo interinamente

- de director, foi aboata a sossão.
Relatados pelo • Sr. director Dr. • Jesuino •

Cardoso
Mini-terio da Fazenda:
Proceno do concessão do montepio civil a

D. Maria da Colceiçso Bezerra do tienezes
menor hlaymunlo. aliar( 'o Alba do agente

- embarcado da Administração dos Correios do
Estado do Amazonas. Sr .gt-mun ,io José le Mo-

a D. Lydia Amlia do Souza Tavares,
sobrinha solteira do 1 0 es:eripturwio aposen-

' tado da Alfandega da Bahia, João Monteiro
•do Carvalho,—O Tribunal julgou legal a con-
cessão do montenio o ordenou o tog,istro da
Limpeza classificada. •

Processo de tatuada de contas sob nts: 0.991
e 9.986, dos patrbes-inóros José Guardint.
capitania d,-) porto do Es fatio do Rio Grau ie
do Nono e Marceltino Militao, na do ílio Ciran-
do do Sul. — O Tribunit I mandou lavrar ar.-
córdãos declarande quites os rosponsavrk.

--:-Robtarlos pelo Sr. Dr, Alfredo Vallailão:
Minis'orio da Fazenda:
Procoisào de coce4sio do montepio civil a,

D. Maria Luza Huguenoy do Siqueira e me-
no-es José. Avelam, Aano, • Nally, Diva, Ave-
Eno, Carlos, Maria e Elay, valva o tl'has
directonia Estola de Aprendizes Artifices do
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Estado de Mano Grosso Avelina do Siqueira.
—O Tribtoial julgou legal a concessão dx que
se trata:

Processos:
De to na ia do contas:
Ns. 9.99.1 o to.° 11, rios commissario da

Arma laaFraiicisco Robalo Barroto o Alice to
Braga Mello;

N. 9.9a7,do patrão-nik do Arsonal do Ma-
rinha do Latlatio, Esta lo do Matto Grosso,
Guilherme Fre lede° Augusto:

O Tribunal mandou lavrar accórdãos jul-
gando ar i Les cs repoas aliei s.

De levan t.amonto do fiança:
Da ex•agonte do correio da Praça do ()Liar-

tel, om Dello Horizonte, !tíbias Geraos, D. Leo-
cada Machado de Araujo;

Do ex-thasoitt•cii •o da Alfan lega de Santos,
Estado de S. Paulo, José Mau latino do Castro
Araujo.

—O Tribunal autorizou o levantamento das
fiaoças.

Rei iLados pelo Sr. snbalirector Francisco
José Porcir.t do Oliveira.

—Mutisterio da Fazolida;
ProceSsos do concessão:
De meio soldo o montepio a D. Maria WT-

res do Almetda, nova do tenento refor-
mado o capitão•tenento patrao-mOr gradullo
Jast.5 do Jesus Almeida;

De aposenta lo : ia ao 40 eserlpturario da Ga

divisao da Estrada do Ferro Coniral do Brasil,
Paulino Claro Bueno 10 Faria.—Julgu-e
1 :azal a concoasão das pensbus o aposentadoria
de que se trata o ordenou-54 o registro da
lespeza classificada ralativa áa.penseies.

Proeza° de tomada de contas sob it. 0.030,
do patrao-mór da capitania do porto do Poe-
ilanibuco Joaquim Domitigos do Souza.— O
Tribitoal mau fon lavrar aceérdão declarando
quito o responsavel.

Pel Ti:amuai foi approvada a redacção alia
accórdão lavrado polo Sr. Dr. Pedro Soare
no processo jolga to cm sova° de 13 do cor-
rente o relativo ás canas do 2' tenente par
tr'io-to.Sr da capitania do porto tio Estado de
Alagoas José Le >Uni de 51 acedo, mandandl
o n pothalho quitaçlo.

Finalmente. fo. •am affactoa ao Tribunal o.1
registros or tona los pilo Sr. Dr. presidente„
cuj i puhl caç.xo se foz tio Diario Officio! em
11 n 15 do earroato inez.

Na ia m ais havendo a tratar, o Sr. presi-
dento doo por fiados os trabalhos o dei-
guiou o di 20 dcsto mez para a seguilitol
SC4M0 ordiitaria.

.r~

--
51ini4forto da Fazenda:
Exereic:os ti trios:
Pagameutai de:

. 9311.1.43 a Arriou, Prado;
21652)0 á Companhia Paulista do Estradas

do Foi tas;
5 ,183313 a Argemiro Augusto do Araujo

Jorge.

Ministerio da Justiça o Negocio Interiores
—Avisos

N. 3.893, do 15 de outubro ulti :no, paga-
mento do 5:3293112 á Brigada Policial do
Districto Federal, de fornecimentos no cor-
rente anno;	 .	 •

N. 4.143, do 6 do corrente, Idem de
3:1025760 a Gomos Pereira, idem, idem, idem;

N. 4.1.•a4 Idem, idem do 4:7515400 idem,
idem, idem.

—Ministerio da Viação o Obras Publicas—
Avisos

N. 3.063, do 7 do corrento, pagamento de
0:821$320 a diversos, do fornecimentos no
corrente atino;
• N. 3.663, idow, idem de 68:2105180 idem,
idem, ident.

Despai hos do Sr. presideato em 16 do
corrente :	 -

51inisterio da Agricultura, Industria e Com-
morei° — Av sos

N. 2.732, do 5 do corrente, pagamento de
1:3715406 a diverso, de fornecimentos no
correntia atino; 	 ..

N. 2.739. do 6 idem, Idem do 200$ a Age-
nor Corria, do ajuda do custo;

N. 2.764, do 7 idem, idem do 150$ a Jo-
virto JOSÓ do Lima, do trabalhos executados
no corronto anno;

N. 2.761, idetn, idem de 450$ da folha do
pes•,oal extranumerario do Serviço Geologico
o blinoralagico em outubro ultimo;

N. 2.771. do 13 idem, idont do 4005, idem
dos trsbalhadores do Serviço do liadustria
Pastoril idem, idom.
+ lalinistexio da Fazenda:
(Meio da Impren ca Nacional mm. 2.O8, do 3

do corrente, pagamento do 104 ao porteiro
para aluguel de casa cm outubro ultimo.

Exerci- ias findos:
Pagamentos de:
508 a Anui-lis do Almeida Pira::
913 a Emitia Guilhermina da Costa;
753 a Zeda Emitia Xerran FI:telter;
503 a Maria Amelia Teixeira do Almeida

Pires;
1:2353 a Luiz Tavaras Guerreiro;

• 21.)5 a Antonio nlyit'di v dos S oitos Pires;
3;9203187 a Carlo; do Alencar;	 -
4:838$110 a Francisco Marques a Lemos

Bastos;
4:37157% a Joté Cal asani da Paisao;
174 a Iletievaluto Silva:
1:9(85)64 a lienriquo Anual.° Ribeiro dos

Santos:
2:17$6'0 a Jamiiim Diniz Dias; 	 .
75.15 a John Roger.	 .

'Minister:o da Justiça o Negocias Interiores
—Av sos:	 •

N. 4.111, do 31 do outubro ultimo, paga-
mento do 905 a Estrada da Forro Central do
Brasil. de transportes no co Tente anilo;

N. 4.174. d 1 3 do cor •ento, idom de 16:0005
a Costa & Santos, do serviços p. :estadot, idem

l idem, tilam;
I N. 4.211, de 12, idem do 4:8775746, folha •
ge alittilleo lindo do pessoal das officinas gra-

nidas e da do cucadurnaçao da Libliotheca
'aciona).	 •

— Ministerio da Marinha:
Asko n. 3.083, de 5 de outubro ultimo,

ac tinen'.° do 3 • 7315l52 a diver+os, do for-
tacciinento3 no correntr aamo.

— Ministerio da Viação o Obras PUl)liCaS —
A V303 :

2.818, do 24 do arsto ultimo, paga.
mento do 1:5813 01 a Lliverivood Limnod,
do forneritnentos no corrente atino:

Ni. 3.012 e 25d, de 1 de setembro o 6 de
novembro ultirnos, pagamento do 30$ a J.
WolT, de faritocimentos	 rorronto anuo:

N. 2.4i6, da 27 do o:timbro Ilidiu°, paga-
monto de 2$800 a Fontes Garcia S.: Comp..
'dona dlem;

N. 3.447, idem, idem do 104.;00 a diver-
603, idom, idom.

Assumiu hoje interinam o nto o exercido
do cargo do lures nonte do Tribins ii do Con-
tas o Sr. directo' Dr. Po Iro T• •ixeit •a Soares,
por ter entrado oiti gogo do férias o presi
den to °Efectivo Sr. DL'. Didittio Agapito da
Veiga.

Para substituir o referido director foi
designado o Sr. sidadiructor Francisco José
Pereira de Olival .a, snn,h asai substituido
pelo ' oscripturario João Potupilio da Nela
Moreira.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Ude de Appellação

1303e10 da Segunda Camara em 10 de noa
• vembro de 1017

PRESIDENCI 1 DO ST1. DF.SED11111CADOR anisounao
FIDUCIREDO — SECRETÁRIO, O ANUI E TSE ONC1I1
DALTI10.

Com pa moa Pana os Srs. desemba rgadorea
Saraiva Junior o Genitiii.too at.armica.

JULGANIENTOS

ca rta testemunliarel
N. 273—Tlelatoe, o S ... desembargador Cortar.*

niano da Franca; suoplicantos. Manco/ do'
nego Medeiros e ono •os: suppliaada. P. !leoa.
Raposo do Rego Medeiros.— Julgaram imbro-
cedonte a carta toste:aninharei, utialiirue-
mente.

Ajgravos de peliçao

N. 3.681—Dolator, o Sr. dosoinharp,atloP
Gominiano da Franca; aggra.van te. llodriguo.
& agg.avada, a oroissa falli 'a de Eit-
chefio Rodrigues. — Negaram movimento
tmailimmuente.

1r5.998, Relator, o Sr. desembarga iot
Saraiva Junior; aggravalite. A n'enio Fernan-
do% do Azevedo; aggrava lo, João Martina
Cardoso.— Negaram provimento, unanime-
mente.	 •

N. 3.999— Delator, o Sr. desombargador
Torquato do Figueiredo; aggravante, &meles
Pereira 8, Comp.; aggratadn. Antonio Alves
do Vali a —".''aram provirronto ao aggravo,
unanimemento.

.3. . ii — Delator, o S. desembargador
Geminiano da Franca : aggr vante, o Dr. Al-
berto do Rego Rangel ; agravados, [longo
Fernandes Moreira e sua ulber. —Deram
provimento ao agravo, no : nintomonto, para
(lite o Dr. juiz a qn, re fr rpautdo a decisão,
rejeito iii limine 03 embargos.

N. 4.002 — Datador, .o . Sr. desembargadot-
Torquato de Figueiredo aggravanto, Joga/
Bittencourt mio Souza ; aggravado, Me )41

Registro diarlo

D2gpacho3 do Si'. Dr. presidente em II do
corronto:

Ministerio da AgiOcultura, Industria o Com-
incrcio—Avisos:

N. 2.736, do 31 do outubro ultimo, paga-
monto do It:0213 a Ma •tins Dar ros, do forne-
cimento tio correlato anno;

N. 2.748, do 5 do corrente, idem do
3:148$9,8 a Julio Cesar Lutterbach, idem,
i leio;

N. 2.730, Plena i leni do 1:0213500 a Mo-
rono Dirli lo & Como., ibm. ibm, i loni;

Pl. 2.751, idem, i bom de 1863 da folha de
diariss do auxiliar inetoorol tgista de 1 • classo
da Directoria do Meteorologia o AstroncaMa
cm agosto ultimo;

N. 2.7ja idem, i leme do 1805 idem, idem
do desnlata ¡dialoga :arilo, i leni, idem, i lona;

N. 2.70;, do 1	 i leio de a:2113800
•• a. diversos. do fordes:tu:tomos no corrottto

&uno.	 . . .



N. 4.012 —. Re/ator, o Sr.
Geminiano da Franca.

N. 4.017 — Relatar, o Sr.
Torquato de Figueiredo.

N. 4.019 — Relatar, o Sr.
Saraiva Junior,

N. 4.020 — Relatar, o Sr.
Saraiva Junior.

N. 4.021 — Relatar, o Sr.
Torquato de Figueiredo.

N.. 4.022 — Relatar, o Sr.
Geminiano da Franca:

N. 4.023 — Relatar, o Sr.
Torquato de Figueimdo.

N. 4.024 — Relatar, o Sr.
Geminiano da Franca.

N. 4.023 — Relator, o Sr.
Saraiva Junior.

N. 4.020— Relatar. o Sr.
Torquato de Figueiredo.

( N. 4.028 — Relatar, o Sr.
Geminiano da Franca.

N. 4.027 — Relatar, O Sr.
Saraiva Junior.

desembargador

desembargador •

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador

desembargador
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chado Pereira Netto. — Deram provimento,
unanimemente, para que o Dr. juiz a quo,
reformando a decisão, rejeite in limine os
embargos.

N. 4.097 — Relatar, o Sr. de.sernbargador
Cóminiano da Franca; aggravante, Peero
Carvalho Natio Teixeira ; agdravado. João
Baptista de Castro Junior. — Negarain provi-
mento ao aggravo, unanimemente.

N. 4.010 —Relatar, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca ; aggravante, a Compa-
nhia Cervedaria Brahma ; aggravada, a Fa-
zenda Munmipal. — Negaram provimento,
unanimemente.

N. 4.011 —Relatar, o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; aggravante, a Companhia
Cervejaria Brahma ; aggravada, a Fazenda
Municipal. — Negaram provimento, unanime-
mente.

N. 4.013 — Desembargador, Saraiva Ju-
nior ; aggravantes, L. F. l'iver &Comp. e a
Junta Commercial da Capital Fecleral.—Ne-
garam provimento, imanimeinente.

N. 4.018 — Relatar, o Sr. Torquato de
Figueredo ; aggravaete, Aida Punaloni ; ag.
gravados Antonio Lima dos Reis. — Deram
primento para que o Dr. juiz a quo, refor-
mando a desisão, julgue de meritis os em-
bargos, unanimeinente.

SORTEIO

Carta testemunliavel 	 •
N. 279 — Relatar, o Sr. desembargador

Torquato de Figueiredo.
N. 3.280— Relatar, o Sr. desembargador

Gennuiano da Franca.

Aoravo de instrumento
N. 278 — Relatar, o Sr. desembargador,

Saraiva Junior.

Agravos de petição

EM MESA

Agravos de petição
Vs, 4.030, 4.037, 4.039 e 4.013.

PUBLICAÇÃO

Aggraims de retição
ivs. 3.997, 4.003, 3.011, 3.0,14 e 4.000.

Carta testemunhava/
N. 274.

EDITAES

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

FLUA:meia de Virgilio Marques Lourairo
AVNO AO tREDORES

De publiccu,,ão de sentença, que declara abcrta
a fallencia do negociante Virgi lio M!rgues
Loureiro, estabelecido á rua dos Andradas
n. 54, na fárma abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de

direito da i a 'Vara eivai desta Capitd1 Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento de José de Alteei -ia devi-
damente instruilo, e depois de preenchi las
as formalidades legaes, fd d eclarada abaria a
fallencia do negociante Virgilio M imites Lou-
reiro, estabeleci lo á rua dos Andralas u. 54,
por sentença deste jeizo de 13 de novemb di de
1917, fixando o seu termo para os effnitos
legaes da 3 de outubro de t 917. Foi no-
meado syndico o credor requerente

'
 re-

sidente a rua Theophilo Ottani H. 178, fi-
cando os credores da dita firma tinida
notificados pelo presente para, dentro do
praza de 15 dias, apresentarem ao syndico a
declaração de seus creditas, acompanhada
dos respectivos titulo-3; e, outrosim, ficam os
referidos credores convocados para a pritne.ra
assembléa da presente fallencia, que será rea-
lizada no dia 10 de dezembro de 1917, ás 13
horas na sala das audiencias, no Forum desta
cidade, á rua dos Invalideis n. 132, tudo nos
termos dos arts. 17, 18, 8) e 82 e seus para-
graphos da lei n. 2.024, de 17 de dezembro
de 1908. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 14 de novembro de 1917. Eu,
José da Silva Lisboa, escrivão interino, sub-
screvi.— Alfredo de Almeida Russell.

(Estava legalmente sallado).— O escrivão
interino, José da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallenciat de Souza & Fernandes
AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou aberta
a fallencia do negociante Souza 4. Fernandes,
estabelecidos á Avenida Salvador de Sit n. 5,
na fórnia abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida Russa', juiz de

direito da Primeira Vara Cível desta Capital
Federal etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento de Antonio Martins devi-
damente instruido, e depois de preenchidas
as formalidades legaes, foi declarada aborta a
fallencia do negociante Souza & Fernandes,
estabeleAdos a Avenida Salvador de Sá n. 5,
por sentença deste Juizo de 3 de novembro
de 1917, ás 12 horas e 40 minutos fixando o seu
termo para os effeitos legaes de 18 de setem-
bro de 1917. Foram nomeados syndicos os cre-
dores A. Cardozo de Gouvèa & Comp., resi-
dentes á rua do Senado ti. 230, ficando os
credores da dita firma fallida notificados pelo
presente para, dentro do prazo de 15 (lias,
apresentarem aos syndicos a declaração de seus
creditas, acompanhada dos respecti os titulas;
e outrosim, ficam' 03 referidos credores con-
vocados para a primeira assembléa da pre-
sente fallencia, que será realizada no dia 30 de
novembro de 1917, ás 13 1/2 horas na sala
das auchencias, no Foruni desta cidade á rua
dos Invalidas n. 152, tudo nos termos dos
arts. 17, 18, 80 e 82 e seus d§ da lei n. 2.024
de.17 de dezembro de 1 908. Dado e passadio

nesta cidado •:o Rio de .1 eei o. aos 13 de no-
vembro dc 917. Eu, José da Si l va Lishôa, es-
crive ) inieii ). sub-sc,eivi . reto de .11-
Incita Russell. (Est • Va devi lamente sei'l t I.)
—O escrivã.) iaterloo. José da Silva Lisbóa.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencia de Brederecke & Coma.

ANISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlet t James communica aos
credores da faLeacia de Bre lerecke & Comp.
que ti assembléa foi adiada pari o dia 3 de
dezembro oroximo falira. ás 13 horas.

Rio de Janeiro, • 2 de novembro de 190.—
0 escrivão interino, José da Silva Lisb&i.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De citar,ão aos credores incertos de Marco F.
Bmtéa, com o prazo de 10 dias

O nr. José Ovi lio Marcon les R mei 'o, juiz
de direito da 3a Vara Civel neste Districto
Federal :

Faço saber aos ene o presente edital de ci-
taçlci virem que por este juizo o cartorio
esmivão Cruz Gaivão corre urna execução em
que é exertneate José 'falira AI uso e executa-
do Marco F. Burtéa, r.o qual se fez milhara
em Unheiro liquido ex'stente no core dos.
depodtos publicas da Recebadoria da Capit
Federal, e sendo afinal, por sen t ença deste
juizo, julgado; não provados os embargos do
executado e extrallida a favor do exequente a
respectiva carta de senteaça, em vista da
appellação do executado, recebida no effeito
devolutivo sóinente, por isso são Os te.imis
passar-se precataria do levantamento da
quantia em depodito que foi penhorada; mas,
na fórrna da lei, Corno tecem de ser citado; )s
credores incertos que tambem possam ter di-
reito ao levantam ento, por isso os hei por ci-
tados para que no prazo de dez dias, que serão
consignados em aiudiencia, opporem quaes-
quer artigos do preferencia que porventura
tenham á- quantia em deposito, e isto sob pena
de passar-se precataria do levantamento a
favor do dito exequente afim de ser por elle
levantada a quantia referida, que é de reis
7:1185350, Ocanlo seientes de que as andina-
cias deste juizo São ás segundas e quintas-
feiras, ás 13 horas, no POM111, á rua Manezes
Vieira o. 152. E para que chegue a noticia a
todos, mandei passar esta e mais dous de igual
teor, que serão publicados pela imprensa o um
dolles affixa io no togar publico do costume.
Dado e passado nesta cilada do Rio de Janei-
ro em 7 do novembro de 1917. E eu, Antonio
Bano de Paula Araujo, escrevente juramen-
ta lo. o escrevi, no impeditnimie occaonal do
escrivão.—Josd Ovidio Mircondes Romeiro.

Rio, 7 de novembro de i91.7. — Antonio
Réllo de Paula 4raujo.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal
De citação com o prazo de 10 dias, ao rd*

Francisco Baptista Netto
O Dr. Edmundo de Oliveira Figueiredo,

juiz da i a Prataria Criminal do District° Fe-
deral, etc.:

Faz sabor ao ré a Francisco Baptista Netto,
que 5 pelo presente citado para comparecer
nesta juiz.), a rua Barão do Ladario n. 4, ás
12 horas, á audiencia que se realizará no dia
3 do pr..ixiino mez de dezembro, afim de se
ver processardpela Justiça Publica, pelo crime
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previsto no art..;03 d. Co ligo lomat, sob pa ló
do revelia, ficando outros In citado pira tcotol
os demais termos do proceaso ata frui -1 seo-
tença o sua ~ouça°. E para constar áo
dito réo ou a quem intora-sar piaaa,
sa:•am-so o p:- .3eiito o outro do i5nal
para saram publica los o a lixa los na fé...na
da ei. Capital Fede •al, 16 le nove obro de
1017. Eu. Feanci•zc ) M11:0 ,1 de Maraes, cs-
crivão, o subserevi.--Edannido dc Oliveira
parira/o.

a

Juizo da Terceira Pretoria Civel

O escrivão e official do Re.ristro Mit da 3
l'retoria Civel. freguezia 'e Santo Ant if
fixou os e l itar.s dos proclamas de casaineo o
d03 contrah- , to:: Atroai() de Cart. ' lho o R.
G •orgina Phil 'metia d s Silva; José Ferreira
Lim te D. I •p icecocia Mari tia Anounciaoio
Gastai Faisa l io e 1). 1. iurin ia Arr.,is),

s mber do algum liai) iline ito, ac-

Rio le !aloiro, 16 da novembro 1017— O
Cseri‘ao, Alberto T ' ledo Da 1./eira dc Mello.

•n•••nn•

guizo da Sexta Pretoria Civel
Edit./ dle casamento

O escrivao da Sexta Pro toria Cível o oal-
ciai do fleg .-tro ci, il de S. Chrdiovao na
cida le	 Rio lie Janeiro

Faz saber que pelo seu cartrio estão se habi-
litando para casar :	 1

Th iophilo do Oliveira Garcia com Umbe-
tina lima Filgooiraa ; Lin io p'io Alvos de
Caio:tal ) co •n Albina Saiiniina Bessa: Ge-
raldo F rro'ra com Agn-lla da Co iceiç:Ici;
alannel Feliapo da Cos'aa com Marietta Rosa
Pinirnta.

Quem souber de algum impoiimento accu-
sri-o.

Rio lo fan;iro, ta do novembrwdo 0175
—Cleto !use de Freitas.	 X.1)

Supremo Tri/iunal
58' aosg40 judiciaria em 20 de outubro

de 1917
PRERIDENCIA DO sn. urosano mAnEenkl. ARGOttO

A'..s 4.2 horas, presente; os Srs. minis-
tros marechal Teixeira Junior, almirante Jo-

) de Nm . .nha, rnarechaes Carlos Eugenio;
Ltd& de MC ieiNs, Oiyinpio FJ:l e t ca, M
l'orto, Voaiiasi sim de Albuquerque. almirante
Iluot do flacellar, wirochal Julio de Afinei ta.
Dra. Ac n tino do alagai:taco Arr rhe;las Cri.
vo o Vicente Noiva, o Sr. presi lente abriu
a sessão.	 . •

Lila e sem debate apprOVala a acta da se';
o an terior o drsp loba lo o expe liente, que

fui lançado 11) litro respectivo, seguiram-so
os julgamentos.	 .	 .

Appellações cri& !mei

Reator, o Sr. ministro Dr. Acyndino do
Magaraãos:

Capital Feder e.1 — Appe l laçao n. 26 i—Api
pellante, o cansolha da guerra: appolla lo, Atei
tonio Joaquim da Silva, la io do .3^ regi
mrtito do cavallaria. accii-ad ) do le-Ues corn
poraes.—Gondomn do a nova meios de pri
com trabalho. Converteu•se o julgamento cm
diligencia.

Delator, o Sr. ministro Dr. Arroxellas
Calva°.

Esta to do Pará— Appellação mi. 2i — Ap-
pellanto, o conselho de guerra; appellado,
Antonio Salvad ir do E .zpirito Saldo, sol lado
do batalhão de artilharia de pOsiçá0, ac •

Clisa , 10 ,a3 coorec o	 oi emaa o a
do prisão coms-rabalho, como incurso no r.:1•3.0
nii • iimo, Colizo Penal Militar. —O tribu-
no] nogoli pia) imootO.

Caoital Fe leral — Appellaçio ii. 61 —
Appeliante, o conselho de goorea; apps : la lo,
Jwé Forreira dó; Saotoz, sol lalo io 3° grupo
do amil l iarii do costa, accu-ado de de-erçao.
—Con lenmado a tre, amuos e tres mezcs
pristo com trabalho. Feito o rolatrrio e da.los
os e.srlareciment u nue-o:trios, o tribunal deu
proNime.nto á a ppellaçao, para. reformado a
sentença appe l lada, para con lemilar o réo
22 e meio inrzes de igual loisa°, como inviir-o
DO grá g subintalio do art. 11.7 do Coligo
Penal Mil Lar.

Delator, o Sr. ministro Dr. Vicente Noiva:
Estai u de MatLU t'srusai — Embargo il. 81
Embargante, lvara Gooçob as de Faria,

soldado do 38^ ha t al l tio de infantaria ; ein-
barga io, o acárda udo fls. (pio con 'entoo,' o
réo, ora emb.rg lote, pelo cri no do horuioi-
dio. a 10 anona do pristo com trabalho, co no
juro ràr) n ) grá ) minium do art. 150 do CO ligo
Pelai \tintar. — Fei:o o rolatorio e da los os
es:lareoniento; nous :a i0.3, o tribimal ac-
cér loa desprazar os ditos embarzo; pela. im-
prodencia •le sua; r izUs. E de.d litu lo.
niao too que sub=i-ta o ac:ordao em'.iarg,ado
proferido de accOrdo coai a lei o prova dos
autos.

Eztado do Rio Grande do Sul — Appellaçlo
n. 2;6 — Appell int !, o coli;elho de guerra;
apnellado, Alberto da. Si va, soidado ..orto.plo
incorpora lo ao 1.3° regimento de iaf lotaria,
accusa lo de illillbilliiSàO. Coodaninado • um
anuo de prisio com trabalho.— O lribimai
deu provimento á appellação para, refor-
mando a sentença appellada, abs dver o réo
da accusaçao intentada. Contra o voto do
Sr. mibistro rlato.t.

E-,ta lo do Paraná — Appella.ção n. 263 —
Appollante. o cotiselho de guerr 	 appella lo.
Oet tv o Tiro ioro Ito Iripto:, sol lado sorteado
do 4' gropo de ariiihail3 mo ita la, accusado
de ithubm ssio. Absolvido.— O tribunal no .
gOli provnuento.

Encerrou-se a sesslo ás 15 horas.— n se-
cretario, tenente coroael Abeulard de (preiros.

TERMOS DE CONTRACTOS
Minlsterlo da Guerra

Collegio Militar de Barbacenan

Termo de contracto celebrado com ce: nego-
cian t es Carvalhal 	 Comp., Villlas libas

Coinp. o Sociedade Annoyma A Forneco-
doca, para o fornecimento a e ste collegio
de eiixo,al, farlamenti. calçai() o artigo
de expadiento, durante o segundo semestre
do corrente atino.	 -
Aos vinte e cinco dias do niez de outubro

do mil nos emito; o de.zesete, na sala dos con-
seihos mio Col tegi ) Militar do Da . bacona. pe-
rmito o director do mesmo, -tonel:to-coronel
Esoer,dao Dosas, compareceram 03 ite,goci-
anima abaixo mencialados afim de assignarcm
o presente to...no de contracto para o f
mento a esto collegio de enxoval, fardamento,
ealç ido e artigos de cape liente durante o
sogoolo semestre do corrente anno, em pro-
rogaçNo ao celebrado a trinta de abril ultimo
e registra to pelo Tribunal do Contas em ses-
são cie sais do julho fluido, prorogação essa

(*) Publicado nosamente por ter sahido
com incor.0e..iõeat
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feita dts neeór lo com a clausula _doentia pri-
meira do roferido contracto celebrado a trinai
da abril, que diz: 00 p resonte termo de con-
cacto, caso venha ás partes co itractlntes,
po lerá ser prorogado para o semestre imune-
(bato ao actual.» O fornocimento será feito de
accOrdo coso as propostas apresentadas ás
primeira o segunda coocurre o cias pub'icas
rea izadas respectivamente a quinze de ia-
neiro o dez de março do con tento anon e
approvadas polo Sr. marechal ministro da
Guerra po • despacho de (pintor/A do abril ul-
timo exarado no parecer numero sei•contos e
trinta o cinco da primeira secç -io da i i irec l.o-toda do CootaliPi l ado dr. Guie Ta, declarando
os mesmo; tvgociatite: se obr g rOm a for-
mrer os artigos propo,tos peio a preçts e C011-dições seguintes:

Grupo A—Carsallial tf , Comp., estabele-
cido, na Capital Federal á rua de S. Pe-
dro numero conto o trinta o dous : almofadas
de paina do flecha com capa. do tiniu., i''-
lati lo depois de cheia mil gramma; e tendo
sessonta centimetros, por trinta centimotros,
uma, acceitaram o preço da base, otuatrO
mil novec.nitos e cincoenta réia ; botitia.s
ga gpea ia'; de euuro prelo, acceitarat» o
pino da base, par, onza mil e quiiihentos
réis ; camis ts do eretoile pa -a dia, licito
com prezas o f •al las compri Ias, accoltraiu
o oreço da base, uma, tres uuuil o uoveceutos
réis ; cami,as do cretone para dormir,
uma, quatro mil e tr0-ettiOS rs ; ceroulas
brancas de cretone, tuna, dons mil e seis-
centos réis ; chinellos de couro amare,11o,
ac.Titaram o lu eço da base, par. tres mil
réis ; colchas b:aneas aiamaseadaa e em-
bainha las; tendo dou, nintras I mo: uni metro
O chicnonta centimetros. Mima, 0114: 11111 v.'in
colcha() do criu u vegetal. capa de Urdi),
teu lo um metro) e ‘elenta o/mimara;
setenta ceivien,..t. os, pesaielo depuia
dez kiligrammas, nee,eitnralti a preç
base, um, vinte mil réis collari dm; 'e
algo lio rectos e fechados sem tri,soas,r,
acceirararn o preço da bm . , uni. qiii, • h mi-
tos réis ; escovas para desitea, unia, mit
réia ; f..oniuts lisas de cretoim e an unia .sin
abertura lateral, com Ires bolous, tendo sns-
senta centimet •os por Ulula ceai:113'1'0i,
uma. mil c luzentos ri is ; par la s. apa, bran-
cos dr alcodio a .taii.ascado c embai :tildo um,
oitc oitos réis; lenço branco de -1g.:dio eo -
bainhado, accoitai •am o preço da base, um,
(piai raoentos reis: lençol de cr(to mo embai-
nhado tendo dou'; metros por Uni metro e
trinta celitimetros, aeccitarain o preço da.
base, um, quatro mil réis; moias de algo 'ao,
som costura e do cano alto, acceitarani o pre-
ço da base, par, oitocento,, réia, pente fino,
aeceitaram o preço da base, um, ao:corutos
reis: pente de alisar, enoitaram o preço da
baso, tini, mil réis; punho, de alguião sem
traspasso e tendo a largura unica de novo
ceutimetros, com duas frentes, par, novecen-
tos o setenta rés: tOsoora para it/iltti,,
tres mil e novocentos reis:. toalha; brancas
felpii las para rosto tendo mu metro o dez
contimetros por sessenta centimotros, unia,
deus mil o duzentos reis; toalhas brancas fel-
podas para banho, tendo um metro e cin-
counta centimotros por noventa centimotros,
uma, ti-es mil e IlOiseentOs réis; toalhas bran-
cas adamascadas o embainhadas para mesa
tendo cinco metros o chicoenta centimutros
por um metro o sessenta centímetros, accoi-
taram o preço da base, uma, dezcnove mil
reis; cinto para gymnastica n um, oito mil o
quatrocentos réis; cobertor do lã, unido dous
metros por um metro e miaronta centi me-
tros. um , onze mil o novecentos réis;—Socie-
dado anonyina A Fornece lora, cora ilkk
no Rio do Janeiro á rua da Quitanda numegi
flata e cinco:—blusa de brtro- kW, tentl;t4
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Novonshrn .1e"

um, mil novecentos e cincoenta reis ; borra-
cha em tablettes, dulia, sete mil réis ; borra-

• cha-Zorn escava para machina de escrever,
luzia, seis mil reis; buvard (berço para wat-
ta-borrão) um, tres mil skis; canetas emulo uns
de madeira, duzia, mil e oitocentos réis; ca.-,
netas superiores de madeira, duzia dons mil
o duzentos réis: caderneta de notas de aulas,'
Com cincoenta folhas, nma, tres mil h seiscen-o
tos réis; cadernetas de indicações de alumnos;
com cento o vinte folhas, uma; quatro mil et
duzentos róis; caderno em branco, brochura;!
com cincoenta folhas, um, seiscoutos e cimo
coenta reis; caderno indico 'pequeno, um,'
anil quinhentos e cincoenta réis; canivete
ano-Igen» com 'duas folhas, um, seis mil réis;
canivete «fio lgers» com uma 1' ilha, um, datis
mil -e quinhentos réis; compasso de metal
para desenho, um, dons mil Mis: compasso
de madeira para quairo negro, um. tres mil
e quinhentos reis; colchetes para papel, caixa,
mil e seiscentos reis; esquadros perlamos de
madeira para desenho, um,' quinhentos réis;
esquadros peqUe1103 do celluloido para desenho,
um, dons mil e quinhentos réis; esquadros.
grandes de rnadeira'para quadro nego), um,
cinco mil e quinhentos réis; enveloppes gran-
de.; timbrados para cartões, cento, quatro' ll
réis ; enveloppes pequenos timbrados para
carta, cento, citrato> mil réis ; onça 'opiles
eartados com timbre, Cento, quatro mil róis •
enveloppd sem diabra - paaa cartas, cento,-

,411C3 I1111 e quinhentos réis; enveloppes timbras

  éi	 t i	 d	 t	 éi	 1 i	 to Faberm o quinhentos r s ; un cas panno mar-o, m e qua rocen os r s ; ap s pre
ron, com' passadeira para dragonas ou char- numero dous

' d
	

'
úzia dous mil e quatrocentos

lateiras, uma, sessenta e quatro mil o novo- ' réis; livro em branco pautado com capa de
aentos réis.	 panno com cem filhas numeradas, ,um, rirmo

Grupo B — Villas Boas 81 COMp. 
egtabeie. mil e duzentas réis ;• livro em branco pautado

ciclos na Capital Federal, a rua
 Comp.,

	 de Se- com capa de cartão com cem folhas numera-
das, um. tres mil çéis: livo de castigo. um ,lembro numero duzentos o vinte e tres ;

notes para prender papel, caixa, mil e oitos, um,
seis mil réis.; 

réis;
 livro de ponto

do ponto para ma-
ponto para emprogailos,

m
.

otos réis; apontador para lapis, duzia vinte' ;; • Cicuta de alumno3, um, vinte e sete mil róis;e qua.ro mil réis ; barbante grosso, 
M
no	

'

	

vello	 nankin, vidro, mil e oitocentos réis; oleo paraquatrocentos e &tent& réis ; barbe finol-
novello, quatrocentos e dez réis ; bloco! réis;	

escrver, vidro, mil e quinto:ritos
réis; papel almassO pautado Firme,de papel pautado, sem timbre, com com roa í 	 caderno,
duzentos e vinte reis; papel atinam pautadolhas, um, mil e quinhentos réis bioco de pa-o

pai com pauta, timbrado; .coin cem folhas, para aulas, ca terno, conto e quarenta réis;
papel atroasse isso para díssona°, caderno. du-
zentas reis; papel alrnasso liso para aulas, ca-
derno cento e quarmata réis; papel do linho
para machina em meia- folhas, caixa com
quinhentas folhas, caixa, sete mil o oitocentos
réis; papel fino para machina, em meias fo-
lhas, eaixa com mil folhas, caixa, dose mil e
quinhentos réis; papel para carta sem tirnbse,
cento, sete mil e duzentos réis; papel da carta
pautado e timbrado, cento, sete mil réis; pa-
pel de carta liso o timbrado; cento. oito mil
réis: papel alrnasso liso, timbrado para of1i;do3
em moias 'elhas,cento.seis toa e duzentos .ris;
papel rn,ta-borr to, folha. trozentos e trinta
réis: papel «Canon», f Oha . quatrocent.os ré s;
papel pardo para embrulho, caderno, oito-
centos ..éis; papel carbono marca aDerhy»,
caixa com com folhas.. caixa, quinze mil réis;
papel ollollanda», numero Chie°, a.adernosious
mil réis; pasta de oleado, uma, seto mil -e
quinhentas réis; pasta dor-o de aço, “Porry»,
uma, doze mil reis; perimia aalallat»" numero
dez, caixa, tres mil o trezentos réis; punas
aNlallat» numero doze, caixaatres mil e qua-
&acentos reis: pontuas do aluminium numero
quinhentos estrinta, caixa, tre3 mil e duzentos
réis; pasmas «J», caixa, deus mil e quinhentos
réis; paririas aPerrya numero oquatr 'cantas e
vinte, caixa, quatro mil réis; raspadeira ca-
nivete «Fladgersta uma, quatro mil •éiaOregua
de b arraiaisa co:n cincomitieentime'r is ', uma,
dons til e quinhentos réis; regmi graduada'
de madeira com quarenta centimutrá, uma,

aa.la e de raSr inalteravol, botons em numero • -réis ; envelopaes timbrados mé hos ens • papel
de.sete, pretos orle osso, uma, oito mil o Mui-, 'pardo, emito, vinte e quatro mil réis; 'ouve-
Delitos réis; calça do puno garance com lista loppos timbrados orandes ean papel .pardo,
saarron, uma, trinta o dons mil e lioveceirtos cento, vinte e oito n •Jil das : esponjas, lana,

réis, calça de brim kaki com friso de ganga dois mil e novecentos réis: fita para machina
encorpa la, encarna. la e de côr inatters vai, de escrever «tio tersvool" »„Iierol, quatro mil e

'uma, sete mil e que hen ,"); réis; charlateiras -quinhoitos réis; flecha, conto, oito mil e qua-
para alunsims. acceitou Opreço da base, uma, &ceemos reis; giz branco co toado, eaiaa, raes
oito mil o quinhentos réis; divisas de cadarço mil e cem réis ; goinma arabica «Sar
preto. para alarimos o nliriaes, aeceitou o ore- vidro, dons mil e quinhentos réis; grampos seiscentos reis; tallo para recibo de prestação -
asada base, uma, mil réis; divisas de catirço parr broahura allotchkiss», caixa, tres mil de kr' lamento, um, dous mil 3 seisceatos réis;
prelo pira graduados, acceitou o preço da réis ; 1 ',praia° para baletins de applicaçã.o talão -para recibo le deposito tle . aliunnos,
base, unia, quinhiin forréis; divisas de galão semestral, cento, tires mil réis ; imprasso„ um, dons mil e seiscentas réis; talão para
dourado para graduados, uma, dous m 1 réis; para boletim de apolisação semanal, censo, pod; los de compras diversa,s, um dons mil —
drag mas para aluinno3 officiaes, uma, quinze . tres mil réis:; iinpressci para bilhete de sa- 'o seiscentos réis, t dão para contas de
mil réis; fiadores dourados, um, oito mil réis; hida; t •ento, tres mil réis; impresso para acta despesas de : alu:nno3 	 urra vinte o cinco
gorro de br m kaki, com cinta de ganga en- . de exames, conta, oito in 1 réis; impresso para mil seis: talão para ré! rouua sarvila. um , .
corpada, encarnada e de cir inalteravel, um, insirli4õos paaa m ttrieula, cento; 'doze mil .o vinte e cinco mil réis, tinta cartel,' «Stepliatis»,
mil e com réis: kepi dtscripa garance com dis- quinhentos réis; impresso para grãos durante . vidro de (inumas grammas, vidro, trea mil
posiiivo para penuacho, acceitou o priaço da o moo. cento, doze mil e quinhentos réis: im- réis . tirita preta aSar linhas, litro, tres mil
base, um, quinze mil réis; laço bungaro de pressa, para gráa3 tirante o anuo, cento loze quinhentos.e cincomita réis; tirita preta «ate-
sontache dourado collocado na tunica para mil e quinhentos réis; impresso pa o, papeleta pheris», litro, sete mil e quinhoa tos réis; 1. ains-
slumnos ollièiaea, um, dou mil o navecontos de matricula, cento, dez mil e quinhentos réis; Ice-dor grande de rnadai 'a para -qual •o no-
réis; luvas marrou de fio de Escossia, par, cm- impresso para mappa c,arga e descarga de ro, um, tres mil conto e eincoanta réiso
aro mil réis; pellorine	 'patino asul fe reto, fardamento de alum»os, cento, dez mil 0 transferi 'or pequeno para desenho, um,. mil
urna, quarenta e um mil e quinhentos réis; quinhentos réis; impresso para paina de offi- e quinhentos réis.
pennachos de lã, uni, seis mil réis; panitaclios- cial de dia, cento, dez mil e quinhentos réis
de patinas, um, quinze mil réis; polainas de . impressa para relação de presos. cento, treo,	 Condições	 ,

-brim branco, com cinco botões de massa e 11- mil e seiscentos réis: impressio para vale ¡OS'
vella de metal nickelaclo, accoiton 'o preçada :raçõrs, cento, tires mil réis ; Supressa para fo- Primeira -- a Fornecer' todos os artigos da
base, par, seis mil reis ; fiadares , de couro lhas de pagamento de olficiaes, conto. ses;euta ' qualidade e na gualdi lade pcli la, cloaccar lo
preto envernizado; um, quatro mil e sntocen- !te cinco mil réis: impresso para falha do com 'os typos e amostras existantas rio mos-
tos .réis ; guias do couro preto enverniza i°, pagamento de empregados, cento, sas3nnta e truaricr da intendencia deste estabelerisiouto,
com forragens, uma, seis mil e novocentas ' cinco mil réis; lacre fino aavional, caixa, noas entregando-os no prazo marcado I103 respecti-
réis ; luvas brancas de algodão, par, quatro mil réis; limpador para quadro negro. um , vos polidos..

—
aola e os puni' o 40 ganira enCorpada, mirar- dospa ra ,o'Scios, 'cento-, .seto iniOk duze ntos s oitocentu-Se quarenta réis; regMa graduada

Sovada — Vender mediante pagamento á
opta todos os- artigos. 'te .te (tont rac rousa
preços e coadições nelle eolpula los, aos offi-'
Claes e domais emprega los do coll gio.

Terceira	 Farnacer. uno lianto ,dimeasaes
apresentadas pela imite Iluda dõ coliegio, 03
artigo s que dessas medidas treérassitem.	 •

Quarta,0> O fardamento cornaasto de kepi
de copo wgfiranse, tunica "le nane° man' n, -
calça do patino garauce o poluiu() da aa
azul ferrete deve ser aolifeesamarlo sol) Ma-
dida e as respectivas provas feitas nes`e esta-
belecimento, não sendo perrnittila a aami • noa
de poça 'alguma sinão na inton lesTitla do'
collegio,
• Quinta — Todo panno empregai° na conte-

eç,to do farclarnanto e enxoval duo -ser- antos
molhado, evcaolo as calças ter bainha de
cinro centímetros de largura á to Ia3 . il3 p so is
eirch atiças. que pormittana ulterioras modifi-
cações.

Sexta—Em cada fornecimento é pela inten-
detida retira sa uma unidade par cento or,
fracção de conto 'afim de que seja - a mesma
subrnetrida a exame comprobativo cai rela-
ção com as amostras exiáWnics no ino-:Vnarm
da mesma intenlencia, perSendo o rol-moe-
dor o direito de posse" sobro taes oAdades
para provas.
. Setima—Os fardameutos do patino ou .de
brim laki devem ,ter os respiastívos , preços
por conjuneto de todas as paças e bem assim
o preao discriminada de cada uma; •

Oitava—Quan lo 03 conteartantes • iciaaram, ;1
de fornecer ou substituir os artigos reieitailos
ou sunprir as fal as notadas, o fornecim oito,
effectuar-se-ha administ atsaments, limaria° s
.o contracta mito e resrect va tifferança si os.
pr,ços d inereado forem sim periares 'aos do •
SOU contracto e mais a murta deattinte e oiaoo
por cento sobre o preço total da acquisição,.
sendo as-mona:muita alava fa a cbscortioas -par -
cento na ladroeira raineidencia,' a ..setonta. 01-
cinco por conto na saguiria-o no taso 'da - ter- -I

- ceira reincidam:ia a multa . scraade -.vinte e-
cinco por cento :migo o valor dosoartigus queo;,
veaharn a fornecer aoS a term osacao ,io sou
Contracto.

de madeira com um metro, uma, seis mil e .
quinhentos réis; regam «T», de ma leira para
qua Iro negro, unia, quatro mil réis; talão
para vales quitszenaes. de. pedidos do Oneras, -
Um, oito mil réis; talão pasa vales tilariai . de
p-t li los de generos, uni oito mil réis: talão
para mappa diario do sabidas de pueris et -
farrazetis. uni, oito mil réis; talões para re-
cibos da ponsõei de aboliria., uns. doia mil e
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Nooa — Dopositar no caro do collogio como
caução a quantia corrospondeul0 a cinco por
ocaso sobre o valor provavel de acio forneci-
mento durante o semestre, para garantir em
1.0 ias ies suas partos as disposiçaos do preamito
termo de cootracto ti as eo e fitai de cri:mar-
rom-ia publica res no Mario ()Metal de tres do
janeiro do cwrente anno.

Decima — Apresentar á directoria do col-
ide° nos cinco primeiros dias do me/ sogiiiiite
áquoll°. em que co nplotar o respectivo fo me-
eim • n to, as contas referentes a esmo mesmo
fornes iinento, olovi :amante &aliadas em prO-
porrane afim do serem conter:da g, sendo
aquollas dos aluirmos gratuitos em soeuida
remettelas por intormelio da Directoria de
Contabilidade da euerra ao Thesouro Nacio-
nal, onde os contractaotes receberão as re-
spectivas impor.ancias.

Decima pr:mcira — O pressitte termo do
contra to, caso convenha ás parte; contra-
ctantee po lerá ser prorogado para o semol-
tro immodiato ao actual.

Docinta segunda — Este contracto só on.
trará em execução depois do approvado eito
termo pelo Sr. marechal ministro da Guerra.

Decima tere rrra — Para cumprimento do
disposto no artigo cento o trinta o uni da lei
numero dons mil novecentos o sinta o quatro,
do cinco do janeiro do m 1 novecelit s q
quinzo, declara-se que o presente ter:no de
contracto foi lavrado de aceórdo com o dist.
posto ho artigo etimo da lei ¡macro tios : mil
duzentoa e teses, de trinta do dezembro dg
mil novecentos e dezeseie (pio ro vigorou o ar-,
figo oitavo da lei numero tres net o setenta A,
do trinta e uni do dezemboodo mil naVOCOnt0,1
c quinze , e que as desp zas dello decorrentes
seva° levadas á conta da verba decima quarta

M iterial — sub-consignação dez F, e vinte
o um do orçamento vigente.

E como assim accordaram, mandou o se-i
nhor tenente-coronel director lavrar o pre-
sente termo de cuittracto, que assigna com os
emitractantes. E eu, aristoteles
Estanislau, segundo tenente, sub-seeretario do
colloeic, o escrevi. Estão inutilizadas com'
data o asaignatura estampilhas foieraes no
'ator do tr mil reis.— Esperidiito Rosas,
tenente-coronel direevir.—Por procuraçâo do 1
Villas leias Si Comp., Carlos Costa.— Por pro-
curaçAo de Ca rva lha I te Comp. Adaspho Braga.
...._ por procuração da Soci:ida le Anonyma
A Fornecedora, Domingos Cropalato.

Nota — Declara-se que 03 contractantea
fizeram os respectivos depositos antes de assi-
gnarem o presente termo do contracto.— .
AristoteUs Ablximiono Estanislau, segundo te-
nente eibeocretario. Confiro. Artstoteles
Maximiano Estanislan, 2 tenente suli-seer0-
tario.

111.".•

Aiditamento ao termo de contraelo celebrado
a vinte e cinco da outubro fendo

Em ad . iltarneuto ao termo de contracto ce-
lebrado a vinte e cinco de outubro findo para
• fornecimento do enxoval fardamento, cal-
ça lo o artigos de expodiento durante o actual
semestre e em cumprimento ao quo deter-
minou o Sr. JIM' stro da Guerra, confirme
coeununicação feita pela Directoria do Expo-
clioate deste ininfsterio em ofil io numero mil
so t ocentos o seacma e cinco de tres do cor-
rento, declaram -se eliminadas do referido
termo do contracto: a etuosul i decima pri-
moira o as palavras saeceii aro:1 o preço da
baatee Sondo elawmla dt iia acere :em -
tido: (to as demais contas sua() pngas pela

Directoria Geral de Contabilidade

Cópia—Contracto de arrendamento do pre-
dio numero treso, sito á rima àfousenhor João
Soares, on to fiou:rema a atem-ia pos t al, em
Sorocaba, que faz o senhor Manool Ferreira
Leão á Administraçao dos Correios de São
Paulo, na forma abaixo: 	 •

Aos vin te e cinco dias do mez de outubro do
do aluno de mil noveceneos o dezesete, tia 4.`
secção da Administraceio dos Co TeiO3 do Sào
Paulo, nesta cidade do Sito Paulo, comparece-
ram partes justas e c intractadas, de um lado,
como outorgam°, o senhor Manoel Ferreira
Leão, representado por seu procurador, dou-
tor Luiz P. de Campo; Vergueiro, e, do outro
lado, como outorgada arrcsndataria, a mesma
Administraçâo dos Correias, repreosnta.da pelo
respectivo administrador tambor doutor Joa-
quim Prado do Azoo:boja. E, perante as duas
testemunhas iera fislignadas, foi dito pelo ou-
torgante que é senhor o posaitidor do tire.%
numero trese, sito á rua Monseuhor João Soa-
res, em Sorocaba, o filial se acha livro e des-
dmbaraça to do qualquer onus, que se acha
cono:actado com a outorgada, na melhor ((Ir-
ma do diroito, para dar-lho do arrendamento,
como efiectivamente lho da, o dito predio
polo alume, animal do um couto O O tOC011l03
mil réis que será pago em preatacees monsaes
do cento o eincoenta mil reis depois do ven-
cidas, onde e a quem do dirolto, sob as se-
guintes clausulas

I. O auendamento será feito pelo prazo de
tres aunos financeiros, a contar da data doto
contracto, o terminando a trinta e uni do de-
zembro de mil novecentos e dezenove.

11. O outorgante obriga-se a fazer tolos 03
concertos que forem necessarios mio pre lio,
durante o prazo do arrendamento, para sua
conservação, completa segurança, hygiene e
conforto, por sua conta, sena direito a in-
deiniii(ação alguma.

III. A outorgada providenciará para que 50
mantenha, quanto possivel, o dito predio em
bom estado de conservação e asseio, tilo se
alterando as suas disposições internas o ex-
ternas, simulo liricamente, por exigenria
serviço, salvo accordo por eseripto com o ou-
torgante, na fôrma da clausula anterior.

IV. A outorgada não poderá fazer beinfei-
1 torias dee,pecie alguma, no prelio ora a rren-
dado, som aut,rizaçi0 por escripto outor-
gante ; o, no caso de fazei-as sem o seu con-
sentimento, não terá direito a indemnização
•alguma.

V. A outo 'goda obriga-se a communicar
quem do direito as alterações por que deva
'passar o dito predio para os enleio; das ciou-
solas II, III e IV.

VI. O Correio si será responsavel por qual-
quilo clamo material, si para isso cont orcer
por qualquer circiiinseturfa.

Par Egrapho tiolco. Si as ritittas ou estragos
proviere:n de casos fortidioson de força maior,
será o lu) pre ilo re:, tr.“!O ou re:orma rio por
Comuta	 o 3.1:t.ne, nr,21Z1111:11te avisado, e
na (tinta	 ci.tesea !I,

Todoa os impostua e‘inelltell e oa que
vierom a ser lançados sobro o di to ()reato,
quer federaes, estarlinsesou mumulclptes, serão
pagos pelo outorgante.

VIII. outorganto obriga-se mata a na° fa-
zer lrailMe430 alguma COM o pra do arrenda-
do, sein que seja ouvida a outurg..da arren-
dataria.

IX. O presen te contracto poderá ser provo-
gado ou reformado eru ideadas condições si
assim couvier aos Interesses do Correio; ou
rescindindo, no caso contrario, em qualquer
tempo 041 por inobservancia pw parto do ou-
torgante de qualquer das clausulas nono osta-
belocidas, ficando o outorgante einionto com o
direit do perceber o aluguel a t é a data em
que Ilie forem realmente restituldas as chases
do meocionado pro.lio.

X. A despeet provoniento dosto contracto
correrá por conta da verba «Correio», capt-
tulo oNlaterial sub-eonaignaçlo «Aluguel do
Ce15:14do cre fito distribuido á Delogacia Fis-
cal do Thesottro Naciotial neste Esta to, para
este admillistraçâo em virtude da respectiva
lei orçamentaria.

Xl. O sello federal, proporcional, de doze
mil e snicrentog réis, devido pela truportancia
total deste contracto é cobrado do Reck 10
com o artigo vinte o nove, capitulo tece iro da
loi numero dons mil nov .:oentoi o dezenove,
de trinta e mu de dezembro do mil novecentos
e quatorze.

XII. O presente contracto só produzirá
effeito depois de approvado polo Dr. director
geral do Correio o registrado pelo Tribunal do
Coutas.

Assim redigido e ajustado o concoriado, foi
dito pela outo rgada arrendataria. perante as
mostuaa testemunhas, que do rate() contractott
ror:ober de arrendamento o prodio acima refe-
rido, sob as ootidiçóos previstas, pelo quo
acceita e assigua esto contracto como está, la-
vrado.

Sobro tres estalo pilitaq fedorace, no valor to-
tal de doze mil o soi seentoa réis estavam os
dizeres seguintes : Saci Paul ), vinto o cinco
de otitubro do mil novecomon o (Ie./oscito (as-
signa.do). —Joaquim Prado do Az immuuja, por
procuração, Leia P. ds Campos Verueieo
testemunhas : J. °astro e	 — A.ituni°
Fernandes de Abreu. Pela cópia, Antonio
'landes do Abreu, pratieanto de i a classJ.
Confere.—A. Padua Lopes, 2° oficial.	 .1.111.111•nn••n

NOTICURIO
Anniversario da procIamaçao da Republica.

No Palacio do Governo realizou-se ante-
honrem a recepção com que o Ch oro do Es-
tado, Dr. NVenceslan 'traz Pereira Gomes, s0-
lomnizou a passageni do anniversario da pro-
clamaçào da Republica.

Antes das 14 horas já se achavam no Pala-
cio do Cattete os aluamos e alumnas das escolas
municipaes Itodrignea Alves e José de Alen-
car o commis-Uas do alumnos das do 20 &ir
tremo escolar, afim de tomarem parto nas ma-
nifestaçõea que iam ser levadas a offelto ás
delegações dos Governos da America do Norte,
Argentina o Uruguay o á officialidado dos na-
vios da marinha do guerra ingleza surtos em
nosso porto.

As crianças vestidas de braneo e com fitas
das cores brasileiras a tiracolio empunhavam
bandeiras breadeiras, norte-americanas, ar-
gentina .; e uruguayas, acompanhadas das reg.
pect.vas directoras e adjuntas, dirigidas pela
insnectora eicolar D. EgJaer Pedreira deMolle,

Delegaria PISCAI. (10 The,ouro Nacional em
Dello horizonte».

114obacen 1, novo de uosetobro do mil nove-
centos e dezesete.—E eu, Aehisoteles Maul-
miano sogundo•tenento sob-assere-
trio do collogio, C.Cr3Vi o presente ai lita-
noeuto.—Esocridiao Rosei. testeote-coronel di-
rector.—Confero.—Aristoteles Ma,rimiano Es-
tanislau, -2° tenente, sub-socretario.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas
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formando alas desde a portaa do .palacio mandando especialmente o «Pittsburg»
até a entrada do Salão. do Hong..	 tir ao nosso 15 de novembro, mais uma . prova

A' entrada em Trilado das ; elegaçbes nor- da velha _cordialidade que une Brasileiros e
te-amer cana, a rge .. tina e do Uruguay- e da Norte-Americanos.
offirialidade dos navios inglezes, a banda de
musica de Marinbriros Nacionaes, postada no
saguão, executava o hymno da respectiva
nação e as crianças das esco las saudavam
cbm Reclamaçõos e palmas, lançando petalas
de roias á sua passagem.

Recebidas respectivamente pelos ajudantes
de ordens da PrOsideneia. Srs. capitão Carba
Eiras, capitão-tenente-A/vim Peasõa e 1 0 °te-
nente Palro Cavalcanti, foram introduzidas,
no Salão Azul, as . clegação narte-ainericana ;-
no Amarello, a da Argentina ; no Pompeano,
a do Urriguay, e no Mourisco, a da Inglaterra.

A's 14 horas deu entrada no Salão do Honra
Sr. Presi lente da Republica.
AH já se achavam 03 Srs. ministros das Re-

lações Exteriores, da Marinha e da Guerra, o
os membros das casas civil e militar da Pre-
sidencia..

A primeira delegação recebida pelo Sr. Pre-
sidente da Republica foi asdos Estados Unidos
da Amorica do Norte, constituirla pelos Srs.
Edwin Morgan, embaixador extraordinario o
plenipotenciario acreditado junto ao nosso Bèasil era mais uma alta o significativa
Governo ; almirante W B. Caporton, com_ demonstração da antiga amizade da Argen-.. 

. mandante em chefe da esquals*a.do Atlantico; tina para com o Brasil, amizade a que sem-
cominam lante o officialiciade do couraçado pra temos cordialments? correspondido. O
Pittsburq, secretaries o addido naval á Em- Governo e o povo brasileiros, disse S. Ex., são
baixada.	 ' muito sensiveis ás saudaçõeu que em nome do

0 Si'. almirante Caporton saudou o Sr. Pra- omiuen ou. presidente Irigayen lhos-si.o dirigi-
sidente	 Republicanos. seguintes termos:	 das, saudações que todos os brasileiros retri-

« Ex Meneia — Como comman lauto em buem .com abuu lancia de cotação, velhos o
chefo das forças navaes dos Estados Unidos da loaes amigos rpm sompre fomos o SOMOS da
America que cooperam em 'aguas de vosso ' grande flaÇão Argentina•
paiz, é o meu grande prazer o privilsgio vir.
congratular-me COMV03e0 da parto do meu Go-
verno o da parto da Marinha doa Estados Uni-	 Logo ap43 roi recemda pelo Sr. Presidente

_ a delegação da Republica do Uriiguay, cora-dos, por oceasito do anniversario do esta.bele posta dos Srs. Dr. Manoel Bernardez, • en-cimento da Republica no Brasil. Faz 28 annos
que esta nação se ligou aos principies da demo- iviald * extraorclinario o ministro plenipoten-

-orada. Congratulo-me com +mosco pelos i lemos clarM capitão Juan Scabini, direet p da
ia; do 1.1ruguay; capitão de corvetaque deram vila á Republica, pela grandeza-mo- Armar

ral do vosso povo, pelo rapido leaenvolvimento lio lriguez Luis, cominandanto do cruzador
o pela graaideza de vossa paiz. tanto ah tossi- Urnouay, e olicialidado desse navio.
torio como em poder. Não poiso deixar deves 0 Sr. ministso Manoel Bernariez saudou o
felicitar 'ainda pelo passo final pelo qual vosso Sr. Preii- lente da flapublica era nome do go-
nobre Governo o povo, sempre promptos a rosno e povo urrguayos, declarando que o

jubib. do povo brasileiro pela -passagem datodo custo o sem • olhar sacrificios a.mantera integridad los mais elevados ideaes de jus_ grande data nacional era fartamente com-.	 a
tiça e donoomacia, collocaram o . Brasilnas partithado não só pelo governo, corno pelo

-povo uruguayos como nação irmã o amiga quefileiras da Liga do lIonra; não com o propo-
sito do colher lucros rnateriaes; umas pela é da nossa -
causa oommuin da humana-IV° o da justiça.

	

	 Agradecendo, disse o Sr. Presidente da
Reaublica que a presença do bolo cruzadorOs poderes da autocracia militante, cuja sei- nruguayo na Guanabara o a calorosa re-vagem bentalidado ameaça a. desappareci-

mento da civilização, decerto assistorn com cepçào que lho .'ol feita provavam mais uma
não pequeno receio aunais este addicionamento vez que brasileiros e urugua.vos sio irmãos e
da força material o moral &causa da demo- como irmios te querele. O' 'Governo o o, povo
cracia; o assintas) pequena é. a alegria . quo os do Brasil sabiam aquilatar o valor dessa es-

pedal prova de amizade que. retribui= Comvoisos irmãos em armas sentem._ ao. saudar-
vos hoje, na segurança .de que esto vosso muito carinho.
gesto-apressará 	 victoria certa.»	 ;.	 •

Em resposta, o Sr: Presidente da Republica , , A seguir o Sr. Presidente da.RoPublica
disse que, recebia: com muito prazer as sau- Moeu os commandantes- dos navios inglezer
dações que lhe mandavasa grande_ irma.do fundados em nosso porto, Srs. capit to do-
norte O Brasil, disse S Ex:, se-orgulhado navio Barroso, representandcocom a. oalciali-
ter quebrado sua neutralidade quando 03'Es- dado das Africa o:comuna:tante dessa- navio,
tados Unidosu quebrarana.a sua; solidario toras capitão da mar o guerra- D.'Arcy; capitão. de:
alies namdefesa.dos, principias cardiaes da Ciso navio Lewin e ofileiaeu do Afacedonia; capitão.
vilização e da Ilumauidade... 	 de navio,. Lord Glasgow- e olficialidade do

Os crescentes attentados allemães, acares, • Amethyst:. .
centou.S, Ex.,,nos_levaram_tambionsigoorsa,. Em agradecimento ás saudações da, officlali.
e, como hom.disoko almirante,. naancs.bate- dado briiannica, csSr. Presidente . da . Remi-
mos por interesses materiaes,sholo pelOsanals_ Mica. disse:que:o Rico da Janoiso, bem como!
altos principiosmim-digpificanosos povos. 	 todos os. portos,do. Brasil, se acham sempre!

O Sr.. PresidentssdiSsa retribUircoaosnuito.. abertos aupoderosa..e invene'rvel armada bri-
#ffectoorsandkçáaamiga, rpm:muito nos_hew taunica, ousas altos e heroicos serviços &causas,
-rava, o ver no'acto do uhyorno . americano, oommum yeem désperlafld0 a adeiirnao do

'
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Em seguida foi introduzida no salão do
honra a. alolegacao da Ilapublica Argontina
constituiria pelos Srs. enviado -extraormlinario
e ministro plenipotenc i ario Dr. Mario Fluiz de
LOS Lianas, capitão de nava) II: Ballo& com-
mandante, e oficialidade do colma buought»
Moreno, secretarioa .da legação e addido

• • O Sr. ministro argentino e o Sr. capitão de
navio Ballvé saudaram, cada um por sua vez,
o Sr. Presidente da Republica, declarando
em nome da Naçao 'Argentina o quanto ihes
era grato se associarem ao justisuimo- jubilo
do governo o do povo bra.sileiros, pela passa-
gem da data. da proclamação dá Renu-
bliea em nosso, pai; readirmand0 03 votos
que pela prosperidade do Brasil faz o gaverno
argentiiio, com 03 protes s os de boa, e leal
amizade que une os dou; povos:
. Em rospoita, disso o Sr: Presidenta da

Republica-que a presença do belfo e p3 lesos°
navio da cismiadra arg mniina em 'nosso porto
neste momento e 'Sesta data tão cara ao

inundo: Si se pó te lutar hoje em terra com
aticienaa contra o militarismo alternar), deve-
se isso sem duvida ao valor, abnegação e
heroismo dos marinheiros ingiezes, cu i as sau-
dações o Governo e o povo retribuiam 'cozia
alta cordialidade..

As delegações retiraram-se do Pelado do-
Cattote depois da. recepção com as mesmas
formalidades e por entro as acclamaçõess dos
abones das escalas municipaes, ás gumes-se
associou o povo que estacionava em frente ao
Palacio do Governo.

une,/

Terminada a recepção das delegações es-
trangeiras, deu entraria no salão de honra
do Palacio do Cattete uma.commissão de
alumnas da Esc da No mal. que na presença
do Sr. Presi :ente da Republica, quase achava

• acompanha lo de tolos os Sra. ministros do
Estado, casas civil e militar, cantaram em
obro o hymno nacional, lettra do Sr. osorio
Duque . Estrada, sob a regencia do 'maestro
Borgongino.

O Sr. Presidente da-. Republica dirigiu-se
depois para a entrada do salão de hoara, ou-
vindo do alto da escadaria ipriticipal oã
hymnos nacioaal e da bandeira canta los ora
coro pelos . aluirmos das escoas munia', aos,
que ao Luminar ergueram vivas ao taiefe da
Nação.

S. Ex., que se mostrou emoe'onado com .a
espon a nlea e sincera inaaifesta to das crian-
ças, levara u um viva 4,0. Brasil; correspon-
dido onthusiasticamente.

A's,16 horas realizou-se a recapção geral no
Salão de lloara. Achava-se eumtii o Sr. Prssi-
dento la Reaublica,acompanhado do Sr. Dr.
bano Santos, Vice-Presidente da Ilepublica;
todos os Srs. ministros de Estado, prefaim
Districto Federal; ah TO do Policia, aeciastarin
estado-maior da Presi lencia ria Ileiniblica. es-
tados-maiores e oliciaes•de gabinete . dos Srs.
ministros ; le Esta3o.

Successivamente foram recebidos os repre-
sentantes do Senado, Camara, Supremo Tri-
bunal. Feitorai, Supreiiin Tribunal Militar,
Corpo Diplomam-10o, a Guarda Nacion •I, o
Exercito, a Marinha, a Briga Ia' Policial o
Corpo do' Ibmbeiros, Consola') Municipal; ma-

- gistrados, fumei marios publicai. e (mantos
desejaram c in:Ki me ti rar o Chefo . do . Estado.

Serviram do iutealuctore.s:
Para.o,Senado, Camara, Supremo Tribunal.

Federal, Supremo Tribunal lilitar, Corpo ns-
plomatico, e Consular brasiloira, Conselho
Municipal, luizes e funcelonaria publicou o as
demais pessoas que doais a ra In comprime star
S. Ex., os cuticiasms de gabinete da Presi 'ets-
oia, Srs. coronel Maggi Saloinon, Dr. Raul fle
Noronha Sã o major Augusto. Barbosa Gon-
çalves.

Para.a,Guarda Nacional .e .Marinha, o aiu-.
danto de ordens Sr. capitao-tenenta Manoel •
Eloy Alvirn !Pessoa.

Para .o Exercito,. o . ajudante.desardena Sr..
capitão Carlos ,Sil veira, E ras.

Param a,Bri gada. Policial, e.. Corpo ~can-.
bolsos .o.allidapto de orMnS , Ss.,1? teriente
Dr. Pedro Cavalcanti de.,Albuquerquo...

No saguão do Palacio tocaram, du •ante.a
recepçio, uma banda do. Musica do Exercito
o outra da.Marinha..

Bentreas pessoas- presentes á recepção nos
.támosaas Srs. senadores Lopes Gonçalves, José
Eusebics_ Pires: Ferreira, Eloss do Souza, Jos°,
Luiz Alvas, Paulo do Frontin,Buopomdo Paiva,
Bernardo Monteiro, Rivadavia,CurrOae Leopol-•
do, do_ Bulhões; depptadossMoo tais% do , Sunza, •
Rphigenio de Sanes, Justirdano ü .Serpa,,
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Bento de Nliranda. Luiz Domingnes, Paula l'es-
soa, Alvaro Fornandos. Osorio de Paica, • Al-
berro alarrinhio, Costa Ribeiro. Aristancho
Lopes, Costa Rego. Paulo de Nlollo. Dioelecio
Borges, Nican o . Na-cimento. Octacili . • Ca-
morá, Floriano do BrOo. SOMa e S-liVa. italli
VOira, il ¡III Pornan les, José Alvos.flibeiro Jun-
quoira. Fran • isco 13: •es; mo. •osilio de A ralho,
Christiatio Be • sil, ll000rato AlveS, Ferreira
/traga, Raul Cat. toso. Mar . olitio Barreto. Al-
varo de Carvalho. Ce ar Verolteiro, Paliniira•
Novel'. Er:false,' Alves 'os s •iito;..los' Lobo,
jou:, do Vario II , 'ligues 11vo- Filho. Celso
13a eia, J 0 10 aoop liejo , Joaquim O•orio. SiniOns
/ovos e Ricej, • , Nonas;	 loil'ro (10 .,11--
premo Tribunal Eo leral 11i,1 'á Cavalcante,
Co lid•rei o Cunha Looni Ilarnos, Pedra 11i-
biollo, Pedro Lossa e Piro; de Alloopioèmus
inioist ..os do Supremo Triiiinial Mi itir : Ma-
n:Mia! Olympio da 1'o-1st:cio Dr. A ecocoolios
Gaivão; 1:epresentant4s do Corw Dioloinatíco
lil'asiloiro : Srs. mini aros II enipotenciaribs:
Oscar do 'fon o Raul R- gges ; Luiz Guirnarfies
e minis'ro ro-i lenie Eliéas Nlai • tins; Guarda
Nacio oil: gooci •al cominandante Sup-o•ioe;da
Guarda Naciolial acompanhado dos Srs. coro-
Dois choto .li) Estado Maio . e cominaldantes
de bisadas e batalhões. e grande numero 'do
otheioes da roferi Ia milicia; genoraes: Beato
ilibi•ir), chefi do Esta !o Mai n. do Exercito
Luiz Antonio Cai' !os°, clii • fo .1 , Depariaineoto
('0 I) .- szoal; Gregorio Thauttliourgo de I;e-
ve 10 inspector . le infantaria: itobe,.co Tro i ii-
povvsky .ie Almei I a, inspector . lo Iiinsino Mili-
tar : Oi. . Ismael .ta It clia. director do sait•lo
do Extreito : •leneas t ro Coimar:tes. director
da Escola do Estado Maior ; Sio a Faro, com-
mandante da ã • /legião : Lino liamos, com-
mandante da 5' briga Ia do infaida.la; Titio
Escobor, commallanto da es ti •igada do in-
fantaria ; Amorico Almada, commatidaote da
it a brigada do infantaria ; Mutilei' do Campos,
Agrirola Pinto, Co esti o Bastos, Sotembrino
do Carvalho e Castro Araujo ; corolleis : al-
heio) Car :oso do Aguiar, stitochefa ao Estaito
Maior : EM r 10 .Nuguit.) Si/entes. director
dr Escola Nlili , a • ; Litelolpho Serra, directkir
do Amolai de (Morra ; Alovandro Leal, .lira•
ctor do Co l legi) Mili a • .10 /tio do Janeiro
Dr. Manoel I' :dro Vieira, directo • do 1lospii,a1
Central do Exercito: .1If •olo José Abraw_es,
director do Laburatorio Chin-deo narinaceat-
tico Militar : c ,runei; comaian tante; dos E',
O' o :c rogiincillos do iiitettel .ias e seus °soa-
dos maior. s : co nman lanies e o iicialidade
dos corpos a que pertencem os refer dos
reoifflontos ; coroncl Taaso Frogii,o, co ri-
mai' a to do 1" regimento de cavallar.a
e olloiali lado, comum :antes o officiali la'lo
dos socto o i 14,1.0, Gaite do V . 1i a ricto le ar-
VIII . ria . 10 oosta ; toneivo-c-orooel c oninap-
clame ito g miro de obtusos e resp cliva o ticiii-
litia . 10.; aliroc:oros o o liriali lado de to los os
Doonrta . rentos ila ¡Morra ; almirantes: Gua-
no.	 G . rnier, chofi do Esta lo Ma.or da
Ar.0.011 ; Adelit10 Niard119	 inspector de
porr.04 o co4as; Ma lipe Dublin, i•ispoutor
do Arsorial 4:o Mar nha; Vo.isseno do Ma -ct
tos, inspecto	 mr do aelnuas , Gomes l' -
roira. diroctor da Esro:a. Naval de Guie ..-
ra ; Brasil SLva lo, superiiitoodento de Navq-

'gat; to: Francisoo do alattos, comtnan lanto da
dl% Lao do aclaro; llonrique Ilai tmix. insoo-
ctor do Ma ri iha; Foi ;'seca lio Iriolies, coro-
nian.larito 41,1:orpo (1C Mariidieiros Nacionae;
Machado Portella, inspector do ougenharia
naval; /Apus lia triguos. ilispoctor do -411.113
naval; capitacs aie mar e guerra Fontoura,
Gabaglia o lioracio Layea; capitão de fraga á
Silva 13. •aga; eapiLles de corveta Villa Farto-J,
Cu n luetl. F. do Albuquerque, Aloncastru b
Caati•o Silva. Clemoute Noto, Alumie° For-
ruz e Adalberto Landi'', repro-entaii li oe
Goiannandos dos navios da enuadra, aurto3 no

porto c ...o..beLeinuoito. e 411 vi ootoies,
acompauha tos de grande tutrwrodc officiaes;
general Olvmpio Agobar. commandanto -da

-i.ta la Policial. aco•npanhado do; eho es e
olliriaes d••s	 repal.'i,	 da brigada,
coimo:ui:lautos e oilieinos dos hatalliers o ro-
gimeotos da referi' br brinda.: e woliel AI-
Pre 10 I Ia Costa, cominai, tanto do Cor po do
Boilboiros, com a respeetit a ornejai; 1-do ;
conselheiros 	 municipaes	 Silva
P10 Dil • ra, Lr i als1.0 fiarce4 e Laurentmo
Pinto rooroonit oito da corto do Apor:Nilo:1o:
desembarga :or ilir ilula Molitencorn. Ir :osi-
deado. o Dl . Nloraos Sarinento, pro.owa•lor
Aval -0 Pi n trjet.1 Fed. til roo re ;on Lumes ;to
Banco do Brasil : Dr. Homero liaptiva, Dr.
Fernando luto cor mel .1dolpho Schniidt.
baroo ilo ago,o; claras, director da Caixa do
Convers1o: e woom Lyci .liroctor
doi Correios: Dr. A loysio de Castro, direa,ir
da Foctil 'ode do Me lieina; Dr. Cicero Pere-
grino. director de histruroao hibiica; Eu-
ely•tes lia -ro,o. director do: Tole raphos, o
Dr. A I bo • to Conto fornandes, sub .dircctor
dos Telegraphos : fim. A orelimo l'ortugal, di-
rector de Estatistiea àliiiiic • pal : Dr. Raul
Cai' 10,0, idrect . r .lo Patritaionio Municipal
Dr. Mimo da Veiga Filho, procurador go•al
da Faziiida Publioa: Dr. Vossio Brig do, in-
spector da Altin . lega ; .kb hor•gu .Aivcs, di-
re(-tor da Recei t a. o 111. . Jovita Eloy, ili-
res.tur da 1) sp; za do Thosouro Naci . nal ;
Caros Chagas, ilii'ecto° do Instituto Oswaldo
Croz ; Dr. Cm tios Morei a, direcoor inte-
rino -10 Mu seu Nacional ; Jul' B tpi is t a tia
Ootta, director da Escola Nacional do Bollas
Artes; Dr. Luiz 'ai ErV011, directo da fio-
parti;ão do Aguas o Obras Pilladeas: Dr. Pau-

Wornock, director da Ilygieno Municipal:
Dr. Cautauo da Silva, director da Assistoncia
Munjo:pal. Dr. Castclio Branco, director da
Imp ousa Nacional; Drs. Manoel Cavalcanti o
Auge!) Barata, polo; engenheiros da Prefei-
tura; coronel Carlos vioira Machado, superno
teodolito da Fiscalização do Coas: no; coronel
flor- cio 1/Mear°, thesourviro da Caixa Eco-
nomioa;	 toscar Mardi lo de oliveira, iospe-
ctor , :e	 t.orunel Jesuino do Mello,

eidor da Instituto Benjamin Constant; Dr.
do Atroei la, .livector do Lloyd Brasi-

leiro: Drs. Alvaro Borford o .Alfre lo Nieineyr,
pela 1. • Poloicos Civis: Lin-lolpho Cai nata,
Miranda Po 'Li c Moura Brami (Ao, pelo Club
dos Ftincilialata03 1'o1diros Cii is; rn. . vutpho
Piiiheiro.11aehado, director do Sei ion de Po-
voa:110mo do Solo: lepres ;litanias do Club 110
En.tenli iria: Srs. to de Niemoyer, Einy-
g do Pereira, Carvalho 11 irges, Francisco 'me-
rino. too': ago-tioho (los	 Nliralela Ri-
beiro o F.orosia le M.ratida: Muar lu de Sais-
za, Lei co o Aljr,; 10 1,e 1)04, pelos fonecionar 03
da Coisa do 1mortizaiot i; Dr. Pe-tra Vergue
do Abreu, ilispeetor de Seguros; Dr. Olhe.  ra
Lima sub-dircioor de Obras da Pro•eiturit;
Dr. Ca valho Borges, epre-entando o De by-
Chio hlo :rigues Nascimento. presi 'ente da Fe-
dera - ;:io Maritima lira:si/e ra Ansericu Me-
deiros, Prisi emott da Coai, •egaoao do; Of11-
ciaos .1, Marinha Cit ; A trui pso Vizeti o mi-
nistro Pei-o Lesa, ioda. Liga da ()efusa Nacio-
nal : JOié Ronrom° Lo it to, João eampré ; Dr.
Ferreira Lobo, director do Instituto Ferreira
Vianaa ; De. Hermes Fofoca, Dr. Fralicisco
Bernardino, Dr. Jo:lo Laveria, Dr. Leoni lie-
zeu lua, Jo.10 1{00to 'o, Agripino Pereira de II s i-
to, Dr. Adalborto Peregrino„lo:to de Souza o
01-veira, Jasé Costa Vioira, Luiz demitis, der-
va sio Castedo Branco, iloracio Machado, Saia-
tos .11arques, Vosoad ino laliz Trin-
dade, Jo.lo Francisoo Juni ir, 0 irar 1/Jrniano,
Dr. Alá los M.e 111 .1J., Fel' ma to 'illerneck.

'astro, M tri i Freirt. 1)i° 13 Rezei' lo
Eli	 Ruham Gooraívos Bar tua, José da. Rxha
Leila°, Ortiz Pope, fobias 	 Dr. Armenio

Joilviii, Dr. Antonio Ferrari. or. Gorda
Le.to, Dr. Leandro Costa, Dr. Amalio Bhoring,
Dr. Custodio Nlartins, Dr. Alfonso G.yeerio da
Cunha, Dr. Noves da Rocha. Dr, Dias Martins,
Era noisco Jardim, Allysio Milhares, I tr. G ima-
ga Canipos, Moi•aes San-incito, Luct•ceio
Ferreira doit Saotos. 1,oureir0 Junior, profos-
sor

,
 \bemol Barroto, Carlos Rezei, 'o Enont,

Julio E ad t ee. Amoldo Santos Crui',. Dr. Ca-
mara Coelho, Jusi's Aziwo io, Or. Afr011 ,0 Celso
Parreiras lio ta, E Mordo do Souza Leiie. JosO
Arma:rio	 Nievedii, 1)1. . Fcaur isco da
Camara	 \Imolado de Atirou, da Calva
(10 litiortmar, .0. I).	 dii•econot
da C-rola or . PL . da	 0..1. II
(li colora ili E-cola Botos Ribeiro.

l•aniben i estivo no Pa tolo do Cot emir) onde
roi apresentar eilinplinemot ao ol 0 00 da Na_
c„llo o Sr. Dr. Cai lido lio ir guos, i ice-pre,j-
dento do Estado do S. Miolo.

._ o Sr. f're;jdotife da Republica rarobott
11;11 a IlliCtl'e 09 couprinientos dos represen-
tantes da imprensa volto ao Palacio do Catte-
te, imolo servido do intro luelor o Dr. Raul
de Noronha Sá,	 de gabiiiete da Prcsi-

--.1's • i horas da tar.le realizou so em' Palacio
a cerimonia da entroga da bandeira A compa-
nhia de g,tterra ilos altinitios da Faculdade do
NIC,Iteina de la Capitai.

Para C 4'.0 11111 formaram na fronte do Pa-
'avio, o firo it. 7 n a i •eferida companhia do
goerra sob o conluiando do Si'. tenente do
Exert ito III íons

DeAis das respectivas coutinenrias oo Cheio
do Estado, que sai achava na sacada do Pa
lado acompanha to dos Srs. N'ice-Prosidoor
da Iteinibli. a, ministro; do Estado, prol':
do Distilado Fede-ai, Dr. cluoi" do
de to !Os os membro. de snao casos civil e o
M.or, foi iotro luzido no salão de honra, .•
Sr. tenente Pedro . .:avalcanti, o porta- bundi
da companhia do guerra da Facilidade.

Alii o Sr. tencttlo Covalcanti passoa
ás rnaos do Chefe do Estado a respectiva bali-
dyira.

O Dr. NN • enceslau Braz. no fazer a entrega
da fiandeira, pro .'er ii unia patriotica alto-
cur,Ao, dizondo estar certo do que 09 l0v0113
academicos saberiam doí mcler nobremento o
inonaoulado symbolo da nossa ',atila que Ines
era na:qui:11e inumemo entrrolic.

Forma o; eoi fila de-eot oh. ida Oi atira-
doi•os 410 Tiro mi, 7 o a compaohia do guerra,
foi ['notada á bandeira as cotitinencias

Elo seguida foram cantados cin c .•wo pia;
praças os hymoos Niviivial o da bandeira,
ocompaliti lt..»; por mintas al monas da Esc da
Nornoil que se adiavam fo,- 1 41a.los na calo:via
do Calacio, como por centenas do populares
posta los nas immeiliar,Õos.

Eli soo-á Ia ria u IRni-so a cerimonia klo ¡ti-
ramento á bali !rira, do unia companhia do
reservistas do 'firo n. 7.

Após esta cerimonia chromit A fronto do
patacio tio Govorno a moei a lo hr •sileira,
guio •epois de haver termina to a rooniao do
Congresso da Movida te no Th :atro Lyvico. ia
levar ao rh dis .1 Estado a sila solidariedade
O applauso. Constionam 3 prestito milhares do
peaseas emptiohati li leY 404 ban loiras brasi-
Miras o . lo todas as nações ai/Lotas.

Recebi • a tio ;-slAo do llu;Iul'a a commIss1
organizadora do Congresso, falou o Dr. Amime
Olmo% ore silente do mesmo, que roa entro Jsa 
ao Chefia do Esta lo da nina° do que ora per-...
tador, eia norno da mocidade.

O Sr. Presidonto da Republica, em rssposta,
disse que recebia com grande satisoic to a
manifrstaçao da mocidade porqac	 o
quanto era sincera. Ousia% mão podia ser a
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altitude da mocidade no momenta
accsuttiou S. Ex., dizendo mais que, quando
appellou para os sentimentos civicos dos
limos, foi corto de que alies' haviam de cor-

- responder com dignidade o altivez patriotica
a essa: appello, como elavain dando sobejas
demonstrações.

on.earà
,

Foi então quando se deu o desfilar da
brigada constitui ria pelas linhas de tiro de
gutirra, sob o commaudo do Sr. coroael Abitio
Noronha, em continencia ao Sr. Presidente
da Republica, sob a acclamação da uma
massa enorme dc povo, - que enchia por com-
inai° todas as immediações do palacio do
Cattete.

A' sabida, do palacio do Governo, o povo
aluo estacionava em fronte ao mesmo acata-
mou ao Sr. Dr. Urbano Santos, vice-presi-
dente da Republica o aos Srs. marechal. Cae-
tano cfe Faria e almirante Alexandri io de
Alencar e ao Exercito o Armada, quando
aquellas autoridades tomavam seus automo-
eis.

A' noite, o Sr. Presidente da Republica
compareceu ao concerto do gala que se rea-
lisou no Theatro Municipal, promovido peio
Sr. director do Instituto Nacional de Musica
e offereeido pelo Sr. ministro da Justiça e
Negocios Interiores ao corpo diplornatico con-
sular.

~1/

Sã.o estes os termos da mensagem do Coa.
grosso da Mocidade, realizado no Theatro
Lyrico desta Capital:

«Exmo. Sr. Dr. Wencesláo Braz, DD. Pre-
sidente da Republica-0 Congresso da Mo-
cidade Brisileira, reunido na Capital da Re-
publica, para exprimir o sou applauso á
nobre attitude que os principios de justiça e
as tradieõe,s de honra do nosso povo impuze-
ram a Nação, protesta ao Presidente da lie-
publica a sua inquebrantavel confiança na
sictoria contra o inimigo insidioso mie des-
truiu, em plena paz, a vida o a propriedade
de Ci 4ariaos brasileiros e, elevando inn voto
de fervoroso amor a Patria, afirma em sua
nonra que saberá defender na guerra a
sempre gloriosa bandeira nacional contra a
prepotencia postorgadora dos mais sagrados
principios do liberdade, de civilização O
humanidade».

/r~ —
A mocidade de Juiz no Fora ao Governo

da Republica — A mocidade de Juiz de Féra,
adherindo ao patriotico Congresso da Moci-
dade Brasileira, em 15 do corrente illOZ,
hypotheca o seu apoio, a sua vida e o seu
sangue ao honrada e benemerito Chefe da
Nação, Exmo. Sr. Dr. Wenceslau Braz, neste
Instante tragico da nossa Historia, para a
defesa intransigente da nossa bandeira, do
nosso territo do, de nossa soberania, de nosso
brio e de nossa dignidade ultrajadas pelo
furor selvagem o cliabolico do povo negregado
o infame, inimigo da humairdade e derro-
maior da civilização (seguem-se 509 assigna-
turas).

— Pot motivo da passagem da data da pro-
clamaçao da Republica o do terceiro anniver-
sario do seu governo, recebeu o Sr. Dr. Wen-
neslau Braz os seguintes telegrammas: sena-
dores Ro irigues Alves, Antonio Azeredo, Cunha

-Pedroaa, J. J. Seabra, Adolpho Gordo, NVal-
acedo Leal, Guilherme Campos, Abdias Neves,
lego Monteiro, J. Mobilo, Alencar Guima-

aaes Aleindo Guanabara, Gonzaga Jayma,s--

Riboiro Gonçalves; deputados Antonio No-
gueira, Prelado Borges, Ildefunso Pinto,
Sebastião Mascarenhas, -Nabueo do Gou-
vaa, Pereira Leite, Agapito Perei: .a, Ger-
vasio Eioravante, Siineão Leal. Alfredo fluy,
João Sirnplicio, Eugenio Müller, Barbosa
Gonçalves, Vai /miro Magalh 0.3, A mel-
pho Azevedo, Alaor Prata. Prisco Parais°,
Eduar lo Stuiart, Flavio da Silvoiro.Domiii-
gas Figueiredo, Cunha Machado. lloracio
Magalhães, Pedro Lago, Arthur Barna:ales.
Dr. Viveiros do Castro, ministro do Supremo
Triburril Fe-lera' ; Dr. Theolorniro Santiago,
secretario dasi Finanças do Estado de Minas
Gemes : marechal Paula Argallo. Dr. II nnero
Baptista, general Joaquim agnado, comman.
dante da can, resião militar ; general Luiz Bar-
bado, commandante da fia região miEtar
Dr. Franco Vaz, director da Escola Promit-
nitaria Quinze do Novembro ; Associação Com-
marcial de Lisboa ; Dr. Pedro God • iy, su-
per'ntendente municipal de Campos Novos;
coronel Rainallio, commandanto das for-
ças do Exercito no ox-Contestado ; Dr.
Costa Senna, director da Escola de Minas
de Ouro Preto ; secretario de Legação
Odualdo Pacheco o Silva : Dr. Jovino Me-
nezes ; coronel Affonso de Carvalha, director
da Fabrica de Polvora do Planeio ; Dr.
Firmo Braga; Marcel Bouillottx Lafmt.Sinton,
gerento da Canpankia Matulas Harbaur
Dr. Washington de Oliveira, juiz fis tarai em
S. Paulo; Dr. Ferreira dos Santos, enge-
nheiro-chefe do Telegrapho Nacio tal em São
Panlo; Dr. Paulino Cavalcanti, directo' . do
Posto Zootechnico do Pinhe - ros; coronel José
Piedade, commandante superior da Gliarda
Nacional de S. Paulo; coronal Palra, com-
mandante o oficialidade da guarnição do
Lorena; Directoria do Tiro do Guerra n. 180,
de Lorena; Sociedade Beneficente Syria de
Santos; coronel Biato Carvalho, com m andante
superior da Guarda Nacional de Pernam-
buco; Dr. Luiz Vossio Ungido, inspector ria
Alfandega do Rio de Janeiro; Dr. Zacharias
Dias dos Santos ; Dr. Estevão Pinto; senador
estadual conego Rolim. de Curvollo; coronel
Pedro Guarany, clo Passos ; Jorge Braça,
presidente da Catnara MuniciraI do Itajubá.;
lar. Anus° Costa; Dr. Aloixo Cunha, sub-di-
reator interino do Thesouro; coronel Itodohho
de Abreu; Dr José lionorio Menelik, pelo
Centro Civico Sete de Setembro ; coronel El-
pidio Boamorte, director da nereboria do
Rio do Janeiro; presidente, deputados o di-
rector da Junta Commercial do Rio de Ja-
neiro; capitão Arthur Coelho do Sonsa, presi-
dente do Tiro de Gurra 11.318, do Porto Alegre;

. Benoni da Veiga, por si o pelos funrciona-
rios da Delegacia Fiscal do Paraná, Dr. José
Monjardim, por si e pelos funceionarios a Es-
cola de Aprendizes Artifices de Vietoria; Dr.
Graccho Cardoso, Centro Alagoano, major
Bandeira de Mello, 'pelo Corpo de Segur,nça
coronel Gurgel do Amaral, corninandante su-
perior da Guarda Nacional 'ha Matto Grossó ;
coronel Veiga Cabral, commandanto interino
da 5° b -igada do artilharia em S. Gabriel;
Bernardino Nascimento Moura, presidente da
Camara Municipal de Conceiçáo do Ser ni
Joaquim Loureiro, fiscal do conanno, Itabira
de Matto Dentro; J. F. Conceição Junior,
chefia do districto telegraphiao do Espirito
Santo; Dr. Nostor Ascoly; Pedro Duarte, di-
rector da Colonia de Dou s Rios; viscowle de
Moraes, presidente da Commidão Portueueza
Pró-Patria; Dr. Pedro Carlos, presi lente da
Liga Mineira pelos alijados; Sociedade Patrio-
tica Syro-Libanesa, Dr. ['adua Rezando, Dr.
Silva Fortes, presidente da Camara Municipal
de ii?rlyricena ; renente -coro ,et Esperidião
Rosas, lirectsw do CoLegio Militar de Barba-
cena; conselho administrativo da Assoc.ação
dos Empregados no Cominarei° do Rio do Ja-

ne ro; Associação Syria da Bahia. Vicente
Paula e Silva e Alvaro Nazarena funeciona-
rios ia Fazeirla lcSarna Mmica,part cipanlo
lambem a inauguração !r.i Ti o Cruri odo Sul;
Durval do Barre>, presiliiitto da Cainara Mu-
nici9al do Vida Piraoiraba '• major Luiz Ter-
quato, polo Asylo de Invalidos da Patria • Dr.
(feltraria Burgos Monteiro ; Julio do Abreu,
pre ilonte do Prlgresso Nilopolis do Enge-
nhairo Noiva ; Dõiningos CorlePo, Cwrati-
tino Sereno, capitão Gabriel Alvas de paira,
Dr. Lopes Rodrigues

'
 pela Insportoria e Corpo

de Sande Naval ; Carlos Miranda Silveira
Lobo, Centro Maritima dos Empregados de
Camara ; Manso Vizeu ; Pe Iro Liborio de
Abreu, Orestes Guimaraos, eonunandante
Midler dos Beis, M. Alves da Silva ;' Dr. Ai-'
meda tio linho e familia, Or. Braz Carneiro,
coronel NunziattO Schetrino, .prosi ielto
Camira Mimicipal do Mar do 'lles-Q dra;
D-. Braz Bicudo, pela Liga Nacional de
Clarindo Burnior, director o Chrislano
gvvert, sieretario da Escola de E 'pilharia de
Juiz de Fara; tenente Naphtaly Rutin°, Frau- .
cisco Oliveira Bezerra, prosai° da do Tiro
de Guerra n. 170, da Fazenda de Santa Cruz:
Emebio Naylor, pres . dente do Tiro il. 6;
Jayme Mannzes. p 'esid anto da Camara Muni-
cipal de S. Pedro de, itabanoana; D... licitar
Beltrão, do Jornal do CUMMerCi0; Leavegildo
Paixão, pal-e Beato Frite o, cie, Campinas;
Dr. Antonia Olvntlio, coronel Leoncio do Oli-
veira Pinto, do Estalo do lila; Ds. Noraldino
do Lima. anajor Juno Casar, command ove do
13' batalhão em Porto União; joiz de airaiio
de S. Domingos do Prata; eapitio de mar o
guerra Socou, commairlante da barra du
Rio Grande do Sul; Dr. Santos Lima,
feito muni 'ipal da Lana, polo novo o pala
directoria da Liga de Defesa Nacional
Clarimundo Cruz, presidente da Loja M iço-
nica Tr'angulo Mineiro; Feaersen Zanmer-
mann . de Blumonau; Antonio Josa da Cunha,
de Ballo Horizonte; coronal Ilanifine Ader-
no, sub-director dos Correios ; Jeranymo
Mello, agente executivo de Santa Rita de
Cassia • inspector, officiaes e operarhs do
Arsenal de Marinha do Ladario ; Adelardo
Cunha, presi lento da Camara de Aragaary;
Vicente dos SFinfOS Caneco A. Comp., ao a
Gu'llmrme, presi 'ente da Camara Municipal
do l'almyra o Joaquim Cunha, Augusto Mon-
des, Oswaldo Silva e Severino Ferreira ; loa&
Ferreira Alves, pelo direetorio do Partido Re-
publicano de Araguary ; José Acida, prosi-
den'e da Associaçãs, Cm-marcial de Ribairao
Preto •, Deoeleciano .Martyr, J. B. da Cruz
Sobrinho, J. A. Xavior Pinheiro, Carlos da
Costa o Alberto Beaumont, pela Assistencia
Judiciaria Militar do B .asil ; J. Amar inte e
Manual Amaranto, Dr. Serra Natio, Dr.
Rodolpho Luz Vieira, juiz de direito de Ipa-
mery e Firmo Lins, de Januaria.

— Telegrammas recebidos pelo Sr. ['Cosi-
douto da Republica, pala data da praciama-
ção da Republica. dos Srs. Goveraaaorea o
Presitlentes dos Estados e relativamente aos
Congressos da Mocidade realizados em alguns
Estados da Republica:"

Porto Alegre, 15 — Tenho a honra de apre-
sentar a V. Ex. minhas effusivas cong 'atu-
'ações por motivo da magna data republicana,'
que hoje celebramos, e ao mesmo mim) rei-
terar os protestos de Mc:fanarei sou i lariedade
e apoio ao patriotieo governo do V. Ex. cru
tudo que se relacionar com as necessi rla les
da defesa nacional, em qualquer ~arganel&
interna ou externa.—Borges

Goyaz, 15 — Queira V. E. accoitar as mi-
nhas congratulaçõas pela data meinoravel que
boje festejamos.—A1V03 do Castro, presiaente
Es ado.

florianopolis, 1 r, —Congratulando-mo com
V. Ex. pela data annisersaria da jornada glee
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ri n n 1 4 1 1 1'‘ ; n1 pIn n tn ti em n	 a Pai riaot s 	ti ui-
coe lii eiti a. tenho a lio Ira ri s apre-
stou -• r a V. Ex. noon dia tio enro l a to los n;
remo 1)1 ioalio: n: n1~ prroostris d o apoio an Co-

oiii•1FP lerat a que V. E. tio sabiammito vem
( lat i 141 a oriontaçlo dr sita capei lado, do seu
pa t . intismo o da sua probidado 	 roitorar

'iro lac,io I n men grao le apreço o eleva la
caio' pos zosl. Att rriciosas siu - re-
boto, Sehrui It.

• Co rir vba. 3-Tenho a honra de apre-entar
V. Ex. ininh respeitos-is homermoons rola

phs-azoin 11	 duplo anniversar i o da nroola-
maçOo	 lienu l diea e d o natriotien, e honrado
governo de V. Ex.- Affcrro Camal•go.

S. Paulo, t - Tenha a honra de congra-
tular me com V. Ex. pela data do hoje.-
Al i, no Arautos.

Nithorov. Ll-Tonho a honra do apresen-
tar a V. Ex. as hommiagens do Estado do Itio
do Ja s seiro pela glori s:a data naci .)nal que
que hoje vasos. Rosto i . osos comprimentos a
V. Ex.-Gera q uo Ciii O..

Victoria, -Teolw a satisfaolo de enflora-
tularone com V. Ex., por motivo sla da ta de
tio:e. Saudar/e-o - Bernarlinn Modleiro.

Ita'i'a, E; - Tenho a honra de coogrstu-
lar-rne on n V. Ex , pela glorio.a data que
hnjo oninni o nloramo:. Corliaes saadaa:ócs. -
Amoldo	 governador.

Parlhs ba. 1: ;-Coneratula-nin V.1 Ex. data
b ojo reioxan . lo prot000s miolos absolu t a soli-
dr000 d Adru som gosoroo n nobre attitudo
oras-1 f Leo gu o rra. Respoitosas sau Lições.-
Cam II s llolian la, pre-i lente Estado.

Ar	 to-- Com as minha .; attencio,:as
mo i 1.o pelo annisersario da proclamação
da flo,mblica, anre-ento a V. Ex. as sego-
/o/or. :o; que o E-ta lo ir! :10rf.;im o Seu presi-
doou, . nert itynente i lentileados eom os pa-
trio' iro: intliPos -'os alt is pode 111 da Naçlo
coTirviain co locrar com til-ninar), ompenho
em nrol (Instile lidas ton trotes a doSaffi sonta o
dcr .:a da	 paca --(nivoira valisdao.

Ni tatubi 1. e. — Anresento a V. Ex. na
da os ou i Emir trilo :corre as minhas effusivas
roierratiilacoes e, as-ktilitlo corno ar.a bo de

patrl vira-, festas em tio lienageni
no'	 .1a'a	 mão posso calar N son-,
mento: . lo orgulho que mo vise na alma ao
sIl . ip C O PO' o da in ilha terra ilon do
cio ho ias-no e • de patr oti •mo acclaina o do o
NOW) 'orne e o vo.,..o governo, bem cimo) a
ti	 ilsoi sa e a (sairia. Apreso...Ouvi() a V. Ex.
os moo. prn , , s'os da estima e housi 'era-
ç in nisti• uma voz firiotheeo o meti apoio e a
mo l ha •• odarioila In A .çin o aos • • to4 do
Cos orno li Republica. Col . liang saudações a
V. Ex. - Bririo Araujo. gavernalor.

eily t 1).1, 	 Q i rsir t V. Ex. acceitar as
el'usivaa conoratill içOes p o lo grani()

anuo- ou s io da nooa ama la Rioliblica. .&t-
teu'i	 14 q til lacfr, i -- , n ,1) ., r 11 Cvo hino.

C:Ti t k lua. 1 -	 la.I Paraná, i brando
enrolo:i solo oin conoresço raali li..je com
a. s Éo 1/ ia altas antoridad , s civis o militares,
tichsca los de todos os uni Cipos o ela • n'‘Vi

approvou a segiti . an memageni: (*A mo-
ei 1., isra:ileira do Esta lo do Paran.l. re-
uni li em (Ingresso para expr mfr o sen
apoia is á nobre. ;Inibido que os principios
de oi i•m e a: tradicçOn do h itra lo 'risse)
poso imelizeram i ItaçAo, protesta ao Presi-
dimos la Republica a sua inquobrantavel coo-
ti ciç t iia i t )1 ia do inimion iir•iclioso que(l. 11111 ein p:osia paz a vida e a p pprierla In
do ti I vi te- brasil-iro ,: e cl "ari 'o um voto ilo
croito-o amor .1 partia anima CIII ua h sii-

'Ta que saher:4 ilefendor na guerra a semnre
go•rio.a	 inch-mal contra l a r.. po-
tme - a rosf	 ora elos mal: sigrado-

• e.- os 'o it'ierda 10, do civi.izaoão o limnani-
da to ..	 N'arques, oro-adento do Coo-
Ricas) la Nlocidas e.

1.4110ei
I' " ri:Limpo.;	 •	 .11:)	 broolisira	 iam	 .i.4 i.„

E.ia	 Sit a ent	 rou•i li	 coo- Anda. - NE.o luso Cou • o leiejr ,, - Ubaldoo para evprimir seu ar . slauso á ['obro atti- José. Lima. - João Ferro. - Carlos Có. -
til P s mio o; pioicu 1 uo. lo justiça e as tr LI 11 liandol ph) Freire. - Adalberto Ta garro. -• -roo- do h mci lo siossa poso impo/eram A Lamartine Silva. - Francisco Grij.; filho. -
nao10 protesta ao Prosi tonto tia Ite:mblica José oliveir -Clovis Nonos Porei, a. -
sua inquebraotasel rootinuoa na	 Ro-v ciaria horto Sorria Junior. - Umberto Peitai filho.coac,, o wmig. ) ; I"; o• oo ( p ie ,floor il in ont - Jolo \*ascinionto. - Cauiiilio Neses O'antos.pl. s na paz a si Ia e a pr sprio !a lo cidail.los - Francisco Eco 'tosa. - Eduardo Aloirado
bras ileiros e elevando uni v•oo do fervo .oso Silsa. - José Vieira Nuni ss filho. - ()chefioamor a Patria a firma em sua li )nra que sa- Azovedo. - Francisco Pizzoluero. - José
borá defender tia geerra a sempre g loriosa Ilitte.ncourt. - Itianor Schiiner. Carolino
baru leira nacional contra a propotonoia pos- Rodrigoes C Moira. - JomS Cypriano Duarte.
tergadora dos mais sagrados principios do - Gtl.Iimio Cota Pinto. - blossés Pa.-sos. -
liborilade, de cisilizaçio o de liumanidale.4. Sim lo [tocha. - JoÀ.) Victorino Pinto. -
Respeitosas sanda0e4.- José Collaço, presi- blatioel Freitas Calazans. - Orinano Lyrio.
dento.-Ilaroldo Callado, secretario.-Thomó - Antonio Nlarilho. - Odilon Lima. - Fio-

reneio	 - Erothi les Norbini.- ArnaldoEoolos.-Nereu Itainos.-Barreiros
Vietoria, Nfo..i lado Estado do Espirito Amado Silva. - Saturnino Saltes. - Newtoo

Santo, s nssào soleinno reslizada no-ta cidade, Sarros. - Antenor Villas Boas. - Oswaldo
doliberou enviar V. Ex. esta mensagem que Coimar:Les. - José Nla ino Num:. - Alvaro
é testemunho intransigente incondicional ap do Soare:. - Oscar Guimarães. - Elias For-
que empresta choro nação maneira alta- reira Coelho. - Arnaldo Moreira i iliu ia. _
mneiuti . ligila consoante nosso passado hon- Francisco Alves. - Nlarta Rezou 'o. - Ado-
roia por que se houve momentosa ques- pterivo Freitas. - José Cominho.- Bornard.)
tão . anelando nossa sol erania praticado Rios. - Durval Santos.- Goilherine Serrano.
imperio allonião. Dada nossa ira lição bis- - Avelino Candido Santos. - Ais tio ranjo
torica mister não se fazia e-.to nosso gosto tão Fspindola.-Jose Oliveira Guimaraes. -Mario
expressivo pois resi lo na confiança na- Ferreira Queiroz. - Lutalituo Santos. - Luiz
cional convicção firmo inabalavel que um Mathias. - Attkio Fent:m.1es Coelho. -- .1(itit-
ap .ello Brasil tolo. seus filhos como um só Boinfitit Almeida. - Victor Madazzi.- Sylvic,
homem eorrerao armas dofesa patrio solo, Aguiar. - Licerio Fcrreira Duarte. --• Euri
mesma bravura dcuo lo que tem sobriamente pedes Cardoso As-sompoão. --Arnaldo Pereira
demonstrado, momentos titio periebta. sorte SntiZa. — Jos.'s	 — Joss's 1:(1)•ii
esta granito (topo olica Sul Americana. Oscar - Alinho Ives A/o% oda. -
Coo .cios ser oceasiao mais acção positiva mio Manoel Nunes. - Osinorolo Senti c Barbosa.
protestos palavrosos vanio- envidar melhor -Jair Oliva Castro. -Cleto Franci-e I Santos.
•ossos os!brços fim que nesta parcella federa- - Almir Netto Gomo s . - Pcdrol mio Ponha.-
ção brasileira ca Ia cidadáo saiba cumprir S. Paulo, E;.- Ternos honra continimirav
des eu' palitar actividade moldes ronti los sa- V. Ex. que em sessào realiza la no 'Ilieatrt
bias palavras V. Ex. quando derlaração Municipal, sob a presolencia do lir. Altino
guerra. Queira V. Ex. acceitar seguran .;a Anotes o com prezamca das mais alias auto-
nos a	 certesa absoluta nosso	 ridades, o Congresso da Moei lado :11)1 n 1'0Vnie
volantento patria nesta hera que. Itepubliva unanhoomento, pur entre acvlamarC.o...,
celebra mais inn asinivorsorio ligada povos Republica, ao Exercito, A Marinha e ao. nomr
batom victoria democracia. Visa Brasil. de V. Ex., a segninto moção : 0.1 movidado
Saudo fraternidade. - Francisco Cerquei- brasileira do Estado de S. Palmo reunida
r . Lima. - Amima Quintaes. - Luiz Fraga em Congres -n para exprimir seu
Saritos.-Ari-deu :1gniar. - Adolfo Fr iga. - nobre attitil le que os priocipios do lu . 'ia e as
Osc ir Jugurt t Coino. - Jo‘é Francisco M 	 tra lioLoes de ho ira do n000 p040 juipti•Cralii
reno.-Joto Nraii.j..) Barros. -	 Lelli4 á Nação, prote-t.t ao Proa imite da
Horta. - Wabloir,in 5 Iva 'Santos. - llodart ea sua inqu .. bra mima sol confia flO3 Ila
Jiintor.—AntOni0	 e011tea O inimigo inshboa, que
Elmo r Iio.eiu. - Mautocl	 Villa- ralos.- plena paz, a iii e a propri. ,d.t te ,;..s eida-
[si loto rixrcir.4 Aguiar.- João M dta Silva. d	 I;Los brasileiros e, toes ali 111

SaR a Ine M ltItCll'O. -- Silvio Rocio.- Pe- roso amor á Patria, aflirma rio su.. honra
rides NI João [tostes.- [lama- quis saberá deimi ler na guerra. a -: .• orprv glo-
['tete Moia.- José Brtizzi.- Ausit,to Cai'- rioa ban leira nacional contra .t preputema
valho.- Francisco Cerquoira o Souza.- Do- postergadura dos mais sagrados prol. imos dr.
odeio Naschnento.- Miguel Amuar. - NIa- libei' la lu, de cisilização e do tonna oi lado ..
imo! Itibeira Silva.- Alvaro Gonçalves Roo!' 	 no promotores que nos dessanosomos de
- buiiOtilO Lin ) Souza Nlatta.	 lo iso Oliveira, ter silo deoo . movinionto qute fes o- mo.:0, dr
- Carlos Calin )11.- Pedro O' Beilly Souza.	 nossa terra prestarem boje. anon Cl- 1rio glo-
- Christian° Lopes.-- Jo to Atfthy ie. — U13S . rios() da proolaniaçsu da Itopiditie siso: man%
ses Ramalhete.- Fretioliiin costa Amoritii.- de V. Ex. uni Noleinne juraiimilio '1' IOCOO111-

1:O •faChi0 Cominho Silva.- Pedro li tmo3 cional delicaçao aa	 orviços da Pateia, é
Ferreira.- .1.h-to 'tanta, Silva.- José Pinto nos particularmente gi . ..to infmnar 4pin c -sa
Rangel.- João SJ.11 é Silva. - Eiviciann Silva moção foi approvaila por todas as i :.t--C3 tI
Qiiiiitaes.-- João Naseimc.nto Froire.- Heti- to lo o povo de S. Paul t representado: ric
rique Cerque.ra Liins . - Alc tos Ru irigues.- Congress ) soiseentos violo seio 	 logados
Dom isthen	 Nasi s inionto.- Virgilin Rama- eseolhi.1O4 em gratt . 1" retiniVes (pie	 reali-
lhet Nlaia. - MI' e li Silva. - Ivan C.oirinho. zarani em numnro superior a (In/mit° , em tO-
- Antonio liainalbote Nlaia Juni ir.- Ela- dos os pontos do Estado. Hospedo; .5 cumpri-.
vi r) 0:iveira nicha lo.- Janserwo As - i4. mentos.- Cyro do Freitas Valle.-- kritonio
- Julquini Nlati sei	 s.- O ear	 ir- Peroira Lu mi	 Arohimo les Pereira Guima-
bosa	 Doinino,o4 Siugses Fa r ia.- Anntb	 rães. -Ernioio de Souza Campos o Ahelardo
Parroira. -- José Sumo	 Filh	 Angii,to	 Vergueiro Cozar.
SlulltItT. — A 'Albert o.) flarbo s,a.- Fias lo Cm-	 tioàaz, - 1.5 - Tenho a honra de conamonicar
ti .ho.	 Autuo o Conde. -• Mario Fundlo. a V. E. que em sessão solemno do hoje,
- xiitonio Chrostos	 - João Bornaril no com a presença do presidente do Estado e
Alves. - João Pinto	 - Rins Jii- seus a itsiluarc. e numerosa a-sistencia, foi ia-
oior. - Alberto Quitou-s. - João Amaral stalla lo o Co irm os° da Mocidade Brasileira
Abrem. • Filoonnio Nane°.	 ( ruz em tion az sub a prosolencia do Dr. Betatamr9
Subi inho. - Oscar Coelho. - Mamei° Mon- Vieira, solido polo academico Clare AUgunf
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De 1914 a 31 de outubro de 1917, a Directoria do Serv'ço de Povoamento encaminhou
desta Capital, com destino ao interior do paiz, 23.142 individnos, sondo: 7.389 immigrantes
recem-chegados e 15.733 « sem trabalho », que se descriminam da seguinte fôrma:
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Janeiro 	 712 -- 68 42 38 732 24 242
Fevereiro 	 549 -- 72 818 43 368 27 191
Março. 	 	 501 -- 82 446 56 669 36 301
Abril 	  573 -- 76 195 39 461 H 161
Maio 	 575 -- 43 204 61 144 36 291
Junho 	  591. -- 57 265 61 122 18 498
Julho 	 ... 	 730 -- 81 286 83 165 -- 530
Agosto 	 837 -- 20 821 24 10 -- 862
Setembro 	 304 -- 37 1.382 49 198 J2 579
Outubro 	 221 -- 40 1.001 60 171 -- 1.021
Novembro 	  . 210 -- 33 •	 898 24 135 -- --
Dezembro 	 . 190 -- 33 .	 1.269 44 ii9 -- --

5.996 -- 614 7.627 585 3.447 161 4.679

Resumo

1914 	 5.996 -- 5.996
1915 	 644 7.627 8.27l
1916 	 58:1; 3.447 4.032
1917 	 164 4.679 4.813'

7.389 15.753 23.142
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o
Godey apresentada a seguinte moção, qco,
subinettida á discussão e votação, foi unani-
memente, approvada: A mociliade brasileira -
do Estado de Goyar reunida hoje, em Con-
gresso, para exprimir seus applau 03 á nobre
attitude que os principios de justiça e do
honra do mesmo povo impuzeram á nação,
protesta ao Exmo. Sr. Presidente da Repu-
blica a sua inquebrantavel confiança na
grande vic'oria sobre o inimigo insidioso que
destruiu em pena paz a vida e a proprielade
de cidadãos brasileiros e elevando um voto de
fervoroso amor á Patria, affirma em sua honra
que saberá deãmder na guerra e sempre a
gloriosa bandeira nac . onal protegida pelos
mais sagra '03 'vir cipios de liberdade, de ci-
vilização e humanidado, contra a prepotencia
do barbaro i ni ligo - Claro Go loy . Ora'am
brilhantemente a miro\ ando a moção e a no-
bre atritude do V. Ex. os Drs. Benjamin
Vieira, Betumo Guimarães e Urbino Vianna.
Saudações.- Alves de Castro, presidente do
Estado.

O Sr. Presidente da Republica, .por motivo
de ligeiro ir:comutai() de sua saude, não re-

uniu hontem no Palacio do Governo, os mem
bros do ministerio.

- O Sr. Presidente da Republi'a fez visitar
hontem, em sua resilencia, pelo seu aju-
dante de ordens, capitão-tenente Atum Pes-
soa, o Sr. capitão da Guarda Nacional Au-
gusto Soares, victima do um ataque no Pala-
cio do Cattete, por occasillo da recepção do
dia 15 de novembro.

Ao Sr. ministro da Agricultura communi-
cou o director do Serviço de Povoamento que
o Sr. T. Tarama, secretario do Consulado Ge-
ral do Japão, acaba de visitar o °urino colo-
nial Monção, no Estado de S. Paulo„ la-
vrando no respectivo livro de visitas o se-
guinte termo:

«Levo excellente impressão de minha visita
ao nucleo Monção. reconhecendo n'' pessoa
de seu actual administrador, Dr. Henrique
Lobbe, um distincto e competente funciona-
ria com o qual estão contentissimos e agra-
decidos todos os colonos japonezes».
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55 427 	

	

41 37'2 	

	

28. 39 	

	

15.43) 	

	

' 	

	

13.053 	

	

°7 652 	

	

62.141 	

	

12.442 	

	

67 7'r7 	

	

48,078 	

	

42,622 	

	

63.981 	

	

43.889 	
•86.46

	

50,851 	

	

88.9)3 	

	

7.07, 	
	91.717	

	

59.182 	

	

52 .474 	

	

46.014 	

	

5 ;91 	
7.890

	

39.3;8 	

	

19.6(n 	

	

9 "; 067 	

	

28.173 	

	

89.191 	

	

77.777 	

	

-26.513 	
• 8.674 	

	

16.216 	

	

98.275 	

	

27.002 	

	

21.311 	

	

24 . 5i60'	
	5.915 	

	

93.6.70 	

	

12.706 	

	

tn.877 	
• 2.031 	

10 ,.,00
505010

2005000
505100
508100

100 ,000
10051100
100 000
5(S..00

15:0008000
1005000
100•;000
505000
505•00

200,000
505000

1005000
503000

2003000
505000

20)8'00
505000

00
1005100
2005000
100 000
(005000
5 5 00

1005000
t0 (5000
50,5000
5950 O
505000

100SOU0
50$ '00
5050)0
505.100
50 30 )0

)00;000
1005000
100St'00
505.11'0
505090
50500

101500
(013001)
0005000

5)5'101)
505000

ã:0005000
505000
595,4)0

(0950o0
50;noo
505000
505 '0O
50 000
505000
508000
605900

1095001
1:0004000

505000
uosaoo
505000

Companhia de Loterias Naciottaes do Brasil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos 'arcanos da 3 8' loteria do plano 352, 258"
extracçãedo anuo de 1917, realizada em 16 de
novembro de 1917, eia 'beneficio das insti-
tuições moncionadas no art. 31, § 12, lettra j
• art. 35 da lei n. 2.321, do 30 de dezembro

de (010 e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro dó 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

	

74.477 	 •	 505000

	

11.180 	 	 503000

	

69.243 	 •	 1005000

Approximações
	_15.0 ; 2 a 45.014 	 	 1005000

	

25.066 a 25.068 	 	 505000
Dezenas

	

15.011 a 15.020 	 • 	 208000

	

25.061 a 25.070 	 	 105000
Centenas

	15.001 a 15.100	 	 3800à

	

25.001 a 25.100 	 	 25000

Todos os numeros terminados em 3 toem
1500).

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
-Pinto.-0 director assistente, Antonio Olyntlio
dos Santos Pires,vien-presidente.-0 escrivão,
Omino de Cultuaria,



weimmeml..
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Estado do céo: em doemos de céo encoberto-u, totalmente Rima); tu, sota mente cricoberto. Estado do tempo: lb, blai; i, incertos;
ata, mao. Plionumenos diversos: e, chuva; no, neve; nes, nevara socca; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro Lume; sca, saraiva; ge, geadas
t •, trovoada com relampago; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho; ‘a, veniania.

Os numerOs indicativos da torça do venho referem-se á E,cala Ileaufert do O calma a 12 urna). A pre;slo bua' nctrica acha-se reduzicka
a 0  C., ao uivei do mar e a gravidade normal: Obaervações meteorologieas realizadas am alguns postos da Capitvl FoJoral. Nota: A chuva;l,
foi medida no dia 15 ás 7 horas e as temperaturas foram observadas no dia 14 ás 21 horas.

Estações o

Ifl 
.9 9et.••n

4.)	 194

fl O '"

g2, 9

Temperatura
do ar Vento

á
h•

O

o

a;

41 •

ki

is gi

Direcçao
14..

I

o

S.L. do Maranhao- 760.2 28.0	 2.0 NE 4
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Quixeramohnu 	 59.5 28.0 -1.0 E 4
Natal (X) . 	
Parakv ba (X). 	
Ileche (X ) 	
l'áo do Assuem . (X) 	
A rara jú 	 63.0 27.4 -0.1 E
Balda (X). 	
Caotité (X) 	
Januaria(X) 	
Ballo Itorizoide (X) 	
Thoophilo Ottom (X)
Uberaba 	 61.7 20.0 -9.0 1	 NNE 2
Caxambo 	  59.5 20.0 NW 2
Goyaz(X) 	
Santa Luzia 	 57.1 23.0 -1.0 Calma o
Cu)aba (X) 	
Corumbá (X)... 	
Victoria...... 	 59.3 28.0 0.0 NE
Capital Fodoral 	 57.0 24.0 0.7 3
Campos 	
Friburgo 	

58.1
57.2

27.0
2.0

-1.0
-2.0

E
Calma

2
o

Potropolin
nezeade 	

57.3
57.6

23.0
21.0

-2.5
34.0

NE
SW

4

Cabo Frio 	 57.1 25.0 (1.0 NE 4
Therisopolis 	 57.2 22.0 -3.0 Calina O
S. Paulo 	 57.7 18.5 -6.0 NW 3
Santos.. 	 55.0 25.0 0.0 NW 2
Paranagná 	 55.0	 33.0 -1.0
Curityba (X) 	
Florianupolis 	 55.2	 21.0 -2.0 6
Lages 	 --	 6.0 -2.0	 SW
Port o Alegro. 	 57.0	 13.0 -11.0	 NW 4
Uruguayana	 (X)....
Montevidéo (X) . 	
Buenos Aires (X)....

Temperatura
do ar

co

Estado do tempo
o phenotaenos

diversos8

fer.

8

29.5

31.0

23.0

25.0

0.5'C. aul. t,

28.8 22.2

23.0 10.0 0. 1

34.0 14.0 4.7 C. v.

30.0 10.0

30.0 2..0
26.4 24.4
32.0 21.0
29.0 12.0	 4.6
30.5
34.0

16.0	 7:11 C. ate. t. pra, r.pm.,
17.0	 18.0

29.0 t0.0!	 - V. r.Epro.
29.0 13.0	 1.1'11. pio.
33.5 14.&	 27.0C. t. pua.
28.0 18.0,	 13.2 C. t.	 jun.
25.0 17.0'	 5.4 C. t.	 pra.

o
24.0 20.0	 -	 1. ain. ck .
23.0 5.0 1	2.5 C. pin.
25.1 13.2	 6.7 G. 1'111•

Observações do dia Observações da vespera

Estado
do tempo e
phenomenos

diver.os

Estado do
mar

1. (c. man- ha)

C. do manha.
,I. (e, manha).

1. (c. manhã).
-

.1. (c. i. man.)

11. v. (e. man.)
v.

.1. (v. manhã).

8 Chata.

7

10
10

2

Vagas.
Tranquillo.

-
-
-
-

Ch3.0.
-
-
-

Tranquillo.

Chao.

7
10

7
O
9

40
5

10
10
10

o

5
4

10

Pedregulho 	  	 4.5 33.0
Eugoilho de Dentro 	 4.9 34.0

me lia 	 4.6 32.4
Horto Florestal 	
Lagda Rodrigo de Freitas 	 0.4 27.0
Jacarépagui 	  

19.8'tapir(' 	i
48.4	 Flamengo 	
19.4	 Pito de Assucar (Alto) 	 	

4.7

Copacabana (Forte) 	
21.8	 S. Januario 	 	 3.8

Urca 	Morro

	

Cascadura (II. N.b.:S.: das Dóres)..	 0.8
da

Sobbado 17 01M:ir() OFFICIAL Nrxembro de 19{7 MU
Jsmereresecidemet,(

oleei:torta	 nIeteurealogia 	 rOuomia - Sovç,0 e det‘oro- logia o Physica do Glob - Botet In- do toropo - Synapise do tempo em
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greensvich (9 lis. no Rio do Janeiro) no dia 15 de novembro de 1917.

Zona norte - Deixa de ser feita a aynepse desta regia°, por titio havermos recebido a maior parte de no-soa telegramonaii baoteoro-
logieos. Zona centro - Era inverte o ovado do tompo es , a manha na regrà o sul de ',broa: e em to lo Estado do Rio ; chOveu Istaittem
osta inanki na regia° sul de ! ntilias e rio Rio de Janeiro. em gral as precipitações furam acempanhadr. trovoa-1n . A prema() e a
tempoaatura baixaram. Da IVapirtleo Geral dos Tehvgraphos nau recobenooa o 110..) sem iç telegrapbieo, na maior oarte, dos Eatarkk;
de Minas, Goyaz e Matto Grosso. Zona sul - Bom tempo esta manha em Santa Catharina, incerto no Rio Geando e Paraná o máo em
S. Palito. Choveu huntem em grande parte (lesta regia°, e cita manhã. em inuiVs localidadea de S. Nur), uniu Floriannoolis, Rio Grande
e Jagoarão. A pressão ba i xou no littera!, elevando-se no interior. A temperatura baixou sensivelmente. A maior . temperatura do
hontem, 37°,1, em Ilibeir -io Preto ; a menor, 4,0, ora Soledade. .'4d.a - Deixam de ser feitas as prON isõe3 mumes, cio vista da grande falta
cl- telegrammas.

Observações ineteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greensvich (O lis. no Rio do Janeiro) no dia 15 de novembro da
1917. (flebirino do boletim organizado no Observatorio Nacional).

Postos Postos
Chuva em
24 horas

m/m

Temperaturas
extremas

China em
24 horas

ropu

Temperaturas
extilsgaas

Maxirna ' Minam Maxima Minitaa

27.6 ta4r

•
32.8 afráf

	_
, 33..7 ..,.....,	 4)122

Nota - (X) Nio veiu telegramas.



Estaçae,

Observações do dia Observações da vespora

.3LI-
Temperatura

do ar Vento
o-a)ca

, .
Estado

rd C2 ng Estado do do tempo e
d 0 mar phenomenos 1

,...4	 ,,-	 WI >	 1 a) 0.0 1
diversos0-. 0

18
1....95	 t.2 u. gg es 1; Direcção 2 ....cz'

cg
J2	 ..e-,	 ó

.	 tr-o 4

9

ii

G.2

Temperatura
do ar

Estado do tempo
e phanornenos

diversos

27.3

1

21.6

28.9 18.0

21.527.4

12028	 Sabbado (7	 niAtfil	 • '."(1541 4ovembro de 1917

DIrecuma ao aleteurorogra. e Astronointa - Sect.	 unwo	 u i tn .fraG.	 GIJno - Boretrar do 'furna. - ayoupsa do tempo ern

tyro o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs, no firo'de Janeiro) no dia 6- do novembro de 1917.
Zona Norte- Desta zona -ó recebemos da Repartição .os Telegraphos alguns gi!spa . hos do Ceacá, o Pernambu to, ondcs era b 	 esta

manhã o estado do tempo. Zona Centro- falliorau de h ontem pira hoja ti tempo mit lguns pontos do Miaas e ai. Gra43o, etir iluando
incerto no Estado do Rio. Choveu hoatein e esta manhã em g 'a ide parta dos Estadas 'h It a; t 	 a p asa, subiu, baixando a ta mpo-

raturw. Não recebemos 03 nossos t legrammas do Estado	 Govaz e parto do le alitt	 •	 1, h ri tempo .rin to a o ex-
tremo sul do pai7: choveu hontem em talo o Estado de S. Paul ir: Mb uma ou out at localidade do Rio Gran le; em ateia -to Preto, Ellumanau
e S. F. de Paula choveu esta manhã. A pressão devou-se, baixando a temperatura em S. t'Lliti.),	 á o San.d,..a'rliarina. A mal a• tem-

' peratura do hontern 37,0 0 , em Juntaria ; a menor, 1,0, em Lages. Previsào doaempo para o Did,ricio Fe ¡oral; Tempo ineerto e mau; chu-
vas copiosas provaveis. Temperatura, estavel ou ligeiro declino. Ventns, preito ninaram os dos quadrantes sul e oéste ; foites rajadas

*ainda provaveis a tarde o à. noito. Nota O serviço teleg,raphico nacional e estrangeiro condam deficiente.
ObServnCeS meteorOlogicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 16 do novembro de 1917.

(Resumo do boletim organizado no Observa torio Nacional)

B. L. do alaranhao (X)
Barra do Corda (X)..
Fortaleza (X).........
Quixeramobiut (X)....
Natal 	
Parabyba 	
Recife 	 	 	 60.7

761.4
60.9

28.0
28.0
30.0

SE
NINE

3
4
2

4 Vagas.	 13.
5	 . -	 B.
2 Tranquillo.	 B.

20.0
31.0
32.0

23.0
20.0

-22.0
No de Assuear (X).. 111.

Aracajú (X) 	 • .
Balda (X) 	
Crietité (X) 	
J	 na ria 	 57.3 26.0 -1.0	 • 2 2 13. 37.0 17.0 17.1 C. r.
Peno Horizonte (X) 	
Tbeophilo Ottoni 	
Uberaba...., 	
Caxamba 	

57.0
61.7
60.1

27.5
20.0
18.0

2.5	 Calma
0.0	 SW

-2.0	 SaV

o
3
3

3
5

13s.
B.
B.

33.0
25.0
23.0

17.5
20.0
10.0

-	 C. r. pia.
0.4 Ch.	 pru.
2.3 C. i.

Goyaz (X) 	 •
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá (X).... 	
Corumba (X) 	
Vicroria 	
Capital Federal 	
Campos 	
Friburgo 	
Pet ropol is 	

ezeride 	 ••
Cabo Frio 	
Tberesopolis 	
S. Paulo 	
Santos 	
Ftorianopolis 	
Curilyba (X) 	
Paranaguá 	
Lages 	
Porto Alegre 	
Uruguaya na 	 . Gelk•

	 	 --

61.3
61.1
61.6
60.0
00.0
00.§
60.0
61.2
62 I.
03.0
03.0

	 	 63.2

65.2
67.5

21.0
21.0
20.0
17.0
16.5
20.0
22.0
15.0
17.0
23.0
22.0

19.0
6.0

15.0
18.0

-'7.0
-3.0
-7.0
-7.0

-3.0
-7.0
-1.5
-2.0
-1.o

-2.0
0.0
2.0
3.0

SW
Calma

SW
E

SW
SW
'SW

N
SW

,SW
w.

SW
Calma
,S•

3
O
3
3
2
7

4
3
4
3

•	 6
4
O
2

3
8
o
o

(O Vagas.
9 Chão.

10	 --

71	 2:
2	 .--
7 Pqs. vagas.

o	 ---
O Grds: vagas.
3 Va&as.

r.

r.
I. (c. manhã).

13. v. (v.	 m.)
V. i. (c. mit.)
I. (e. manha).
B.
13.
B.

Bv.

1.
B.

30.0
20.5
32.0
20.0
24.5
27.0
29.0
24.0
21.5
28.0
25.0

23.0
18.0
17.3
23.0

24.0
18.3
22.0
18.0
10.5
19.0
18.0
.15.0
15.0
17.0
10.0

18.0
1.0

11.1
10.0

-	 V,

2.4

'7.8 C. pm.
3.0 C. t. pma

8.3 Ch. par.
9.6 C. t. pin.

11.5 Cit.	 c.	 pra.'
13.5 Gh. r. p.u.
3.0 C. pm .

18.2 C. v. prn.
V. ant. pm .

Nlotitesidéo (X) 	
Buenos A •

Estado do céo : em doemos de coê encoberto-O, n,otali lente. limpo ; . 10, totalmente encoberto. Estada do tempo : 1), bom; 1, incerto;
an, tnáb. Phanomenos diversos: c, chuva ; no, neve; sim, nevoa secua; n,	 atira deusa: nt., nevaeira taaae ; !aia, siva, ; pse
geada ; tr, trovoada com relampago; ts, trorOes; r, ralarei agus; 0, urratbo ; -v-, v -ufania. Os nu nue s indicativos da ()Na. cio vento Lufe

á Escala Beaufort de O calma a 12 /dag . A pressio ba.rometri rta aciut-se reaczida a Ou C., ao oi,e1 do mar o á gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi medida no dia la ,ás 7 h.% e as
*emperaturas foram observadas no dia 15 áá 21 horas.

Postos

E
C.) RS

d	 121

Temperaturas
extrcmas

Postos

E t.ci ii
E

- E

Temperaturas
extr ornas

Maxima	 Minitna Maxima.	 Mitilma•-2 .5. 0
c..)	 •

•c at

Pedregulho 	 0.3 27. 15.4	 1tapirú 	
Engenho de Dentro 	 8.1 29.0 20.2	 Flamenga	 	 13.0
Penha 	 4.1 28.7 16.7	 Pau d.: Assucar (Alto) 	
Horto Florestai (estação fechada).. Capa ca bana (Forte) 	
Lagoa Rodrigo de Freitaq S. amolado .	 	 !.	 • I 7.8
Jacarépaguá 	

!
Morro da Urca 	
Cascadura (II. N. das Dores) 	 0.8

Nota - (X) Nao Yeiu telegra ruma.



Sabba:do 17	 .	 aaiventbaa

Na 1° Pagadoria do Thasonco Nacio al pa-
ganaso halo, 14° oiti util. as aegi,iutas folhas

,lifouteplo Militar da Guerra o da Marinha.
1111n••••••

No Collegio Militar do Rio de Janeiro reali-
zam-a, htae. sabbalo 17, ás It horas, os se-

exA !nes:
Seguida siris—graphico do desenho.
P,-) *miro anno—esoilato do inglez.
Sagando anno—eacraao do franeoz.

O serviço para hoje na 'Moda Policial
é o inadatai:	 •

Suparior de dia, capita° Mtiller.
()Meia' do dia á Rrigada, 2" tenente

Ash toa .
Auxiliar do &lidai do dia, sargento Mol-

pho Cruz.
Mo aco do dia, Dr. Gaivão Ruem
lidem), 2° te.nente honorario Bittencourt.
Dia á phartnacia, pharinaceutico Camarim).
Dia ao gabinete o lootologico, 1° tenente

cirtirgião-deutista Clodoinir.
Prom pila ao:

No Quar cl General, 2° tenente Carvalho.
No ragimanto do cavallaria, 1.° tenente

Fauatino.
Rondam :

N.) Ari larahy, 1 9 tenente Ditado.
Na &tule, 2° tenente Cymbron.

Guardas:
No Thesoaru Nacional, 2° tenouto Lago.
Na Casa da Moo la, 20 tenente Queriuo.
Na Caixa de Amartizaalo, 20 tenente Paiva.

Dia aos corpos:
No 1° batalhão, 1° tenente Jaymo.
No 20, capitao Dantas.
No 3°. capita.° Catalão.
No 40, 2' tenente Dino.
No regimanto do cavallarla, capito Car-

neiro.
ao quartel do Antlarahy, 2° tenente Saint-

No quartel da Saudo, 2 tenente Martins.
Uniforme, 4°.
	 +ob..

PARTE COMMERCIAL
•n•••~0.7...0•••

Camara Sondical

CUnS0 OFFICFAL DO CAMBIO E MOEDA.

Praças	 90 alv.
Sabia) 1 o • ares 	 ...	 13 1'61
Sabia , Paria. 	 	 3076
obro Iiirnhnrw 	

saia o ?talai 	
sabat, nortneal.........
aadire Non York 	 	 —
L. estarlina o a moela 	 —
activa o umoa Airas rnaso, pron..
anbaa	 fraaar,a) 	
Sobro !Tallarala (florim) 	
Amace,. rara os oa 1:0013, 5
Apal pas Es . ra l aS do Ferro 	
Ap ,lirea Com woraissos do The-

.	 	
Apoliaes C inrwomis3us. do Tho-

gnur ,, , .1.:0	 ? 04, nam 	
Apolicna Com promiasos do The-

souro, 1 :00a5, 3 %. port. 	
Annarais do emprastimo munici-

pal de l014, nom 	
Apoliceacio emprestimo municipal

do 1906, port 	

,Apolieas do emprestimo municipal
de 19 4, nort 	

Apuara:5a	 n,n) acamo municipal
de 19 1 7 alta 	

Apaliees	 uriicipacia de Naharay,
4005. 6 %, Part 	 	

A n dic as da Rio de Janeiro, 10,4,
oa„ ,a)rt 	

liar i a° do Brasil 	
Comoatatia. Loterias Nacianitea do

Brasil 	
Coma:L[1'1'a Cea:ionaria das Docas

da Porto da Bahia, e/Sa % 	
Companhia Estrada do Ferro e Mi-

nas S. Jeraniano 	
Companhia Tijuca . 	
Dea aduram da Companhia Mercado

Municipal 	 .

Venda por altudá

223 anolices do emprestimo muni-
cipal de 1917, port 	
&captaria ti ft Iara Syn lie,a1 do Rin (7.0

Janeiro, 16 le novambra do 191 a. —A. Simo.t.
sen. apulara

JUNTA COMMERCIAL
cessão em 8 de novembro de 191.

PRESIDENTE, TORRES; DIRECTOR, DR. ISID011o
CAMPOS

Presentes o }residente Torres, os deputados
Conto. Coro:oiça°, Diniz, Aludia, :Magalhães,
supplente Sayara e o direta' da secretaria
Dr. islioro Campos, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente.

Requerimentos

De Ricardo Cavaleanta. para 53 annotar na
sua carta do ominem:laivo matr culado a
mudança da sou nome para Ricardo Cavai-
enato de alb, aluarque, que adaptou desde
1902.—Deforido.

Do Carlo; Biank, traltictor publico das liti-
gam allemit e linllan laza, pedindo ser no-
meado nara a finaria ingleza, na vaga do fi-
nado Luiz (.:arars de M mra . —Deferido.

Do Albano Viatiria & Comp., para o regia-
aro da marra a Permafiela em rotulo com di-
zeres o o lasenho de urna palma, que distin-
gue mortalhas de palha de m lho ()ara cigar-
ros. fumas a airrarroa do seu fabrico e com-
morcio.—Daforido.

le Maria ia Luz, para o registro da
marca 0')ra 'orei» em rotulo com dizeres e a
figura em busto de Cicer ) com o respectivo
nome por baixo. que !latina:lie cigarros, fomos
e seus prepaeados, do sua fabtacação. —Defe-
rido.

De Fonseca. Atinei-Ta & Comp., para o re-
gistro da marca aCallerona em rotulo com di-
zeaea e o i le se .) ho de um t aangulo, que dis-
tingue ferrara:na tiritas. varai :os, oleoa, etc.,
de seu aornmercio.—Detiri lo.

Do aoguel ,aasailtionta ta Comp., para o
registro da mana «ao Have», que likringue es-
partilhos. de aia fabricavio.—Deferalo.

De Alfredo de Ar ira) A, Comp., para o re-
gistro . 1a iriam:: «Anti-Lisio-pu ni }liar» que dis-
tiniale uni pren3ralo phatanaceutieo, de sua
fibricação.—Deferido.

Do ()atavio Mi cais Ia, para o rorais s ro da
marca «Rhaurnaticu .aa, pie di-ting.ta arn pre-
parada pharmaceutico de sua i'abrica.ção. —
Deferi II).

De Zanotta & Comp., para o registaa da
marca em rotulo com a cabeça de um toiro

qun (lio:Mano ca sairia e seus derivados, d aia
fabricação.--Daferido.

Oe Itaymunao Varies, para o reaistro da
nutre oinega» 11111 rotulo COIlldizens e O de-
smaio iii iiu al, que diNtiliguo dent,frieios
e sabão ars sua iabriaação. —1)eforido.

Joaquini Nuries, para o registra da marca
«Glyia riria Barata a,, em rotulo coai dizeres
que Istingilo o sabonete de sua fabricação.—
Doferido.

D: . Alvaro taxon, para o registro da m troa
«De attráa, quo distingue paes, biscoutos, bo-
lachas e locca loaUP. fabricaç 	 Defarido.

Ilhering & Comp., para o reg.stro .1a
marca «Noraaa riu rotulo com dizeres e o
desaaho in um globo. que 1.113'itIne chocolate
do !alto, chocolivo, cafe, canana o paru-ata
em pó de sua fabricar:a.a.—Dere:ida.

De .1. D. Silva a: Coinp.. Para o registro da
maca Moto-pia noa ou «Motoalanou quo rik
tingue pianos antornaticos de seli comina

Da ar. slanael dos Reis, par:1 o regisa.
marca «Tonicardiuma em rotulo com diaaa...
O a rigura do tlf11 COrni10, que distaigna tI li
preaarado pharrnaceutico do sua
—Doa:rido.

lis Crias ti. Praia para o roaktro da mana.
em rotula com dizerts e A impros:;10 tio giolio
terr stre com as luas Anu:viças allegovica-
Meute reprasantadas p ir duas Inui'mor,N. t)0
mães dadas, (11,10 distingue papel, cai garal,
de Seu

Da Companha). Mercarril Brasileira, para o
registro da marca «Coalho Ainericanoa em
rotulo com dizeres e a figura de tuna retorta
que distingue r,aalho de -ua fahricaçlo.—
ferido.

Do W. Silva Arauja (Paulo), para o ..e-
gistro ria marca auernba», que distingui) ilat
preparado medicinal, do sua fabricav).—
Deferido.	 •

Do tioucnon & Comp., para O regiStr0 •J%
marca dentro do um trianguto, que dis-
tingue louças, vidros, porcenanas, crystaea,
metacs, etc. de seu cominar:1o.— Daferido.

Da Compaidila lalitura Amaricana, para
registro da marca ark Revista', que rEstingilo
trabalhos typographicos de sua fablicaçio.—
Deferido.

Do Fonseca, Almeida & Comp. para o re-
gistro da marca «Rattana, que :listiligUe tiri-
tas, esmaltes, etc., dc seu cominarei°. — Da-
ferido.

Do Cuia Ferreira & Athaytie, para o regisao
da marca rotulo roprosentando sim va
canil) 1 arborisado o a figura de tinia muillar
cortando com urna to400ra uru galho da ar-
vore, que distingue tecidos dc sua fabricação.

Defarido.
Do ateimada° lares & Comp., para o regis-

tro da marca «Cará aloraoaa em rotulo cum
dizeres coai uma circtunforeacia encima la
por urna rola com azas que distiugue o cata
moida de sua fabricaçao.—Deferi lo.

Do Julio Ferreira da Silva, para o registro
das Marcas «Primorosa» o «Liahianaa que dis-
tinguem a manteiga de sua rabricar.10.—Do-
ferido.

De M. da tirito & Coam., para o registro
da marca «Preforidaa ein rotulo cam ,iizeres,
que distingue a cerveja do sua fabricação.—
Deferido.

1 h II. L. Millinaton & Comp., para o
registro da marca ((Joh» em rotulo com dize-
res que distingue artigos do cercam, sementes
e SN:COS e inoláados de sou cominercio.—Dea
ferido.

Doba:: Teixeira de Rezonde, para o registro
da mares «Cigarros Vai-Flor ' em rotulo com
dtzeraa, que Instila:pio cigarros, de sua fabria
cação.—Deferido.

ria Frias ar Linhares, para o registro dá
marca «Café e Tabacaria Oceano,' que digitai)
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gue café, cigarra e fumos, de sei! commercio.
—Deferido.

De .1. Brags & Comp., pira o registro da
marcas «The League Metrop Oíficial Bali, Casa
&asara, e «Rola Stark Foot Bali», que distin-
guem bolas para foot-bali, de seu commercio.
—Deferido.

De J Quadros, para o registro dasmarcas
«Elixir Bovino» em rotulo com a figura de um
touro, «Elixir Cavallar» em rotulo com a fi-
gera de um cavallo, e «Topic° BalsamiCo Ani-
mal' em rotulo com a figura de um cavallo,
que dis'inssitern preaarados part animaes, de
sua fabricaçãoa—Deferido.

De Tinoco Machado & Comp., para o regis-
tro da marca aTracalás ern rotulo com dize-
res, Que distingue o sabão de sua fabricação.
—Deferido.

De Herm Stoltz 81 Comp., para o registro,
em renovação, da marca «Excetsiora em ro-
tulo com dizeres o a figura de unia barrica,
que distingue o cimenta, de seu commercio.—
Deferido.

Do Alves SZ Alves, para o registro da marca
oik Japoneza» em rotulo com dizeres e a fi-
gura de uma .japoneza, que distiuguo calça-
dos de sua fabricação.—Deferalo.

De Luiz Ferreira Barbosa, para o registro
da marca «Melhor que jogar no bicho», que
distingue joias. Magias, gratnophoncs, ma-
chinas de escrever, de costura, etc., de seu
commercio.—De,ferido.

De Pereira, Arabia & Comp., para o re-
gistro da marca «Verdum» em rotulo com o
desenho de um forte, que distingue ferragens,
de seu commercio.— Deferido. .

Do Costa Pereira, Maia & Comp., para o
reg:stro da marca em rotulo com dizeres e a
figura de um cysne nadando, que distingue
o azeite doce, de sua fabricação.—Deferido.

Da Companh i a Souza Cruz para o registro
das marcas «Albino SoliZa. CNIZO. o «Pernam-
bucanos», sendo esta em rotulas com dizeres e
desenho de uma estreita, que distinguem
fumos, cigarros, artigos para fumantes, etc.,
de seu commercio.— Deferido.

De Octavio Miranda, para o registro da
marca «Injecção Branca» que distingue um
prenarado pharinaceutico de sua fabricação.
—Deferido.

De Olga de Medeiros Teixeira, para . o re-
gistro da mares «Zuimari» que distingue Per-
fumarias, de sua fabricação.— Deferido.

De The Fisk Rubber Com pany, Estados
Unidos da America, para o registro da marca
aGuld Bond» que distingue aros de borracha,
do sua fabricação.—Deferido.•

De Torres y Riballes, Ilespanba, para o re.:
gistro da marca «Betis» em rotulo com di-
zeres, que distingue azeites puros de oliveira,
de sua fabricação.—Deferido.

De Julius Kayser Comp., Estados Unidos
da America, para o registro da marca aCha
moisette» que distingue luvas de sua fabrica-
ção.—Deferido.

-De W. II. Mc. Elwain Company, Esta4.os
Unidos da Aniarica, para o registro da marca
aGranosole» que distingue solas de couro ar-
tificial, de sua fabricação.—Deferido.

De G. W. Carnrick Company, Estados Uni-
dos da America, para o registro das marcas
«Kinazime, Hormotone, Trypsogen e'Secreto-
gen»

'
 em rotulas com dizeres, que distinguem

substancias chimicas preparadas para fins
medicinaes, de sua fabricação.—Deferido..

De Norton Company, Estados Unidos da
America, para o registra das marcas «Crys-
tolon», que distingue abrazivos, rodas para
abrasão, granulado, pó,' ferrammitas e acces-
sodas para polir e raspar, pedras de amolar a
oleo e pedras de afiar,e «Norsons e «Atalaiam»
qge distinguem matei iaes para abrasão, com-
postos pitra polir, compoitoS para abraiao

materiaes para polir, ferramentas, etc, de
sua. fabricação.—Deferido.
• De G. Soabra', para o registro da marca
«Usina S. Gonçalo» em rotulo com a figura
desse santo e dizeres.-Diga -quaes os proa
duetos que pretende assignalar.

De Maria Mazza de Souza Gomes, para o
registro da marca «ff. M. G. Mazza, Rio»
que distingue 'ampolas, unidas para phar-
macia e laboratorios, vidros e recipientes,
etc., de sua fabricação e -commercio.—Junte
a procuração.

• De Arnal do Nunes de Oliveira- Barbosa,
para lbe .ser transferiria a marca (ri lhar-
macia Eiras», registrada nesta junta sob
n. 9.918, por Alvaro de Moraes Sarmento
Soares, de quem é cessionarlos—Deferido.

De M.. Pereira Marques & Comp., para
lhes serem trausferidas as marcas registradas
nesta junta sob es.. 10.547 o 10.3.98, por
Garcia & Pereira, de que são successores.—
Deferido.	 .

De Rodolpho Gaschlin, para lhe ser .trans-,
ferida, a marca registrada na Junta Cominar-
cial da Bahia sob o n. 24 por lIcening &
Comp., de quem é successor.—Indeferido de
accerdo com o parecer.

• De Frank Hirst Ilebblethwaite o D. Duarte
Valioso, para o archivamonto de um exemplar
do Diario Officiat em que sahiram publicadas
as cartidaes de deposito feito nesta junta de
suas marcas registradas nas juntas coimar-
ciaes de S. Paulo sob n. 3.309 e do Paraná
sob n. 1.398.-aDeferido.

De Soares do Azevedo & Comp., para o de-
posito de sua marca registrada nesta junta.

•sob n. 42.533.—Deferido.
De Caroli & Comp., pars o deposito de sua

marca de um guia ilustrado «Guia Caroli
lustrada», em rotulo com dizeres e uma pai-
sagem maritima, registrada na Junta Cora-
marcial de S. Paulo sob n. 3.281. — Defe-
rido.

De Sebastião A. Pedroso, para o deposito
de sua marca do preparado pharmacoutico
«Xarope Brasil», em rotulo com dizeres, regis-
trada na Junta Cornmercial de S. Paulo sob
n. 3.282.—Deferido.

De Ranzieri & Comp., para o deposito do
sua marca de parlados neolacticinms, eNoo-
lacticinio do Lactificio e Lactaria Paulista»,.
registrada na Junta Commercial de S. Paulo
sob n. 3.286.—Deferido.

Do Aristides de Assis Pacheco, para o depo-
sito do sua marca de capsulas «Victoriaa, em
rotulo com dizeres; registrada na Junta Com-
marcial de S. Paulo, sob n. 3.335.— de-
ferido.

; De Fulton Swain, para o deposito de sua
marca de cigarros «Veras», em rotulo com di-
zeres, registrada na Junta Commercial de Pa-
raná sob n. 1.426.— Deferido. 	 •

De Amblard Si Comp., para o deposito de
sua marca do vinho de eanna sDelicia», em
rotulo com dizeres e uma vista marititna, re-
gistrada na Junta Cotnmercial de Pernambuco
sob n. 1.421.— Deferido.

De João Manoel Pontual, para o deposito de
sua marca de dentifricios «Assistencia Denta-
ria», registrada na Junta Commercial de Per-
nambuco sob n. 1.122.— Deferido.

De Joaqu:m T. Valioso, para o deposito do
suas marcas de vassouras (3), «J.T.V.»

'
 em

rotuleis com dizeres e os os, 1, 2 e 3, e bem
assim o desenho do uma vassoura, registrada
na Junta Commercial da Bahia sob ns. 31 a
33.— Deferido.

De R. Gaschlin para o deposito de suas
marcas aTell» em rotulo com a figura legais-
daria de Guilherme Tell e seu filho, «R. Gas-
chtin» em rotulo •codi uma cruz branca, e
«Ilelvetic,oss com o 1113S1110 ealb:e.na da pri-

..meira, para charutos c c'ssarilhos, registra-

das na Junta Commercial da Bahia, sob ns. 37
a 39. — Defarido.

De Boret & Conap.
•
 para o deposito de sua

marca do fumos «130-CO», registrada na
Junta Cominercial da Bahia sob n. 41. --
Deferi to.

Da Companhia Progresso Nacional para o
deposito de suas marcas «Portugueza», para
cerveja, «Ideal» para cerveja, «Cultnbach»,
para cere.; ft, «Soda limo-sada», «Munchnn»
para cerveja, «Soda Limonada Extra», «Cer-
veja Preta», «Kakis, bebida sem alcool, s l les-
panholasa. cerveja, «R» dentro do um circulo
e um raio s-dar, pata bebidas em geral, «Ala
pino», cerveja, «Vienneza»,' cerveja, e «Vi-
ciarias, =veia, todas em rotulas com dl mres,
registradas na Junta Cornmercial de S. Pau/o, .
sob os. 3.283 . a 3.283 e 3.287 a 3.296. —
Defarido.

Da Saciedade Cooperativa de Funccionarioa
Civis «Caixa Froritin», para , o archivamento
de seus estatutos e demais docurnantos. —
Deferi lo.

Da Camaanh:a Estrada de Ferro e Miuá da
S. Rira:ima para b archivamento da acta 'da
assembléa geral que approvou a reforma
de seus estataitos.—Deferido..

De Dora da Silva Amaral, para o registro
da eseriptura de autorização para coimar-
ciaram° lhe den seu marido Stephen Schaefer.
—Deferi lo.

De Stephen Schaefer, para o registro da
escriptura de venda de seu estabelecimento
que fez á Dora da Silva. Amaral. — Deferido.

De Figuei a & Lourenço e Hercules St Lima
para o archivarnonta de seus contractos sa-
ciaes.—Deforidos.

- De F. Ribeiro & Comp., para o archiva-
mento da alteração de seu contracto social.
—Deferido.

De J. Ferreira &Comp. e Cordovil & Comp.,
para o archivamento da alteração de -seus
contractos sociaes.—Requerida a necessaria
annotaçao, deferido.

Do C. Vasconcelos & Comp., para o ar-
chivamenta da alteração de seu' contracto
social. — Declarem a nacionalidasle do novo
soçio.

De Candiclo Nogueira & Comp., para o ar-
chivamento de seu cantracto Soeial.— lii iefe-
rido, visto ser caso de distracto o não de al-
teração

De atacado & Pierre, Mar'nho & Martins,
Lago & Reis, Adindo Gui snaraes & Comp.,
Bibae, Sá (Sr Comp. e J. Amaral & Comp.,
para o arch i vamento de seus alistractos so-
eiaes. — Deferidos,

De Schlesinger & Comp., para o /archa-a -
mento do seu dietracto social. —fleferido,com
o prazo do 9) dias para apresentar a pro-
curação,

De R. Pinto & Comp.,para o archivamento
de seu distracto social.— Indeferido por falta
do visto da Saude Publica. ,

De Alborts F. S. Rocha, Ponzio & Comp.,
T. Paz iSt Comp., Alves & .Motta, Direito 81
Irmão, Jaime Schwarts, J. Guimarães, A Adi-
beiro, P. S. Pires & Comp., e 'Fernando Ta-
vares, para o registro de suas firmas. — De-
feridos.

De. J. Pabst Junior. para o registro do sua
firma.—Indeferido por não ter juntado prova
de ser commerciante.

Do Silva & Penedo, Cardoso, Segura &
Comp. o Abranches & Povoas, para o archi-
vamento de seus contractos sociaes. — Defe-
rido,

De Antonio Fritava SZ Comp., para o a schi-
varnentO de seu contracto social.—Declarem
a nacionalidade dos sacias.

De Lerevito & C'ompa para o archivarnento
de seu coe s eaoto . saciada— Existir) lo firma
ide: Voa registrada, regularizem o vohem...
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Do Augusto Comtante & Comp., para o

areiiamento da alteração de seu coutracto
social .-Defaro.

De Fralerico & Comp., para o archi-
vamento ia alteração de seu contracta so-
cial.-Requerida a necessaria annotação, de-
ferido.

Da Suffren Coinpauy, Inc. para o registro
da nrocitração outorgada a M. David Strong.
-Ta-feála.

De Dora da Silva Amaral para o regis , ro de
Sua firma.-Cuinora a exigencia do parecer.

Do Stenhen Schaefer e J. Pabst Juniar,
para o eine diamento do ragistro de suas fir-
mas.-Defeido.

NI. I t arn	 Marquel & Cmm., para lha
ser traosfarida o 1 vro copia lor em branco da
firma Gavia k Punira, de que são suecos
sore . -Daçcri lo

Por omissa() deixou de ser publicado na
acta da sessão dc 22 de outubro ultima, o se-
(anil; le

Da sociedade em tpmmaidita por acções
Niulier Co no., para o arebivainento das actos
das ass .mbléas gemes elevai) 10 seu ea/Wital
e a'ao .ovaudo as contas da administração -
•Defarido.

Secetaria da Junta Comiuercial da Cauital
Federal 14 de novembro de 1017.	 Mario
Soares Pinto, 20 oficial.

•

Bela . ii o dos ~Irados. das alt frações e dos dis-
tractos das 3ci ,dades com ,ncrciaes estabele-
cills nesta praça, archivadas em sessão de
8 de novembro de 1917

Contractos
ilerentes & Lima, firma composta dos

socios salidarlos 'temidos da Silva Ribas e
José Antonio de Souza Lima Junior, para o
commorcio de hotel, .com o capital de
10a0 n1 9.

nrn Abrane,M; Ar Povoas, firma commsta dos
socio; 9 di ia rios. Dano A brandi es o Francisco
Igna'iv Povoas. para o éommarcio de roupas
brancas o aroarinho. com o capital de
50:0 )0fi, á orara Tira/imites n. 34.

De C- r lom Segura & Comp.. firma comimsta •
dos so:los s iftlarios Mario Ilivord Cardoso,
José Maria Segura o Luiz Ost,ar NIancon ,
paru c y ntoraçao de officina de concerto de
ararellios electricos, á rua General Camara
n. 2 4. eorn o capital de 18:no0$010.

De Silva & Poao !o, firma comnosta dos so-
elos s1i l ariO4 João de Souza e Silva e José
Penedo Sal) • iolio, para o commercio de bote-
qoim, i ou). Marquez de Pombal n. 67 e Be-
no hei° Ilyppolito n. 38, com o capital do
4:onos000.

Alterações:
De Augusto Constante & Comp., passando o

capital do 51:000; a .125:010; e mais algumas
modifl ea(:nes em seu Contracto

Do Fre ler •ca Morai, & Co np., pela 'entrada
do nado da indostria José Dias Montes;n1m.

Dei. Ferreira & Como., nela sahl ia dose-
cio de industria Alvaro Moreira, 7:n0,18010„

Cordovil & Comp., pe a sabida do soem
Ardlides Gaivão Buano, recebendo a quantia
do 7:0)0.4)00;

Do J. S inarao & Comp., mudando a firma
para F. Ribeiro & Comp.

Distractos
De Schlesinger & Comp., que se dissolve

pela sabida dos socios Richard Schlesinger
e Hans gchlesinger, nada recebendo; fica
com o acti‘o e passivo o socio Abrahão Ri-
beiro na importancia de 450:00)5000;

De Arilado Guimarães & Comp., que se
dissolve pela sabida do socio Antonio Gomes
de Castro. mechando a quantia de reiQ 	
443:etif.NS000;

-
Da J. Amaral & Comp., quo se dissolve

po.a sabida do; surdos Alfredo Poreira de
Souza, rocebendo 2:5003, Joaquim Francisco
da Silva Giiimaraca 12:5003 e Julio Botelho
do Ana irai 5:00051O0;

Do Macedo & Pierre, que se dissolve pela
sabida do sacio Pierre Riso, recebeu lo a
quantia de 3:0 )8 e ficando com o act,vo e
passivo o socio kat) da Cruz Macedo, na im-
portancia da 2i:010310J;

De Lago & Beis, que se dissolvo pela sabida
do sacio Luviano José Laga, nada rece-
bendo, ficando com o activo e passivo o socio
Benjamim Rezende Reis, sendo o seu capital
de 10:0)35)0);

De Marinho & Martins, que se dissolve pela
sabida do socio Constantino Marinho, re-
cebendo 1:03J5 e David Alvos •Martins,
1:0003)0a;
, De Ribas Sá & Comp., qua se dissolvo pala
sabida do SO3i9 Aurelio de- Sá Bittencourt
Camara, nada recebendo, transferindo ao
sacio Manoel Gonçalves Ribas o seu capital
de 2:5003, para pagamentos de credoras, fi-
cando o activo e passivo com este socio, na
importancia de 2:5003003.

Em tempo:
Contractos:

De Rgueira & Lourenço, firma composta
dos socius solida.rios limorio Figueira e Gil-
berto Lourenço da Costa, para o commercio
de padaria, á rua Assis Carneiro ti. 16, com
o capital de 50:0a03•30

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 14 de novembro de 1917.-0 3° . °til-
dai, G. F. Barbedo.

REEDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

Renda arrecadada de 1 a 14
de novembro de 1317 	  1.527:1715215

Ronda arrecadada em 16 do
nove:nbra do 1917... 	

	
164:997$403

-- • -- --
1.692:1)38;878

Em igual periodo de 1018 	 (.311:3815898

Alfandega do Rio de Janeiro
DEZ Da NOVEMBRO

Renda arrecadada em 16:
Em miro 	 	 75:6263200
Em papel.. 	 	 89:5195178

Total 	
	

163:1455378

Renda arrecadada de 1 a16
do corrente 	

	
2.320:0123337

Em igual podado do 1316 	  2.730:0145573

Diferença a maior em 1917.	 409:4923176

MARCAS REGISTRADAS
N. 3.322-

Chattanooga Medicine Company, do Chatta-
nooga, Teniaessee, Estados Unidos da Ameri-
ca. represepta ia por seus procuradores abaixo
assignados, veem apresentar a marca supra,
que caosiste na palavra «Ilepalinaa e que serve
para distinguir productos chimicos, medica-
mentos c prepara los pharmacouticos, e é usa-
da adIxada ás mercadorias por meio de ro-,_

atT

tidos impressos ou envolucros onde a marca
commercial é ny)stra la. Feito em tres exoro:
piares. Rio do Janeiro. 3 1 de maio do 1912.
- Por procuração. Brula, Carneiro d• Comp.
(sobre urna estampilha do 310 réis).

Apresentada lia Secratari da Junta Com-
marcial da Capital Fe lera.1 ás 10 horas do
dia 4 de junho do 1012.- Isidoro Campos,
director.

Registrada sal) n. 3.322 por despacho da
Junta Commorcial em sessão de hoje. Rio de
Janeiro, 17 de pinho de 1912. - Isidoro

um aos, director. (Sobre estampilhas no valor
to!..al de 65600). (Ao la lo estava o carimbo da
Junta Commercial.)

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje annotau-se na registr ) n. 3.312 a
trans kwencia da marca «IleptIlua» do Cha,t-
tanooga, Malicinn Company, para sua suecas-
sora The Chattanooga Me boina C°. Ri
Jarriro, 5 do novembro de 1917.- Isidoro
Campos

' 
director. (Ao lado estava o carimba

da Juuta, Commercial).

N. 3.3.2'3
Chattano)ga Me licino Company, de Chatta.

nooga, Teouassee, Es tados Unid is da America,
reprasentada p w seus procuradores abaixo
assignados, voem aprevntor a marca supra,
que consiste em uno rotulo impresso mostrando
em uma moldura harizontal a palavra «Vinca
o em duas na Aduras cruza ias em aspas as
palavras «Cardina e «De Mc Eiree» e na parto
de baixo, sob as palavras (.0 alivio para la
mijar., a figura de unia moça me. pé junta a
uma india sentada no chão apontando com a
mao direita para uma planta, e ent um con-
tra-rotulo com o nome «Mc Ume» em uma
fita o por baixo ((Will° of Carduia or oWoman's
Iteaers com a assign atura mantiscript•a.
L. Mc Elree» mais abaixo ; a qual serve para
distinguir um reme lio para doenças do se-
nhoras, e é usada atlixada mercalorias por
meio de ',Motos impressos u envolucros onde
a marca commercial é ui ;str.ida. Rio de Ja-
neiro, 31 de maio de 012.- Por procuração,
Braga, Carneiro &Comp. (sobro unia estampi-
lha de 300 reis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com.
marcial da Capital Federal ás 10 horas do dia
4 do junho dg 1912.- Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob n. 3.323 por despacho da
Junta Commercial em sessNo do hoje. Rio de
Janeiro, 17 de junho de 1012. - Isidoro
Campos, director (sobre estampilhas no vahr
total de 658 )0). (Ao lado estava o carimbo da
Junta Commercial).

Por despacho da Junta Commereial em
sessão de hoje annotou-se no registro n. 3.32a
a transferencia da marca «Carinia de Chatta-
nooga Me licine Company, para sua successura.
The Chattationga Medicine C°. Rio de Janeiro,
5 de novembro de 1917.- /si loto Camposi
director, (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial.)

N . a . 3 et

Cliattanooga, Medicine Company, sociedade
anonyma com sédo coa Chattanona, Temias-
soe, Estados Unido; da America, representada
por seus procuradores abaixo assigualos, vem
apresentar a marca supra que consisto no
retrato de A. Q. Simons, fallecido, em uma
moldura vertical, com varioa dizeres impres-
sos, em outra moldura formanda contra.
rotulo uma paiza,gem o na parte baixa estas
palavras uLiVOr Medicine» o uBlack Drau,gh
em duas listas cruzadas, a qual sorve par
distinguir productos chimicos, medicamento
Ç. prepa.rados phavnneuticos, do sou fabrica, •



Mn	 alibado *1	 MARIO OPM-A 1 .
	 Novembro de 19t;

q- é aapWacia ou alagada ás marcadora/g por
Oni0 de nanaria anaressoa. Falto em trais vias.
Rio de Janela°,	 owu'aro de 1a1.2.- Por
precnnatalo,	 (lus	 ' Comp. (sobre
ama avaamana do 3 J43 róis).

Arrasmitada nu soerataria da Juata. Com-
marcial da Gaiata' Foansel ás j horas do dia
+ da novembro de i9i2.- Isidoro Campos,
aleector.

Registrada sob o n.3.536 por despacho de.
Junta Conarnereal em sessão de hoae. Rio
da Janeiro, 3) de dezembro de 19a2.-Isidoro
Campos, director (sobre estamplihati no valor
letal sie 65600). (Ao lado estava o carimbo aa
Jutita Commorcial.)

Por deapacho da Junta Commercial em %a-
sno de hoje annotou-53 no registro n. 3.,a3O
a transieyenca da marca de Chattanoo,aa Me-
eirino Company para sua sucoessora lhe
Chattarooga Medicine C°.

Rio de Janeiro, 5 de novembro de 3.917.-
Iairloro Campo,, diaactor. (Ao lado estava o
darimbo da Junta Commerciala

N. ri.zmro,
G. W. Carnrick C°, firma estabelecida na

cidade de Nova York, Estados Unidos da Ame-
rica do Norte, apresenta a marca acima, que
consiste na palavra earamealadea, aKiisazime»

seguida da formula de que usam. Esta
marca, que pôde variar em typos, caros e di-
mangais, serve para distinguir em tablettes,
sulmtanclas chimicas preparadas para fins me-
dicinaos e pharmareuticos do commercio e fa-
brico doa depositantes. Sobre uma estampilha
de 6)0 réis inutilisava o seguinte,: Rio de Ja-
neiro, em 13 do outubro de t9i7.- Por pro-
earaasap, /Ima Barnardo Carito Granado.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 1,3 horas do
dia 13 de outubro de i917.- Isidoro Cani-
vos director.

Regisarada sob n. 5.276 por despacho da
Junta Commercial em &assaco de hoje. Pagou no
ar bueiro exemplar 2.4030 do selo por ~-
pilhas. Rio de Janoiro, 8 de novembro de
19I7.-Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Coramercial.)

.11n111~In

N	 .

G. W. Carnueck C°., firma estabelecida na
gadade de Nova Yoek, Estados Unidos da
America do Norte, apresenta a marca acima,
que coagiste na palavra caracteristica: «Flor-
motono» - seguiria da formula de que usam.
Esta marca que pôde variar em typos, abres
a ri enes, serve para distinguir em ta-
bl ettes, substancias chimicas preparadas para
fins medicinas e pharmaceuticos. do com-
=rio e fabrico do,-4 depositantes. Sobre unia
estampilha de 00) réis inucitUava o seguinte:
Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1917. - Por
procuração, João Bernardo Carito Granado.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 43 horas do
dia 13 de outubro da 1917.- Isidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 5.277 por despacho da
Junta Comruexial em sessão de hoja. Pagou
no primeiro exemplar 20$00) de sello por
estampilhas. Rio da Janeiro, 8 de novembro
de 1917.-Isidoro Campos, disector. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercia1.1

ri.
G. W. Carurick Ca firma e.stabelecida na

idade do Nova York, Estados-Unidos da Ame-
rica do Norte, apresenta a marca acima, que
consisto na palavra ca.racteria tica «Trypso-

gema seguida da forma de çao usa mi. Esat
marca, (pie póan varlae em aapoa, cares e
mansões, servo para. daatinga gr uni tablattns,
substauciaa cliimaaaa paca...atadas paca fins rim-
dicinaes o pbarmaeauti,:os, som:mordo e
fabrico doa deposita rtes. Sabre uma Batam-
pilha de 510 róla itiutalizava o seguiam : Rio
de Janeiro, 1.3 do cratubro aeilUi. - Por
procuração, João lismardo Carito Granaio.

Apresentada In umectaria, da Junta Com-
marcial da Capital Faideral ás 43 horas do dm,
13 de outubro do 1447. - Isidoro Campos,
director.

Registrada sob n. 5.278 por despacho da
Junta Gammercial eu/ sesalo de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20a de sal/o por estam-
pilhas.Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1917.
- Isidoro Çampos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta .Commereiál.)

N. 5' .,""4570

G. W. Carnrick & Comp., firma estabele-
cida na cidade de Now, York, Estados lados
da America do Norte, apresenta a marca
acima, que consiste na palavra caracteristica:
aSeeretogen», seguida da formula de que
usam. Est: marca que pade variar em typos,
cafres e dimensões serve para distinguir
atablettes«, substancias chirnic,as preparadas
para fins medicinaes o pharmaceut cos do
coramercio e fabrico dos depositante-. Sabre
uma estampilha de 60) réis imitilisava o se-
guinte: Rio de Janeiro, 13 de outubdo de
1917.-Por procuração, João Bernardo Carito
Granado.

Apresentada na secretaria da Junta Cora-
moreia! da Capital Federal ás 13 horas do
dia 13 de outubro do 191.7. Isidoro Cam-
pos, director.

Registrada sob 11. 3.2'7a por despacho da
mula Comaaercial em seasito de hoje. Pagou
no primeiro exempla' 205 do solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 8 de novembro do
1917.-a Isidoro Campos, d odor. (Ao lado
estava O carimbo da Junta Commercial.)

INT. 12.026
Gateai° Miranda, estabelecido á rua Frei

"ima
Caneca n. 142, nesta pronmah,cra uopheo3;.nt

ucio do nha.rmacia, denja
Sanitaria», apresenta a marca acima Consis-
tente nas palavras caracteristicas (injecção
Branca», aspeadas nas partes laterans. A re-
fari ia marca servirá para aiatinguir uru pre-
pa ,ado pharmacentico de seu fabrico e oom-
mareio, sendo usada em tubas, caixas e de-
ntais envolueras que contiverem o dito pro-
dueto, variando em côres e dimensoes (sobro
uma estampilha de 60Q réis). Rio de Janeiro,
5 de outubro de 19.7. - Octavio

Apresentada na secretaria -da Junta Com-
um ciai da Capital Fe leral ás 13 horas e 43
minutos do dia 5 de outubro de 1917. -
do po Campos, director.

Registrada sob n. 12.826 par despacho da
Junta Commercial cru sessão do hoje. Pagau
no primeiro exemplar 235 de sallo por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1947.
- Isidoro Campos, di:ector. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Commorcial).

. 1,2 027,

Olg,a de Medeiros Teixeira, estabeheida com
polaco° fabrico de parfurnarias, á rua Goyaz
n. 412, apresenta a marca asaiina, á qual con-
sa te na denawinaçan caractaristaca. aZulmaria
entre aspas. A referi Ia marca que poaerá
variar -de typo de letra e tamanho, servirá
para distinguir os artigos de perfumaria do

seu fabrico, como sejam: tonieoa, laçõos, po-
trotoo perfama Ia para caballo, tinta ai, agua
de eolonia, perfumariam em garaa salão, Ra-
banetes, 8.9Setki&S Ou extractas com ou sem
alaool, aguas de telas as iwali .1a les, prepa-
rados dentiaacios, cacos, brilhantna e
nna perfuma 'a ou uao, pó de ar ma de qual-
quer fórma o dema is pro luctos bygienico3
para toiletes. Rio de J adiro, 5 de outubro
de 4917.- Olaa de Med dr )s . Tetreira (sobra
duas estampahas de 3)0 ró(s).

Aprosontada na saareaar:a da Junta C • ala
moreia! da Capital Federal ás 12 ho:es ,f
minutos do dai 6 de outubro de 1.9i.a. --
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 42.027 por despacho da
Junta a:ama/orei-ai ore sessão de hoje. Pagou
no primeiro examplar 205 a.)0 de sello por es-
tara;rilhas. Rio de Janeiro, 8 de novembro do
1917. - Isidoro Campos, director. (Ao ladct
esta,va o carimbo da Junta Commercial).

. 12 632
Alam io de Arauja & Comp., negociantes,

estabelecidos nesta pr .ça, á rim Ev- . rl ;to da
Veiga n. 30, com com:mareio d3 drogas, pro-
duetos chimic3s e pharmacenticos e perfis-
marias, veetn apresentar á maraissima Jun'a
Commercial a marca acima coitada, consis-
ten te no ri 'me caracterasti ao «Antioisia-pul-
monarwentre aspas, para disting lir um pre-
parado pharinacoutico do seu fabrico e coma
mareio. Os sapplicantes reivindicam para si o
direito desse nome, como de sua inteira pro-
priedade. A referida marca, que será. usada
em papel c tintas de tola e qualquer cair,
doura ia e prateada, será applicada em vidros
e caixas, envolueros ou qualquer outro reci-
piente em suas diversas molalidades, taes
como: xarope, vinha, elixir, licair, capsulas,
pilulas. grageas. ampôlas, gottas e granu-
lados, afim de bem diaingair cate seu prepa-
rado e assim melhor garantir aos supplicantes
os seus direitas de proariedsda. amimarei') o
fabrico. Sobre uma .estampilha de 60) réis
inutilizava o seguinte: Rio de Janeiro. 6 de
outubro de 1917.-Alfredo de Ara , j ) 4. Comp.
. Apresentada na seer:daria da Junta Com-
marcial da Capital Fadara' ás 44 hcams o 23
maintoa do dia 8 de outubro do 1917.- Isi-
doro Campos director.

Registrada sob n. 42.632 por despacho da
Junta Comum rc;a1 em sassita de hoje. Pagou
no primei o exemplar 21$ de sello por estam-
pilhas. Ri / de J toeira, 8 do afiram bro de 4917.
-Isidoro Campos, director. (A' margem estava
o sollo da Junta Cornmercial.)

. 12 03.-3
Octavio Miranda, estabelecido nesta praça

á rua Frei Caneca n. 142, com pharmacia de-
nominada «Pharmacia Sanitaria a, apresenta
a marca acima, que consiste na palavra ca-
ra ter i ati ca R h e ti m ticura». f'spea da nas
partes lateraos. A referida marca servirá para
distinguir um preparado pharmaceutico de
seu fabrico e comina/eia, acode usada em
caixas, vidros e demais envoluc.os que con-
tiverem o dito producto, vaiam ;o em cerca o
dimensões (sobro uma estampilha de 60) réis)
Rio rio Jameiro, 8 de outubro de Paria-Oda.
vio Miranda.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fe inal ás ti horas e
oito minutes do aia 9 de outubro do 1916.
Isidoro Campos, director.

Regia:raia sob n. 12.633 por despacho da
Junta Comem -cia! em $23315 de hoje. Pagou
no primeiro . ajornalar 2O$ )09 de salto por
estampilhas. Rio de JanQf o. 8 de novembre
de 1917.-I Pioro Campos, fli,.ect-.r. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)
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()atavio Miranda, eataboloeilo nesta, praça,
á rua Frei Caneca. n.' 141, cem pharmacia
denominada aPharmacia • Sanitaria», apre-
senta a marca aciina, que consisto na palavra
earacteristica allerpotil», aspnada nas partos
lateraes. A referida marca servirá para dis-
tinguir um preparado pharinacoutico de seu

- fabrico e commorcio, amido usada nas caixas,
vidros e patas, que contiverem o referido pro-
dueto, variando em cõros e dneirsões, sendo
que este medicamento são umas Intatas, para
uso interno (sabre .uma estampilha de 6u0
réis). Rio de Marina 8 de outubro do 1917.
—Oetavi Miranda.
Apresentantada na secretaria da Junta

Com mareai da Capeai Federal ás 11 horas e
8 minutos do dia 9 de outubro do 1917. —
Isi loro Campos, director.

llegastrada sob n. 12.634 por despacho da
Junta tenomercial era S(3453,13 do hoje. Pagou
no primeira exemplar 205 do sello por estam-
pilhas. Rio do Jadeii o, 8 de novembra de 1917.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

N. 1.2.030
Ilaymundo Nunes, estabelecido á rua da

Assembléa n. 68, nesta cidade, apresenta a.
marca supra, que consisto em um rotulo
Oblongo cora o extremo superior asredondado,
tendo sob fundo azul em diagonal a palavra
«Nana» em lettras de paantasia, genero
ronde, brancas, so:nbreaias *e preto. appa-
recendo acima desta palavra parto da figura
'de um sol em cór bsanea, com raios pretos.
Acima . do quo ficou desalago eiMontrani-se
03 dizeres em lotaras pretas: «Scientifica-
mente» (em linha de arco) rié considerado o
Dentifriejoa e abaixo os lizoros, Lambem em
lastras pretas: «o malhor preparado para a
hygione da bocca o conscrvaçâo dos dentes.
Sabor agra lavo!». Na base da rotulo encontra-
se um pequeno campo rect Ingtear branco com
a inscripçâo do modelo do frasco, por exemplo:
«Modelo grande em lettras pretas. Final-
mente, lésse ainda Inferior:nanes 03 dizerés
em lottras pretas: «Labora.torio °maga. Rio
de Janeiro. Rotulo — Nomei— Marca—Regis-
trados». Esta marca, que pó te variar em
irares e dimensões, sorve pare. disti 'guia
dentifricios em liquido, pó, pasta o sablo de
fabricaç to e commercio do depositante. Rio

'Sie Janeiro, 5 do outubro de 1917.— Ray-
mundo Nunes (sobro duas ostrrnpilhas de 30)
róis).	 •

Apresentada na secretaria da Junta Com-.
moreia! da Capital Federal ás 11 horas e 52
minutos do dia 10 do outubro de 1017.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob o. 1.2.636 por despacho da
Junta Com nerciaI em sessão dó bojo. Pagou
no primeiro em/algar 2a5100 do seio por
estampilhas. Rio de *lanaria 8 de rfovem-
bro de 1917.— Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Cornmer-
ciai.)

' N.12.041
Dr. Manoel dos Reis, domiciliado nesta

Capital, á rua da Carioca Ii. 47, apresenta a
marca acima, consistente em um rotulo qua-
drado, com a palavra carameristica «Tom/car-
dinal», acompanha ia de uma 1 nha curve-
linea o ligando a primeira e ultima lastra
dessa palavra: no centro a figura de um co-
ração acompanhado de diversos irisares sobro
a qualidade do prepara 'o, trame o laboraaorio
do requerente. A refarida marca servirá para
distinguir um preparado pearmaceutico de
seu fabrico o cominareis), variando em abres •

slimensaea sendo tarimbem lisa Ia em vidrai,
caixss e envolueros que o contiveremn (sobro
uma estampilha de 630 réis). Rio do Janeiro,
13 do outubro do 1917. — Dr. Manoel dos
Reis

Apresentada na secretaria da Junta Cote-
marcial da Capital Federal ás 1.5 horas do
da 13 do outubro do 1917.—Isidoro Campos,
director.-

Rozistrada sob n. 12.641 por despacho da
Junta Commercials em massa() do hoje. Pagou
no pranairo exomplar Sela de sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1917.
—IsHoro Campos, director (Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)

• •
N. 12.044

O Dr. Silva Araujo (Paulo), medico o In-
dus' rial. domicilia lo nesta Capital, á rua Pri-
sma as de Março n. 13,—(Isaboratorin Chimino
Silva Araujo),—veni aresentar á ineritassima
Junta Cominercial a marca acima astampada,
consistente no nome caracteristico alaromba»
entro aspas e linhas divisoras, reivindicando
o simplicante para si o direito desse nomo,
como de sua inteira propriedade o fabrico,
•para os fins a que se destina, ora seguida
classificados. A referida marca que será usada
om papel e tintas do tala o quilham' cór o
dimensões, é applicarla na Wh , ectilina de
Koch. em °mudem bacillar sensibilizada o sóru
vaccina da tuberculoso o entregue ao consu-
mo em caiam completas de 4a ampoulaa nu-
meradas em Urdia ta, constituiu lo quatro sé-
ries respetivamente designadas A, R, C e O,
afim de bem distinguir esse producto e assim
melhor garantir ao supplicanto os seus direi-
tos de propriedade, assumiam° e fsbrico. So-
bre uma estampilha de 60) réis inutilizava o
seguinte: Rio de Janeiro, 13 do outubro da
1917.—Dr. Silva Araujo (Paulo).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 41 /mas e 47:
minutos do dia 16 de outubro do 1917.—Isido-
ro Campos, director.

Resestrada sob n. 1.2.644, por desraehO da
Junta Com marcial em se,salo de hoje. Pagou
no primiiro exemplar 204 do sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 8 da novembro de
1917. Camoos, director. (Ao lado es-
tava o aarimbo da JuntaCommercial.)

41.meell.11

N. 12.048
Gula Ferreira & Athayide, estabelecidos á

rua da Quitanda n. 187, apresentam a marca
acima a qual consisto no seguinte: Um rotulo
rectangular, guarneci-lo do arabescos, con-
tendo ao centro urna vista representando um
vasto ca upo arborizado, verido-se em uma
parto va71.03 ediacios, e em outra, um trecho
da mar e montanhas, formando ilhas. Ao lado
esquerdo da referida vista junto a urna pe-
quena columna va-se a figura de uma mu-
lher empalhando uma thesoura aberta, o
com a outra ma° segurando o galho de unia
arvore, em atitude de cortai-o. A' direita e
esquerda do rotulo, no centro, va-se desta-
eadamente as inieiaes «M°—N s». A referida .
marna que piará variar de arares e dimen-
sões, servirá a distinguir os tecidos de sua fa-
briaaçâo e commercia. Rio de Janeiro, 18 de
outubro do 1917.— Guia Ferreira 4. Athayde
(sabra luas estampilhas de 309 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Cora-
marcial' sia Capi ,.al Fadara! ás 12 horas e mi-
nuto; da dia 4.9 do outubro de 1917.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob ri, i2.018 por despacho da

Junta Cornmercial em sessab de hoje. Pagou
tio primeiro exemplar 203 do se ga por esteta-
pilhas. /lio de Janeiro, 8 de novembro de 1017.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava'o carimbo da Janta Corninercial.)

N. 12.049
Alexandre, Pires & CoMp.s estabelecidos em

Nova Friburgo, Estado do Rio do Jasmim,
apresantam a marca acima, a qual consiste
no seguinte : tuna ciretunforencia, formada
por fal'In g 51111105 ,1S 0 caro diversos dizeres,
contendo no seu interior urna vista represen-
tando o sol sorrindo entre montanhas, desta
cauda-se sobro seus raios, urna facha ourv •
linea com os dizeres «Consigo leva a fama».
Nd parto superior da alai lida ei :eu faren-
cia, vé-se a roda da fortuna, lendo-se em
suas azas o nome earacteristico «Café Moraes,'
acompanhado dos dizeres «Torrefaslo do afa-
mado» o inferiormente deus ramos 'do café,'
entrelaçados por unia facha, onde se là os
dizeres «Nova Frlburgos, ladeada das pala-
vras ((Marca Registradas. A referida marca
que poderá variar de cores e dimensões, dis-
tinguirá o café moldo de sua [abria/iça°. Fri-
burgo, 18 de outubro do 1917. — Alexandre
Pires dt Comp. (sobro duas estampilhas do
300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas o 31
minutos do dia IS) do outubro do 1917.— Isl.
doro Campos, directa'.

Registrada sob o n.12.649, por despacho da
Junta Commerolal, em WISM3à.0 de bojo. Pagou
no primeiro exemplar 21$ do salto par estam-
pilhas. RIO de Janeiro, 8 de novembro de 19.7.
— Isidoro Campos, director. (Ao talo estssa
o carimbe da Junta CommorciaI.)

im meg • -

CEÁTIFICADOS

N. 1.1t6

Certifico que a marca de aguardente «Mu-
lata» em rotulo com a figura do uma indigesta
do Brasil e dizeces

' 
Ilo ()livrara & Comp., te-

gistrada. na Junta Commereial de Pernambu-
co. sob numero mil cento e (lenireis, foi de-
positaria nesta Juata era vires e novo de outu-
bro ultimo, com um exemplar da imprensa
o'ncial daquilo Estadoeeni que sairia publi-
cada. Eu, Jos.o limam de Araujo, priinairr
oficial desta Junta, escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da afile!'
Federal, 7 de novembro do 1917.— 'sabre
Campos, director (sobre rull o cem do estam . -
pilhas). (Ao lado achava-se o carimbo da Juit
ta Commercial.)-

N. ¡AIO

Certifico que a marca de sabonetes v:asiite-
naria» em rotulo com dizeres, de afaime!, Co-
laço & Comp., registrada na Junta Com-
marcial de Pernambuco sob nublares mil cento
e dezenove, foi dopositada mata Janta em
vinte o nove do outubro ultimo, com um,
exemplar da imprensa oficial daquelle Estados
ern que sahiu publicada. Eu, João liygitio slo
Araujo, primeiro (saciai desta Junta, escrevi

Secretaria da Junta Commercial da Çap*
Federal, 7 do novembro de 1917. — Isi
Campos, director (sobre mil e cem de es
pilhas.) (Ao lado artaYa-lie QUItlikttlat
ta Colucuercial.)

• •
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EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores

tsecaa Nacional de 13911as Arteo
De ordem do Sr. diractor, faço publico que

se acham abertas, na secretaria desta escola,
as inscripções para os exames do fim de armo,
por espaço de 15 dias, a contar desta data.

Secretat•iit da Escola Nacional de Relias-
Artes, 7 de novembro de 191.7.' — Dr. Gama
Rosa, secretario.

MA RIO OFFTCIAL

necessarios e recibo daContarloria da Brigada
de haver depositado no referido dia ou antes
a quantia de 500$e0

Quarta —Para os artigos accoitos de cada
grupo, lavrar-se-ha opportunamente na secre-
taria una . contracto, obrigando-so então os
contractantes ao deposito que for fixado.

Quinta — As propostas serão recebidas o
abertas deanto dos concurrentes, ás 14 horas
do referido dia 26 . do corrente.

Sexta.— 03 proponentes preferidos' -que se
recusarem a assi enar o contracto dentro do
prazo de cinco dias, a contar da data . do
edital de chamada, Perderão o direito á
caução de que trata a condição 3° perdendo

%da mesma caução os que deixarem do
apresentar proposta.

Sedam — A Brigada escolherá do cada pro-
posta 03 artigos que quizer.

Oitava — Os proponentes sujeitar-se-hão a
- todas as exigencias do regulamento da Bri-
gada na parte relativa a contractos e forno-
cimontos.

Sei'ão observadas nesta co ncurrencia as
disposições clo arL54 da lei n. 2.221, de 30
de dezembro do 1099.

Intendencia da Brigada será . exhibida,
aoS'concorrentes a, minuta do contracto a que
deve obedecer o fornecimonto, bem assim
fornecidos os esclarecimentos que forem nacos-
sarios.

Quartel-general, á rua Evaristo da Veiga,
13 do novembro de 1917. — Gil Antonio Dias
de Almeida, tenente-coronel.

Ministerio da Fazenda:

Caixa de Amortização .
Para o bom entendimento dos editaes pu-

blicados a proposito do recolhimento de notas
do papel moesia, declaro que todas as notas
de 1.$ e 2$, de todas as estampas, em circula-
ção, se acham chamadas a troco, sujeitas aos
descontos da lei, e que as cedulas nesses
adietes conhecidas sob a denominação
«fabricadas na Inglaterra» são aque/las que
não trazem expressa a designação numerica
da respectiva estampa.

Caixa de Amortização. 10 do novembro do
1917.-0 inspector, F. Çliagas Gaivão.

.	 -

Caixa de AmortizaçO
Faço publico que, tendo-se extraviado as

apolices da divida publica interna fundada,
uniformizadas, do juro de 5 %, papel, ao
ando, valor nominal de 1:000$ cada uma, o
ns. 399.913 a 390.045, pertencentes á menor
Ludovina, filha de Clara Maria da Conceição,
vão ser exnedidos noves titules si, dentro do
prazo de cinco dias, não houver reclamação
em contrario.

Caixa de Amortização, 14 de novembro d3
1917.— O inspector, F. Chagas Galeão.

Caixa de Amortização
Faço publico que a Junta Administrativa

des'a caixa, em sessão de 5 do corrente niez,'
resolveu provogar, até 30 de junho de 1918, o
prazo para rreolhimanto, sem desecieto, das
notas do papel moeda, abaixo discriminadas,
cujo desconto deveria começar em 1 de janei-
ro do dito anuo, de aecõrdo com o edital des-
ta iespectoria, datado de 10 de junho ultimo,
rrKlifica.do pelo do 24 de julho seguinte, a sa-
ber:

10$, estampas 8 até 12;
20$, fabricadas na Inglaterra e estampas

10 11 e 12- -
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50$, fabricadas na Inglaterra e estampas 9
até 12;

100$, fabricadas na Inglaterra e esta'ropas
10, 11 012;

200$; fabricadas na Inglaterra o estampas
40,41 e 12;

500$, fabricadas na Inglaterra o estampas
8e 9.

As notas aqui mencionadas com a declara-
ção «Fabricadas na Inglaterra» são as que Dão
trazem impressa a designação numerica das
respectivas estampas.

A partir de 1 do julho seguinte, começará
a pratica dos descontos marea los no art. 13
da lei n. 3.31'.1, de 16 de outubro de 1886, a
que se refere o art. 205, do decreto n. 6.711,
de 7 do novembro do 1917.
- Caixa de.Ainortização, em 16 do novembro
de 1917. — O inspector, F. Chagas Galvão.

. Lloyd . Brazileiro.
CONCuanuNcht PARA O SERVIÇO DE TRANSPORTE DE

MALAS POSTAES NO PORTO DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. Dr. director pres:donte do
Lloyd 13rasi1eiro, faço publico que no dia 19
do corrente, á.1 hora da tarde, serão recebi-
das na Sub-Directoria do Expediente, propos-
tas para o serviv de transporte de malas pos-
tam entre a Repartição G f 'al dos Correios o
o dás do porto, onde estiverem atracados os
vapores do Lloyd, de aceórdo com as condi-
ções do edital publicadas no Diario Official do
14 do corrente o que se acha á disposição dos
interessados na secretaria.

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1017.-
C. Marques da Silva, sub-director do Expe-
diente.

rnspectoria, de Seguros.

Tendo a companhia de segue03 maritimos,
fiuviaes e terrestres «Lloyd Amazonease»..
com áde em Manáos, autorizada pelo decreto
n. 8.511, de 11 de janeiro de 191, requeri - lo
o levantamento do deposito de 150:0 01, NU:,
no Thesouro Nacional, em garantia de suas
operações, em virtude de tr cessado do fau-
ce:ware de ordem do Sr, inspector do segu-
ros se faz sciente pelo presente a todos 03
interessados que. quaesquer reclamações que
tenham de ser feitas contra o mesmo levan-
tamento, deverão sor apresentadas nesta Ca-
pital á Inspectoria de Seguro; e na capital do
Estado do Pará ao delegado regional que f' m-
eCi011a na Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional, dentro do 'prazo do sessenta dias a
contar da data da publicação do presente
edital. os.

nctoria de Seguros, 8 de novembro de
7

—Aristoieles Vergue Guimarães, 2° es-
ip

eripturario.

1V1inisterlo da Marinha
Escota Naval

-EXAMES PARA MACIIINISTAS DA MARINII
MERCANTE

De ordem do Sr. contra-almirante director,.
faço publico para conhecimento dos inter-
essados que haverá nesta escola, no dia 26 do
mez proximo, exames para machinistas. de-
vendo os candidatos remetter seus requeri-
mentos até o dia 23, com os documentos no-
cessarias.

Haverá conducção em Itacurussá,em cor-
respondencia com o trem que parte da Cen-
tra/ ás 6 horas o 5 minutos, para o transporto
dos candidatos que deverão trazer suas ca-
dernetas de matricula da capitania, no dia 23.

Escola Naval, 31 do outubro do 1017.—
Leão keza/ak, capitão de fragata honorario,
secretario,	 " (•.

Brigada Policial do Districto Federa)

INTENDENCIA

.do ordem do Sr. general commandante,
. faço publico que, no dia 26 do corrente, serão

recebida nesta Brigada propostas para o for-
. necimento, durante o anno de 1918, dos ar-

tigos constantes dos seguintes grupos:
Grupo 1°-7-Accessorios de automoveis, preço

de unidade.
Grupo 2°—Lubrificantes, oleo fino e grosso

e graxa, preço de kilo.
Grupo 30—Petroleo para motores Diesel,

preço do kilo.
Grupo 4a—Ferragens, preço de unidade.
Grupo 50—Tintas e vernizes, preço de kilo.
Grupo 6°—Arreiamento e outros artigos,

preço de unidade.
Grupo "i°—Objectos de expediente, preço de

unidade.
Grupo 8°—Generos alimenticios, preço de

unidade.
• Grupo 0°—Carne fresca, preço de kilo.

Grupo 10°—Café moido, preço de kilo.
Grupo 1P—Aves e- ovos, preço de unidade,

duzia.
Grupo 12°—Leite fresco de vacea, preço de

litro.
Grupo 13°— Pão fresco, Preço de kilo.
Grupo 1.4°—Fructas, temperos e verduras,

preço de ração e kilo.
Grupo 15°—Carvão de pedra nacional, preço

de tonelada.
Grupo 16°—Alfafa nacional o estrangeira,

preço de kilo.
Grupo 170—Farelo e nino, preço de kilo.
Grupo 18°—Capim verde, preço de kilo.
Grupo 10°—Utensilios e vasilhames para a

pharma,cia, preço de unidade.
Grupo 20°—Calçado, preço do par.
Grupo 21°—Gazolina, preço de litro.	 .
Grupo 22°—Maioria prima para fardamento,

preço de unidade. •
Grupo 23°—Artigos de limpeza.

Condições

Primeira — Todos os artigos serão do pri-
meira qualidade e só se aeceitain propostas
feitas nas listas impressas fornecidas pela In-
tende:leia da Brigada aos coneurrentes,
quaes as trarão no dia acima indicado em
enveloppes fechados, com a indicação do
grupo.	 s

Segunda — As propostas serão feitas em
quatro vias, em tinta preta, sendo somente a
primeira via estampilhada o to las datadas e
assignadas, sendo nellas especileados, sem
acerescimos, emendas, rasuras ou resalvas,
em algarismos e por extenso, 03 preços de
cada um dos artigos.

Terceira— Sé poder't concorrer quem se
habilitar pre.W amenta,exhi hi ido, coal o roq ue-
Élmento dirigido ao commanilante da,lirigada,
ps ás 15 horas do dia. 24, 9$ deeninento3
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Inspectoria de Sande Naval

Do ordem do Sr. almirante mi listro da
Marinha; favo putOico que a inscripção para
o concurso ;o medico da Armada está proro-
gada até 31 de dezembro proximo futuro,
ficando a de pharmaceut'co encerrada a 1.6
do. corrente. . •

losoectoria de Saude Naval, 14 do novembro
de '9i7. —Dro Vencendo Nogueira da Silva,
adjunto.

•
•

Inspectoria de' Portos e Costas

O vice-annira:die Estevão Adelino Martins,
P, spector de Portos e Costas, do conformidade
cora as attribuiVies que lha foram confecirlas
p eloe decretos ne. (2.803 e 12.70), (13 31 do
outubro o do 3 de novembro destes anno, faz
publico para conhecimento doe interessados o
seguinte :

1°, ficam fechados . os portos do Norte da
Republica, desde o do Victoria até o de Belém,
no Estado lo Pará, durante a noite, a tolos
os nevios e embarcações, quer para a sabida
quer para a entrada, a contar do dia 15 em
diante

ae , desde o pôr ao nascer do sol, nenhum
navio ou embareação po lerá tranepôr
barras desses mosmos portos, seio prévia lie
colina das cepitanias. Ficam isentas dessa
prohiblçao os navios de guorra nacionaes
das naçOee aliadas e amigas;

3°, a navegação á noite, na costa, deverá
ser feita sem luzes e com a maxima cautela.
As luzes de navegação, porém, deverlo sor
cobe rtas, mas estando promptas a uma utill-
zaVo immodiata caso a segurança da na-
vegação o exija, menos a do topo que deverá
rnatiter-so dera;

4°. os commandantes do navios e outras
embareaoes de al'o mar deverão receber nas
cata:talem de portos a; necessarias in giro-
cçees para communicaçõoS O sig(mes.

Inspoctoria de Portos o Costas, • Rio de Ja-
eira, 15 do novembro de 1917. —Estevão
lelino Martins, inspector de Portos e Costas.

Superinteudencia de Navegação

DIRECTORIA DE PHAROES
AVISO AOS NAVEGANTES N. 93

Brasil — Estado de São Paulo — Extincção-
provisoria da luz do poste da Lage da
Santos

Po:. orlem do Sr. contra-almirante Ame-.
rico Brasil° Silvado, superintendente de
navegação, avi-a-se aos navegantes que, em
virtude de participação da Capitan'a do Porto
de S. Paulo, sabe-se estar apagala, desde a
trete de 14 do mez • corrente, a luz do poste
da Lage de Santos.

Novo aviso annunciará o sou restabeleci-
mento.

Directoria de Pha.róes no Rio do.Janeiro, 16
do novembro de 19i7.— Priamo Muniz
capitão de corveta, director interino.

aNINOIF,".•

Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE MEUS

• AVISO AOS NAVEGANTES N. 92
Brasil—Estados do Maranhão, Ceará, Rio

Grande do Norte, Parahyba, Pernambuco,
Alagoas, Sergipe, Bahia, Espirito Santo, Rio
de Janelro, S. Paulo, Paraná, Santa Cana-
nua e Rio Grande do Sul.

Extincção provisoria de luzes de phardes
de balizamento

Por orlem do Sr. contra-almirante Amorico
Brazilio Silvado, supeeintendente de navega-
ção, avisa-se aos navegantes que, por delibe-
ração Sn endor, fo . am apaga las, da noite de
13 em ddante, as luzes seguintes:

No Ma -anila°, as dos pharoes de S. Marcos
e da Ba Ta;

No Ceará, as do pharol de Camocin e da
bola de luz do espera ;

No	 Grande do Norto, a do pharol dos
Reis Magos ;

Na Parahyba, a do pharol da pedra Sooca
e da bola da entrada da barra de Cabodello ;

E 1 Pornambuoo, a,4 dos pharóNs do Olinda
e Picão o as das bolas de luz da entrada do
porto do reooif3 ;
•• Na; Alagoas, a do pharol de Maceió e da
bola P , ixe -Páo ;

Em e • - • ;i , e, a do pharol de Aracajti o do
poete do Rio Real;

Na Bahia, as dos pharóes da Ilha do Frade
de Sorra Maria, S. Marcelo o Santo Antonio
da Barra ;

No Espirito Santo, a do pharol de Santa
Luzia ;

No Rio de Janeiro, as dos pharoos do La-
giaha. das Maricás e da Ilha Rasa, além das
do balisamento luminoso da bahia Guana-
bara, incluiu lo as luzes dos postes do Santa
Cruz, Lago e Villegaignon

Em S. Paulo, a do pilar& da Moela e as do
balisamento lumiaoeo de Santos;

No Paraná, as dos pharoes da Foetaleza e
Conchas e as do ba.lisamento luminoso do Pa-
raria-piá, incluindo a bois de luz de espera;

Em Salta Catha.rina, as dos pharon :o Su-
mi louro, da ilha da Paz, de Itajahy, do Ar-
voredo e dos Naufraeados, bem como todo o
balsa:acato Imitiam Florianopolis, ia- .

cliendo 03 postes do Estreito e de Anhato-
Tintem, alem do bal l samento luminoso de
S. Frane'seo.	 •

No Rio Grande do Sul, a do pharol da Barra
e de tolo o balisamento luminoso que dá ac-
cesso ao porto da ci 'a 'e	 Grando o o
interior até oposto do Diamante.,

Nolo aviso annunciaret o restabelecimento
das luzes supraditas.

Directoria do Pharoce, Rio de Janeiro, 16
de noveinbro de 1918. —Prianio Muniz Telles,
capitão do corveta, director interino.

Miuisterio da Guerra .

Directoria de Saude

CONCURSO PARA MEDICOS E PlIARMACEUTICOS

De ordem do Sr. general director de Saude
da Guerra, em virtudo das instrucções publi-
ceclas no Boletim do Exercito n. 4e, do 3 de
abril do 1910, faço publico que, durante
20 dias, a contar de 13 do corre:tta, estará
aberta nesta directoria a insccipcão para o
coactos° de modicos c pharrnacouticos para o
preenchimento do vagas que nos respectivos
quadros se verificarem tio anno du 1918.

Os interessados, para mais informações,
poderão dirigir-se a esta directoria ou aos
chefes dos Serviços de Saudo nos Estados. •

birectoria de Saude da ,Guerra, 12 de no-
vembro do 1917.—Dr. Martiniano de Arvellos
Espiada, coronel medico, cheio do gabinete.

Quinta Regido Militar

JUNTA DE REVISÃO E SORTEIO

O coronel do Exercito Frololirn ' José da
Costa, presidente da junta de revisão O sor-
teio mildar do Districto Federal:

Faz saber que, havendo necessidade do con-
cluir os trabalhos de reviso do alistamento
militar do corrente anno, a junta memento
receberá reclamações dos interessados até o
dia 20 do corrente mez. 	 -

Capital Federal, 12 de novembro do 1017.
— João Venoso Ramos, major secretario.

• Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro

CONCURRENCIA PARA PORNEciusno :iE VI Tu ., A s

De ordem do Sr . coronel directo:', faço pu-
blico que, no dia 20 do corrente, ás 13 horas,
na secretaria deste arsenal, serão recebidas
propostas para o fornecimento de um I ,to do
viaturas para o serviço do Exercito, fabeico-
das de accôrdo com os modelasji ado2'a,los,
cujos de;enhos e mais esclarecimentos wrão
fornecido; pela mesma secretaria, a saber:

Viatura, para munição do infantaria ;
Viaturas paca viveres e forragens ;
Viaturas gera transporto (.0 brigareis
Viaturas para transporte de faridee. .
Secretaria do Arsenal do Guerra do Rio do .

Janeiro, 13 de novembro do i917. — Antonio
Soares da Bocha, secretario.

Hospital Central do Exercito

CONCURRENCIA PARA O FORNECTUENTO DE MEROS
ALIMENTIEIos E OUTROS ARTIGOS A ESTE u0SPITAL,

DURA.NTE TODO o imo PROXix0 DE (91.8

De ordem do Sr. coronel Dr. director do
hospital e presidente do respectivo conselhe
ecoiloinico, faço publico que, nesta data (7)
fica aberta a inscripçâo para a concurrencia,
que se effectuará no dia 20 do corrente mez,
ás 1') 1/2 horas, para o fornecimento, duranto
o a mo vindouro (1918), de piloros alimenti•
C. • e rwl.rus artigos abaixo especificados:

A inscripção será encerrada [12 4019 4.0
porroute, 4 2 holn,ga Wssigs

Inspectoria de Po tos e Costas

O vico-aunirante Estevão Adelin Martins,
-inspector de Poe t as o Cosas, cl conformieada •
com as attibuições.que lhe foram conferi Ias
peloe decretos ps. 12.890 e 12.700, do 3,1 do
outubro e de 3 do nove obro (lesto -mino, faz
publico, para conhecimento dos interessados,
o segu te:

1 0 , ficam fechados os portos do sul da Repu-
blica, desee o de Santos a t é o do Rio Geando
do Sul, no mesmo Eetalo, durante a noite, a
to los OS navios e embarcações, quer para a
sah'cla oner para a entrada, a coutar de 16
cio diante;

2°, dos le o pôr ao nascer do sol, nenhum
. navio ou embarcação poderá transoôr as bar-

ras desses mesmos portos, sem prévia licença
das 'ca pitanias. Ficarn,isentas dessa r
çlo o; navios do guerra nacionaes e das na-
ções aliadas o am gas;

3°, a navega.çeo á noite, na costa, deverá
ser feita sem luzes o com a maxi na cautela.
As luze: .de navegação, porém, devoeâo ser
cobertas, mas estando promptas a uma utili-
zação immo'iata caso a segurança da nave-
gaçoo o exila, monos a do tope, que deverá
manter-se clara;

4°, os oommandantes de navios e outras
embarcações do alto mar deverão receber
nas caoitanias do portos as nora; arias ins-
truçeos para communieações e signaes.

In yortoria de Part.»; e Costas, Rio de Ja-
neiro, 16 de novembr) de 1017. — Estevão
Adelino Martins, vice-almirante.

•
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Os generos sento entregues neste estabele-
cimento, por conta dos fornecedores, os quaes
são :

Em kilo, peso liquido : alhos na,cionaes,
ameixas passarias, alfafa, araruta, arroz
da 'guapa, assuar branco refinado de pri-
meira qual lado, dito de segunda quali lado,
bacalhau,, banhas, batatas inglezas, bis-
couteis Le.al Santos, ditos do araruta, ditos
de farinha de trigo de qualquer espade,
bolaehinhes americanas, carvão nacional, dito
Smalcoal,- dito Cardiff, cabulas naci mau,
café moldo, dito em grão (typo 7), carne de
carneiro, dita de porco, dita de vital/a, dita
secca, dita da vacca, chá verde e reto da
India (superior); cevadinha, chocolate, farelo,
farinha fina de Magé, feijão preto, figos pita-
sados, gelaas diversas, plabada do Campos,
Pernambuco, massas para sopa, de qualquer
espado (nacional), maizena, manteiza supo-
dor de qualquer procedencia (nacional), mar-
melada nacional, matto em f lha, dito em pó,
milho nacional, pão de trigo de 7a, 4.00, 1.20,
140 e 161 grammas, pão do Loth torrado, pas-
sas, polvilho, queijo de Ninas, sabão virgem.
dito especial, sal, saga. tapioca, toucinho do
titaras, velas de 'composicao nacional (marca
Brasileira), ditas de cara, e cara amarela.

Em litro: azeite doce de Itlsboa, leito de
vacca, sem procedencia determinada, vinagre
branco nacional, dito tinto, vinho branco
do Lisboa, dito tinto e dito do Porto com-
inam. -

Em garrafas: azeite doce fino, vinhaMa-
deira, dito do Porto generosa e dito do Porto
Villar d' Allen.'

Em unidades : borrachos ou pombos, fran-
gos, galinhas cujo peso não seja inferior a
1.500 grammas, lenha em achas rio ires li-
los, ovos, phospboros, diversas marcas, rosca
de primeira qualidade e tijolo inglez de
arear.

O conselho chama a attcncrto dos Srs. con-
currentes sobre o fornecimento de carne de
vacca, porque esse- gencro, além de ser de pri-
meira qualidade, só será acceito dos quartos
trazeiros e sem sebos adherentes. 	 -

Outrosim, que o leito do vacca será do su-
perior qualidade, sujeito aos necessarios exa-
mes e analyses, e qualquer que seja a sua.
procedericia não justifica demora irem fana de
fornecimento, ficlndo, por isso, sujeito em
taee casos as multas comminiidas em lei e
avisos deste edital.

Em virtude de ordem do Sr. general mi-
nistro da Guerra, de accôrdoa com a autori-
zação do Congresso, a coneurrencia o raspe-
ctiyo contracto terá valor para o armo todo
d3 1918.
, Pôde concorrer qualquer negociante, cum-
prindo, porém, que os proponentes se habi-
litem até ás 2 horas da tarde do dia 19 .do
corrente, na fórum dos arts. 27 a 3a do regu-
lamento approvado pelo decreto n. 2413,. ale
9 de janeiro de 1.806, e publicado a 21 r-lo
mesmo mez e anno, devendo os concorrentes
receber até aquele dia e hora, na secrétaria
deste hospital (rua Jockey-Club, S. Francisco
Xavier) as relacões impressas dos generos o
artigo& neceasarios para as, propostas, ,que
deverão ser em duplicatas, sen lo uma ,sel-
lada. com 15200 réis e ambas assigradas o apre-
sentadas. perante _o conselho, em envolucro
fechaio (20 de novemlro), a los p aziprios ou
por prepostos, devidamente hab litados.

De accórdo com o que dispõe o segundo
numerado art. 34 dos conselhos acima es-
pecificados, e para attender-se ao que pre-
ceittla a lettra a do art. 54 da lei n. 2.221,
do 1909. os Srs. coneurrentes apresentarão,
além dos documentos do impostos pagos (20 se-

(lastre e liceaça Ja Pretaitura), os documen-
tos que provem possuirem bens do raiz, mo-
veis ou' semoventes, merearlorias,alinhel a) ou
tituloa de valores que importem em sorvaria
nunca menor do que o valor do fornecimento
pretandalo, fiador idoneo, que se raponsaa
biliar) pela pagamento das multas em que pos-
sam incorrer o contracto social registrado na
Junta Commercial.,

Em virtude do ultimo aviso do ministro da
Fazenda, as procurações do proprio punho,
além da firma tio const,tuinte, devem conter
as de duas teatemunh- s, todas reconhecidas

, por notario publico desta Capital.
Tolas as procurações apresentadas ficam

pertencendo ao archivo do liospital.
' Os requerimento assinados por procura-
dor devem vir acompanhados desse instru-
mento.

Os 'ocumentos de que trata o penedo acima
;devem ser apresentados pelos concurrentes
por oecasião do se habilitarem (até adia 17,
as 2' horae da tarde), em requerimento sella-
do, dirigido ao Sr:. presidente do conselho.

Para garantia da assignatura dos contra-
cios, os concurrentes farão, no acto da
apresentação das propostas, perante o COESO*

• lho, uma caução de quinhentos mil réis (530$),
em dinheiro, perdendo taes cauções os con.
currentes preferidos que não comparecerem

• para firmar os , respectivos contractos (art. 29
do regulamento citado).

As. importancias das contas , do fornecimen-
to servirão da garantia pára execução dos
contractos, segui-110 disnõe o regulamento
citado, além do fiadoridoneo.

• Os fornecedores ficarão sujeitos, de accôrdo
com os arte, 29 e 33 do regulamento citado
'e aviso do Ministerio da Guerra, ás multas de
25, 50, 75 e 100 04, nos casos de infeacções
estam/alas nas' propostas impressas e nos
contractes,,obr gando-se a fornecer a dinheiro,
pelos preços dos contractos, aos pfficiaes e
empregados deste estabeleci incuto..

Na secretaria deste hospital, nos dias uteis,
das 10 horas da manhã ás 2 horas da tarde,
até o dia k 9, dar-se-hão quaosquer infor-
mações de que carecerem os pretendentes á
concurrencia.

Hospital Central do Exercito, 5 de ' no-
vembro do 1917.-0 secretario, Jayme Fer-
reira' do Amaral.

Linha 51: 463000 em vá da 16$ 0.
Linha 53: 75503 em voz de 7$ 00.
Linha 54: 331190 em vez de 359
Linha 57: 2550a em vez de 28 00.
Linha 61: 58600 em vez de 556.
Linha '68: 689(10 em vez de 6590.
Linha 69. 43400 em vez do 4540.
Pagina 11.831.
Primeira columna-Linha 7: 5900 em vez

do 59 0. •
Linha 10: 2'3500 em vez de 285 0.
Linha 24: 23500 em vez de 28 00.
Linha 32: 13700 em voz de 1390.
Linha 38: 021,42 ) em vez do 0°1,410.
Linha 55: 31:3a0a em vez de 915500.
Linha 66: "20 em vez de za.2

Segunda columna-Linha 3: 3i8000-em vez
de 1 1;5100.

Linha 11: 021 ,290 em vez do- O,109.
Linha 16: 24)00 em vez do 215 00.
Linha 17. 1336)0 em verde 13$60.
Linha 19: 021.44 cm vez de 022,41.
Linha 19: 54$500 em vez de 55000.
Linha 20: 903 em vez de 9800.
Linha 22: 39; em- vez do 393a.
Linha 29: ala em vez 215..0.
Linha 28: 433 em vez do 4$ a0.
jaaha 29: 4:ia em vez de 4$00).
Linha 30: 47$ em voz de 43000.
Linha 31: 13 20 1 em vez de 1-332.0w
Linha 33: 8.,3 ein vez de 855..0.
Linha 35: 0,53 em vez do 0,59.
Linha 42: 15$ em voz de infla.
Linha 43: 1.570) em vez-do 1'3570.
Linha 44: 1340(1 em voz de 150.
Linha 45: $90) em vez de 500.
Linha 49: 273 em vez de 2750.
Linha 50: nem vez de 830.
Linha 51: 3:33a0 em vez da 380.
Linha 53: 3$709'em vez de 3370.
Linha 54: sortidas em vez de sacudas e

35790 em voz de 3570.
Linha 58: 35500 emn vez de 3550.
Linha 67: Sardinha em vez de sarinha.
Linha 68: 7$30) em vez de 750.
Linha 70: 1$4 -0 em voz de 151-a.
Linha 71 .. 1$50 em: vez de :$00.
Linha 72: $850 em vez de $ O.
Linha 73: 85 em vez de 8300.

Pagina 11.835:
/ a columna - Linha 16 : 1.5500 em voz de

1500.	 •

Linha 21: 1$601 em vez de 1$00.
Linha 35: 250 folhas em vez de 20' folhas.
Linha 17: 543 e 11 vez de 56$ )0 a
Linha 42: 6' folhas em voz de 6 folhas.
Linaa,43: 453 em vu de 403300,
Linha 48: 2..ar folh Is em vez de 2G folhas

e 021,3a em vez de (01,30.
Linha 50: 0'11,500 em vez-de 0 21,0 e 021,330

em vez de 021,35.	 -
Linha 52: 100 folhas em vez de 00 folhas.
Linha 54: 012 ,200 em vez de 022,6o•
Linha 62: 400 paginas em vez de 40 pagi-

nas.
2a Columna- Linha 8: 405000 em vez de

40$ 00.

Depoaito do Material Bani tario do
Exercito

CONCURRENCLA REALIZADA EM 1.0 DE NOVEMBRO DO
COIRRENTE. ASNO

Nas propostas publicadas no Diario Official
do 11 tio corrente sejam feitas as seguintes
alterações:

Pagina n. 1/.832:
la eolumna - Linha 28: 155000 em vez de

15$ 00.
• Linha :36: n. O em voz de - d. o.

Pagina n. 14.833:
1° rolumna-Linha 23: 305000 em vez do

308 0.
Linha 66: 95800 em vez de 03800.

. C columna-Lioha 25: 295500 em vez de
395 Ou.

Linha 31: 1305000 em vez de 13$ 00.
Linha 36: 0430 r0 em vez de 94a o0a
Linha 50: 5a800 em vez de 5513.



blp,ndo 17
,c!=zracitteto==,==...

;)a j: fra,403 em vez de 040.
Linha 45: Caixa da 100 em vez do caixa do

-10 e a Ma em vez de 4a0a.
3t8) em vez de 3380.

biaha 47: 83519. em vez de 8;
Linha 48: 2:1410 em vez de 2aaa.

• L:mihn 50: t	 0 em vez de 150,
Linha 53: lisooa em vez de 11S0.
Pagina 11.836:
Paiameira, Muniria:

'Linha 59: IiO30 em vez de 119500.
Seg,in Ia columna:
Linha 31: S8JJ réis em vez de $700 réis.
Linha 36: 2a34)) em vez de 230.
Linha 40: 228 em voz de 128.
Linha. 53: Suéco em vez de fraco.
Linha 65: Sacco de lona superior impor-

meavel, linha pirdo ou verde lan,75x0ak,58
em vez de Linho pardo ou verde 1%570,58.

Deposito do Material Sanitario do Exercita,
10 de novembro de 1917.—Dr. Mario de Cas-
tro Pinhliro Bitencourt, capitão medico, aju-
dante e secretario.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Estrada de Ferro Central do Brazil

COPiCUBRENCIA PARA O FORNECIMENTO ATá DEZ MIL
BARRICAS DE CIMENTO, PARA A ha DIVISÃO, EM

1918
De ordem da directoria, faço publico que

ás 12 horas do dia 21 do proximo mez de no-
vembro, na Intendencia desta estrada, na es-
tação Central, seria) recebidas propostas para
o fornecimento até dez mil barricas de ci-
mento, de 150 kilogrammas cada uma, peso
bruto, em 1918, de accôrdo com o caderno do
encargos que se acha na mesma intenlencia
L disposição dos concurrentes, reservandcaso
a estrada o direito do contractar o minium de
5.000 barricas.	 -

A concurrencia versará apenas sobro o
preço em qualquer moeda, para cada bar-

' rica do ciumento, entregue no caes do Porto,
dentro dos vagamos da estra aa,, correndo os di-
reitos atOaneiros por conta da estrada, na
hypothese de ser o cimento rccebid ) directa-
mente de mercadn estrangeiro, e dentro dos
vagões da estrada, na estação do Norte ou
alaritima, na hypotaese de não ser o cimento
reaebido directamente do mercado estran-
geiro.

•
Para comparação dos preços servirá o cam-

bio á vista que vigorar na vespera do dia
marcalo para a concurrencia, e aos preços
das propostas relativas a ciumento recebido di-
retamente de mercado estrange ro se . a Idi-
cionará a impartancia correspondente aos di-
reitos admianei,ts.

A entrega sorá feita dentro de quatro 'no-
zes, contados da data do registro do contra-
cto no Tribunal de Contas, mas esse prazo po-
derá ser augmentado, a juizo da administra-
ção, no caso de demora por força maior.

As propostas que devem estar devalamente
saltadas, datadas, assignadas cora indicação
das respectivas residancias, serão eurreatte.s,
em duas vias, em envolucroa fechados, com a
declaraçao por tara do assumpto e do home
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do.
uni outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam pro.a.- a aloneidade
do proponente, comprolienden o-se, entro
Mies, os recibos de quitam; o ria iil tima.collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da aaoposta o propo-
nente deverá oxhibir o recibo da caucão de

2:00n00J, preriamente torta na tbosouraria
desta estrada pari garantir a asara:Mura do
contaaeto, canção que reveaterá para os co-
fres da mesma estrada si o proponente prafe-
ride) recusar-se a asaignar o respectivo coa-
tracto, dentro do prazo do seis dias contados
da dats da entrega do convite que fôr expe-
dido para esse fim.

O contracto s6 se tornará efibctivo depois
de ap nrovado definitivamente pelo afamisterio
da Viação e Olnams Publicas 'e registrado pelo
Tribunal de Contas.

Os proponentes deveraq apresentar amos-
tras do cimento que pretenderem fornocer,
com a designação da marca e procedencia, ou
ceatificado passalo par esta eskrada, no qual
se verifique gila cimento proposto foi jul-
gado bom.

Essas amostras ou certificados devem ser
fornecidos e entregues na intendencia desta es-
trada, na estação Central, até o dia marcado
para a concurrencia.

A questão da idoneidado dos proponentes e
aa acceitação da qualidade do.cimento será
Julgada •3 examinada préviamente, antes do
abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
conslierados idoneos ou a qualidade do ci-
menti> não tenha sido julgada em condição de
ser acceita não serão abertas, não devendo,

artal motivo, conter cada proposta mais do
uma marca de cimento.

Deoola co julgada a idoneidade dos propo-
nentes ua acceitação da qualidade de cimen-
to, serão annunciados o dia o hora para a
abertura o leitura • das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicados.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes do abertas as
propostas. quaes os preços maximos acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter saião urna
tarmula do completa submissão a to tas as
clausulas deste edital, e o preço, em qualquer
moeda, por 'barrica de cimento, que o propo-
nente offorccer, nas condições acima citadas.

Não se tomarão em consideração quaesquer
°fainas de rantagens não previstas neste edi-
tal. nain as 'propostasque contiverem apenas
o °fibrocimento de urna roducçã.o sobra a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro duas
propostas, fica a estrada com 'o direito de de-
cidir a quem cabe a paeferencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art . 29 das instrueções para o ser-
viço do concuarencia o deverão comparecer
da referila intendencia oade lhes serão pres-
ta Ios esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.

Sacretaria da Estrala de Ferro Central do
Brasil, em 19 de outubro de 1017.-0 secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

• Estrada de Ferro Central do Bra311

GONCURRENCI). RARA O FORNECIMENTO -DE OLE03
LIF .RIFICANEES, ESTOPA E GRAXA, DURANTE O

ASNO DE 1918, PARA A e DIVISÃO

De ordem da Directoria, faço publico que
fica transferida para-as 12 horas do dia 30 do
correlite mez, na Intendencia desta estrada,
mia estação Central, a concurrencia para o
farilecimento acima declara-lo, convocada por
e /ital de 20 do outubro -ultimo, para o dia
43 do corrente mez, .prevalecendo todas a
demais condiçõea do mesmo afitai.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 42 de novembro do 1917.— O secre-
tario, José Ricardo de Albuquerque.

"suada da Ferrn Central d.o Eraral

GONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE LENHA
Est 19.8

De ordem da directoria, faço publico _ mie
12 horas do dia 28 do proaimo moa de avernaf
bro; na Intentlancia desta Es'a'aala.na Esiaçarí
Central, serão recolmidaa propostas para o
fornecimento de lenha em '1918.

A lenha a ser fornecida obedeoeatt á tabella
seguinte no minium, a juizo exclusivo dá
Admin sa'açao da Estrala, devendo antes ala
concitada o primoir ) trimestro ser fornecida
a quarta parto da quantidade contractada.

á g
.2

E.o
ca a a> w

no	 ai

	

Pontos do consumo	 :«••
d et O

d,

Lenha para bitola larga de 4%00
de comprimento por 0%08 a 02,20
do diametro :

Pateai do Deposito do S. Diogo.,....
Deodoro 	 	 5
Santa Crua 	 	 40
Belém. . 	 	 15
Pato° do 'Deposito da Barra, 	 	 f00
Palco do Deposito cie Entro Bios.. 	 120
Juiz de Fóra 	 •	 5
Cot,egipe 	
Creosotagem. 	 	 .50
Pateo de Palavra... . 	 	 270

Sitio 	 •10
A. Vasconcellos. 	 	 50
Larayette 	 	 240

530)Ciaaccahlomehirya 	
155

Mogy 	 	 70
Norte 	 	 $50

Lenha para bitola t streita de
O rn,85 de comprimento por 0u',08.a
O,23 do cliametro :

Pe'n ido 	 	 3
Paiva 	 	 15
ãlercès 	
Lafavetto 	 • loa
Buraior 	 •

Tripuhy 	 	 10
Marianna 	
E. Corrêa 	 	 20
A. Moreira 	 	 10
R. Acima 	 	 40
Sabará 	 	 100
Caethé 	
Sta..Barbara 	 	 40
.Bello Horizonte 	 	 80

10Brumadinho 	
B. Va Be 	 	 10

25Nova Granai 	 •

Sete Lag(ias 	 	 100
•ordisburgo 	 • 	 25
Curvoilo 	 	 80
Cm-ratinho 	 •	 25
Lassaria° 	 • 

• 25Pirapara 	

	

"	 iBuenopolis 	 0	 0
Por tella 	 	 70

P.. -N1flovia°  •	 	
10

A 70
Pateo do Dep. do Valença 	 • 	 75

i0Blrbosa Gonçalves 	 a
B. Longa 	

•18Vassouras 	
Ta boas 	

As condições para o fornecimento etto as
-seguintes:

a) a lenha deverá ser direita, seromillmbit
Sã, de bama qualidade e seoca;

MARIO WIGTAL	 'Novembro cie 1917 42037
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ti) a lenha deverá ser entrevo, carregada
fios vagões da estrada, mas em pontos tileis
que não occasionem baldeação nem percurso
superior a 100 kiloinetros, relativamente ao
ponto de consumo para o qual foi proposta;

c) a lenha, para a bitola de 1 0/,6) terá
1 ,0 ,00 de comprimento, variando sua grossura
de oito a 20"centitnetros.

d.) a lenha para a bitolado 10 ,00 terá 0'2,80
de comprimanto, variando sua grossura de 8
a 20 centitnetros;

e) o fornecimento mensal poderá ser au-
gmentado até o dobro do contractado com o
aviso prévio de 30 dias; •

f) no caso de não ser fornecida a lenha no-
cessaria para o serviço e nas condições deste
edital, receberá o contractante aviso escripto
na primeira falta; sujeitar-se-ha a uma multa
de 5005 na segunda; do 1:0005 na terceira e
o contracto será rescindido, indepen lenta-
mente de acção ou intorpellação
sem direito a reclamação de especie alguma,
na quarta falta, com perda de'caução;

g) sendo imposta ao contractante uma mul-
•a, deverá elle entrar com a respectiva im-
portaricia para os cofres da Estrada dentro
do praza de oito dias, contados da data da
communicação, sem o que lho será deduzida
essa importancia da canção, ficando suspensos
seus direitos de contractante até que restabe-
leça a mesma caução;

h) as multas serão impostas pela directoria, -
mediante communicação da Intendencia;

i) a lenha será empilhada, afim . de ser fa-
cilmente medida:	 -

I°, as medições soffrerão sempre um des-
conto de 5 a 25 % para corrigir os vasios,
empilhamento defeituoso, tóras tortas ou fóra
das dimensões, podendo entretanto a Estrada
recusar as pilhas que, a seu juizo, não estive-
rem em condições de ser medidas ainda
mesmo com esses descontes;

20, na bitola larga as palias serão do ,00,
1 m,50 ou 2%00 de altura;

3°, na bitola estreita as pilhas terão 1%00 o
1°,50 de altura;

4°,' não será permittido o empilhamento.de
mais de 200 metros cubicos sem a separação.
das pilhas. de modo a evitar o incendio em
todo o depoçito;

50 , o empilhamento será feito em terreno
firéviamente preparado, escolhido pelo medi-
dor o sempre a margem da. linha, a juizo es-
clusivo da Administraçao da Estrada;

11 a medição será feita por- occasião do re-
cebimento quer na linha quer no deposito ou
pateo da estação, recebendo, ' nessa °ocasião,
o fornecedor um documento que lhe dará di-
reito a apresentação da conta mensal;

1c) o carregamento dentro dos vagões da Es-
trada será feito pelo 'fornecedor, assim como
o empilhamento e transporte até o vaeão.

A estrada avisará: com antcedencia
minima de 24-horas a hora do carregamento.

2.° A estrada •ficará • responsarei pelo pre-
juizo que ao fornecedor acarretar falta ou
demora do trem especial no local a hora mar-
eada. Por sua vez o fornecedor ficará re-
sponsavel para com a estrada -pelo prejuizo
que a dia causar pelo • .não aproveitamento
ou demora do trem especial de lenha.

3•0 Ficará dispensado do . carregamento o
fornecedor,que der a lenha convenientemente
empilhada no seu ponto de consumo.

l) a estradas não fica obrigada' a • .recolher
ta lenha quando houver interrupção de linha
ou quando as condiçõea do trafego . não per-
mittirem; -

tn) não. será recebida lenha das madeiras
abaixo indicadas ou de outras identicas a
estas cujas qualidades sejam pela estrada re-

•conhecidas imprestaveis como combustivel.
Relação das madAraAque não servem para

Araticurn, adiem, bacuburú, u pau do
breu, bactibú, bandar,a, coiro, cnrindiba,
casota branca ou farin'ia secca, cauta ama-
relia, caixão branco, cajueiro,• carrapataira.
ciribá, chicarra, chuchá, coqueiro, cajá,
cutieira ou irviyassii, esperta, figueira, fumo
bravo, gamalleira, guarar -ma, ou páo /Valho,
itaóca, imbauba, imbab-I, imbirussú,
b: iba, itabibtria, imbimbofe, imbio branco,
imbirainba branca, mutual), Tnulula. Maria
mole oupáo ceb ila, aniqueeneira, ou fracta
de pombo, moine°, paineiras, paineiras do
esp.nho, paineiras lisas, palmitos, páa de
terra, papagaio, pixirica, pinhão, quaresma-
sindiba, sanandim, sanar' lúou salvajao, aa,-
nindit, sangue do drago, tabibuia,toucinheira,
unha de anta e unha de boi.

. A concurrencia versará apenas sobre o
preço em réis para o metro cubico, especifi-
cadamente para as quanti iades e pontos do
consumo citados, strieitirsio• se o proponente
a todas as condições estabelecidas neste edi-
tal.

A prefsrencia.caberá de direito ao. autor
da proposta. tilais barata, por minima que
seja a differeeça entre ela e qualquer outra.'

. As propostas que devem estar devi !amanse
&liadas, datadas. assignadas, com indiana°
das respectivaa residenci is, serão entregues,
em duas vias, em envoludos fechados, eare
a declaraçao, :por fora, do assumpto e do

. nome do proponente.
Esse envolucro deve ser acompanhado de

um outro, em separado, contendo to los os
documentos que possam privar a idoneidade
do proponente, comprelsendondo-se, entre
alies, os recibos de quitação da ultima col-
lacta des impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o' roca) uda canção de
1:0005, previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, coutados da data
da entrega do convite que for expedido para
em fim.

A caução definitiva, para garantir a exe-
cução do contracto, será de dez por cento
sobre o valor do mesmo.

contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente peto Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas. -

-A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente. antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annuncialos o dia e hora para
abertura e leitura das propastas que, antes -de
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a
concurrencia, caso os preços pedi 'os sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima
dos quaes não acceita nenhuma.	 •

As propostas não poderão conter sita° uma
fórmula de' completa submissão a todas as
clausulas deste edital. o o preço, em reis,
para o metro cubico de lenha, das quanti-
dades de lenha citadas entregues nas condi-
dições acima estabelecidas.

' Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não provistas.ueste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de urna reducção sobre a pro-
posta mais barata.
• No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas fica a estrada com o direito de de-
çidir a gola cabo a preferencia,

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCUBRENCIA PARA O FORNECIMENTO-DE MATERIAL

ELECTRICO PARA a 3a E ía DIVISÕES EM 19.8

De ordem-da directoria, faço publico que ás •
12 horas do dia 27 do corrente !noz de 'no-
vembro, na inteaclencia desta estrada na es-
tacão Cen irai, serão recebidas propostas para
o forneci men t o de:

Para a 3, dinisno

2.09 kilogrammas de ara ne de ferro gal-
vanizado de 2111/m,

kilogrammas de arame de ferro gal-
vanizado de -m/m.

1 mo kii.nrammas do arame de cobro da
2m/rn .-

1 .000 kilogrammas de arame de couro
4m/m. .

2.030 metros de cabo envolto em chumba
n. 12.

3.010 kiloarammas de chlorhydrato da -
armorie° em pó.

5.00 lampa, .las incandescentes . de 120x25
velas, economicas.

5.000 lann yslas incandesceres do 120X32
velas, econoniic,aís.

2a0 larnpadas insandescentes de 123x500
velas, economicas.

100 lampadas de 8)0 velas, 1/2 watt. «Nova
Lis».

200 lampadas de 630 velas, 1/2 watt, por
vela', de .:2 ,) volts.	 -

-2aa 1 , mnaclas de 400 velas, 1/2 watt, por -
vela, de 12) volts.

5.0 .-0 litros de oleo XX para dynamo.
1.00) pilhas seccas Fred Seel.,

Para a 4. divisão

2.000 lampadas de 230 svatts 33 volts fila-
mento metal ice 1/2 watt por veja.

3.000 lampa :I as do 10 watts 35 volts fila-
mento metallico 1/2 watt por vela:

A concurrencia versará apenas sobre ()
preço, em qualquer moeda, para a; quanti ia-
des pe l idas, mit 'aguas no Cáes do P ido, den-
tro dos vagões da estrada com direitos Dor
conta da estrada, na hypothese devirem di-
rectamente de merca t o estrangePo, o na
intendene:a., na hypetheso do não vi-em di-
rectamente de mercado estrangeiro.

Para comparação dos preços servirá o cara-
bio á vista que vigorar na ssspera do lia
marcado para a concurrencia, e a-os prsçoa
das propostas cujas di,.oitos . corra.m por conta
da estrada se a tdicionará a importancia rela-
tiva a esses direitos.
• Caberá a preferencia de direito ao autor ala'
pronosta mais barata, por minium que seja e
diferença entre ela e qualquer outra. 	 "

A entrega será feita dentro de quatro me-
es a partir do ree stro do contracto no Tri-

bunal de Contas, Mas es% prazo poderá ser
augmenta to, a juiza- da'admi • dstraçao, no ca-

Toda e qualquer pr iposta que no estiver
inteiramente de accôrdo spm este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 31 do outubro do 1917.— O secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

so de demora por força maior. 	 .

As propostas que devem estar devidamente
saltadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas .vias, em envolucros fecha.los, com a
declaração, por fóra, da assumpto e do nome
do proponente.

ESSO envolticro deve ser acompanhado de um
. Outro, em separado, Contendo todos os don,



cimentos que possam provar a idoneilada do
proponanto, comprehendend ase, entre alies,
os recibos de quitação da ultima colleata dos
impostos a min estiver suj&to.

No acto da en`rega da proposta o propos
fonte deverá exhibir o recibo da caução de
5003, préviamen • e faita na thesouraria desta

• Estrada para garantir a ass"guatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cores
da mesma Estrada si o proponente referido
recusar-se a a.aaiesetar o respectivo contraeto,
dentro do prazo do sete dias, contados da da-
ta da entrega do convite que for expedido
para esse fim.

O contracto só se -tornará efectivo depois
de appNvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obixis Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas. -

A questa.° da idoneidade dos proponentes sara
julgada e examinada préviamente, antes do
aber as as propostas. As propostas cujos au-
tores não tivcrein sido considerados idoneos
não soro ab aoas.

Depais de julgada a Idoneidade dos propo-
(lento% serão atinunciados odae hora para
abertu a e leitura daa propostas que, antes
de qualquer decisão acra° publicadas.

A Estrada reserva-s dir do de annullar
a 'conoto-rena:a, casos 03 praças pedidos sejam
muito a toa. declarando, antas de abertos as
propostas, quaos os preços maximos acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas !tio po lerão conter sinão uma
formula do com-atila submissão a tolas as
claustilis deatn e 'Uai, o o preço, em qualquer
moada, pira as qaantida les pedidas, que o
proponento oferecer, entregues nas condi-
ções já talas neste afitai.

Não se toma •ão em consideração quaesquer
offr tua de vantagens não previAas neste edi-
tal, nem as p, opostas que contiverem apenas,
o offer cimento de urna reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No mi de abmlitta igualdade entro duas
proposta, fica a Estrada com o direito de de-
cidir a quem rabo a prefere •cia.

'Os Concurratites ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucçõas para o ser-
viço do concurvencias, e deverao compasecer
Lia refeeida Intendendo., onda lho serão pre-
stados os esclarecimentos em ordem a fa a ili-
tar a sati,fação dessa exigencia.

To ta e qualquer proposta que não estiver
a inteiramente de accôrdo com este edital será

rejeitada.

Secretaria da Es'rada de Ferro Central do
asil, 5 de novembro de 1917.-0 secretario

José Ricardo d'Albuquerque.	 •
••••••••n•n

Para coMparação dos preços dag propostas,
servirá o cambio á vista que vigorar na ves-
para do dia marcado para a concurrencia.

A entrega sesá feita lentro de quatro me-
zes a partir da data do registro do contr icto
no Tribunal de Contas, ma; osso prazo poderá
ser augmentado, a juiztada administcação, no
caso de demora por brça. maior.

As propostas que devem estar devidamente
selladas, datadas, assigiadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fiara, do assumpto e do nome
do proponente.

Es;o envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contando todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponento, comprehendendo-se, entre
enes. os recibos do quitação da ultima collo-
ata, dos impostos a que estiver sujeito.

•No acta da entrega da p soposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da cauçao do
réis 5a0., previamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura
do . contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada se o proponente
preferi lo recuar-se a assignar o respactivo
con'racto, dentro do prazo do seis dias, con-
tad . s da data da entrega do convite que fôr
expedido para esse fim.

O contracto só se tornará efectivo depois
do approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as 'propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e lei7tira das propostas que, antes
do qualquer decisão, saras, publicadas.

A estrada reserva-se o direito do annullar
a coNcurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos acima dos
quaes não acceita nenhuma.

' As propostas não poderão conter sinão urna
formula de completa submissão a toda; as
clausulas deste edital o o preço, em qualquer
moeda, para as quantidades pedidas, que o
proponenta oferecer, entregues no Cães do
Porto, dentro dos vagões da estrada.

Não se tomaráo em consideração quaeaquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiveroin ape-
nas o oferecimento de uma reducçao sobro a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem eche a preferencia.

Os concorrentes ficam sujeitos ao cumpi-
monto do art: 26 das instrucaões para o ser-
viço de con •nrsenrias e deverão comparecer
na refaridttaintendencia., onde lhes serão pra-
sta .!os esclarecimentos em ordem a facilitar a
satasfação desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accaordo com esto edital sera
rejei a.lr

Secretar a da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 5 de novembro no 1917.-0 secretario
José Ricardo de Albrquerque.
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o fornecinseoto do aft.,entoneladas de mil ki-
logrammas, riu fornecimentos psrcellados de
5.000 toneladas inermes, do carvão nacional
de boa qualidade.

A concnrrancia versará apenas sobre o
preço em réis, par tonelada, eabondo a pre
feroncia, do direito, ao autor da proposta
mais barata por minima, que seja a diferença
entre alta o qualquer outra.

As propostas devem estar devidamento sol-
tadas datadas e aSSigna claS, com indiana() das
reapectivas residoncias, serão eatregues em
duas vias, cm envolucros fechados, com a de-
claração, por fóra, do assumpto o do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos as
documentos que passam provar a idoneilada
do proponente. com nrehei tilando-se entre
amos recibos de quitação da ultima collocta
dosimpostos a (Mo estiver sujeito:

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
20O0S, préviamente foita na thasouraria desta
estrada para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a asaignar o respect ivo contracto

' dentro do prazo de seis dias, contado da data'
do convite que fôr expedido para esse fim, • -

A questa.° da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada próviamente, antes
de abertas as pronosfas.

As propostas, cujos autores não tiverem sido
consPlerados idoneoa, não seno abertas.

Depois de julgada a idoneidade 'dos pro-
ponentes, serão annunciados o dia e hora
para a abertura e leitura das propostas que,
antes do qualquer decisão, serão publi.NulaS.

A' estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia caso os prevos pedidos sejam
muito altos, declaranraa, ances do abortas as
propostas, Otiaes os preços maximos acima do3
quaes IAD acceita nenhuma.

As propostas nãomoderão conter sinão uma
formula de completa slibinissao a todas as
clausulas deste edital, o preço em réis para a
tonelada ste mil kilogrammos, a proce lenda
do carvão e o local onde entrega.

Esse local do entrega será 'dentro dos
varrias da estrada, em qualquer ponto de seu
limite ou no Cães do Porto.	 •

Na hypothese cie entrega dentro dos vagões
no Cães do Porto, correrão as dospeaaa ordi-
naria,s de descarga no cães ,por conta da es-
trada; todas as demais incluindo as de estiva,
por conta do fornecedor.

Não se tomarão enrconsideração quaosquer
ofertas de vantazens não previstas neste edi-
tal nem RS propostas que contiverem apenas o
oferecimento ae uma raducção sobre a pro-
posta inala barata.

•No CASO do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de dici-
dir a quem cabe a ,areforencia.

AS bases para o contracto são as seguintes:
4 a—Os fornecimentas durarão começar den-

tro de 30 dias, contados da data do registro
do contracto no Tribunal do Contas.

2'—As contas serão processadas por parti-
das mensaes o o pagamento efectuado dentro
do prazo do noventa dias, na Thesouraria
Estrada.

n fornecedor para garantia da execuçacs
do fornecimento caucionará no Thesouro Na-
cional a quantia de cincoenta contos de réis,
em dioheiro ou oro tilados da divida publica,
ao il aormo o recibo que exhibir, para efectivi-
dade das multas em que incorrer, sendo obri-
gado a integralizal-a todas as Vezes que fôr
desfalcaia par tal motivo.

4a—Na falta do cumprimento de qualquer
das clateadaa estipuladas, poderá a Directoria.
da Estrada multar o .fornecedor em dous a
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Estrada de Ferro Central do Brasil
• OICURRENCIA PARA O FORNrCEsIENTO DE FOLHAS

DE ZINCO PARA A ifra DIVISÃO, EM 1918

De ordem da directoria. faço publico que
ás 12 horas do dia 26 do corrente mez do no-
vembro, tia intendenda desta estrada, na
estação Central, serão . recebidas propostas
para o fornecimento de:

Ml folhas do zinco de 2"1 ,90x0m ,80 para
tapes serie V, de aecório com o desenho
580.

Mil folhas de zinco de 2ra ,95x0°,91 para
vagões serie Q, de accôrdo com o desenho
632.

A concurrencia versará apenas sobro o
preço em qualquer moeda, para cada uma
das quantidades pedida, entregues no cães
do parto, dentro dos varões da estrada, cor-
rendo os direitos addaneiros por conta da es-
trada, cabalai° a preferencia, de direito ao
autor da proposta mais b iram, por ir mima
que seja a diferença entre dia e qualquer
outra.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCUnnwan PARÁ O PORNECIMEXTO DE N0.003

TONELADAS DE CARVÃO NACIONAL EM 1918

De ordem da directoria, faço . publico, que
ás la horas do dia 17 do proximo men de no-
vembro, na Intondencia desta estra ia, na Es-
tação Central, serão recebidas propostas .para



12040 • Sabbado 17 isloveal.sro fie 191-
------ --

dez contos de róis, conforme a gravidade da
falta.

b'—A suppressão do fornecimento por 'mais
de um rnez dará a directoria da estrada
o direito de annullar o fornecimento com
perda da caução em favor dos cofres pu-
blicos.

64—As quantidades marcadas para as en-
tregas mensass pcslerão ser modificadas, a
juizo da directoria, do caso de demora por
força maior, o fornecimento, porém. deverá
estar todo concluido a 31 de dezembro de
1918.

7s-0 contracto só se tornará efectivo de-
pois do approvado definitivamente pelo Minis-
terio da Viação e Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal de Contas. 	 •

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 5 de outubro de 1917.-0 secreta-
rio, José Ricardo de Albuquerque.	 (.

Estrada de Ferro Central do Brisil

CONCURRENCIA PARA O FORNEcEdENTO DE VERNIZES

E TAXITE PARA A 4a DIvIsÃO, EM 1918

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas, do dia 22 do corrente moz, na
intendencia desta esvaia, na Estação Cen-
tral. serão recidas propostas para o forneci-
mento de:

Verniz estrangeiro Railway Brand L 2' D

400 gallões Hard Carriage:
30) gallõos Wearing Body.
150 gallees Hard Bode.
231 gal Iões Black Japão.
150 pilões Japão Dryer.
-159 ga.110es Knotting.
300 gallões Copal.
200 gallões,Gold Siso.
600 ga I iões Flattitige.
450 gallões Elastic earriag.
O preço para os gallees acima será znedio,

para o gano, comprehendendo qualquer
marca.	 •

Verniz Standar:
003 gallões Flatting.
400 gallões Gold Sizo.
O preço para estes gallões Umbus será

médio, para o gallão, eomprehendendo as
duas marcas.

400 gallões de taxite, por...
A conrurrencia versará apenas sobre o

preço, em qualquer moeda, conforme está
marcado, para os artigos pedidos, entregues
no cães do porto, dentro dos vagões da es-
trada, correndo os direitos aduaneiros por
conta da estrada, na hypoi hese de vinda di-
recta do mercado estran geiro, ekntregues na
intendencia, na hypothe,e de não virem di-
rectamente de -mercado estrangeiro.

Para comparação dos preços servirá o catn-
bio á vista que vigorar na eesp ora do dia
marcado para a concurrencia.,e aos preços
relativos a p ropostas de vinda directa se addi-
cionará a importancia correspodente aos di-
reitos aduaneiros.

Caberá a preferencia de direito ao autor da'
proposta mais barata, por mini= que seja a
diferença entre cita e qualquer :outra.

A entrega será feita dentro de qustro mexes
a contar da data do registro do ,contracto no
Tribunal de Contas, mas esse prazo pelsrá
ser augmentacio, a juizo da administração, no
caso de emora por Inrça maior.

As propostas que devsm estar devidamente
dataslas, assienailas, com in Oração

das respectivas residenciss. serso entregues,
em duas vias, em envolucros fe shados, cum a
declaração, por féra, do assumi:to o do nome
do proponente.

Esse envolusro deve ser ato upatinado de um
outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendendo•se, entre elle,s,
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

NO'acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
1:000S, previamente feita na •thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
centrado. caução que reverterá para Os cos
fres da mesma estrada si o proponente refe-
rido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto. dentro do prazo de seis dias contados
da data do convite que fôr expedido para esse
fim.

0,contracto só se tornará efectivo depois de
approvado definitivamente pelo Ministerio da
Viação e Obras Publicas e registrado pelo Tri-
bunal de Contas.

A questão da .idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviarnente, antes
de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tivorem sido considerados idoneos
mão serão abertas

Depois de itilgada a idoneidade do propo-
nentes, ssrão annunciados o dia e hora para
aborturass leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publica -ias. 	 .

A ostra la reserva-se o direito de annullar
a eoncurrencia. caso os preços pedidos sejam
muito altos, ::eclarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços maximos, acima
dos qiraes,não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital:e o preço, em qualquer
moela, para os artigo: pedidos que o propo-
nente oferecer, conforme ficou estabeleci lo.

Não-se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edi'.al nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma roducção sobre a

_proposta mais barata.
t No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Os:concursentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento-do art. 26 das instrucções para o ser-
viço de concnrrenclas e deverão comparecer,
ma referida intender-mia onde lhes • serão
prostados esclarecimentos em Ardem a ,faci-
fitar a satisfação desta exigencia.

A estrada reservásse,o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda st• qualquer proposta .que não estiver
inteiramente de occórdo com este edital será
rejeitada.

Secretariada Estrada de Ferro Central do
Brasil, em .6 de novembro de 1917.-0 secre-
tario, José Ricardo d'Albuquerque.

Mstrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 300
TONELADAS DE FERRO GUSA, PARA A 4* DIVISÃO,
zat

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 24 do corrente mez de
novembro, na intendencia dest E:tra la, na
Estação Central,, serão recebidas prol:antas
para o forniscimento de 3 O toneladas de
fe ro gusa de primeira qualidade, durante o
atino de 1918.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em moela nacional, para a tonela la
de :erro gusa • de primeira quali fade, ca-'
ben In a preferencia do (limito ao autor da
pr 'ta mais barata, por minima que seja a
diferença entre cila e quaajuar outra.

•I entrega será a partir do rtigistro do con-
tracto no Tribunal de Contas, dentro dos

agees da Estrada, em quantidades iguaes por
mez, taes que tornem o fornecimento completo
em 31 de dezembro de 1918.

O atraso na entrega de qualquer partida
sujeitará o fornecedor a uma multa de 30
ou á rescisão do contracto, com perda da
canção, conforme entendimento da adusis
nistraç,S.o.

Sondo desfalcada a caução, por motivo de
multa, deverá ser immediatamente inte-
gralizada.

As propostas,que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas resi lendas, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto o do nome
do proponente.

Esse envolucro deve 'ser acompanhado do
' um outro, em separado, contendo tolos os

documentos que possam provar a idoneidade
do proponente,cornprehendendo-se,entre
os recibos de quitaçto da ultima colleeta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
5-108, previamente feita na Thessurariti desta
Estrada, para garantir a assignatura do con-•
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma Estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da
data da entrega do convite que for expedido
para esse -fim.

O icontracto só se tornará efectivo depois
• do approvalo definit vameute pelo Ministerio

da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da iiloneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julga-la a idoneidade dos propo-
nentes, serão anuiu:ciados o dia e nora 'para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de anediar'
a concurrernsia, caso os preços pedidos 'sejam
muito altos. declarando, antes de abe stas a
propostas, quaos os preços ma,ximos acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão urna
fórmula de completa submissão a telas as
clausulas deste edital, -e o preço, em moeda
nacional, para a tonelada ,de ferro gusa de
prime ra qualidade. entregue nas condições
já estabeleci-tas que o proponente offs re .er.

Não se tomaras: em coosideraça.o quaesquer
ofertas de vantagens não vevistaS neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
oferecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas fica a Estrada com o i direito do
decidir a quem cabe a preferencia.

Os concurreutes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instracçôe3 para o ser-
viço de coneurrencias, o &serão comparecer
na referi Ia onde lhes trusio pre-
stados esclarecia-ten ros em o 'dom a fariiitar a
satisfação desta exigencia.

A Estr da rose 'va-se o direito de restringir
a quantidade podida.	 •

Toda e qualquer proposta que não estiver
Inteira mente de accôrdo com este editsl será
rejaitada.

Secretaria da Estrada -de Ferro Central do
Brasil, 7 do novembro do 017.-0 secretario
Joid Ricardo d'Albuquerque.



Estrada de Ferro Central do Brasil

IDONCURRENCIA PARA O POIINECIvrETTO ATá 250.000
TO'rEt.An.ts DE CARVÃO AMERICANO, DURANTE O

ANNO DE 10111

(Nova alteração do edital do 3 de novembro
( •	 do 1917)

Do ordem da directoria, faço publico que ás.
12 lawas - do dia 3 do dezembro proximo,
intendencia desta estra la. na estação Central,
serlo rocsbidas propostas para o fornerimento
ati's 250.00) toneladas americanas de 1 .0ta
kilos, re-ervandosse a estrada o direito do
con t ractar o minituo de 200.000 toneladas do-
caiara.° atnar'eano, durante o anno de 1918,
em fornecimentos.nareellados de acear iaa com
a !segunda parte da clausula IV, extrais:do do
minaareeonhecilas como do primeira classe.

A coneurren aia versará apenas sobro o preço
.ern. dollars, ouro ameuicano, cabendo a preto-
reunia, de direito, ao autor da proposta mais
ba,.iita, por minima que seja a diferença en-
tro ella o qualquer outra.

As propostas-alie devein estar devidamente
sellalas, datadas, assignadais, com a inaica-
ção das respectivas residencias, serão entre-
gues, em duas vias, em' envolueros fechados,
com. a declaração, por fóra, do assurnpto o do
nome do proponente.

.Essa nnvolucra deve ser acom panhado de
um outro, em snparado, contendo todos os
documentos que rasam provar a, idon&dade
do piam mente, comprehendenlo-se entre alies
oareelbs de ouitação da ultima collecta dos
impostos a que 'estiver sujeita.

No acto da entrega da proposta o proponeuto
devnaá exhibir o recibo ria cauçio do 10:000,
prévia incute feita na . thesouraria desta es-
trada. para garantir . a assignatura do contra-
cto. caução que reverte-ai para os cobres da
mesma estrada si o proponente.. preferi ia re-
~r-sO a assignar o respec tivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados da tina
doiconv i to que fór expedido para esse fino.

A guestao da idon al. lade dos praponentos
sorá jolgada o examinada préviamente, atures
do as p onostas. As propostas, cujos
autores não tiverem si lo considerados ido-
mos, não ser" o abertas.

Dep i de tulgads a idonel lado dos propo-
nentes, serio annunciados o dia. e hora para
abertura o leitura das propostas qtfea antes
o qualciner decisão, serão publicadas.
A estrada reserva-se o direito de annul-

lar a e nnurrencia, casa os preços pedidos
sejam muito alt is, declarando, antes de aber-
tas as propostas, qual o preço maximo aci-
ma clo. qual não aceeita nenhuma. 	 •

As propostas não poderão conter sino -
uma formula do completa submissão a todas
as c:falia:das deste edital, e. o preço, cmn
dollars, ouro americano, que o proponent.o.
offcseeeer para a tonelada do L016 kilos do
carvão, entregue deiitro. dos vagias da es-
tiada, no Cites do Porto, nas ermilições in-
dicadaa na clausula IV. .

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de Vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que , contiverem
apatias o oferecimento de nina rodueçâo so-
bre a proposta mais barata.

No caso do absaluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrala com, o direito de
decidir a quem cabe .a preferencia.

Os ennemirreures ficara- sujeitos ao cum-
primento do art. 26 das instaucções para o
serviço da conearrencias, o ieverao compa-
recia na referida inten :envia, onda lhos se-
rão inr atados asabirecimantos cru ordem a
facilitar a satisfação desta exigencia.

Ltotilit	 tar	 ,
-	 --

As bases para o contracto são as seguintes:

Obriga-se o fornecedor a entregar, durante
o anno de 19 8, carvão de primeira qualidade,
elos deverá ter saia eatrahido lasann.emente
do minas de p mineira classe, satisfazendo as
seguintes condições:

Agua 2 % ,no maximo :
Matarias volateis combustiveis, 10 a 25 %;
Ca ..bano fixo 70 0/„ no minimo ;
Cinzas G °h, no maximo;
Enxofre volatil 1 °A, no maximo;
Poder calorifico 7.500 calorias no minimo

por gramma.
As condições, a que o Carvão deve satisfazer,

serão sempre verificadas no gabinete de on--
saios da estrada.

O carvão do cada carregamento só- será.
despachado si for na sua totalidade para a
Estrala e si o firnecalor entregar com o co-
nhecimento e factura consular o attestarlo,
com firma reconhecida, .de que o carvão é
para a Estrada, das minas supra citadas, cor-
rendo por conta do respectivo fornecedor
quaesquer despezas ou preiuizos causados pela
inobservancia destas condições.

II
O carvão que, submettalo à, analyse e cape-

riencias, não revelar as qualidades especifi-
cadas na clausula anterior, será rejeitado o
immediatamento snWitniclo- pelo fornecedor
por outro, da qualidade exigida, do modo que
a Estrada não fique desprovida, hypothese em
que se suprirá no mercado, correndo por
conta do fornecedor a diferença do preço,
além da multa em que incorrer.

O carvacodeverá ser entregue em pedaços,
não sendo achnittido mais de 10 °A, de um vo-
lume inferior a 30 pollegadas cubicas e 30
4n 04 quanto a moinha.

Entende-sopor moinha a parte terrosa que
passa através de peneiras do 0 13 .0t de aber-
tura inclinada a 60° em relaaão ao solo.

Si as quantidades de carvão miudo e moi-
nha verificadas em cada expedição forem su-
periores ás estabol acidas, será todo o Carvão
peneirado por comuta do forne.celor, de modo
quo os volumes dos pedaços inferiores a 30
polleuradas cubicas e ciada moinha sejam na
propo 'ção estabelecida.

A verificação desta clausula será feita mian-
do a administração entender e pelo modo que
julgar conveniente.

IV•
Todo o carvão será entregue em terra, den-

tro dos vagões, no Caos do Porto, correndo
por conta da Estrada somente as. despezas
direitos aduaneiros e por conta , dos fornece-
dorc as tuiãris .ordinariaa de descarga no
Caos do Porto e todas, as demais despezas, in-
clusive as do estiva.

As guarda lados a entregam' por mez serão
aos coracapandentes á duoaecima parte do que
for contra,ctado, não se obrigando a Estrada a.
fornecer vagões pára mais do mil toneladas
diarias.

Por tonelada americana, do 1-016 kilos, do
carvão, entregue no caso da clausula, 1V o
feita a vOrificação das clausulas I. e III. pa-
gará a Estrada do Varro Cnntral do Brasil o
preço de 	 em ouro americano.

VI
As contas serão processadas por c:rroga.-

mento de cada vapor, e o pagamento ofie-
ctuado em mueda nacional, dentro do prazo

avembro de -1917	 12041

de noventa dias, na ta panuraria. da Estrada,
vigwanclo para a conversão a taxa oficial da
ampara da requisição do mesmo pela Intima
deneia.

A primeira entrega
VII

 mensal será dentro de
trinta dias, cantados da data do registro do
contracto no Tribunal de Contas.

O forneco,lor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará no Thesouro Na-
cional a quantia do core contos de raso
em dinheiro, on em titufos da divida publica,
conforme o recibo quo exhibir, para efectivi-
dade dos multas em qun incorrer, sendo obri-
dado a integralizal-a todas as vezes -que for,
desfaleadr. por tal motivo.

IX
Na falta do cumprimento dC qualquer das

clausulas estipuladas, poderá a directoria da
Estrada multar o fornecedor em dons a vinto
contos do réis (2:000$ a 20:000a) conforme a
gravidade da falta.

X
A stippressão do fornecimento por mais de

um mez, Ou a tentativa do fazal-o com artigõ
do qualidade inferior, clara direito à directo-
ria dia Estrada, a annullar o fornecimento
com perda da caução de que trata r. clausula.
VII, em favor dos cofres pixiricas.

XI
Subsistindo o estado do guerra em diaarsos

palma, declara-se que- a Estrada s6 -considera-
rá motivo de força malc.r para a interrupção
dos fornecimentos de carvão a prollibição
sabida do mesmo, feita em declaração oficial
co governo americano.

XII
O presente contracto só se tornará offectivO

depois mie approvado definitivamente pelo mi-
nisterm da Viação e Obras Publicas o regis-
trado pelo Tribunal de Contas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 12 de nos° riam da 1917.-0 secre-
tario, Jose Ricardo de Alinaluerue.

Estrala de Ferro Central do Brasil

De ordens da directoria, convido o mofe-
re a te do 2a crassa Alvaro José da Silva a com-
'atascar. dentro do prazo do dias, conta-
do, testa data, no escripiorio da inspectoria.
do 2° dist ricto da 2° divisão desta estrada, em
Juiz de Fara, afim de ser subinettido a proa
cesso adm n istra ti vo

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 14 de novembro do 1917.— O se-
cretario, Josè Ricardo de A/tingiu:que.

1n•••••••

Estrada de Forro Central do Brasis.

Do ordem da directoria convido o agente do
3° classe Alberto Alves Washington Soares de
Souza a comparecer, dentro do prazo de de*
aias, contados desta data, no eseriptOrio da.
inspectoria do 1° districto da 2' divisão desta.
est adia, na Estação alavitima, afina de ser
subinettido a paoresso administrativo.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 14 de novembro de 19 ar. — O se-
cretario, Josd Ricardo dc Alboquerre.
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Canos do ferro galvanizado com luvas:
4.0)0 metros de 3/4" diametro -interno, kilo

	

centavos 28.0, ouro americano. 	 ' •
3.000 metros de I" diatnetro ine mo, kilo

centavos 26.8, ouro americano.
$0;50 4.000 metros de 1 4/2" diarnetro interne. kilo

	

' centavos 29.5, ouro ameriéano. 	 •
3.000 metros do 2" diametro interno, kilo

centavos 3 ).2, ouro amerioono.
8.000 metros do 3" diametro interno, kilo

centavos 32.0, ouro americano.
3.000 metros de 4" diametro interno, kilo

centavos 40.0, ouro americano.
2.600 enxadas i!e 4 1/2 libras calçadas do

aço, por libras 9.4.0.0.
3.500 pás do bico n. 4, reforçadas, por libras

1.412.0.0.
3.000 trados Dreams de 5/8", por libras

501.0.0.
Os canos de quatro pollegadaa não podemos -

estragar sino no prazo de 10 a 12 mezes.
Rio de Janeiro, 14 de novembro de dr.-

Si,4,0 Diga Coraiã (Nnup.

$0,42

$0,42

80,42

$0,42

$0,42

90,42

81,90

t2342 Se. kdo

F,e1uNada de Ferro Central - do Brasil
L,NGURRENCIA PARA O RoDNEIffl!IENTO DE ARTIGOS

DivEnsOs PARA A Sa DIVISÃO te 1918
Do ordem da directo:ia e em cumprimento

ao determinado no art. 31 da lei n. 2.221,
elo 3acle dezembro de 1909, abaixo vão tran-
aeriptas as onze propostas recebidas na con-'
egronCia realizada eni quatorze do corrente,'
abertas e lidas hoje, nesta Intendem:ia, em
uresença dos interessados, para o fornsci-
mento aelmadeclarado.

Intenderkela da Estrada ' de Ferro Central do
Brasil, 16 do nevernbro de 1917. - Alfredo
Reis, .pelo intendente.

• Os abaixo aaassoitelos propõem-se a fornecer
á- eco, repartição os artigos abaixo meneio-
Odes, necessarios a 5' divisão durante o anno
dse 1918 de conformidade com o edital de 30
de outubro do corrente anuo.

Arame farpado

-2.000 (dons mil) rolos de arame farpado-de
ferro zincado com dous fios o quatro farpas,
diametro de cada fio 0,0O28 e distancia entre
Panas 0,09 a 0,10 regulando cada rolo 360
(ivesentos e sessenta metros) e pesando liquido
qitenta e onatro (84) libras ao preço de dol-
lars $7,95 ouro americano, sete dollars e no-
venta e cinco cents.)

Canos de ferro galvanizado com luvas

3.000 metros de 1" de diametro interno.
4.000 metros de 1-1/2" de diarnetro in-

terno.
3.000 metros de 2" de diametro interno.
8.000 metros de 3" de diametro interno.
3.000 metros de 4" de dametro interno.
Ao preço de dollars $0,31-14 canis ouro.

americano (trinta e um e useio cents.) por
caseio kilo de cano galvanizado para qualquer
dimensão.

Aço especial

Para trados em vergalhão redondos:
LODO ki/os de 1/2" ao preço de dollars

$045 ouro americano (quarenta e cinco
éents.) por cada kilo.

Para brocas em vergalha° redondo:
500 kilos de 5/8".
1.000 kilos de 3/4".
34100 kilos de.7/8".
5.000 kilos do 1".
2.500 ¡tilos de.1-1/8".
2.500 kiios de 1-1/4",
2.500 kilos de 1-1/2".
Ao preço de (Mara $0,45 ouro „americano

(quarenta e cinco cents.) por cada Itã de
vergalha° de qualquer dimensão.

Para brocas oitavado:
500 kilos de 5/8".
500 kilco de 3/4".
3.000 kilos do 7/8".
5.000 kilos de 1".
Ao preço de dollars $0,45 ouro americano.

(quarenta e cinco cents.) , por cada kilo de
vergalhão de qualquer dimensio.

Os materiaes acima propostos são, entre-
gues no Cães do Porto, dentro dos wagons
estrada de ' ferro correndo os direitos por
conta da estrada.

Rio de Janeiro, 11 do novembro de 1917.-
ChSistotiao .úernandes 4. tromp.

Os abaixo assignados propõem-se forne-
cer á essa repartição os artigos abaixo men-
tiona los, necessarios á Sa divisão durante o
Olmo de 1918 do conformidade com o edital
dá 30 de outubro do torrente anno a rime

1.000 (mil) fechaduras de forro com perto.,
ces, d trinco e maçaneta de louça todas mr

MJ-
5:990$ (cinco contos novecentos e noventa
mil reis.)
, 3.5 O (tres mil quinhentas) pás de bico n. 4
rebrçalas, tolas por 26:219S (vinte sois contos
duzentos e quarenta e novemil reis.)
• Os materiaes acima prepostos são ontre-

gues na loten lenda, °ornando todas as des-
pezas por nossa conta.
•Rio 'de Janeiro, 14 de novembro do 1917.-

Christovão Fernandes ff Comp.

•Sampaio Corrêa & Boettcher, n0g0CianteS
astabelecidos nesta praça, propõem-se forne-
cer a Estrada de Forro Central do Brasil, in-
teiramente de accôrdo com as condições esta-
belecidos no edital de 10 do corrente moz,
publicado no Diario Official o seguinte ma-
terial:

-4.000 metros de canos de ferro galvani-
sado com luvas, de 3/4" de diametro in-
terno;	 .

3.000 metros de canos de ferro goiva-
nisado com /uvas, de 1" de diametro in-
terno;

4.000 .metros de canos de ferro galvani-
sado com luvas, de 1 1/2" de diametro in-
terno;

3:000 metros de canos de ferro goiva-
nisado com luvas, de 2" dg diametro in-
terno;

8.000 metros de canos dg ferro goiva-
nisado com. luvas, de 3" de diametro in-
terno;

3.000 metros de canos de ferro goiva-
nisado com luvas, de 4" de diametro in-
terno.

Tudo ao preço de $0.36 9/10 (trinta o seis
ceotavos e nove decirnos de centavos, ouro
americano) por kilo posto dentro dos vagsos
da Estrada, no Caes do Porto, correndo os di-
reitos aduaneiros por conta da Estrada.

' Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1917.-
Sampaio Corrêa & Boettcher.

• ,Fonseca, Almeida & C,omp., • negociantes
matriculados, estabelecidos nesta prece, á rua
Primeiao de Março n. 75, propoetn fornecer
a essalastratla, noa termos do e stital de 10 do
corrente, os materiaes abaixo menciona ios,
pelos preços designados á margem, a saber:
2.000 rolos de arame farpado, de

ferro areado, com dons fios
e quatro farpas, diametro de
cada fio 0,0028 e distaiicia
entre farpas 0°,08 a Sa",10,
tendo Cada rolo 38 kilos, li-
quido, com 360 metros ap-
psoximadamente, rolo 	

4.000 melros de cannoa de ferro gal-
,	 vonizado com luvas, de 3/4"

de diametro interno; kilo 	
3.000 metros de ditos, idem, idem,

de 1", kilo 	
4.000 metros de ditos, idem, idem,

do 1 1/2", kilo 	

	

3.000 metros de ditos, idem, idem 	
do 2", kilo 	

8.000 metros de ditos, idem, idem,
'de 3", kilo 	

3.000 Metros de ditos, Fiem, idem,
de 4", kilo 	

2.500 enxadas do 41/2 libras, calça-
das de aço, uma 	

4.000 fechaduras de .ferrO com per-
• tences, de triuco e maçaneta

dolosa uma... 	-	 -•

$1,40

$1,70
$0,95

Os preços entendem-se em ouro americano,'
para as mercadorias entregues no OnC3 do
Porto, correndo os direitos aduaneiros por
conta da estrada e Os proponentes delararn.
acceitar as condições do referido edital.

Rio de Janeiro, 14ole novembro de 1917.-
Fonseca, Almeida 4- Comp.

OVARIO ()Mein	 Novembro. de 1917

1.000 fechaduras de ferro etan per-
tences, de trinco e maçaueta
de latão. uma 	

3.500 pás de bico n. 4, reforçadas,
uma 	

3.000 trados Graaves de 5/8", um 	

'Mas Carda & Comp., propoem fornecer á
Estrada de Ferro re itral do Bsasil e sogp'into
mate dal a iin portar do mercado estrangeiro,
sendo os direitos por conta da estrala
2.000 rolos do aramo farpado, de ferro zin-

cado, com does fios e qual .° farpas,
diametro de cada fio 0,0028 e dis-
tancia entre farís 50, 118 a 0,10, regu-
lando .0 rolo 36 metas o teu 'o o
peso liqui o 41 .610 kilos, rolo, dollars -
7,77, ouro americano.

1.000 kilos de aço especial para trados, em
vergalhio re'ondo de 1/2", kilo 4,
centavos, ouro americano. •

Aço especial, para brocas, vergalha() re-
dondo :	 • 1

500 kilos do 5/8", kilo 41 centavos, ouro '•
ame:icor°.

kilos de 3/4", kilo 41 centavos, ouro
americano

3.500 kilos de 7/8", kilo 41 centavos, ouro
americano.

5.000 kOos de i", kilo 41 centavos, ouro
americano.

2.500 kilos de 1. 1/8", kilo 41 centavos, ouro
americano.

2.500 kilos de 11/4", ki/o 41 centavos, ouro
americano.

2.500 kilos de 1 /2", kilo 41 centavos, ouro
americano.

Aço especial, para brocas, vergalhão oita-
vado :

500 kilos de ..q8", kilo 41 "centavos, ouro
americano.

500 kiloa de 3/4", kilo 41 centavos, ouro .
americano.

3.000 kilos de 7/8", kilo 41 centavos, ouro
americano.

5.000 kilos de 1", kilo 41 centavos, ouro
americano.
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Propomos fornecer a _essa estrada, de
0.0córdo. com o °dilatei° 10 de novembro do
corrente anno o publicado no D:ovio" Official
dohaje, 03 seguintes ariegoa, entregues no
Cães do Porto da,nien dos xneoes . da estrada,
correndo os direitos e mais despozas aduanei-
ras por conta dessa repartição.

Cano de ferro OalvaiiOzado com luvas

Cano do ferrei galvanizado ' com luvas até
3" de diametro, kilo 31 centavos.

Cano de ferro galvanizado com luvas, 4",
kilo 31 centavos.

Estes preços entendem-se por centavo, ouro
americano o sujeito á licença especial do go-
verno americano.

Rio de Janeiro. 14 de novembro de 1917. -
Borlido Maio d. Comp.	 ,	 •

Propomos forimeer a essa estrada, de
acastelo com o edit-1 do corrente arrio (10 de
novembro) e publicado no Dia, to Oficial do
hoje, 03 seguintes artigos. , entregues no Cb.e3
do Porto dentro dos vagões da estrada, cor-
ren lo os direitos o demais de. apezas aduanei-
ras por conta dessa repartição:

, Aço cm barra

Aço Oin barra, de accerdo com
'kilo 55 centavos.

Aço quadrado

Aço quadrado, de accôrdo com O
tilo 55 centavos.

Aço especial - de accordo com o edital
Aço espo2ial para tra los (reioolo), kilo 53

centavos.
Aço especial para brocas (redondo), kilo 1;0

centavos.
Aço especial para brocas (oitavado), kilo 50

centavos.
Os preços catendom-se ror centavo, ouro

americano e sujeitos á liceaça especial do go-
verne americano.

Itio de Jan a iro, 14 de novembro de 1917.-
Jorlido Maia Comp.

Propomos fornecer a essa estrada de ac-
côr:o com o edital do 10 de novembro do cor-
rente armo e pubileac10 no Diario (Viciai da
hoje. 03 seg detea nntoriaea, para a e° divi-
são dessa estrada, o para entreoa iummodiata.
(.000 rolas do arame farpado Ameri-
- cano elmva» 11 .13, 4 farpai, distan-

cia da, O, 10,-de 83 libras bruto
Si libras liquido. Cada rolo 	  • 33$800
Entregue na Intendendo, sem mais dos-

Rio de Janeiro, II de novembro de 1.917.---.
Vertido Mala d. Comp.

Propoinox fornecer .a essa estrada de ac-
ebrdo com o eáital do 10 de novemb•e) do cor-
rente, e publicado no Dilrio Oficial de boje,
os seguintes artigos para a 5° divisão dessa
estrada.
1.010 enxadas de aço do 4 1/2 libras,

Uma.:, 	 	 GSIO0
Posto na lotendencia, sem mais despeans.
Rio Janeiro, 11 ale novembro de 1917. -

Borlido Moia f"). Omp.

Provardes forrecer a essa 'estiada do :le-
en' lo coei o c ::Od do 10 da novaaitoo d .o cer-
rente amo e putlicado fio DiÁrio Officiad do

MAMO OFFITITAT:

hoje, os snuiutes arti303 para a 5° divisão
dessa estrada, e entrega inneediata.

(.000 fechaduras de . ferro com
portemos l'e &taco o maçaneta
de louça. Par 	  6:5001)00
Posto na Intendoncia, sem mais docas..
Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1017.
Borlido Maio d. Comp.	 •

Is lort, Irmão Si Comp., negociantes esta-
beleci los neva praça, ai, Avenida ílio Branco
ns. 62/61, de aaeardo co ii o elP.al de con-
armem de-30'de outubro do corroote auno-
u in propor o fornecimento dos seguintes ar,
tigos:	 •

500 kilo3 do aço em barra, de 1" X 3/8",
kilo a trinta . e sete centavos ouro
a imr*es,no (5 0,37).

1.000 'caos d3 aça cm barra, do 1 1/2" X
X 1/2", kilo a trina e sete centavos
oa.•o americano (S 0,37). 	 •

1.500 kilo: do aço em barra, de 2" X 1/2",
kilo a triota e sete . centavos ouro
amacicana ($ 0,37).

1.500 kilo3 (13 aço em barra, de 2 1/1" X
X 1/2", kilo a trinta e sete centavos
ouro am wicano (5 1,37).

3.050 kilos do aço em b de 3" X 1",
kilo a Vota o sete centavos puro
americano ($ 037).

3.503 Leias de aço qua ado, de 1 1/2", kilo
a trinta 6 SOLO centavos ouro ameri-
cano (S 0,37).

2.000 kilo3 do aço quadrado, do 2", kilo a
trinta e sete centavos ouro ameri-
cano ($ 0,37) •

2.500 kilos de aço quadrado, do 2 1/2", kilo
a trinta o sele centavos ouro ameri-
cano ($ 0,7).

2.500 enxadas, do 4 1/2 eibras, calçadas de
aço, uma a doas &diais e (luarenta
e cinco centavos ouro americano

,(e
3.500 aias de bico, ti. 4, rc‘forçaias, uma a

-um danar o noventa e oito centavos
oura americano (á 1,98).

Todo o mater ai-acima por nós proposto
será entregue no Cá •s do Porto desta Capital,
den rodas vagões da estrada, por conta da
qual correrá ) 03 direito 's acluaneir) R , dentro
do prazo de quatro mons conta .os da data
do respectivo registro do contracto pelo Tri-
bunal de Contas.

Os proponentes (lactaram .qne amoitam to-
das as de anis clausulas do referido edital de
concurrencia.

Rio de Janeira, ti do novembro de 1917.
-Por precaução de Lapa, Irmão &. Comp.,
Oscar Moss.

•
Estrada de Ferro Itapura a Corumbá

EDITAI, DE GONCURRENCIN PARA FOilNECDIENTO_

OLEOS LUBRIFICANTES, GRAXA, ESTOPA E ento-
am DURAMO ANNO DE 19.8

Do ordem do Sr. director, faço publico que
ás 13 horas do dia 30 de novembro do wr-
ronte -armo, nesta secretaria, á rua do Ouvi-
dar. n. 91, 20 andar, seráo rece !iiclas prol')!-
tas para o fornacimentae durante e anuo de
(93, de:

14.00) litros de oloo para calin•Iro;
(4.0)0 litoos do oleo para machina;
1.4.0d0 litros de (deo do cao.o;
8.000 kilos de graxa;
8.00) kilos de oalopa branca -de algodão,

perdei am ento limpa;
40? emixas	 1.0rozonõ de ia qualidade.

As graxas podem. ser puramente iodem;
ou Racioneis, mas ein igualdade do preos
seria° preferidas as animaes.

Um terço do fornecimento do cada quali-
dade de oleo terá togar sessenta (6 1) dias após
o regioro do respectivo contracto pelo Tri-
bunal de Contas e o restante cio dons (2) for-
necimen tos iguaea, um trinta (30) dias &pol.;
do primeiro o outro trinta (30) dias depois do.
segundo.

Uni terço do fornecimento dia estopa •terá
togar quarenta (40) dias dopoia registre
pelo Tribunal do Contas do' contracto reSlio-
etivo e o restante em dons (2) fornecimentos
ignaos, um trinta (30) dias após o jirinielro
o outro trinta (30) dias em seguida ao. se-
gundo.

O fornecimento da graxa terá legar qua-
renta (-iO) dias depois do registro da c.ontracto
pe o Tribunal de Contas, sendo facultado 'ao
Inc tecedor entregar nossa occasião apuas
metade do fornecimento total, ficando obri-
ga lo a fornecer o restante trinta (30) dias
&pois. O forneobreuto do kerozemo obede-
cera aos mesmos prazos que o da graxa.

As quantidades alo (miei:nuca nos prazos
marcados dardo á ostra 'a o direito de com
pra no nierralo, corrcado por conta do. for-
necedor a dillrença do preço para mais, fi-
ca iro) ainda sujeito a unia multa que poderá
variar de e.00$a 4:in:O conforme entelidér
n administração da Orada.

o edital,

Novembro de 1917 12043
-	 	  _

n a. p.'eSontO GOIICUITOilda será obser'vado
seguinte:

Os oloos devem apresentar as seguintes COIS.
dições:	 •

1), densidade a (5° c. entre 0,800 e 0,020;
2), não devem cantor resina, oleo do re-

sina, aleatrão o sabões; 	 _
3), não &irão tolerados aciclos mineram

proveidootes de tratamento e a acidez devi Ia
a acidos organicos será no maxila° . 0,011 %
avaliada em SO3;

4), completamente solavas na benzina ou
Cher de petroleo;

5), o maximo de cinzas admittido será de
0,08%;

6), a viscosidade absoluta será: 	 • •
0,23 a 0,33 a 100° nos oleai para cylirolcos;
0,40 a 0,80 a 40° nos 01003 para maciiinas;
0,80 a 1,50 a 40° nos oleos de eaèroa:.
7), o ponto do fulgor em vaso fechado

(Penaky) será na
O8)0 c. 'nos oleos para cyliteiro;
483°c. nos 01001 rara machinas'e carros.
8), a volatili lado a 180° c. durante uma

hora será no maxirao:
15 % nos s oleo; para machinas c carros
1. a1 nos oleos para cailndroS.

As graxas devem ter as seguintes coodi-
ções

1 1, não conlier resina, olco do resina, al-
catrão, etc. •

2°, completamente solaveis na benzina ou
ether de petroleo ; -

aci los inineraes provenientes do trata- •
mento não serão tolerados o a acidez prove-
niente dos acidos graus livres será no unt-
ai= 0,3 °e, avalia 'a em 503 ;

o ponto do fulgor será 200° c, no mi-
. nino.
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VI

Para effectividade das penas em que In-
correr ficará o fornece ler obrigado a inte-
grar immediatamento a caução, todas 'as ve-
ás que ella for desfalcado.,

VII

XI
Os oleos, a estopa, a graxa o o korozene

sobre que versa a presente coneurrencia
devem satisfazer as condições exigidas nas
Clausulas I e II deste edital.

XII

Para garantir o cumprimento do contracto,
O fornecedor depositará nos cofres publicos
uma caução de um couto de réis (1:005030).
Essa caução, que será depositada antes da
assignatura do contracto, poderá ser feita em
moeda corrente ou titulo da divida publica,
recebendo os fornecedores que depositarem
esses titules os juros a que derem direito os
anesmos. O deposito em moeda corrente, po-
rém, não vencerá juro algum. 	 .

XIII

• O contracto só se tornará effectivo depois
•de approvado pelo Ministerio da Viação o
Ob !as Publicas e registrado pelo Tribunal do
Contas

NJV

A concurrencia versará apenas sobre e
preço em moeda nacioaal para cada litro de
deo, para cada kileera.mma do estopa e de
graxa °liara cada caixa de kerozeno, cabendo
a preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minitna que seja a differonça
entre cila e qualquer outra.

• XV
As propostas, que devem estar devidamente

selladas, datadas, assignadas e com indicaçãe
das respectivas ressidencia,s, serão entregues
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração por eira do assuinpto o do nome
do proponente. Esses envolucros devem ser
acompanhados -de um outro, em separado,
é- Mit:ando todos os documentos que possue
provar a idonei lado do proponente, compre-
hendendo-se entro enes, como esseticiaes,
recibos de quitação da ultima collecta dos
Impostos a que estiver sujeito e qualquer do-
cumento que prove que o proponente negocia
sobre o ramo do commercio a que pertence o
artigo proposto.

XVI -
No acto da entrega das propostas, os pro-

ponentes deverão exhibir o recibo da caução
de 2005 . (duzentos mil réis) previamente feita
na thesouraria • da estrada, para garantir a
iassignatura do contracto, caução que rever-
terá para os cofres da mesma esteada si o
proponente preferido recusar-se a assignar o
respectivo contracto dentro do prazo que para
esse fim lhe for marcado. • •

XVII
A questão da idoneidade dos proponentes o

a da analyse o accettaeao das amostras do
oleos, estopa e graxa apresentadas, serão
examinadas e julgadas previamente, antes do
abertas as propostas. As propostas cujos au-
tores não tenham sido considerados idoneos
ou as amostras não tenham sido julgadas em
condições do serem acceitas, por não satisfa-
zerem as condições exigidas nas clausulas I e
II deste edital, não serão abortas, salvo o caso
de haver proposta de mais de uma marca de'
artigo em uma mesma proposta.

XVIII
A estrada reserva-se o direito de annullar

a concurrencia, caso os preços offerecidos
sejam muito altos, declarando, antes de
abertas as propostas, gumes os preços ma-
ximos acima doS qua.es não acceita nenhuma.

XIX .
As • propostas não poderão conter sinãO

fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e as indicaçbes exigidas
pela clausula VI do presente edital.

XX
Não serão tomadas em consideração quaes-

quer offertas de vantagens.não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de urna reduceão
sobre a proposta mais barata.

XXI

No caso do absoluta igualdade de preços
entro dons ou mais concurrentes, caberá a
preferencia aquedes que malar roducção offe-
recosem, depois de verificada a igualdade.
Para conhecer dessa reducção a estrada
convidará os concurrentes que tenham offe-
recido preços iguaes a comparecerem em dia
e hora determinados; e na presença de todos
indagará da reducção que offereceins

XXII

As propostas serão abertas e lidas, em dià
e hora previaeiente annanciados, deanto de
todos os concurrentes, ou seus representantes,
que se apreserttarem para assistir a essa
formalidade: Cada um rubricará as do todos
os outros e, antes de qualquer decisao, serão
publicadas na integra, tudo ua fárma do
art. 54 da lei ti. 2.221, de 40 do dezembro
do 1909.,

XXIII

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiratnente do acebrdo com este edital será
rejeitada.

Rio de Janeiro, '7 do novembro de 1917.-
Irajano F. Reis, secretario interino.

Estrada de Ferro Itapus& a Corumbá
EDITAL DE CONCURRENCIA PARA o roasseturnro
, DE DORMENTE DE MADEIRA DE LEI, DURANTE!

O ANY() DE 1918
De ordens do Sr. director, faço publico que

no escriptorio da linha, em Tres Lagóas, Es-
tado de Matto-Grosso, serão recebidas, no
dia 15 de dezembro do corrente anuo,
13 horas, propostas para o fornecimento de
dormentes do madeira de lei a esta Estrada,
durante o anno do 1,918, mediante as se-
guintes condições

Madeiras e suas classificaeGes : Os dor"
mentes serão divididos em duas classes, sentir)
as madeiras classificadas da seguinte fórina

ia classe : — Arooira do sertão, braúna ou
garaúna, balsamo de espinIto, canella preta,

u"canella parda, faveiro o sucupira, ipe-ta-
baco, ipetina, jacarandá cablena, jacarandás
tare massaranduba, oloo vermelho ou ele()
Usam°, oleo caborallyba, piúva, quebracho,
sapucaia-asse, sapucaia-mirim, sapucaia ver-
melha, sucupira mirim, tapinhoan, tajuba
ou amoreira;

21' classe : —Garapa amarella, peroba ama-
relia, peroba parda, peroba rosa ou sobro,
ipe-peroba, ubatan amarello, nrucurana, an-
gelim guatambi.

I/
Estado, forma e dimensões dos dormentes

— Os dormentes serão perfeitamente sãos, de
arestas ou quinas vivas em cerne, sem vente%
brocas, nós caseados o fendas. Serão rectos,
do secção rectangular, e com os topos cor-
tados em esquadria. As faces serão cerra-
das ou perfeitamente lavradas a machado.
Os dormentes terão : 21%00 de comprimento,
Ou',i8 de largura e 0%15 de espessura. -

III
Será tolerado : 1°, que as faces verticass3

(anterior o posterior) dos dormentes tenham
uma curvatura, comtanto que a flecha, no
centro do dormente, não exceda a oito (8)
centimotros ; 2°, que a sucção transversa/
suja trapezoidal, desde que a face menor das
duas paralielas não tenha largura inferior a
dezesete (17) centinietros; 3°, que os dormentes
apresentados á marcação tenham no compri-
mento unia differença inferior a dez (10) centi-
metros, desde que as demais exigencias sejam:
satisfeitas, não sendo admittida nenhuma re-
dileção nas dimensões transversaes; 4° que os
dormentes tenham maiores, comtanto que
não excedam a doa (10) =Limares no com-
primento e largura o a cinco (5) centimetros
na altura,

Para os dormentes com essas tolerancias fi-
ca fixado o maximo de 15 °is (quinze por cou-
to) em co:da marcação..	 .

serão tomadas em consideração pres.
tonas que rigorosamente satisfizerem os se-
guintes requisitos

4°, referir-se, em separado, ás eapecies de
°latis, estopa, graxa e kerozette, isto é, uma
proposta para cada artigo, devendo, porém,
as diversas especies de oleos ser incluidas na
mesma proposta ;

20 indicar o nome da fabrica fornecedora,
sendo para a graxa exigido e cal:deado do
procedencia

30, indicar o preço, em moeda nacional,
para o litro de cada oleo ; para a estopa e
graxa o preço, Lambem em moeda nacional,
para o kilogramma de cada um desses ar-
tigos; e para o keroxerie o preço, igualmente
enà ihoeda nacional, para a caixa contendo
duas latas com 18 litros cada uma.

VIII
A tara das quartolas de oleo é do 33 (trinta

_P cinco) kilogrammas; a das pipas do graxa.
de 61 (Sessenta e quatro) kilsgrammas e a dos •
tardos de estopa de 10 (dez) kilogrammas.

s IX
Qs oleos, bem como a estopa, a graxa e o

kerozene, serão entregues na estação Maris !
tima da Estrada do Ferro Central do Brasil;
911 na estação de Pary, da S. Paulo Ilailway,
correndo por conta dos proponentes todas as
despesas até o local da entrega, inclusivo os
direitos aduaneiros e quaeáquer outras .taxas.

Os	
.	 X •	 !.

concorrentes devem apresentar na se-
sretaria da Estrada, até a vespera do dia
designado para o recebimento das propostas,
as amestras de todos os artigos que preten-
derem fornecer, afim do serem as mesmas
devidamente examinadas. Essas amostras de-
Mu ser de um litro de cada qualidade de
oito, de um kilogramma de estopa e do um
kilogramma de graxa, e são exigidas ainda

• Ines= que já tenha sido fornecido á estrada
artigo da mesma qualidade.



IV
Recebimento:—Para o recebimento deverá

ser feita, sempre, requisição escripta do for-
moedor ao chefe da linha, na qual o fornece-
dor indicará OS pontos em que tiver deposita-
do 03 dormeutos e o numero approximado des-
tes em cada ponto.

O pessoal para marcação será sempre o
do fornecedor, podendo o chefe da linha
Conceder que seja o da Estrada, pagando
o fornecedor a folha respectiva que será des-
contada do certificado.

A Estrada. dará um marcador cujo pagamen-
to de vencimentos corro por conta desta, sen-
do, porém, o fornecedor obrigado a providon-
Ciar sobra seu alojamento e alimentação du-
rante a mareação, correndo por,conta do for-
necedor essas despezas.

Tombem correrá por conta do fornecedor a
h/portando da passagem do mesmo marcador
'quando fora da zona em que a Estrada possa
eorteeder passes.

Não será acceito o fornecimento unica-
mente de do-nnentes de 24 classe e o ma-
iieno de dormentes dessa classe acceitos em
•cada marcação será 'de 20 °/„ (vinte por

•'cento).

VIII
Quantidade do fornecimento:— 0 fornecil

mento total de dormentes será de sstenta mi-
(70.000) dore.entes de madeira de lei, sendo:

j°, 40.000 entregues á margem da linha,
entre Itapora e Campo Grande;

2.1 ,30.00 entregues igualmente á margem
do linha, entro Campo Grande e Parto-Espe-
rança.	 -

Todavia a Estrada reserva-se o direito do
exigir o augmento do fornecimento até 10 O/.
dessas quantidades do dormentes.

IX -
Prazos para o forneeimento:-0 prazo para

o inicio do fornecimento será de um mez,
contado da data do registro do contracto
respectivo pelo Tribunal de Contas, e o prazo
para entrega do fornecimento total terminará
improrogavelmento a 31 de dezembro do p18;
Os dormentes deverão ser fornecidos dentro
desse periodo, sem interrupção, e de modo
que a quantidade fornecida cm cada moa não
soja inferior á decima parte do fornechnonto
contractado. Findo o prago estipulado para
Inicio do fornecimento sem que este te-
nha sido iniciado,' o contra-Manto incorrerá
na multa a que se refere a claosola que se
segue, até o prazo hnprorogavel de um mez.

Sabbndo 17	 (Wil
	

Noto': i I bete de
mmelmallel~ymeeg

Exame e marcação: -O exame e marcação
'serão feitos pela ordem de entradas das re-
,quisições no escrieforio da linha e Sob a floclt-
lizaçeo itumediata desta, quer para ás que fti-
rem feitas na zona dá E4rada, quer nas qud
o forem fóra deita. Os dormentes acceitos se-
rão marcados nos dous topos com as iniciaos
da Estrada, feitas ;ilep relevo com Machadinha

, d do. accArdo com o.typo approvado pelo che-
fe da linha.

O. de 1. 3' classe • levarão uma dessas marcas
e 03 do 23, duas. Os dormentes acceitos sota°
emoilhadoe por classe, dentro das cercos da
Estrada o por conta do fnmecesior nos pontos
designados pelo chefe da linha.. Doe dormen-
les marcados será extrahiea urna neta em
tree vias, sendo a primeira remettida pelo
marcador ao chefe da linha, a segunda ao en-
genheiro residente respectivo e a terceira ao
'fornecedor, para seu documento, o qual deve-
rá ser ~notado á conta extraltida. afim

; sofrer o rospectivo processo, sendo dado re-
cibo do protocolln da linha mencionando a eu-
Crega de tal documento.

•
VI

• Dormentoe rejeitados'-'Os dormentes rejei-
tados serão marcados por dou s golpes fundos
de machadinha, feitos em cruz em uma das
faces dos dormentes nas proximidades de um
dos topos, e retirados da zona da Estrada den-
tro de trinta (31) dias, ficando sujeito a arma-
zenagem até sessenta (80) dias e podendo a Es-
trada utilizar-se dolles para o fim que enten-
dei', logo que este ultimo prazo seja excedido.

. Pesos prazos contados da data da marcação o
quaesoucr. . actos de represalia, quer qui-
nando os dormentes rejeitados, quer outros,
serão punidos com a suspenso do contracto e
multa imposta pelo cheio de linha, com re-
curso para o director.

• VII
Fiscalização cio fornecimenteo—A Estrada

-fiscalizará o fornecíniente dos, dormentes da
occbrsio com as eCoietiofies geimee para o
fornecimento dá dormentes de madeira de lei
e inetruceões per,/O n'cobirnento 'dos mes-
eoss, ora em vi eer eeota Estrada! 4o ritmes o• •	 ,	 -
bvnecodor fica sujeito.

X
Multas:—Si o fornecimento nao fôr iniciado

dentro do prazo de um mez aeo-• o reoietro
contracto pelo Tribunal de Cootas, O . contra-
cta,nte será multado em cem mil reis (led)
po: dia de excesso. Por qualquer outra infra-
cção das clausulas acima, não sujeitas a pena
especial, podem ser impostas aos cootractan-
tes multas até quinhentos mil reis (3 130S) e até
o dobro nas remcidencias.

XI

flescisào:—Não sendo entregues os dormen-
tes Alas quantidados e ptazos estabelecidos,
nem 003 humo botos, ficará o fornecedor su-
jeito á rescisão do contracto, independente de
Interpollação judicial.

Outrosint ficará rescindido o contracto
quando o contra,ctante, após ter incorrido em
multa por haver reincidido na infracção das
clausulas contractuaeo, tornas. a reincidir.,

Igualmente ficarão rescindidos os contractos
por fallencia do fornecedor, morte ou cessão
do contracto sem autorização do director,
(encaminhando o respectivo pedido Pela linha).

A rescisão do contracto acarretará a rever-
são para ostofres publicos de parte da caução
correspondente ao valor dos dormentes com
que deveria entrar, restituindo-se o excedente,
caso haja.

XII
Caução:— Para garantir o cumprimento do

contracto, o fornecedor depositará nos cofres
publicos uma caimão de dez contos do réis
( 10:0005000 e

Esta caução, que será depositada antes
da assignatura do contracto, poderá ser feita
em moeda corrente ou titalos da divida pu-

--blica, sendo que 03 fornecedores que deposi-
tarem esses titolos receberão Os juros a que
tiverem direito os mesmos titules. •

O deposito em dinheiro, porém, não ven-
eerá juro algum. As canções só serão retira-
das depois de liquidadas as contas finae.S.

XIII
Propostas:—Não serão recebidas propostas

englobadas para o fornecimento total, devendo
as provestes se referirem ao fornecimento no
trecho de Itapura a Campo Grande ou, no
trecho de Campo Grande a Porto Esperança,
de modo que o fornecedor que se ropuzer coo.

correr ao fornochnento total deverá apre-
sentar uma proposta para cada trecho.

Q proponente fica obrigado á outroga dose
dormentes pelas qtiantidades e nos trdchce in-
dicados na clausula VIII, sendo que, caso o
fornecedor seja o mesmo para a totalidade los
dormentes a fornecer em amboo,04 trecho;
prazos e as multas de que tratam as clausulas
IX e X serão applicadoo, separadamento, com
relaçào a cada um dos trechos.	 -

O transporte dos dormentes na linha da Es-
trada, mas fora do trecho a que Se destina o
fornecimento, correrá sempre por conta do'
fornecedor. Todavia, o transporte doa dor-
mentes do qualquer ponto do trecho a roo se
destina o fornecimento para o ponto designado
pelo chefe da linha para serem empilhados.
correrá por conta da Estrada, observado o
disposto na clausula V quanto ao empilha-
mento.

As propootas deverão declarar : 1 0, a pro-
cedencia oulogar de onde serão retirados os
dormentes ; 2°, as qualidades de madeira, do
uma o outra classe, que predontioareo noe
fornecimentos ; 3°, os preços por classe'
por dezena do dormentes depositados e empi-
lhados. Além dessas declaraçõoo, as propos-
tas não poderão conter sinão uma formula
de completa submissão do todas as clausulas
deste edital. Oeãoserao tomadas em conside-
ração quaesquer offerlas do vantagens não
previstas neste edital; nom as propeles que
contiverem apenas o otforecimento de unia
roducçao sobre a proposta mais barata.

As propostas, que serão feitas em duplicata,
sem emendas, rasuras, accreschnos ou rd-
salvas, datadas e assignadas, sendo a pri-
meira via devidamente sellada, deverão ser
entregues em envolucroo fechados e 'ama-
dos, com indicação, por fora, do nome do
proponente o do numero de propostas nos
mesmos contidos, mencionando tombem a
zona on zonas a que se referem as propostas.
Esses envotucros deverão ser acompanhados
de outros, em separado, contendo todos 0$
documentos que possam provar a idoneidade
dos proponentes, comprehendendo-so ente*
esses documentos os recibos do quitação da.
ultima conecto dos impostos a que estiver
sujeito. Esses mesmos envolums deverão
conter os recibos das cauções de quiiihontos
mil reis (500$), depositadas previamente na
Contadoria desta Estrada, para garantir a as-
signatura doe respectivos contramos, cau-
ções qee reverterão para os cofres publi-
cos caso Os proponentes proferidos se recusem
a assinar os respectivos contractos, dentro
do prazo que, para C-Ue fine lhes fór mar-
cado. Para cada proposta de fornecimento
em cada um dos trechos, deverá ser prestada
essa caução.

XIV
No caso de obsoltita igualdade de preço

entre dons ou mais concorrentes, Caburá a
preferencia áquelle que maior redução otfee .
receie depois de verificada a igualdade...
Para conhecer (lassa reducção a Estrada coto.
vidará os concorrentes que tenham oferecido
preços iguaes a compareceram mo dia o boro:
determinados, e na presença de todos indee
gará da redacção que offorecem.

XV
Serão observadas neste concorrendo as Se4

guintes regras, de acceirelo Com o art.
da lei n. 2.221, de 30 do dezembre de 1909;

a) a concurrencia versará apenas sobre o
preço de cada dezena de dormentes•de unsit.
e outra -classe

b) o fornmitnento caberá de direito ao
autor da proposta maia 'barato., por mininki
que soja a differonea' entn. tia 11.010"
outra'
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litro e para a estopa e a graxa o kilo. Serão
tomadas as seguintes taras: para as quartolas
de oleo ou graxa 35 kilograrumas o para 03
fardos de estopa 10 kilogrammes.

IV •
Dolo e a estopa serão importadea directa:-

mente para o serviço da estrada, ents•egues
na Maritima, dentro dos vag5e3 da Estrala
de Ferro Central do' Brasil, devendo vir para
isso os conhecimentos de embarque em nome
da Estrada, correndo as taxas do Cães do
Porto por conta dos fornecedores, nos termos
do aviso n. 2, de 2 de janeiro de 1015, do
alinisterio da Viação e Obras Publicas, devendo
os exames dos deforma-tos fornecimentos con-
ferir com o da amostra apresentada na coa-
currencia.	 -

Tanto o oleo como a graxa, deverão ser de
primeira qualidade.

V •
A coocurrencia versará apenas sobro., o

preço de kilo ou litro, em moeda nacional,
•cabendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja a
reabre:iça entre cila e qualquer outras

e) a questão de idoneidade dos proponente3
lerá examinada e julgada préviamense, pelo
director, antes de abertas as propostas. As
propostas cujos autores não tiverem sido
stonsiderados idôneos, não serão abastas;
• d) antes de abertas as propostas serão de-
clarados quaes 03 preços maXiM03, acima dos
auaes irão será acceita nenhuma proposta;

e) as propostas serão abertas e lidas, cru
oba e hora previamente annunciados, diante
de todos os concurrentes, ou seus represen-
tantes, que se apeesentarem para assistir a
essa formalidade.

Cada um rubricará as de todos os outros e,
antes de qualquor decisão, serão publicadas na
integras •

XVI
Os proponentes obrigar-se hão a fornecer

dormentes para cuja extracçao só tenham
sido' feitas derrubadas no.s mezes ede analo,
>lho, julho e agosto.

• XVII
fria a proposta que não estieer inteira-

mente de accordo com esto edital sere rejei-
tada.

Nesta secretaria e bem assim no escriptorio
da linha em Tres Lageas, acham-se á dis-
posição dos interessados

'
 para ,conaulta, as

•tondiebes geraes para o fornecimento de dor-
mentes do madeira de lei e instrucçees para
9 recebimento dos mesmos.

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1017.—
Trajarto F. Reis, secretario interino.

etee

. Estrada de Ferro Oeste de Minas 1
num. DE CONCURRENCIA PARA O FORNMINIENTO

DE OLEOS LUBRIFICANTES; ESTOPA E GRAXA, De-
}JANTE O ANNO DE 1918

• De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que, ás 13 horas do dia li de dezembro do
corrente armo, no escriptorio central -desta
Estrada, em S. João d'El-fley, Minas Geraes,
serão recebidas propostas para o fornecimento
de oleos lubriftcantes, estopa o graxa, sob as
seguintes condições:

1
Os concurrente3 apresentarão proposta ín-2

f paradamente para:
30 a 50 mil litros de oied para cylindro •

Galena ou semelhante, ou de algodão de igual
qualidade ; •

20 a 30 mil litros de oleo filio para machina
.-Galena ou semelhante, ou de algodão de igual
( qualidade;

id a 20 mil litros de ole,o para carros Ga-et
•Jena ou semelhante, ou de algodão de igual T
qualidade;
• .20 caixas de oleo para motor;

5 a 10 mil kilos de estopa branca superior;
O a 25 mil kilos do estopa de cor ;

:e mil Mios de graxa americana.,

O fornecimento será em parcellas igua,e3
'mensalmente, sendo a primeira 30 dias de-
pois do registro do contracto polo Tribunal do
contas.

III	 •
Se serão recebidas propostas que satisfaçams

efgorosamente os seguintes requisitos:
V, que se refira a cada .especo de oleo,

estopa ou graxa sun proposta separada para
cada um dos artigos ;

20, indicar o nome da fabrica fornecedora
dos oleos

3', indicar o nome e a marca do aluo
40 , indicar . o preço em moela nacional,

.qualquer que seja a proseaciencia dos artigos,
'-steelee os elemeetos_ _de baso. , pêra çeoecess

VI
As propostas deverão sor feitas em duaJ

vias, sendo a primeira sanada com estampilha
federal ido valor de seiscentos reis ($600),
datadas o assignadas- ambas as sias, com a
indicação das respectivas residencMs e entre-
gues em involucros fechados, contendo por
fera o assumpto e o nome dos proponentes.
Esto involucro deverá ser acompanhada do
uru outro em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
dos proponentes e, bem assim, o recibo da
caução de um conto de reis (4 :0008), prévia-
mente feita na thesourarie desta Estrada, em
S. João XE-Reyepara a apresentação da pro-
posta, caução esta que reverterá em benofi-.
cio dos caros publicos si o proponente pre-
ferido se recusar a assignar o respectivo con-
tracto dentro de oito dias, contados da data
do convite que for expedido para esse fim,

VII
A questão de idoneidade dos proponentes

será examinada e julgada préviamento, sendo
as propo.3tas dos concorrentes julgados ido-
micos abertas logo após o seu recebimento.

As propostas cujos autores não tiverem sido
;e-ligados idonoos não serão abertas. e

VIII •	 •
A Estrada reserva-se o direito de annullar

a concorrendo., caso os preços pedidos sejam
danasia.do altos, declarando, antes de abertas
as propostas, quaes os preços Maxiners acima
dos quaes nenhum sere acceito.

IX
As propostas, que sGra0, do accerdo com

lei, publicadas na intogra no. Diario Officiai,
autos •de qualquer decisão, não poderão contar
sinao uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço que O
proponente (Merecer._ Não se tomarão era
considoraçeo quaesquer offertas de vantagens
não pMvistas neete edital, nem as propostas
que confivoreni apenas o offerecitnento de
uma redacção sobre a proposta mais barata.

X
No caso de absoluta igualdade entre duas

propostas, fica á Estrada o direito de decidir
a quem cabe a preferencia:

XI
A Estraaa obriga-se a comprar o medro°

das quantidades indicadas para cada artiwo

podendo, casa lhe convenha, elevar a compra
até o ma.ximo tarnbem indicado, ficando o pres. •
emente obrigado a fornecer o augosento pelo
preço de sua proposta. .

X11

Para garantia do fornerimento constante
desta coneurrencia fica o proponente acceito
obrigado a depositar nos cofres da theeou-
raria desta Estrada, antes da aasignatura do
respectivo contracto, a caução de dons contos
e quinhentos mil reis (2:5005Oe0), em moe la
nacional, quantia essa que não vencerá juro
algum..

XIII
Si o contractante, por qualquer circumstade

eia; se recusar a cumprir qualquer das clau-
sulas ou obrigações do seu contracto, fica
á Estrada o direito de applicar a caução
á compra dos artigos de sitie necessitar,
ficando o contractante obeigaelo a integrar a
caução, quando desfalcada, dentro do cinco
dias, perdendo o direito á mesma, que rever-
terá em favor dos cofres publicos, caso se rei
coe a essa determinação.

XIV
Todos os proponentes deverão .rometter ao

almoxarifaclo da Estrada cru São João d'El-
Rey, amostras dos artigos que offerecerein,
quantidade de 5 a 10 litros ou kilos, para po-
derem ser examinados com ante:ecluda da
45 dias da data desiguala para a concur-
rencia.

Para experioncia dos oleos e da graxa, de-
vore o proponente fornecer, no mesmo prazo
acima indicado, 36 litros dos primeiros e
36 kiI03 da segunda, de cada uma das quali-
dades, ficando dessas amoaSeas conservada
uma parte no alrnoxarifado, para confronto
com os futuros fornecimentos. •

XV
À verificação da quantidade e qualidade

dos matoriaes entregues pelos fornecedores
em virtude dos contractos a serem concluidos
será feita no ahnoearifado da Estrada, em São
oão d'El-Play, e só depois dessa verificação a

entrega será havida como effectivada, qual-
quer que seja o togar de embarquo do mate-
rial, ficando, outrositn, estabeleeido que os
riscos do transporte correrão por conta do
fornecedor. -

Seoretaria da Estrada de Ferro Oeste de
Minas, São João d'El-Rey, 14 de novembro de •
4.91.7.—R-igara de Oliveira Lima, secretario da
estradas •

Directoria da }Ude de Vilaça° Cearense'

eterconnexcia PARA O TORNECiMENTO -DE QUARENTA
DOlimENTES DE MADEIRA DE LEI Á ESTRADA

'DE FERRO DE BATURITÉ, DURANTE O mo DE
1018	

•

De ordem do Sr. director, devidamento
autorizado pelo Exmo. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico que, no dia 5
de dezembro proximo. vindo -oro, ás 13 horas,
serão recebidas e abertas propostas para o
fornecimento de quarenta mil . ( 110.000) dor-
mentes de madeira de lei, para a Estrada de
Ferro de ilaturitó, durante o anuo de 191e.
mediante as seguintes condições:

As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira saltada e ambas
sem razucas nem emendas. ou cousa alguma
que duvidas faça, contendo o preço por ex-
tenso e Por a!garitim para cada classe do,
dormentes.

•
a. •
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Os envolticros, contendo as propostas, (lo-
tearão ser acompanhados do- outro em seria-
ndo, tambem lacrado o fechado, em que re-
unirá cada proponente os seus documentos do
idoneidade e o conhecimento da caução a que
se refere a clausula II. Os -referi los envolu-
eros devem conter, exteriormente, na occa-
sião do serem apresentados, o nome e resi-
dencia do continente.

II

Os concurrentes deverão depositar na The-
sOuraria da referida Estrada a quantia do
cem mil reis (100$), em moeda corrente, para
garan t ir a assignatura do contracto que se
houver do celebrar, perdendo essa caução, a
que reverterá aos cofres publicos, si o-propo-
nente escolhido nao aseismar o contracto res-
pectivo cinco: dias depois do chama-lo pela
imprensa para fazei-o.

III .	 ,
Pts propostas suão abadas o lidas de.anto

do tolos os coneurrontes ou de seus procurado-
res, legalmente constituidoe, que se apresou-
-tarem para assistir a casa formalidade. Cada
um rubricará as de todos 'os outros. An-
j.e3 de qualquer decisão, serão publicadas.

A idonellado do prononente será exami-
nada e julgada previamente. antes da aber-
tura das propostas.. As propostas dos con-
currentes que não tiverem sido considerados
ádoneos não serão abertas.

IV

Além da quantia do cem anil réis (1005),
gue constitue a caução inicial de habilitação

assignatura do contracto, será feito, em
cada pagamento parcial, unt.desconto dts dez
;por cento ( tO %) para garantia e execução
aio referido contracto, quantias essas que
siarão restitui rias logo que cessarem as res-
ponsahilidados do contractanto para com a
Estrada.

As cauções serão restituidas paios tramites
legaes. logo após o julgamento da con-
eurrencia, sendo que a do coricarrente esco-
lhido só o será do aceérdo com o que acima
ticou estabelecido.

V•
As dimensttes dos dormentes serãos um

enetro o &tanta e cinco centimetree (1%85)
de comprimento, dezoito centimetros (0'38)
do largura o quatorze centimetros (0°,1•1) de
espessura.

VI

(3s dormentes serão de quinas vivas, per-
Ireitamenta sitos e isentos de brancos, lendas,
sióa cariados ou outros defeitos. Serão Factos

terão as faces serradas ou perfeitamente
lavradas a »tachado.

Como teleraucia até o mann° de 10 ta
de cada fernechnento se poderá adinittir:

a) que a serias) transversal do dormente
sela. trapezoilal, não tendo, porém, a base

. menor do trapezio dimensão inferior a
•dear»to centirnetros (0°,18) ;

b) que o comprimento do dormente varia
dez centimetros (0°,10):

c) finalmente que as faces verticaes tenham
uma carvatera nunca superior a sete centi-
metros (0°,07)•

VII

Serão adoptadas' para a primeira classe
as madeiras seguintes: pau d'areo o aroeira
C para a sagitada classe: pau ferro, massa-
randuba vermelha, balsamo, acedida can-
deia, coração do negro, rabugem e tata-
juba.	 •

VIII

fl fornecimento doe dormentes borá feito
lesta estaações e á margem da linha, em ponioe

apropriados ao emnilhamento e embarque do;
mesmos, na seguinte proporção : ires mil
(3.000) dormentes„sendo dons mil (2.000) de
primeira claesa o mil (1.090) do segunda, nos
primeiros trinta dias a contar da data da aseis
griatnra do contracto e os restantes em guan-
te-Inflas iguace, por mez, até 31 do dezembro
do 1918.

IX

N5,o satisfeitos 03 fornecimentos pa,raia,e,
dentro dos prazos estipulados, fica o for-na-
co lor sujeito á multa do dez por cento (10 %)
sobro a importancia de fornecimento; já rea-
lizados, podendo a administração mandar com-
prai. , independente do acidrado, em qaalquer
parte, os dormentes que não tiverem sido en-
tregues dentro dos referidos prazos. -

X

n' fornecedor receberá .em cada nozuma
guia relativa aos dormente; a fornecer no
mez seguinte,, sendo marcado o dia para o
recebimento, cuja onantidade nao poderá
exceder da estabelecida na clausula anterior,
salvo prévio aviso da E.strada. •

O exeme dos dormentes,- sua recepção o
marcação SOI'à0 feitos por uni representante
do almoxarifalo e outro da Via-Permanente,
deeignados pelos respectivos chefes.

03 dormentes rejeitados sarai) marcados
com deus golpes de ele() em uma das f ices,
proximo ao topo e retirados pelo fornecedor
da. margem da Estrada dentro do prazo de
trinta, (30) dias, a contar da data em quo
foram reentasios. Findo esse prazo a Estrada
disporá donos demo julgar conveniente.

XI •

OS pagamentos sara° feito; na thesouraria
da Estradas apresentando o fornecedor conta;
em quatro vias (balir:mente soltadas, acom-
panhadas das guias de compra com o compe-
tente recibo e declaração do almoxarifado.

XII	 -

A coneu erencia versará sobre o preço de
unidade para siada classe, cabendo • preta-
renda de direito ao autor da proposta que
léu' mais barata, por minima que soja a diffea
rança entro ella e qualquer outra.

No caso de igualdade de preço entra dous
ou inala proponentes, caberá a preferencia
liquelle que offerecer menor prazo para a
entrega dos dormentes.

XIII

As propostas não poderão contar sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital o o preço que o propo-
nente offerece.

;tão se tomarão em consideração quae.squer
offertas do vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
(Oferecimento do uma 'r educçã,o sobre a proe
posta mais barata.

XIV

A administração se reserva o direito de an-
nullar a concurrencia, caso julgue os preços
pedidos muito elevados, devendo declarar, an-
te; de abertas as propostas, motes 03 preços
maximos, acima dos quaes não acceita ne-
nhuma.

o cantracto que fim lavrado em virtude da
presente concarrencia só será considerado va-
lido depois do approvado pelo alinisterio
Viação e Obras Publicas o registrado pelo Tri-
bunal de Contas.

Secretariada ldade de Viação Cearensa em
Fortaleza de outubro do 1917.-- Judia V.
da Silva Tavares, oficial-maior.'
Couto Per,gukles director.

-
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Directoria da Rede de Viação Cear uso
CONCURRENCIA MA o rORNECIMCNTO nu mana ENé,

"TeuROS PARA 0-CONSUMO D is LOCOMOTIVAS E 0171.)
CIN 5 DA ES:RADA DE rE/1/10 DEXATURITE, DO-N
JUNTE O ASNO DE 1918

De ordem do Sr. director, devidamente
autorizado pelo Exmo.Sr. ministro da Viaçãd,
o Obras Publicasafaço publico que, no dia 5
de dezembro proximo vindouro, ás 13 horas.,
serão recebidas e abertas propostas 'para O
fornecimento de lenha em tórog . nocessari¡t
ao consumo das locomotivas e (terminas da Es-
trada do Ferro de Daturité, durante o armo
do 1018, mediante as seguinte; condições:

As propostas deverão ser apresentadas em:
duas vias, sendo a primeira sellada o ambas'
sem rasuras nom emendas ou cousa alguma'
que duvidas faça, contendo o preço por ex-
tenso e por algarismo.

Os envolucros, contondo as propostas, de-
verão ser acompanhados do outro em sepa- •
rados tamboril lacrado e (achado, em que, nas
unirá cada proponente os seus docume.itas do
idoneidade e o conhacimento da cauçâo a quo
se refere a clausula 11.0s referidos COvolticrá
dosam conter, exteriormente, na occaseao de
serem apresentados, o muno O rosidencia do
chneurrento.

Os coneurrentna deverão depositar na time •
soararia da referida estrada a remetia de
cem mil réis (1005000), em moeda cosaente,
para garantir a aseignatura do contrac o que
se houver de celebrar, perdendo essa e oiça°,
qpe reverterá aos cofres publicoa, si o propqs
paute escolhido não assignar o reametivo cost.
brade cinco dias , depois de chamado ',ela ima
pr mista para fazei-o.

As propoatas serão abortas o lida; daanlq,
do todos 03 concurrentes ou de seus procura.
dores, legalmente constituidos, que se aproe
sentarem para assistir a essa forinalidado;
Cada uru rubricará as de todos oa outros,.
Antes de (malquer decisão serão publicadas'.

A idoneidade do proponente será exami-
nada e julgada prétiamente, tentes da abou'.
tura da; propostas. As propostas dos concor-
rentes que não tiverem sido considerados ido-
neos não serão abertas.

IV
Além da quantia do com mil, réis, que cole,

stitue a caução inicial de habilitação á assie
gnatura do contracto, será feito, em cada
pagamento parcial, um desconto do dez por
cento (10 0/s) para garantia o execução
referido contracto, quantias essas que serão
restitnidas logo que cessarem as responsabilfa
dadas do contractante para com a estrada.

As calmam serão rastititidaa pelos tramites
legaes, logo após o julgamento da cancurren-
cia, sendo que a do concurrente escolhido só
o será do accõrdo com o quo acima ficot.
estabel acido .	 •

V

A lenha deverá ser perfeitamente sã e dal •
seguintes qualidades de maneira : aroeiras'
angico, catingueira, jurema, pau d'areo o
sabiá, e medir em menor (im ,00) do comprke,
mento sob o 'sibilino de oito centimentrOi
(0°,08) do diametro.

VI
itA entrega para deposito no interior dever

ser atila exclusivamente nas estações, devid
mente arrumada a lenha nas divisões alli ex ,
ao »os e apropriadas 'para esse flua, do cêP1
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empfle pais farinha-, eas (SOO). trilos cada uma,
Madindo nm Tarte vinte e ataco centi-
iaetroe (anele) de a alta Por um metro (im,00)

l'arestra.

A Joh& para o consurno na Estacão. Can-
o trai pOzierà sor deregnci em Fortaleza, em

leo/ prdviaraente halleado; laaaerotimidades
edificio das off/alisas da Estearia, igual-

manta pcata e arruma ia em divesoes das mas-
uai dimensões o capacidade (ias existentes
aess estaçaes do interior, ou poderá, ser feras,-

' oda em qualquer ponto da a:larada, havendo
•pratsronasta para os mais proximos á Estação
Central po'o menor percurso a fazer,, posta e
arrumada mu carro por conta de fornecodor,
cujo pese será vorifirado na balfuiça da refa-
ria/aí estação, com a aselstencia do farnecedor
ou um SOU reprosentante

• VIII
Para cada entrega mensal o farrieeador re-

, ctIbtid. do los/meter do almoxarifadce por Oca
‘Pitated de sua viagem de itlap0OçãO e recebi-
Montei no fim de cada met um reoibo, me-

• diantts o qual deverá sar eitrahida a conta
aa correspondente ale fornecimento do mez,
• Cinco vias devidamentó soltadas e aestgeadaa,
• ts jogo ora Seguida rematti ia ao ese.riptbrio do

alloaxar farto, nesta Capital. O recibo acima
álludido haat; em poder do forneceder afim

, de ser exbibido e entregue a6thesoureiro ou
•ate pagador da estrada, no acto do respectivo

• pagamento.
IX '

À viagem de inspecçáo p recebimento do
90a trata a clausula anterior será efectuada
ositre os ditas 2,3 e 30 de cada mez, devendo a

• ¡Mima entrega da lenha do fornecimento do•
Met, se rabeiem' dentro (lasse, período e en-
viada a conta correspondente pelo prinaeiro
trem ao cdoriptorio do almaxarifado, afina de

providenciado cm tempo o proceaso da
• taesma,

X
'O parunento será efectuado, para as con-
. Ao; ptocastadas polo pagador por oecasào dá

¡pagamento goral nas estações do iritorior, ou
•na thasourarla da estrada, nesta Capital, me;
sliante entrega do recibo de que trata a clau-
sula VIII.

• XI•
e São 03 seguintes os. pontos .de entrega de

leen para o consumo rneusal, obrigando-se
cada 'fornecedor a mauter durante o anuo o
fornecimento da quantidade contractada, a
(ma poderá, em casos de necessidade, soe
augine .a ia: Estação Central. Guaysiba, Ca-.

• nafi aula 'Nana, Cangaty, Junco, Uruqué,•
'Pra iente de Moraes, Sebastião de Lacerda,
Girau, Afonso Penna, Sussuarana, José de
Alencar, Cedro, Lavras e Soure.

XII
No caso de absoluta igualdade de. preços

°atra doas ou mais proponentes, caberá a
sfroferenc;a aquelle que maior redacção &Se-
recer, depois do verificada a igualdade. 	 •

XIII
A c,oncurrencii versará sobre • o . preço de

eilos (ou tonalada), cabendo preferencia
(10 deito ao auto.. da proposta que. for mais -
barata, por minima que seja a diferença
entre olla O quicou outra. Cada proposta
dpvci á conter preços para cimenta (50),
tem (400), cento e cinçoenta (150) e duzentaS

• (200) toneladas respectivamente. -
XIV

• As a:opostas não podezao conter sinão urna
Ormula do completa submissa a todas a

saLaiate

elaustrias deste edital o o preço-que 0 propo-
nentes offareee.

Nap se tomarão em• consideração teuaesquor
ofertas de asantagens ale preaistas neste edi-
tal, nem as propeatas que contiverem apenas
Offeetiçimento de urna redacção sobre a pró-
posta mais barata.

XV
A administeaçio se reserva o direito de an-

melará coficurrencia, caso julgue os preOs
pedidos multo elevados,' devendo declariar,
anteede abertas as propostas, emes 03 preaes
maxintios, acima dos quaei teto aeceita ne-
fohum a .

O contracto que for lavrado em virtude, da
presentre coacurrencia Só será considerade
Valido depois de approvado pelo Ministerio
Viação e Obras Publicas e ragistrado pelo
Tribunal de Contas.

Secretaria (Ta liado de Viação Cearense, em
Vertaleza, 18. de outubro de 1917. ,—„ Júlio V.
ka Silva Tavares, official-maior. Visto.—J, do
Conto Fernandes. director.

DirectOria da Rede de Viação Cearense
EDITAL DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA 0 PORNS n

CIMENTO 115 MATERIAL NECE35ARIO AO SERvIÇO
• DO TRAFEGO, DURANTE O AO DE 1918

be ordem do Sr. director, dos idansente au-
toilaado pelo Exmo. Sr. ministro da Viação é
Obras Publicas, faço publico que, até ás
13 horasdo dia..1.0 de dezernbra proximo vin-
douro, serão recebidas nesta secretaria pro-
postas, em carta fechada 0 devidamente la-
crada, para o fornechnento do material ne-
eassario ali trafego das Estradas de Ferro de
Baturite e Sobral, durante o armo de 1918, e
oonatante da relação de gruposabaixo discri-
ihi nados.

A concurrencia aersará apenas sabre o
preço da Unidade admtada para cada adi,"
cabendo á preferencia do direito ao. autor da
s*oposta mais barata, por Múmia que seja a
diferença entre dia o qualquer outra. Em
caso do empate, terá preferencia o proponente
que 'maior quantidade de artigos offerecer
com inferioridade de preços.•

03 proponentes deverão depositar na the-
ao. Uraria da Estrada de Ferro do . Baturité,
pára dada proposta e antes de sua apresen-
tação a quantia de quinhentos mil reis (500$)
para garantia da, asseei-satura do contracto.

III	 o -,
O proponente que, uma vez acceita a sua

•proposta, no 'toe° ou em parte, se negar a
asegnar o contracto, fica sem direito á resti:
teça° da quantia depositada, que reverter"
a favor da Fazenda Nacional.
J. Caberá, nesse cisa,. o fo: . necimento da parto
, Impugnada ao immediato na relação de preços.
Caso este tambem se negue a fornecer, será
annullada a concurrencia.

• /V
As propostas deverão ser apresentadas em

duas vias, eseriptas a mão ou tnachina, dao
tadas, assignadas o sanadas na primeira via,
e conterão o preço por unidade em moeda
nacional, por extenso e por algarismo.

Não serão • tornado • em considerição as
'propostas que contiverem emendas, entreli-
nhas ou rasuras, o as que não contiverem si-
não. uma fórmula de completa submisso a
tolas as claustilas deste edital e ao pra es quP

••--	 ••
o Proponente oferecer, No 30110, tambein,
eonsid.ecadas quatssquer olfeatara 4e-Yen:441P4
não previstas nesta edital e nem as. prepeat,4--
que consignarem . apenas °forcei/mate 40
uma redacção sobre a proposta Mais bar ala.

-VI ••
TO403 03 artigos deverão ser de primeira,

qualidade o iguaes ás amostras eaisleautee zio
Inostruario do Almoxarifa.do Centeal, nesta
Capital. Serão cancellaeos nas propostas
apresentadas os artigo3 cuja. desistaaaao 8 ntea
mero de ordem não concordarem, eia abso-
luto, com os da relação constante deste

VII
Como prova de idoneidade, é indispensavel
aPresentaçao do rec i bos tio quitaçao doe

impostos federaes o munialpaes da ultima
collacta, referentes a ain ou mais ramos de
colmarei° em ,que emprega o proponente
a sua actividade e para o qual ou (puas
se acha devidamenteIicenciado.

VIII •

Esses documentos, acompanhados do recibo
do deposito do quinhentos mii réis (5a0$9001
feito na. Thesouraria , serão outieguea na. Se-
cretaria, em envolacro fechado e rubricadte
exteriormente, com o nome,e rosidencia der
concurrente, por °meia) de serem apresen-
tada às própostaa. A iloneidade doa prova,
nentea sara julgada préviaraente, antes da
abe,itura das propostas. As propostas cujos
autores não tiveram sido-considerados idolleos
não serão abertas.	 .

IX
Si julgar necessario, a Directoria reserva-se

o direito de amainar a conaurrencia o quando
os preços apresentadas sejam muito alto.
Nesse caso declarará, antes de abertas ai
propostas, quaes 03 preços maxinsoa, -acima
dos quaes não acceita nenhuma.

X
Os contractos para o fornecimento do que

trata este edital só se comi laxarão validos,
depois do approvados pelo Ministerio da Vida.
ção e Obras Publicas e registradas • pelo Tri-
bunal do Contas.

XI
As propostas deverão sar abertas e lidas,

respectivamente, ás 13 betas do dia 13, grua
pios Ao B; do dia 11, grupos C eD;e do dia
15, grupos E, P e G, oni presença dos con-
currentes que se apresentarem para aesister a
essa formalidade, ou . de seus procuradoree,
legalmente constituídos, devendo cada um re-
bricar a do todos 03 outros. Si não estiver
presente a maioria dos proponentes, será ced-
vocala segunda rounieo, ria qual se delibe-
rará com qualquer numero.	 •

Secretaria da Bade de Viação Cearense,
em Fortaleza, dp outubro de 5947.— Julip
V. da Silva Tavares, Oficial maior.— Vistõ,
11. Couto Fernandes, director,

imm.wwei

RELAÇÃO DO MATERIAL A SER ADQUIRIDO POR COM-.
TRACTO, DURANTE O ANO DE 1918

Grupo A—Objectos de eseriptorio,. expedientet,
desenho, etc.

1. Alfinete, pacote.
2. Almofada para carimbo, umaa
3. Azul da Prussia, vidro. 	 •
4. Azul de Cobalto, vidro.
5. Bandeira nacional, uma.
O. Barbante de cód., fino, uovello.
7. Barbanto grosso, novello.
8. Borracha circular, com escova, para.

maehina de escraver, mine

VII•
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9. llorracha para lapis, urna.

r

Duvard, um.
I. Bandeja para copos, urna.

Gesta do vime para papeis servidos,
41/1111•

13. Compasso para desenho, diversos tama-
nhos, um.

14, Compasso de redacção, um.
n. Çari tubo -do -borracha, um.

1
0. 'Carimbo do metal, -para ' lacre, um.	 •
7. Carimbadores de bilhetes, um.

•è8. 'Copo de vidro, atm.
10. Copo de agatha, um.

Caneta,,duzia.
21. 'Ga ne ta a mann at ica, uma.
.22. Canivete, um.
23. Colchete para papel, caixa.
24. Canto para papel 'marca «Bendovora,

.'caixa.
23. Deposito de vidro para gomma-arablea

um.
,a96. Duplo -decirnotro do marfim, uni.
o. Duplo deeimetro do madeira, um.
28. Descanço nickelado para seis canetas ou

• lapis,
29. Duplicador «Roa Soai», uma.	 •s. Escrevaninha simples, uma.

Escrovaninha com dons depaiitos, uma.
32. Escrevaninha com tres depositas e des-

canso para canetas, urna.
53. Esquadro de cellidoide, jogo.
54: Espanador de patinas, uni.
35. Espanador de palha, um
36. Plastico para prender desenho, couto.
D7. Esponjeira de vidro, com esponja do

borracha, uma.
38. Esponja de borracha para molhador;

uma.
a9. Esquadro do madeira, jogo.
50. Estiletepara duplicador, uma.
41. Fita de uma ou mais aras, para ma-

china de escrever uma.
. 42. fita «record» para rnachiva de escrever

«Reming.tona, uma.
1*3. 'Folhinha commercial, para desfolhar,

uma.
•41. Furador de aço, com abertura para pas-

sar barbante, com cabo de madeira,
um.

45. Fita para macliina de soriumar «Stau-
dard», uma.

40. Gonuna-arabica liquida, de J. A. Sar-
dinhaalitro.

47. Godet para desenho, um.
45. Gabarito de celluloide, collecção.
49. Lavatorio completo, um.

Lapis de borracha, um.
51. Lapis pretcr, Faber, ns. 1 a 5, duzia.
52. Lapis bicoiôr, Fabor, duzia.
33. Limpa ponnas do louça, com escova,

um.
154. Lacre, caixa.
CS. hlachiva de numerar, uma.
56. Machina de datar bilhetes, uma.
57. Machina de escrever «Ramingtorm,

• uma.
-58. Machina do sommar «Standard», uma.
59. Machina do calcular «Triumphator»,

uma.
80. Nankin liquido, vidro.

'Nankin em páos, pão.
82. Oleo fino para =china de escrever,

'vidro.
83. Papel hygieuico, pacote.
134. Pasta de oleado, uma.
63. Puna- .1. B. hlallat, ris. 10, 11 e 12,

para escrever, em caixa do 100,
caixa.

86. Pariria Leonnardt, -ris. 503, 505 o ana,
para escrever, ,em caixa de 109,
caixa.

gr7. Pego e vidro para papel, um.
•88. Percevejo, caixa.
69. pincel para gorama-arabica, um.

70. Pegador para papel, caixa.
71. Perfurador -de papel, de deus faros,

um.
72. Pastas «S,oennecken» para archivo, ou

similar, uma.
73. Pincel para desenho, numero* sortidos,

"74. Raspadeira, com cabo de osso ou ma-
deira, uma.

'73. Relogio de parede, um.
76. Regua de borracha, urna.
17. Regua ala madeira, urna.
78. Rolo de barracha para duplicador anui

soai», Um. 
79. Sapolio, tijolo.
O. Sabonete, caixa.

81, Tinta para. carimbo, qualquer eik,
vidro.

82. Tinta azul-negra para escrever, litro.
83. Tinta earmin para escrever, litro.
84. Tinta para telegrapho, vidro.
85. Tinta escolhi, aquarella, vidro.
80. Tinta verde esmeralda, aquarella,

vidro.
-87. Tinta urda - vegetal, aquarella, vidro.
88. Tinta amarella, aquarella, vidro.
80. Tinta terra de sentia. aquarella, vidro.
90. Tinta violeta. aquaralla, vidro.
i. Tinta sepia, aquarella., vidro.

92. Tinta vermelhão, aquarella, vidra:
93. Tinta Engare, alara
94. Tinta para miteliina de imprimir, vidro,
93. Tinta para duplicador «Red &alo, roxa

ou preta, lata.
- 96. Tela de seda enonoldurada para dupli-

cador «Rad Seala, unia.
97. Tinteiro simples do %kir°, um.
98. Tira-linhas, uni.
99. Trandridor de celluloido, um.

(00. Transfiririor do metal, um.
101. Toalha ,de mio, (luzia.
102. Tympinio niakelado, um.
• Grupo TI-Papelaria

1. Cader,ieta em branco 61"x4", de 100 fo-
lhas, uma.

2. Caderneta quadriculada 6"x4", In fi-
lhas, urna.

3: Cartões para passagens, milheiro.
4. Discos do fita telegraphica, uma
5. Enveloppe n. 1, canto.
6. Envelappo n. 2, cento.
7. En veloppe ri. 3, cento.
8. Enveloppe n. 4, cento.
9. Enveloppr, n. 3, cento.

10. Eilveloppe 11.'6, cento.
11. Enveloppe n. '7, cento.
12. Envelope ri. 8, conto.
13. Eaveloppe n. 44, cento.
14. Enveloppe Fl. T 118, cento. .	 •
15. Folha do pagamento bloco de (0.0 Tulhas,

bloco.
16. Factura, bloco de 10) fo/hat, bloco.
17. Impresso Ak 1, «Autorização do compra»,
• bloco-do 150 folhas, bloco.

18. linp0V0 Ax 3, «Sallida diarias», bloco
do 101 -folhas, bloco.

19. Impresso Ax	 «Recibo de lenha», bloco
de 100 falias, bloco.	 •

20. Impresso Ax 6, «Cominunicação de re:
cabimento de lenha '>, blaco de 100 fo-
lhas, bloco.	 •

l. Impresso Ax 12, «Pedido de cotaçã.o»,
bloco 140 100 folhas, bloco.

22. Improsso •Ax 13, «Razão de papelaria»,
livro de 500 folhas, um.	 a

23. !mareai° A x I a, allazao de m 	 %aterial
• livro de SUO folhas, uru.

• 24. Impressa A x 15, «Registro da indicias
das °Treinas», livro de l0 f. lhas. um ."

-25. Impresso Ax 17, rdtegstro de antarisa-
aan do compra», livro de ia') folhas,
um.

20.	 :	 aRequisição». bloco de
• s, bloco

27. Impresso Ax 26, «A panhado de
• rial», bloco de 100 (olhas, bloco.	 • '

28. Impresso Ax 20, «Resumo de sahidas».,,
bloco do 50 folhas, bloco.	 - •

29. Impresso Ax 26, «Reina° de lenha com-
prada*, bloco do 50 folhas, bloco.

30. Impresso Ax 20 «Resumo dos materiaes
fornecidos '), bloco do 50 folhas.	 •

31. Impreaso.Ax 26, «Moviumnto de dopasitos
de lenha, bloco do 50 folhas, 'Irlaco. •

32. Impresso- Ax 27, «Ponto diarloa, blocas
de 150 folhas, bloca•

33. Impresso; Ax 28, «Nota de agrega de
carvão e lubrificantes», Ax 28, blocos--
do 150 falhas, .blocoa

31. Impresso - Ax . 29, «Nota do entrega de-
lenha», bloco de 300 folhas, bloco.

33. Impressos «Apanhado anensal», bloeo
(50 folhas, bloco.

36. Impresso C 3, ((Registro do contaacoaa
rente, livro de 200 folhas, um.

37. Impresso C 7, «1/aceitas das estações»,
livro de 100 folhas, um.

38: Impresso. C 8, «Discrimiriaçõos das dos-
pesas,-livro de 300 folhas. una • • s

39. Impresso C 13, «Transporto por conta:do
Governo», livro do 10) folhas, 	 .

46. Impresso C 101, «Conservações • n. 6,
bloco de 5a folhas, bloco.

41. Impresso C 101, (A Boletim esta tistico»
bloco de 50 folhas, bloco.

42. linorosso C 102, «Nota cre.litalan.. bloco
do 50 folhas, bloco.

43. Impresso C 103, «Nota do debitosa,bloco
do 100 folhas, bloco.

44. Impresso C 105, «Nota de - presença fis-
cal», bloco de 100 tulhas, bloco. - •

45. Impresso C 112, «Nas de emenda expr.
dida para ,estaçõesa, bloco de -100-foa
lhas, bloco.	 •

46.. Impresso C II I,, alliformaçao do fiscal»,
bloco do 50 foliava, bloco.

47 • Impros,o G 113, ollondinionto , das'esta-
(Aos», bloco de (0) folhas, bloco.

48. Livrem C 107, aFacturasiabloco do 100
.(olhas, -bloco.

49. Impresso C 118, «Receitas», folhas •av ul-
sas, cento.

50. Impresso C 42), «Enforme meu: al d'e fria.
tas a receber, bica° de 100 folhas,
bloco.

51. Impresso 1.: 121, «Nota de conhecimen-
to», bloco de 100 foilms, bloco.

52. Iinproaso. C 122, «Nota de coulieeimen-
tos recobidoa, » bloco de 50 folhas,
bloco

53. impresso C 123; «Recibo folha do emen-
da», bloco de 50 folhas. bloco.

ta. Impresso C 121, «Debito das estações»,
'blocos do 100 folhas, bloco.

55. -Impresso C 125, dista mensal de (VIL-
'roliças», bloco de 200 folhas, bloco.

56. Impresso C 126, «Anuem) a'Clil», bioco
, do 100 folhas, bloco,

57. Impresso C.128, «Avulso transporto por
-conta do Governo», bloco do 100 To--

,lhas, bloco.
58. Impresso C 132, «Apropriação do .despe-

assa, bloco de 50 folhas, bloco. 	 .
59. Impresso C 138, «Empregado 'faltando

serviço», bloco de 100 foihas, bloco.
Impres.so C 139, «Estado dos serviços da

'Contadoria», -bloco do 50 -folhas,
bloco.

61. /mprorso C 142, ((Classificação de mer-
cadorias», bloco do 100 folhas,-bloco.

62. Impresm C 144, «Registro trafega mu-
tuo», bloco de 100 folhas, bloco. 	 •

63. ImpressuG 4, livro do 100 folhas, um.
, Imoresao G 3, «Pedido de material»,

livro do 150 folhas, livro.
05. Imp.'esso G I

'
 «Pedido de papelaria,*

livro de 150 folhas. um .
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4	 bloc,

ficação», bloco de 1.00 fnlhas, bloco. 4 . 1. humoso T	 «Taxa especial', bloco

-bloco de 100 folhas, bloco.	 de 200 folhas, bloco.

8. Impresso P 107, «Boletim de viagem», (48, Impus-A T 142, sapia. pedido de carro»,
bloco de (00 folhos, bloco, bloco do 20) folh-s. bloco.

9. Imoresso P 108, «Mappa. dos serviços 119. Impresso T 143, «Movimento de carros»,
1	 folhas, bloco.:

	

montados», bloco de 100 folhas, 	 bloco do 10

bloco.	 150. Improsso T 145, «Classificação do mor-

	

0. Impresso P 110, oMovimento de tV0115 do	 cadorias», bloco de 100 folhas, bloco.

lastro», bloco de 100 folhas, blo 151. Impresso T (:4, «Licença com telegraa

1. •Impresso T 1, , «Reciboo, bloco do .5) to- • pho interrompido», Moco de 50 to

lhas, bloco.	 lhas, bloco.
152. Impresso T 155, «Licença com prema-2. Impresso T 2. «Transporte per conta do

'

	

governo», bloco de 150 folhas, bloco.	 çãoa, Mico de 50 folhas, bloco.

3. Impresso T 3, «Excoaco de passognmo, 153. bnpre .so T 156, «Parte diaria do ser

bloco de 150 folhas, bloco. 	
-

viço telegraphico», bloco de 1.00 folhas,

	

4. Impresso T 4, «Aviso sohre passe por 	 bloco.
conta do governo», bloco do 150 fo- 151. ImpressoT (60, aRequisição de bilhetes',

lhas. bloco. bloco de 10) folhas, bloco.

5. Impresso T 5. «Encommnda e baga- 155. Impresso T 162, aTrens especiaes», blocoe
gemo, bloco de 10) tolhas, bloco. 	 do 30 folhas, bloco.

6. Improsso T 7, «Manobras de locomoti . 156. Impresso T 166, «Requisição de locomo-
vso, bloco de 150 folhas bloco. tiras;>, bloco de 50 folhas, bloco.

157.	 '

	

7. Impresso T 8, oDospacho de bagaeom e 	 Impresso T 67, «Movimento de arma-
mercadoria», bloco de 200 folIn, zensa, blocO de 100 folhas, bloco.s
bloco.	 (58. Impresso T 168, «Movimento do arma-

zens», bloco de 10) folhas, bloco.
fomula», livro de 100 folhas, um.

8. Impresso T 9, «Pedido do papelaria o
159. Improsso, T 173, «Movimento dos trens»,s

	

9. Impresso T 11. «Pedi l o para o mez»,	 bloco de 100 folhas, bloco.
bloco de 200 folhas, bloco. 160. Impresso T 174, «Movimento de trens e

,

	

O. Impresso T 12. «Certificado», • bloco de 	 carros.), bloo) de 100 fobias, bloco.
loa folhas. bloco.	 1.01. Impresso 'I' 175, «Transporte por conta

i. Impresso 1' 13, «Entrada», bloco de (GO	 do governo», bloco de 100 folhas,
folhas, bloco.

22. Impresso T 14, «Vales de resposta», Moro 162. Impres so T 170, papel para calculo,
de 100 folhas, bloco. bloco de -100 folhas, bloco.

2 163. Invootario do estação «impresso T 178»,
do 1.50 folhas, bloco, bloco do 10) folhas, bloco.

UI.	21, !mor:Isso T 20, «Registro de licença de	 Impresso.): 17, «Registro de pedido de
treno, blvco do 50 folhas, bloco. 	 carro>, Lvro de 50 folhas, um.

25. Impresio T 101. «Parte dia-ia perourso 165. Improso) 1' 16 oTelogramma particular>,

	

do trem», bloco de, 100 folhas, bloco,	 bloco do 1)0 folhas, bloco.

26. Impresso T 102, alfinete emittido», bloco 166. Impresso G 2 oProposto de augmento do
de 101 folhas, bloco. salario e mudança de pessoal», bioco

27. Impresso 1' 1 04, «Roonioição de trans- do 15t) folhas, bloco.
porte», bioco de 1 : 30 folhas, bloco. 	 167. Livoo em branco, almasso, de 100 folhas,

um.28. Impresso T 105, «Talão de armazena-
gemo , bloc de 100 filhas, bloco.	 168. Livra em branco, a.lmasso, de 200 folhas,o

29. Impreoso T 106. «Talão de armazena-
gema, bloco do 150 folhas bloco. 	

um.
169. Livro em branco, almasso, de 50 folhas,,

	

30. Im p resso T 107. «Ilespaoho de animes»,	 Um.
Moo do 10) folhas, bloco. 1.70. Livro em branco, meio almasso, de 100Moro	 -

	31. Impresso 'f 112, «Lista de documentos	 filhos, um.
envia low», bloco do -10 folhas, bloco.

m	

171. Livro eus branco, meio almasso, do 200
folhas, um.

32. Impro,sso 1' 111, «Trlooramma de ser- 172. Livre de ponte, de 50 feias, um.
vi) , bfoc,o de 10 ) folhas, bloco.

33. Impresso 1' 4, «Talão de o .cilio de dl- 173. Mata-borrao, folha.
~iro», bloco de 100 folhos, bl000. 174. Papal alinasso de bôa qualidade, resma..

•34. Imo ossso T 115, Ala opa de iciegramina,o, 175. Papel Amasso coonni on, resma.
bloco do 101 folias, bloco. 176. Paoel de embrulho grosso, resma.

177. ,

	

35. Impr sso T 116, «Licença de trema, bloco 	 Papol de embrulho fino renua•
de 100 folhas, bloco. 178. Papel timbrado parapara ocio,

179.G. Impresso 1' 117, «De pacho por conta do Papel timbra-lo para carta,

Governo», b i oco do 200 folhas, bloco. 180. Papel timbrado para metnoranduno
37. Impresi ,a1 T 1 ! 0,	 do volumes exis-	 1h

tentes .), bloco dc 100 f^aas, bloco.	
181. ,ai • Kl para oficio, sagunda via, m1Iteiro.
18

38. Impresso T 120, «Manpa de morcadoriasa	 1. Papel para carta, segunda via, milheiro.

bloco do 1.00 fol h as, bloco.	 , 183. Pop ;I para memorandum, segunda via,
m
•

39 , 'a	 oa	 milheiro.
cAe!-,), bloco de '	 tolias, bloco.

cas° T 400 ,
 sndononto das esta- 181. Panei de linho, tamanho almassO,

40. Impasso T 125, «Moem, de bilhete re-	 Iheiro.
185. Papel de linho, tamanho ecorin»,colhido», bloco de 110 folhas, bloco.

41. Impresso T 20.$)1- op
co de 1 )1 folhas, Moco. 	 16.de excesso», blo- 186. Papol carbono olled Soai», preto .on

	

4.2. Impresso T 28, aSonoço do ramal d	 csiaa.
Praia», bloco de 100 fanas. bloco. a 187. Papel carlomo «Red Seal», folha grande,

66. Impresso G 5/6, papel para carta, bloco 10
de 100 folhas, bloco.

67. Impresso G 7, memorandum pautado, 10
bloco do 100 folhas, bloca,

68. Impreoso G 8. «Nota do devolução», blo- :10
co de isa folhos bloco.

89. Impre 4,A G 9,	 de concerto», li-
vro do 1:M folhas, wn.	 11

Impi—sso G 10, «Exe nidificação de livro
novo», bloco de 5 folhas, bloco.	 11

Impr ,sso G 11, aExomplificação de for-
mula nova», bloco de 50 folhas, 11.
blecO.

1'2. Impresso G 12, «Passos do serviço em
l a classe», bloco de 50 folhas, bloco.

73. Iropms .zo G 14, Passe de serviço eni
2n clas,00, bloco de 50 foihas, bloco.

14, Impresso G 13, «Ordem do despacho;',
bloco de 150 f n lhas, bloco.	 11

75. Impresso O 101, «Nota de vapores»,, bloco
de 50 lolh . ts, bloco.

76. Impresso G 101, allololim emorogado
deixando serviço » , bloco de 1.0) folhas, I
bloco.

77. Impresso G (05, «Pedido resposta de
carta», bloco do 10) folhas, bloco.	 11

78. Impresso G 11.2, a lOdila do apropriação»,
bloco do 100 folhas, blJeo. 	 41

79. Impresso O 115, «Nota de conforma,
bloco de 10(1 folhas, bloco.	 12

80. Impresso O 117, (dl.: nono de passe»,
bloco de 100 falhas, bloco. 	 12

81. Impresso G 119, «Conta de gasto», bloco
de 50 folhos, bloco. 	 1-

82. Improsso O 120, «Apahhado de classi-

83. Impresso O 1.43, «Pedido de passe», bloco
de 10) folhas, bloco.

84. Improsso O 144, bloco de 150 folhas,
blo o.	 1

85. Impresso para jelogramma, bloco do 100
folhas, bloco.

86. Impresso O 149, «Doscarrillamento»,
blocoale 50 folhas, bloco. •

87. Impresso G 136, «Indi 'ação plu ionie-
tric.a.», bloco de NO folhas, bloco.

88. Impresso L 3, aAproorisso
M	

)o dos traba-
lhos», oro de 130 folhas, um. 	 1

89. Impresso L 5, «Consumo das locomoti-
vas», livro do 2)' folhas, um.

00. Impresso L 6, «Notas (liarias», bloco de
100 folhas, bloco.

01. Impresso L , « Pe lidos de lubri nom] tes»,
bloco de GO folhas, bl ico.

92. Impresso L1OL, «Trabalho das machi- 1
nas», bloco de 15t1 f lhos, bloco.	 103. Impresso L 103, a «Trabalo dos machi-
instas»

'
 bloco de RO folhas, bioco. 	 1V. ImpressoL -103 b, «Trabalho dos machi-

nism
'

s» bloco do 10o folhas, bloco.	 1
95. ImmoosoL 101, aPerourao consumo com-

bustivel», bloco do 10 folhas, bloco. 4
96. Impresso L 105, «Trabalho extraordina-

bloco de 100 rolha:, bloco.
97. Impresso L 106, diet.alhe serviço de

trem», bloco de 51 folhas, bloco. 	 1
98. Impresso L 108, «Pedido das oficinas»,

bloco de 5) folhas, bloco.	 1
99. Impresso L 112, «Pc,filo das oficinas»,

bloco de 100 folhas, bloco.
100. Impresso L 120, «Ponto diario», bloco de dr1

100 fobias, bloco.	 1UI. Impresso L 121, «Livro de ponto», livro
de 100 folhas, um.

402. Impresso L 122, «Pedido de machinista», 1
bloco de 150 folhas, bloco.

403. Impresso P 101, aBaladoo de material», 1-
bloco de 50 folhas, bloco.

UI. Impresso P 102, oSorvioos feitos», bloco 1.
de, No folhas, bloco.

105. Impresso P 164, «Boletim de serviços
feitos», bloco do 50 folhas, Moeu.

400, Impres so P (05, «Interrupoão	 tra-
,licoma, bioco de 10) folhas,	 -

7. Impresso	 n I	 T 10 «Trafsso P 106, «Descarrillamentoo,	 . impresso	 ,	 ogo m utu o»

PC:à CÔ,i1j03j

o,
13 ' In/Pt'(‘'‘i° T 430 ' “Li4LA de diell ;1'`) l'e-ineti.ido ao caixa», bloco de 100 folhas, 1.88. 	

prto on roxo, caixa
Papel S encil para duplicador Rei

bloco.	 Scal, caixa.	 ,
489. Papel, tamanho officio, para cluplieador

	

al. Impresso T 132, «Mappa tio trema, bloco	 lie 1 Senl, orá xa.

Ir). Improso T 131, Despacho de caroa
de liai folhas, bl‘co.	 490. pope¡	 oono, do duas faces, para fs.

	

i.»,	 1 sina.laraoss,
epr	

..bloco de 100 f.,lhas, Mo 'o.	 .	 3.01. Papei l' :.. Co prussia to, rõl..o110. 1 e . -Tc , 	T 136, ( . Reloaao de fre i es a
• 1)	 oco.,-;—-	 a ar», »lqco d	 14as,f 	hl



• 1

193. Papel cansou torrado de linho, rói°.
194. Papel teia, re:o
195. Papol quadrimbado, rõlo.
196. Papel quadriculado forrado de linho,

• vedo.
197. Papel Bone°, caixa.
198. Passo •r! , servio em primeira classe, pa-

rk:tile°, c mito.
1199. Pa-se mie servir° em segunda classe, pc-

riolico, netitO.
200. Passe do assiguatura em primeira classe,

cento.	 .	 •	 .
201. Pas'e	 assignatura em segunda classe,

cento.
202. flom •io;de bag,ag	 milhairo.
203. Talões de paasi-mgem, um.

Grupo G-Misterias diversos

. Arruela do borracha para tubo de Vidro,
uma.

Ann el de borracha para freio de vacuo,L")

3. As,truo le palhinha para carros de pas-
sag.-i o-t,

4. Alino ,olia para uca-, uma,
5. Areia para molda •, ki;o. 	 •
6. Ito , %1 para tampeão,
7. para motor a ob3o, um.
8. Bo .za de couro para rooductor de trem,

uma.
9. II co lut to para ap2arelho de ilumina-

ção aceyletme, iu1.a•
O. Bico s moles pa	 anparelho de illumi-

nação acctviene, chula.
11. Baco rf atlario para fun•lição, kilo.
12. Breu, kilo.
13. Ilo racha em lençol, metro.
14. Brocha para ala,m, uma.
15. Brocha para piatur i, uma.
16. Balança do 5.» kiLks, uma.

Cfirbii..eto. tubo.
18. Caro mie mão, te Urro. uni.
19 Correi Grip Iy, la r mira variada, metro.
O. Cor .eia Batata, b . réS irr.I arada, metro.

21. Correkt de sola ingina, la gora Nariala,

metro.
Cala de gra x. , uma.

23. Couro de, me Npie alo, kilo.
24. C dm pira How- duzia.
25. Cabo para niartel:o,
26. Cabo le vassoura, 'Inala.
21. Gabo para ferramentr„ duzia.
28. Cabo !e . maniata, dimelisão variada,

metro.
29. cabo mie linha, diminisio variada, metro.
30. Colla solida, kilo.
31. Corneta para iiianebreira, duzia.
31. Cortador de vid,x),
33. Cadinho. tamanho 	 um.
3. Can noivo de pare le, um.
as. Colei' te ca A me, ia, duzia.
311. Caocco de madeira, um.
37. ra4..leoe mie folha, um.

. Est. ',Jim. metro.
39. Esto.) em lonol, melro.
40. Es:o a em tra, o, kim.
41. Escava mio arame para Medição, nu-

nevo.
42. Esmeril em pó, kilo.
43. Viela verde, branco ou encarnado,

met.: 0.	 •

IA, F itei/ela te trigo, kilo.
45. Fio de vela para costurar lona, kilo.
49. Ciaoheta malhar, tamanho variado,

kilo,
47. flanáota asbesto em co •da, kilo.
03, (Urdiam tviiesio ou lençol.
49. GIZ nit) pu rim. ki.o.
50. Gii..a em caixa de doas latas, caixa.
51. Grau' e.xj bexiga ,
52. G r/I ia para o.,creia, kW?.
53. thoclio pa?zt eaikie,
54. isoia.t.or para. tee:grapho,	 _
45. lbh,,.evwt dit AUCitgiu,

5i3. da ra it na(' ' , 1, nina.
57. lierweite e n caixa de doas latas, caixa.
58. Lixa esmeril, folha.
59. Lixa para ma leira, folha.
GO. Lampeão Dietz, um.
01. Lanioaio para sigamos, com vidros do

tres cores. uni.
62. Lona para coborta de carros, metro.
63. Lairrna te vi Iro para janolla de carro,

unia.
61. Lã verde para pharol, kilo.
65. Liquido para polir metal, vidro.
66. Ma emieira de borracha para freio de ar,

unra.
66. Mangueira da borracha para tender,

uma.
67. Manreira de lona, de dimensão variada,

metro.
58. Massa para vi Iracelro, kilo.
GO. Machina de foliar firmisra, uma.
70. Nivel r i bolha 'In ar, um.
71. Oxvgenio em bai rnts, balão.
72. °leo de carro, litro.

Ohm de Diminua, litro.
74, ()lel de cylimint, litro.
75. Oleo para motor litro.
76. Ohm para apparelho tele.graphic,o, vidro.
'77. Pi has Leclanché para Telegraph°, uma.
78. Palhillta for 'ala para carro do passa-

geiro, melro.
'79. Pally n ha para cadeira, Maço.
80. P1mobagina, kilo.
81. Piorei grande, para pintura, um.
82. piorei poquetio. para p intura. um ,
83. Pincel para a brir letreiro, uni.
8 ' ,Meei de cabeio. de lebre, um.
8.- Pedra o.snieril, unia.
86. Polvnra,
87. Quartiolia de barro. uma.
88. Roldana irra telegrapho, unia.
,S0. Soa nacional. kilo.

So l a ingleza, kilo.
91. Solla d e:tardio, kilo.
92. So,bo tol. kilo.
93. $ eb.) wra Turbina, kilo.
94. Talisca para jaueila do carro de passa-

geiro, metro.
95. Tijolo do are ar, um.
96. Vassoura de cabelo, uma.
97. Vassoura do piassava, urna.
93. Vassmra de palha, uma.
99. Vidro lubt•ifirante,

100. Vi d ra indica lor, um.
101. Vidro re'iOndo para pha,rol de machina,

	

um.	 •	 -
102, V 1 4 s g oarinas. lata.
403. Velas o!' ditarias, duzia.
104. Zinco para pilhas Leclanciá, um.
Grupo D-Ferros,metaes e outras ferramentas

1. Aço em verga de diversas dimensões,
.	 kilo.
2. Aço em barra de diversas dimensões,

kilo.
3. Aço em folha de diversas dimensõas,

kilo.
4. Aramo de cobre. kilo.
5. Arame zinatio para telegrapho, rói°.
G. Ara no farpai t•õao.
'7. A 'ame de uçi para contra-pinos, kilo.
8., Arame de cola •d coberto, metro.
9. Aramo coberto a gutta-percha, metro.

10. Ano lha de cobre para tubos, tuna.
11. Anui ia de ao para tubas, uma.
12. Alavanca pé de bo le, uma. .
13. Alavam:a de pá c Nota, uma.
14. Alic ,,te para cortar chumbo, tim„
15. Au i %to lu cote lateral, tini.
16. Alicate para solo do chumbo, um.,
17. Arco	 núa, um.

• 18. Arei d . - forro para serra, um.
19. Aço especial paca terno, kilo.
20. Aro de NUM, kilo.
i. Ilácia para catrAca c qnberica, uma,,

N.wernbro do 1ii
•

. ,,romet aat tricana uma.
23. 11.1), •a para oiatraca. uma.

25. Cadeado para carro, um.
24. Balde de furm galvanizado, um.

27. Calcado para candieiro, um.
28. Cadea . io para pharol de machina,
29. Cobre em verga, kilo.
30. Cobre em barra, kilo.

26. Cadeado para mala, um.

31. Cobro em chapa, kilo.
32. Cobre Mn Iiiipte para fundição, kilo.
33. Chumbo em bloco, kilo.
34. Chumbo ein verga, kilo.
35. Ciscador,
36. Co.Tente de ferro, kilo.
37. Catraca, Unia.
38. Chave do ferro de duas boccas para pa-.

ra-Usos, unia.
39. Contrapino de aço, um.
40. Cabo do aço para guindaste, metrd.
41. Dobradiça de metal, uma.
42. Estanho om lingote, kilo.
43. Estanho em voeguinha, kilo.
44. F,xpandidor de lutios, um.
45. Escala metrica, do aço, uma.
46. For:o goza para fim lição, kilo.
47, Ferro um verga, kilo.
48. Ferro eia barra, kilo.
49. Foic e 14 aço, uma.
5n. Fechadura de porta, uma.
51. Ferhadura do armará, uma..
52. Fooha lura de ' cartoit•a, uma.
53. Fere" i de forro, uni.
54. Ferrolho de me ,a1 braneoi um.
135. Ferro de latão, um. .
56. Groza do forro para madeira, uma.
57. Lamina de aço para serrar forro, do 12";

furna.
58. Metal patente, kilo.
59. Metal branco para bucha, kilo.
GO. Metal antimonio, kilo.
61. Marreta, uma.
62. Martello cabeça do bilro, um.
63. Machado, um.

Machadinha,.uma.
65. Macaco de suspender, tini.
66. Macaco de quehm •ar trilho, um.
67. Mauivella para macaco, tuna.
08. Parafti.,o de fenda de diversas dimen-

sões, groza.
69. Parafuso com porca, de dimensões va-

riadas, kilo.
70. Prego, tamanhos variados, kilo.

71. Picareta de cavar, uma.
72. Picareta de socar, uma.
73. Porca do ferro de diversas dimensõe%

kilo.
Porca de aco de diversas dimensões, kilo..

'75. Trado, dimensõos variadas, uma.
76. Torno para ferreiro, um.
77. Talhadeira de ferro, uma.
78. Trilho Decauville, barra.
79. Talas de juncção, par.
90. Taxa do forro zincado para forro de •

carro, kilo.

81. Lima, tamanhos variados, uma.,
82. Moitão de forro, uni.
83. Moita° do ma-lera,
84. Rebite de cobre, kilo.
85. Rebite de ferro, kilo.
86. 'Serrote grande, um.
87. Serra le fita, tuna.
88. Verrinua de forro, uma.
89. Zinco para forro do carro, folha:

grupo E - Tintas, drogas e artivit,
semelhantes

à. Alvaiade de cinco, kilo.
2. Alcatrão, lata.
3, Arnica, tintura de arnica, %CO:
4. Arilo muriatico.

Alrool, litro.



12052 Sabbado 17
	

DIAREO OFFTCIAL	 Niovemiro- ,l p 1917

O. Agua raz, litre4
7. Benz na, litro.
8. Croolina, lata.
0. Enxofre em pó. Iti/N

10. Formicala, lata.	 •
11. Gomina, lacca, kilo.
12. °leo de linhaça, 1iiro.
13. Tinta pr ta em oleo,
14. Tinta -pó preto, kilo.
{5. Tinta azul ultramar; kilo.
16. Tinta vermelhão da China, ki1o;
17. Tinta rõxo terra, kilo.
18. Tinta zdrcio,
19. Tinta Salerosthen, kilo.
20. Tinta ocra, kilo.
21. Tinta alvaiad em oleo, kilo:
22. Tinta castanho claro, kilo.
23. Tinta Sapolin, lata.
24. Tinta verde inglez, kilo.
25. Tinta amarela-) chromo, kilo.
26. Tinta esmalte, diversas caras, lata:
27. Tinta Ferrodor, kilo.
28. Tinta Palhatina, lata.
29. Tinta esmalte de pó doirado, lata.
3d. Tinta esmalte de pó prateado, lata.
31. Seccante, kilo.
32. San laraca, kilo.
33. Verniz copal, litro:
34. Verniz Baty. litro.
35. Verniz japonez, litro.'
36. Verniz crystal, li co.
37. Verniz para bronze, litro.

Grano F - .ffaterlaes de construeçad

1. B re), tonelada.
2. Cia.ento em barricas de f80 kilos, bar-

rica.
3. Cal em saccas de 45 litros, sacca. *
a. Capotes do zinco para coberta,
S. C ,rda para andaimes, uma.
6. Dobradiça, uma.
7. Dormente, um.
8. Linha do páo branco. aroeira, etc.,

palmo,
9. Mozaico, metro quadrado.

10. Pranchão de páo branco, um:
11. Prancho do cedro, um.
12. Pedra em bloco, tonelada.
13. Pe Ira britada; tonelada.
14. Telha de barro, milheiro.
IS. Telha de zinco, urna.
16. Tijolo para ladrilho. milheiro4
17. Tijolo de alvenaria, 'milheiro.,
18. Taboa ria acapa, uma.
10. Taboa de dslro, urna.

Taboa de amarela), uma.
21. Taboa de pinho, uma.
22.Taboa do pá° branco, uma.
23. Vigamento do madeira de lei, metroJ

Grupo	 me'allico para eanalizaçãO
de agua

Bomba manual de repuxo, uma.
2. Cortador de cano, Mn.
3. Chave ingleza para Panos, uma.
4. Chave de corrente para canos, uma
5. Cano de ferro galvanizado, metro.
6. Curva para cano, urna.
7. Franja para cano, uma.
8. Gacheta metallica para junta, metro.,
9. Luva de união, uma.

10. Luva de redacção, uma.
11. Luva cotariam, uma.
12. Niple para cano, um.
13. Torneira, urna,
14. T para cano, um.
15. Tarracha de abrir rosca Mn cano, uma..
16. Tubo para caldeira, um.

Sacretaria da Rale de Viação Cearense, em
Fortaleza, de outubro de 1917.-Julio V.
de Silva Tavares, Oleia' maior.

Visto. - J. A. Couto F0.14(47411 direOgi,

Repartição de Aguas e OPras Publicas
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam
intimados a collocar hydrometros os propria-
tarios dos predios ns. 596 da rua Dr. Archias
Cordeiro, Sr. Antonio Ferreira de Souza
174 da rua Marechal Floriano Peixoto, D. Ce-
cilia Motaes Monteiro de Basros ; 9 da praça
Marquez do 'larva:, D. Pata Teixeira ; 204 da
rua Leopoldina Rego, Sr. Eduardo Luiz Mar-
tins.

Os proprietarios dos dons ultimos prediosjá
se actuam multados em 4.00S, cada um.

Outrosim, • fica intimado o proprietario,
Sr. 13ernabé Pereira Lopes, da estalagem nu-
mero 77 da rua D. Anua Guimarães, a pagar
a multa de 100$, visto não ter sido encontrado
o registro de penna d'agua que devia existir
no local.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 20 de outubro de 1917.
- Ildefonso O. F. de Carvalho, pelo chefe da
saneai),

nnnn.I

Repartição de Aguas e Obras Publicas
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

De oram do Sr. Dr. director geral, ficam
intimados, no prazo de 15 dias, o proprietario
do predio sem numero da rua D. Anna Nery,
Sr. Albano Pereira Caldas. a collocar hydro-
metro, achando-se já mudado em 200$, e o
de n. 09 da rua Galliteu, Sr. João Antonio
Teixeira Bastos, a ligar o ramal interno ao
deposito, afim do regularizar o abasteci-
mento.

Outrosim, ficam convidados, naquelle mes-
mo prazo, a pagar, na theSOUParia desta re-
partição, á rua do Riachurlo n. 2 •37, a multa
de 3u0$, os proprietarios dos predios ns. 96,
68 e 85 da rua da Miserieordia, respectiva-
mente os Srs. Antonio Alves do Valia, Ru-
bom Alves do Valia e D. Justina Alves do

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 29 de outubro da 4917.
-11defonso O. F. de Carvalho, pelo chefe de
secção.	 (•

Repartição de Aguas e Obrrs Publicas
ESTRADA DE FERRO DO RIO DO OURO

Para conhecimento dos interessados, se faz
publico que, por conveniencia do serviço, o
trem de recreie gue, aos domingos e dias fe-_

dados, partia de Alfredo raia ás 7.5 a e
que subia até ás reprezas do Rio do Ouro,
não mais irá ás citadas repreias, do proximo
domingo, 11 do corrente (inclusive) em dea me,
até segunda ordem, fazendo ponto terminai
na estação do Rio do Ouro,

Rio de Janeiro, 5 de novembro do 1917.-
Ildefonso Oetavio Ferreira de Carvalho, pelo
cheia da secção.

Kinisterio da Agricultura, Industr14
e Commercio

Directoria do Serviço de Povoamento

VENDA DE LOTES

Faço publico de orlem do Sr. ministro da
Agricultura, Industria e Commercio, contida
no officio u. 067, de 31 do março do corrente
anno, da Directoria Geral de Agricultura,
que nesta Directoria do Serviço de Povoa-
mento serão recebidas, diariamente, propos-
tas para a compra dos lotes vagos. existentes
nr) Bucle° colonial emancipado V;sconde de
Maná, situado nos municipios do Rezende, no
Estado do Rio de Janeiro, e Ayurtura, no de
Minas Geraes, distante 34 kitornetros da Era.
çãa de Rezende, da Estrada de Ferro Centra/
do Brasil. constantes da relação que a este
acompanha, mediante as seguintes con-
dições.

1.a A senda será mita indistinctatnento a
nacionacs e estrangeiros, sob pagamento in-
tegral, á vista do valor do loto e de 'c o for-
nadas/e com o estabelecido no art. 65, ii. IV,
da lei n..3.232, de 5 de janeiro de 1917.

2.s A cada proponente não sara° vendidos
mais de dons lotes.

3.a Os adquirentes ficam st) citas ás me-
didas administrativas e de ordem, constantes
do regulamento, approvado pelo decreto nu-
mero 9.081, do 3 de novembro de 1914, e
obrigam-se a promover o cultivo e beneficia-
mento dos seus lotes.

4•° As propostas deverão ser apresentadas
em duas vias, devidamente saltada a primeiea,
ambas datadas. assignadas e rubricadas a
cada pagina pelo proponente, sem emendas,
rasuras, borrões ou entt alinhas

5.a As propostas serão, diariamente, en-
tregues nesta directoria, das 12 ás 16 horas,
servindo de base os preços menc'onados na
min:ao infra.

6.s Serão preferidas as propostas que offe-
recovem mais vantagem, por minima que
seja a differença, não sendo amenas as
tas cujoscujos preços forem inferiores aos. que
constam da referida relação.

'7. As offartas deverão ser feitas em moeda
nacional, devendo as importancias sor es-
criptas por exte so e em algarismo.

8s . As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço que o pro-
ponente offerece. Não serão acceitas quaes-
quer ofertas de vantagens não previstas nesta
edital, riem as propostas quo contiverem ape-
nas o offerecimento de uma percentagem so-
bre a maior proposta.

9. 4 Os proponentes preferidos recoberão
guia desta , arectoria, afim do recolherem á
repartição arrecadadora mais proxima, a im-
portancia de sua proposta, dentro do prazo
que lhes fôr fixado, sob pena de perderem di-
reito á preferencia.

10.' Os titules definitivos do propriedade
dos lotes só serão expeditos mediante apre-
sentação do recibo comprabatorie £10 paga-
mento realizado.

Directoria do Serviço de Povoamento, 27 do
outubro de 1917.- Did:plre Pirdidro Machado,
director.

Directoria Geral dos Correios
Fica intimado a comparecer á I s secção da

gitb-directoria do Contabilidade da Directo-
ria Gera/ dos Correios o ex-praticantn de /a
clasRe Arisio de Mesquita e Silva, afim do
recolher aos cofres desta repartiçao as seauiti-
tes importancias; 20$ (vinte mil réis), 5$
(cinco mil róis), 53 (cinco mil réis), 2280
(dons mil duzentos e oitenta réis), 12 /2 shil-
lings, 25.00 francos e :'$ (cinco mil réis) pe-
las quaes foi responsabilizado, respectivamen-
te, pelas postarias: 1.769, de 19 de dezem-
bro de 1914; n. 405, de 8 de outubro de 19i5;
n. 39, de 4 de janeiro do 19.6; n. 292, de 14
do fevereiro de 1917; n. 502, de 16 do março
do mesmo antro; n. 768, de 28 de abril do
mesmo anuo, e n. 2.092, de 5 de dezembro
de 1916, todas do Sr. director geral, por ex-
travios de registrados.

Paimeira secção da Sob-directoria, de Conta-
bili lacte da Directoria Geral dos Correios, em
7 de novembro de 1917.-0 sub-director, Eu-
genio Augusto Wandeek.



61. N. 10, som casa.... 239.000	 2813900
62. N. /2, som casa.... 293.000 324Ç)0
63. N. 14, sem casa.... 285.000	 3131300
64. N. 16, sem casa.... 335.000 3083500

oas3s..O	 Caraeteristicos
o

A

43. N. 1, som casa....
41. N. 3, sem caso....
45. N. li a sem casa, „,
46. N. 7, sem casa„..
47. N. 9, sem casa....
48. N. 11, Sem caia....
49. N. 13, sem casa....

Ribeiras) alaramba
Lotes ruraos

50. N. 1, sem casa....
51. N. :3, ssm
52. N. 5, SPITI
53. N. 7, sem casa....
54. N. 9, arou casa....
SS. N. 11, sem
Si. N. 43, sem caia....
57. N. 2, sem casa....
58. N. a, sem casa....
59. N. 6, s-nu casa....
60. N.. 5,, som casa...,

205.000
28 1) 500
208.001
313.1 '0
302.400
337.750
281.100

234.400
218.910
257.400
281.200
266.230
266. 00
291.625
250.800
217.a80
236.400
274,000

291503
3085330
29188.10
346M0
34:s610
3713523
3125510

2705840
2735810
28á5140
3090a20
2021875
2925600
32)5787
2753880
27S5i48
26)5010
3015400
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Delação dos lotes vagos
u,

ÉI	 ....O
O O O... t., e>

MA	 ... •O
t.	 O cee	 Caracteristicos 	 .0 ,-.....ã
O	

1 gMI	
r ey 5,
e
..e

Rio Preto abaixo:
Lotas ruraes:
	 Ribeira.° Sauta Ciará:

4. N. 3. com casa.... 206.400	 8763040	 Lotes ruraes:
Rio Preto acima*.	 OS. N. 42, som casa.... 283.130 3135665

10. N. 31, sem casa... 233.7.0 	 2798123
41. N. 31, sem casa... 282.30 	 2095730
42. N. 33, ,sem casa... 277.O00	 3048920
43. N. 37, sem casa... 23.360	 3113696

20, N. 31, sem assa.... 330.950	 3928945

14. N. 39, sem casa... 274. .890	 3)23379
15. N. 41, sem casa... 348.000	 38258)0

17. N. 45, sem casa.... 29[.30	 3208130
18. N. 47, sem casa.... 310.200 	 3175$20
19. N. 49, sem casa.... 311.000	 3781100

21. N. 53, sem casa.... 32 I.400	 3:.55740

iG. N. 4 3, sem casa.... 201.009	 28:5100

28. N. 5, seio casa.... 237.500	 2611230

22. N. 38, smri casa-. 272.4)0 2995640
23. N. 4), sem casa.... 279.600 	 3175360
24. N. 4.2, sena casa.- 233.850 28134.30
23. N. 4a, seál casa.... 233.900 279 ,290
26. N. 46, sem casa.... 233.600	 278:3960
27. N. 48, sein casa .... 203.320	 2915850

29. N. 1 2, sem dasta.... 262.8)0	 2835 )8e

31. N. lia, sem casa.... 23 1 .800	 2339880
30. N. aa, se.in casa	 23L490490 23354 42

32. N. 55, sem casa-. 271.700 3024170

31. N, 59, sem casa.... 256.200 2815825
33. N. 57, sem casa.... 276.275	 30330 12

3 3 . N. 61, sem casa.... 278.475	 3ra33325
36. N. 63, sem casa..;, 203.350	 2893680

6. N. 26,.cous casa... 291.00)	 8735400
7. N. 28, com casa... 27 1 .000	 8475000

37. N. 63, sem casa.... 31'i.350	 3791882

40. N. 6, sem ca sa.... 288.053	 3168867

38. N. 2, sem ca ga.... 2 ..3.500	 2708 +55
30. F. 4, sem casa.... 265.625 	 2928180

5. N. 0, com casa.... 302.500 	 sem)

8. N. 30, caia casa... 263. aa() 	 8418720
9. N. 21 A, cosa casa. 311.500	 89236 O

Lotes ruraes:

71*. N. 17, sem casa.... 338.000 3713800

66. N. la, sem casa.... 277.950 3051745
67. N. 16, sem casa.... 256.a30 282am3
68. N. 18, sem casa.... 271 .950 2098 45
69. N. 20, sem casa.... 239.200 28E120
70. N. 22, sem casa.... 265.5 O 2923103

	

71. N. 21. sem casa.... 2E32.000 	 3108.200

	

73. N. 15, se VI casa.... 36'k.00	 40054)0

77. N. 23, sem casa.... 303.0i0 33351 )0

72. N. 13, Sem casa.... 378.000 4038800

73. N. 19, sant casa .... 325.00 35:5300

	

76. N. 21, sem casa.... 314.000	 34•33440

Zemitli, 1° official.•

78. N. 25, sem casa.... 302.000 3328200

VENDA DE MATERIAES E UTENSIVIOS EXISTENTES NO

Pwoamento. 25 do outubro de 1911.-- C. V.

sil'os existentes no micte° emancipa lo aJaão

realizada no dia 12 do correnta moz, na in-
spectoria deste servioo no Estala da afinas

o e lital dcsta directoria de 20 de outubro til-
ti-no, foram recebidas as propostss

Gemes, para a cpmpra de m +terians e ut^n-

que sio publicada.s antes de qualquer reso-
lução..

Pinheiro no referi lo Estado, a que se refere

Contabilidade da D'rectoria do Serviço de

Visto, Eduardo Mondes Lidloairo, chefe da

TADO DE MINAS GEMES
socam, EMANCIPADO. « .10A0 PINDE1110 ,), NO ES-

Faço publico que na concurrencia publica,

secção.. .)

Directoria do Serviço do Povoamento

Genalleffiffillffi

Ribairão Realidade

N. 1. O abaixo assignado, brasilatro, agri-
culaw, resi 'ente no 'mele° colovial «João
Pinheiro, mun'cipio de Sela) Lagoas, de accôr-
do caiu os taravas do e Etat prea compra, era
conaurrenria, do moveis no mesmo Jogar,
vem propir a compra do um carnação de
quatro 1.3 las cem os nortences o uma bomba
do agua, pelas quantias de 26)5 (dusenton o
sessenta mil réis) e 1003 (cem mil réis), raspe.
etivamenta. -

alucino «Joso Pinheiro, 10 de novembro do
1917.-anfaetle Jose Duarte.

Os, pertences a que se rafem esta proposta
são os arreios do caminhão.-Lafaette Josd
Duarte.

-111m. Exm. Sr. Dr.
N. 2-0 abaixo asa 1 onado rosidonte na. sécia

do nucleo João Philiiro, do conf rinidatto
com o edPal para cocapra de niateri tas e
ut Inalam exisiantes mato intrico, vem propor
comprar os segitint2s materiaes o utonsilios a
que se rafar° o e Vai de 2) de outubro
amo, um ca . ::;u l tão d ,3 quatro roda°, cem
uiil réis (1008u))a1 um carro de raça, velho,

a de 1!)17	 12^7):',

!Mimeis) uma roda, cincoonts mil rais(
uma varrem, telha, do duas rodas, es mil
réis (.03000), um jogo do arreios para carro
do praça, dosmmiii rais (10300)), um jogo de
arrel, s para caminh to dez mil réis (i '40.))),
um sani iii e soas pem •ncos, só prestando oa
estribas, ti' . s imimi réis (3$0 0), oito tiraalisiras
velhas, quatro mil réis (13109). uma bank:ira.-
do zinco CSICaga Ia, dois mil réis (0300), mima
bomba de irtnaçao, bée OW4100), uru pot,
verisador, dons ( .13000), um estojo de madeira,
velho para dezenho, cinco mil réis (:;$ nu 1),
uma caixa com forros para dentista. ci
mil reis (5$, 001, 77 ,1 kilos e 600 grainmas (pez()
bruto) de aramo farpado á $600 seisceittos
réis. quatrocentos o se ,.senta o sete mil e se-
tecentos e sessenta réis (4075760).

Nneleo ;alo	 1 do novembro de
1917. -Gustavo Gomes Tantetrão.

Conta:bailado da Directoria •lo Serviço de
Por amem°, 16 do novembro do 19 7.-C.
V. Zunith, I° °dica'. Visto. E. M. Limoeiro,
chefe de secçaii.

.11ODIMM n11

Directoria de Meteorologia o lactrononsta
omavAToRIO NACIONAL

De ordem do Sr. dioector de gta ropvtiaao,
o devidamanto autoriza lo pelo Sr. nat.:loa
da cricultura, Industria e Commercio, para.
pr,.senoiler as vagas existentes bos t a directo-
ria, faço pubneo que, pelo prazo de 61 aula,
a partir desta data, fica aberta a insertaçaa
pa-a o concurso á vaga de auxiliar inetaoro.
log sia, da 2s classe da Seeaâo de aletcorolagia
o Physica do Globo.

A in geripção se realizará modianto requeri-
mento ao Sr. director. acompanhado de cr-
tido cia criado, prova de usei ai li iade bra-
sileira, folha earrida o atestado medico
compsobatorio de não soner de molestai
infecto . con tagiosa

Os caia lidatos mie já forem fonccionarioa
pliblicos ficam dispensados do folha corrida,
de attestado modico o de attestado	 coa-
ducta.

Sacrotaria do Obsorvatorio Nacional, Rio do
Janeiro, 8 do novembro do 4917.-0 sacro
fano, Laurindo .1.1ilvdo.

-
Directoria do Jaralm Bot.:mico

Do ordem do Sr. dirocor (lesto estabeleci.
mento, dm idamimile ali I ori.!a do pelo Sr. mi-
nistro daUricultura. Itollistria o Comitvwcio,,
faço publico mie, pelo prazo de quarenta o
cinco dias, a contar desta data, fica aleita a
inSeripção para o ConCTIN0 a lima vara
chefe da secção do BotaincS e Physiolog'ut Ve-
getal.

Na farina das instçueções em vigor e (lotar-
minaçao expressa do Sr. ministro, no caso es-
pecial, o concurso a proccclor-se será por
aprrsentacao de trabalhos ou tantos.

A inscripção se realizará Medi:infe requeri.
mento ao Sr. director, acam tianhado de CU-
talão de idade, prova do namoitalidado brasi-
lei-a, folha corrida e attestado medico com-
probatorio dc na° safam!' de molcstia infecto-
contagiosa.

Os cindi latos que Já forem funccionarloz
publicas ficam di s pousarloa do folha corrida,
attostado do cotai tic ia o soosodo medico.

Os concorrente.: farão entrega, á mesa exa-
minadora, dos trabalhos, publi-ações, titillos
ou dwinuentos que, de qualqnew modo, pos-
sam demonstrai . sua capacidade para o elrgo,

A masa examinadora ao rognlará pelas ina
s/:mações baixadas a 2 do outubro do correto
te am.o, as (ames se acham á disposição doi
interessados na secretaria do Jardim Botai'
niaa.

Secrataria do Jardim Retarde°, Rio de Ja.;
nek'o 23 da ottubro de OU,- Luiz da Canht
Menezes, eacrigurarlo.,

Directoria do Serviço do Povoomento, 46 de
novernbri de 1917.	 Dulphe Pinheiro Ma-

Lotes rumes ;	 chada, director.

41. N. 3, com casa.... 308.000 8885800	 Elmo. Sr. Dr.:
42. N. 6, com casa.... 230.880 813$060

Ribeirão Itatiaynba :
Lotes ruraes



Aos 10 de novembro de 1917, ás 44 horas,
reunidos no sobrado á rua da Alfandoga n.45,
nove accionistas,representando 26.839 acções,

Sr. G. Leme, director do banco, disse que,
to Min:alimento do presidente Sr. Bartholo-
ma, assumia a direcção dos trabalhos e con-
vadou para (0 e 2° secretaries os Srs. Luiz Mi-
ehelet e Alfredo Augusto de Almeida.

Constai la assim a mesa, o Sr. presidente
declarou aberta a sessão e aununciau que ia
SM' proceder á leitura do relatorio.

Peaida a dispensa dessa leitura pelo accio-
rfiata Sr. coronel E. Dunisch e approvada pela
assembléa, ó Sr. Xavier de Almeida, a con-
vite do presidente, leu o parecer do conselho
fisaal, o qual é do teór seguinte:

0) conseilho fiscal do Banco de Credito Bra •
&doiro, cumprindo a lei, examinou as contas e
aseripturaçan do banco concernentes ao anno
sedai findo em 31 da dezembro de 1916,
anando tudo exacto; peio que é de parecer
que sejam approvadas, bem como os actos da
illnstre directoria.

Rio de janeiro, 5 de novembro de '1917,—
Pedro Xavier de Atmeida.—Alfretto Augusto
de Almei4a.—Jorge Guimarães Laupias.

Postos em discussão o relatorio e o parecer
do conselho fiscal e sulamettidos á votação,
foram approvados waniraemente, tendo-se
abstido de votar os directores e fiscaes.

O Sr. presidente convidou os Srs. accionis-
tas a apresentarem as suas cedidas para a
saeiçao dos fiscaes e suppientes.

Recebidas nove cedulas e apuradas, deram
O resultado stsguinte: para fiscaes, Pedra Xa-
vier de Almeida, 79 votos; Jorge Guimarães
Laupias

1
 82 votos e Alfredo • Augusto de Al-

meida, 79 votos; para supplentes, Luiz Mi-
altalet, 82 votos: Julio Kreisler, 82 votos o
Adelino da Casta Souvina, 83 votos,

O Sr. presidente proclamou os eleitos pa a
os referidos cargos.

Nada mais havendo a tratar o nina= pre-
fendendo usar da palavra, o Sr. presidente
encerra a sessão, da qual, para constar, la-
Streu-se a presente acta, que vae assignada
peta, mesa e mais accionistas presentes. —G.
Larue.—Luiz Miehelet.—Alfredo Auotsto de
41:ne ida.

(Seguem-se as dealais assignaturasj.

•

•
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Camara, yndical

Aillphe Sb:viver:, presidente da, Camara
2; a l teai 1as Coareastras de Fundos Publicas

t' .x saber. de ardem da Camara Synclicai,
qu a lendo fallecido em 18 de setembro do
COrreitt3 amo o c:ir:Voir de Fundos Publicas
ealta p?aça Joaquim da Silva, Gitemão Filho,
polo praianas) são chainados quatasquer inter-
assudoe uai transaceaee em que houveasie bi far-
vindo o MOAM() carresor, a virem llquidal-as
nO prazo de sais ame" conforme preceittla o

14 do doer•to n. 9.475, de 1.3 de março
tia 1897, ineorcando riam diaaosições da lei
es lite no retendo prazo não fizerem valer os
.sena direitos. E ou, LUCCOCIO Fernandes de
Oliveira, secretario da Cantara, o subscrevi.

Secretasla da Cansara Syndieal da Capital
Poderei, 10 de outubro de 1,917,—A. Simonsen,
syndico.

SOCIEDADES ANONYMAS
Ba,,neo de Credito 13ra:c1leiro

eC73. Dà ASSEMBLF.A GERAL ORD1NtRIA EM 1.0 DE
NOVEMBRO DE 1917

n ;.•

Companhia eir. 'relephoneal
In Gores tad tattes

ACTA DA ASSEMDLA GERAL EXTRAORDEYABTA

Aos ia de novembro do 1917, na séle da
Companhia de Telephones.Interestaduaes,
rua Marechal Florlano n. 168, 2° andar, ás
duas ho -as da tarde, achando-se reunidos,
em virtude de convocação feita por carta,
todos os accionistas desta companhia, em nu-
mera de 10, representando 2.500 acções, isto é,
a totalidade do capital sorial, como tudo consta
do livro do preseqça, o Sr. C. M. Mauseau,
director presidente, declarou installada esta
assetnbléa geral oxtraordinaria, explicando o
seguinte:

Que, em virtude de deliberação prévia-
mente tomada pela unanimidade dos accionis-
tas da companhia, representando a totalidade
do capital social fava resolvida a convocação
motivada por carta., para a presente assem-
bléa afim de tratar-se da reforma dos estatu-
tos, na parte concernente ao paragrapho 2°
do art. 1.0 ;

Que nesta conformidade compareceram e
acham-se presentes á assembléa todos os Srs.
accionistas: National Taust Company Limited,
Paulino José Fernandes, representados pelo
Sr. F. À. Iluntress, C. A. Svivester„1. F.
Glasl, F. N. Dobbert, C. W. "Patrick, E. A.
Mortimer, T. J. Curtin,. C. N. Ryan, C. M.
Mauseau, representando o total de 2.500
acções, isto é, todo o capital social ;

Que não tendo a companhia debenturistas
nem quansquer credores ou outros interessa-
dos a assernbléa está legalmente constitteda,
podendo decidir soberana e validamente sobre
a mataria que lho é sujeita.

Finalmente, o Sr. C. M. Mauseatt com a
approvação de todos os SN. accionistas canas
lidou para presidil-a o Sr. C. N. Ryan, o
qual, assumindo o respectivo lagar convidou
para secretarias os Srs. T. J. Curtin e F. N.
Dobbert.

Em seguida o Sr. C. N. Ryan declarou que
se achava sabre a mesa a seguinte proposta
da directoria: «Fica supprimhici o § 2° do ar-
tigo 1) dos estatutos publicados no Diario
'letal de 29 de abril do 1913, do modo a re-
ger-se esta mataria pelo decreto n. 431, de 4
de julho do 1.891.»

O Sr. presidente da. assembléa declarou que
essa proposta fôra aubmattlida á eonsideraçto
do conselho fiscal, o qual opinou de accôrdo
com a directoria, conforme consta do pare-
cer que foi lavrado e assgnasio pelos seus re-
spectivos membros Srs. C. W. Patrick e C.
A. Sylvester, parecer que foi lido á assem-
bléa.

Posta em discussão a referida proposta da
directoria pediu a palavra o accionista Sr. J.,
F. (Stasi que salientou a vantagem da refor-
ma dos estatutos, na fórrna referida pela di-
rectoria. da companhia, achando que a mes-
ma devia ser approvada.

Ningueln mais pedindo a palavra foi sub-
mettida, á votação a dita proposta, a qual foi
unanimemente: approvada.

Nada mais havendo a tratar-se foi encer-
rada a assembléa, lavrando-se esta acta, a
qual depois de lida e achada conforme vae as-
saparia por todos os Srs. accionistas para os
devidos atreitos.

Rio de Janeiro, 14 do novembro de 1917.--
Por procuração National Trust Company, Li-
mited, F. A. Huntress. — l'or procuração,
Paulino J. Fernandes, F. A. Huntress. — (J.
A. Syluester. — J. F. Glasl. — F. N. Dobbert.
— C. W. Patrick. — E. A. Mortimer. — 7'. J.
Curtiu. — C. N. Ryan. —C. M. Mauseau.

ANNUNCIOS
Companhia Eitooaina

Os incorporadores desta companha con-
vidam os Srs. accionistas a se reunirem
assernbléa geral de installação na dia 3 t) do
corrente mez, ás 14 horas, nó oecr•ptor o ás
rua da Alfandega, n 113, sobrado, para taa
marem conhecimento do laudo apresentado
pelos Srs. louvadas nomeados em assembléa
geral otrectua ia em 6 do corrente mez; dei-
xando de ter logar a assembléa convocada
para hoje, 17 da corrente, em virtude dó te,
rem os Srs. louvados pedido prnrogaçao de
prazo para apresentarem o seu lado, e, assim,
resolverem nessa nova reunião sobre a constia
tuição definitiva da companhia.

Rio de Janeiro, 1'7 de novembro de 1917. (..!

Companhia Estrada de 'Per
ro e Minas de São kl-era-
nymo

ASSEMBUA GERAL RXTRAORDINARL1

São convidados os Srs. accionistas a se re,-
unirem em assembléa geral extraordinarig
no escriptorio da companhia, á rua da A/fan-
dega n. 28, 2° andar, ás 14 horas do dia 17
do corrente, r fim de tomarem conhecimento
e resolverem ácerca de uma proposta de op:a.
ração de credito com garantias hypothecarim
piguoraticias ou de caução, ne melhor férula
do direito. A proposta e o parecar oo cons.
solho fiscal acham-se a disposiçao dos Srs. ac-
cionistas no escriptorio da companhia.

Os Srs. accionistas' são convidaaos a depoa
sitarem as suas acções ou 'certificados de das
positos das mesmas, de accardo com n art. 18'
dos estatutos publicados no Diarso Of/isiai de
10 do corrente.

Firam suspensas as tralisferenclas das ac-
ções.

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 4017.
— Pela directoria, Dr. Joaquim Gonçalves
Ramos.

The Nationai City Bank
or New 'Work

Rio de Janeiro
Cumpre-nos avisar aos interessados que e.

nossa matriz acaba de annunclar a distribui-
ção : do dividendo relativo ao semestre findo,
em 31 de outubro do 191'7, a razão do 10 et
ao anuo.

Rio de Janeiro, 14 de, novembro de
Pela succursal no Rio de Janeiro, J. G. Cara

sub-gerente.

Quadro geira/ doei erer1or"4
d.e 1,i'erreira Maehn,do 'As.
<3cran.p.

Benjamin Gomes Ribeiro 	 	 700000
Custodio Mondeis & Comp 	 	 3: 3$12
França GORTN 	 ** •• • • •	 182514
Francisco Souza Ennos..... 	
Lourenço & Pestana. 	

 i : 530 -.7992/ 4$5,?)20001

Alves, Irmão & Comp... 	
Macedo Silva & Ciomp 	 	 215$150
Teixoirra Mello St Comp 	 184799
Eduardo Griió & Comp ..... .. .	 5761210
Fornandes Motirão & Comp  ...

.... 

1:04)04000
Marta Pacheco & Comp.... ..... 1:637.390

Total. 	 	  6:814830
—

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1917. —
Pelos liqui1atarios Fernandes M aura° &
Comp., Jayme C. L. dc Vasconcellos, ad..o-
gado.	 i•


